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Decreto n. 3.508. que define o delicto	 fasificaçã.o dos adubos chi-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 13.084, que concede autorização á Empreza Immunizadora
de Cereaes parajunccionar ria -Republica.

Decreto n. 13.085, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito es-
pecial de 13:095$, para pagamento dos vencimentos officiaes
devidos ao engenheiro Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima, fane
cionarlo effectivo da rnspectoria7 de Obras contra as .Seccas.

Decreto n. 13.086, que augmenta de mais um o numero de agentes
fiscaes dos impostos de consumo na capital do Estado do Pará.

-
Decreto n. 13,091, que abre ao .Ministerio da Guerra o . credito es-

pecial de 182:945$420, para pagamento de differença de venci-
mentos a quatro auditores de guerra da Capital Federal.-

Decreto n. 13.092, que . •crèrt uma missão medica especial á França,
em caracteV militar o dá outras providencias..

Decreto n. 13.095, que revoga o art. 50 , primeira - parte, do regu-
lamento do Corpo de Dombeiros do District° Federal approeado
pelo decreto n. 9.018, de 18 . ele outubro de 1911.

Decreto n. 13.097, que approva os projectos do sete variantes do
trccho em construcçáo do ramal do Paranapanema a que ee
refere o decreto n. 12.491, de 21 de nudo de 1917.

Decreto a. 13.098, que inclue a cidade de Parnahyba entre os pontos
de aterramento do cabo submarino que, partindo de Nitheroy,
demandará uma das Grandes Antilhas. a que se refere a clau-
sula 1 das que baixaram com o decrete a. 12.920, de 13 de março-do corrente nano, e da outrasiprovidencias.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 10 do
corrente.

Ministerio da Marinha — Decretos de ,10 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 10 do corrente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 10 . do cor-

rente.

SECEiETARIAS DE ESTADO"

Ministerio alt Justiça e Negoeios Interiores Portaria Expe..
cliente das Directorias de Justiça, Geral do Sande 'Publica O
Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete
do Thesouro Nacional, da Receita o tia De;3peza Publica e do
Patrimonio Nacional, da. Recebedoria do District° Federal, da
Caixa de Amortização, da Imprensa Nacional e Diario

Ministerio da Marinha — Expediente. -
Ministerio da. Guerra 	 Portarias.
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Expediente das Dire-

ctorias Gera.es de Viação, Contabilidade, Correios e Telegraphos,
Directoria Geral elos Correios o • Itepartição Geral dos Tele-
graphos.

3IinIsterio da Agrictfltura, Industria e Conuncrcio — Expediente das
Directorias Geraes de A gricultura, Industrla e Commercio e
Contabilidade.

Tribunal de Contas — Piaria dos Tribunaes — Noticiario
;Parto • commercial — Rendas publicas 	 Editaes e avIsos
Sociedades anonyrna g 	Sociedades 'civis	 Anntin^'°,.

MARIO °FRUIR
•	 ÀO Exmo. Sr. 'Presidente daRCPUblica foram transmito.,	 - •	 .
tidas pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Conitnercid.........	 _
as seguintes informacács, relativamente ao mercado do Rio. deí
aill1CIVO e das differentes 'praa da Itepublica:

‘.(Elementos fornecidos pela AssociaçãO Corainercial do Rio GO
Janeiro):.

Alyodao em rama
1

Este mercado, depois de alguma paralysação nos negociog
para- as fabricas, apresentou pequena melhora, tendo, POt iSSOi
fechado em melhor posicilo.

Entraram t.839.fardos das seguintes prpredeneias:

S. Paulo" .	  •,•	 8::2

Parallybe . • r. 	 	 • ••:iwe,CI: 	 205
E. do Mo.	 • lo • •• .. .... .. .. 'irra	 •:r• r	 -C	 142
Mossoró .	 1(0
Pernambueo•. , • .	 rid

Sahiram dos trapiches 2.267 fardos, fic.aralo eia
9.905 fardos.	 .	 •

'As qualidades ao sertão foram consideradas com 'os prew.
cos nominaes e as primeiras sorteS. aos preces extremos dg
48$ a 488500.:

Assacar

Mio 'foram animadoras as condiciles deste mercado nog.
primeiros dias da semana; nos ultimos, porém, noticias 1)
consultas dos mercados paulistas fizeram' com que este mor..
tad() se manifestasse' . mais animado, ficando, por isso, a stt
poãção mais sustentada.	 •

Entraram 11,418 sacos das seguintes procedencias:

Cainpos. • • •	 1 Ir. le	 • . ..	 T. ..'.v.. . 71. •

Sergipe.• -•.. 0'0'0:0 • T • • • •1-• ••	 • "ir	 •	 .. .. • • "a-a:

Bailia..	 ---	 .T"
Maceió 	 • — — - 	 --

Sahiram dos trapiches' 14.527 saccos, ficando
112,010 raccos.

Ilegularam os soguinles preços por ]dl:

1918	 1917

7. 501
ZiOfi

.3.000
078

eill m'ock

Branco crystal.
Terceira sorte;
C:rystatilina.rello. 7 	w
MaseitYini10.:	 •

Mascavo. • 

	

,1	 _g '0;
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8110 a 8180„
$680 a .8700
8000 a f,,0.10
811 . a $580.
..vioo a
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.Aleool, por pipa com 480 litros:
De 40 gráos, 42 ,0$ a 1308000.
De 38 grilos, 4008 a 4108000.
De 36 gráos, 370$ a 3808000,

Arroz, por suco com 60 kilos:
Brilhado, de primeira, 508 a 528000.
De segunda, 128 a 458000.
Especial, 398 a 118000.
-S'uperii)r, 37$ a 388000.
Bom, 31$ a 308000.
Regular, 30$ '9 328000.
Branco do Norte, 32$ a 358000.
Sanga, 208 a 268000.
Meio arroz, 30$ a 32$000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, 8300 a 8320.

Breu, por barrica com 280 libras:
Claro,. 1008000.
Escuro, nominal.:

Bacalhau:
Por caixa, 1358 á 1108000,
Por meia caixa, 60$ a 708000.
Peixelin, tina, 1058000.

Batatas, por kilo:	 •
Rio Grande, 8280 a 830.
:Mineira e Paulista, 8280 a $320.

Banha, por caixa com 60 kilos, preço par kilo:
De Porto Alegre:

Latas de 20 hilcs, 28010 a 28080
Latas de dons kilos, 28050 a 28100.
Latas de um kilo, 28120 a 28150.

Da Laguna:
Latas de 20 kilos, 18750 a 18000.

De Itajahy:
Latas de 20 kilos, 18080 a 28000.-
Latas de 10 kilos, 28160 a 28200.
Latas de dons kilos, 28180 a 28250.

Mineira e Paulista;
Latas de 20 kilos; 18700 a 18950.

Cimento, por barrica:
Diversas marcas, 508000.

Farinha de trigo, por sumo tom 51 kilos'$
Dos moinhos nacionaes:
Moinho Fluminense:

Café

Este mercado funceionsíll <ern posição bem animadora',
OPresentando os preços sensiveI melhora, devido ás noticias
yindas de S. Paulo, dando como grandemente prejudicados os
,cafeeiros, pelas grandes geadas eahidas em fins de junho e
começo do mez corrente.

Entraram 43.108 saccas, foram embarcadas 30.079, vero.,
Ilidas 62.830, ficando em stock 745.450 sacas.

Yigorarain os seguintes preços. por. arroba:

1918

CeY0	 .88100 a 88800

Typo 5.,-.......4:."-Sitríè	 ' 78800 a 88500
Typo •	 78500 a 88200
'Typo	 1,78200 a 78900
Typo 8	 6$9013 a 78600

(Typo 9.. , • • •	 •	 6$600	 7.8200

r- Xarque

Este mercadg fünccionou em posição firme e com lias.
auth procura.,	 •

Entraram 3.013 . fardos das seguintes proeedencias:fli
grande do Sul, 1.119.

Minas, Bi° e S. Paulo, 1.023.,	 .
Sahiram dos trapiches, 4.012 fardos, ficando em stock,

5.000 fardos.-
Vigoravam os; seguintes .preços por kilo: 1
Matto Grosso (patos e mafitas), 110 	 3 18020.,	 1
Minas, Rio e	 Paulo, (patos e mantas), 181d a 18620-

Situado de cereacã

O movimento deste mercado tem estado restricto ao
'onsurlio desta Capital, tendo por isso funceionado uni posi-
ção muito calma..

Entraram de diversas procedencias..:'
Arroz, 8.061 saccos.
Banha, 1.J.61 caixas, 491 latas e 47 i:olumes.
Batatas, 6:08-3- sacras, 1.812 caixas e 272 jacas. ir
Farinha de mandioca, 21.101 saccos,
Feijão, 21.881 saceos.,
Milho, 12.365 saccos.1
Entradas de diversos gelleros:
A guardente, 20 pipas e cinco barri.4_,.
,Akool, 275 toneis e 30 pipas.,

49.910 resteas e 475 caixas..
Manteiga, 3.915 'latas, 669 caixas, 189 barris

lumes:
Oleo, 603 caixas, 587 barris é 90 quartollas.
Sebo, 801 hOrdallezas e 312 guartollasp,

Pregos torrentes para lotes

Aguas mineraes, por. caixa:
De Caxambü, 31$ a 328000.;
De Lambary, 28$ a 2980000
Salutaris, 408 a .31$000.

Aguardente, por pipa, tom 180 litros:
De Campos, 250$ a 2608000.-
De Paraty, 2908 a 3008009,
pg, Angra, 280§ g 285$000,3

Especial, 298700.
e 29 vo-	 S. Leopoldo, 288100.:

Moinho Inglez:
Buda Nacional, 298500.
Nacional, 288500.
Brasileira, 288000.
Semolina, 298800.

Moinho Santa Cruz:
Perola, 298500.
Santa Cria, 288500..
Paulicea, 28:8000.

Feijão, por sacco com 60 Mios!
Prelo superior, 18$ a 208000.
Regular, 158 a 168000.
Manteiga, 21$ a 258000.-

,Enxofre, 60 kilo, 22$ a 218000e,
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• Branco, 20$ a 238000.
• Amendoim, .22$ a 248000..

Fradinho, 28$ ax35$000.
'Mulatinho, 238 'a '258000.
Mulatinho regular, 19$ a 208000.
outras cores, 20$ a 258000.

Farinha de mandioca, por sacco com
De Porto Alegre:

Especial, 21$500 a 25$000.
Fina, 22$500 a 23$000.
Entrefina, 20$ a 21$000.

Do Laguna:
Peneirada, 17$ a 188000.
.Grossa, 16$ a 168500.

Outras procedencias:
Fina, .20$ a 228000.
Peneirada, 17$ a 178500.
Grossa, 16$ a 168500.

Farello de trigo:	 •
Por 'Sacro com 35 kilos, 4$ a ÁS •

Manteiga, por .kilo :
Mineira, 38500 a 48000.

Milho, por sacc •  'com 62 kilos:-
•.	 Amarello, •11$500 a 11$80e
..-Branco, 11$ s,11$500.
.Mesclado, 10$ a 105500. .

Madeira de lei, por metro cubian:
Cedro, 1505000.
Peroba branca, 1705000. .
Outras qualidades, 1105000.

Pinho americano:
Por pérnominal.
De rezinas. por (luzia,. 1958000:

. Do Paraná, por duzia:,
De 1', 1258000.
De 2", 120$-000.
Do 3 3, 1158000.

IZerozene:
Por caixa com duas latas, .20$60Q.

Phosplwros, por lata:
iSlarea Olho, 69$000.

Polvillió, por sacro com GO kilos, por
De Minas, Rio e S. Paulo, $700 a 8710.
De Porto Aiegre, $700 a -8150.I •
De Santa Calharina, $650 à $700.

Sal; por, sacco com GO kilos:
De Cabo Frio, 108000.
Do norte, não ha.

Sebo:
Da Fronteira, por kilo, 15250.
.Do matadouro c do interior; 18250,

Toile tubo : .	 .
Commum, por kilo, 12OO a,1$300.
Oe fumeiro, 1$500 a 1$650.

Vinho, por barril:
Do Rio Grande, 60$ a 658000.:_

,Estrangeii .o, virgem, 6208 a 6108000.
Verde, ' 510$ a 5005000.
Collares, 650$ a 680$000a

DIFFERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA, DL 27 DE JUNHO A 3 DIiir
JULII0 DE '1918

Aguardente

- Belém	 Entraram 18.240
•:12$000.

kilos•	
• Rio Grande, R. G. do Sul 	 (20 a 26 de junho) -Preços

Por pipa, 480$ a 5008000.
CuritYba - Preço por 500 Mios, 400$00'0,
Rio Grande, R. G,' do Sul-Preço par 480 litros, 5208000.

Alcool

Rio Grande, II. G. do Sul (20 a 26 de junho)-Preços por
litro, 1$400 a 18800.

Parahyba - Mio ha.
Rio Grande, roo. do Sul-Preço por litro apra o desnatu-

1$300,

Algodão

Belém • Entraram 50 kilos. Preços por arroba: coro
caroço', 11$; sem caroço,,,.37$000.

-
Arac	 -ajú - Mercado firme. Preço por arroba, 608000. .
.aranhão - Stock, 12.000 sacras. Preço por kilo, 4$500.

Jaraguá	 Stock, 2.806 sacCas. -Preço por arroba,
57$000. Mercado firme.

Parahyba - Stock, 2.500 fardos. Preços por arroba:
Sertão, 56$; malta, 548000,

. Recife (15 a 28 de junho)'- Entraram 4.501 saccae.
_Preço por arroba, 60$000.

S. Paulo - Preços por arroba: do 'Estado, 65$ a 66$,
Rio Grande do Norte, Seridó, primeira, 71$; Pernambuco:
sertão, ' primeira, 73$ a 74$; sertão,. mediana, 72$ . ; primoira
sorte, .738500; mediana, 718500; Parallyba: sertão, primeira:
73$; Maceió: . primeira sorte, 73$; mediana, 70$; Maranhão':
primeira sorte, 73$; mediana, 70$; Piauhy: primeira sorte,
738; mediana, 70$; Ceará: primeira sorte, 73$; mediana,
718000.	 - •. •

• Amendoi»t,

-

' Florian'opolis - Preço por CO tilos, 305000.
Rio Grande do Sul (20 a 26 de junho), - Preços por GO

kilos, 42$ a 488000.
Maranhão -• Sto-ck, 30.000 sacras. Preço por GO kilos,

.•,•
308000.

Curityba - Preço por GO kilos, 34?000).
S.. Paulo - Preços por 60 kilos: agulha beneficiado:

especial, 38$; superior,. 30$ a 37; bom, 358 a 30$; regu1ar,1
33$ a 34$; segunda caí meio arroz, 268; agulha cru casca:1
superior, 21$500; , bom, 21$; regular, 208500: caltete benerW
ciado: especial, 31$ a 35$; superior, , 33$ a 3•18; bom, 32$ ai

83$3; regular, 31$ .a	 o-u meio- arroz, 269; cattete.

Preço por frasqueira‘

kilo:	 Floriaopolis	 Preço por cá5 kilos, 68000...
S. Paulo - Preço por 25 'kilos: bom, 1141500; regular,

11000.
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tjn cascai superior, 208500; bom, 20$; regular, 1951; quirera,

e28000.
Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por 60 knos,

Wi2$ a 48$000,

Assuca0

FlorianopoIis	 Preços por GO kilos: mascavo, 32$; mos,4

vinho, 425000.
Aracajú — Mercado estava Stock, 62.918 saccas. Pre-

tos por sacca: crystae,s de primeira, 30$; segundo jacto, 25$;
nascavinho, 18$; mascavo bruto, 13$000.

Rio Grande, Rio Grande do Sul (20 a 26 de junho) --..
ecos por arroba, 10$ a 158500.

Rio Grande do Sul — Preço por arroba, 158200 a- 10000.,
Jaragua — Stock: 1.215.563 sace-os. Preços por arioh0

.tPystal, 1° jacto, 8$700 a 9$; crystal, 2° jacto, 85300 a 88500;
branco, purgado, 7$; somenos, 6$; mascavado, 3$800; bruto,
05400; retome, 25800; mascavinho, 48000. Mercado estavel.,

Parahyba — Stock: crystal, 3.000 saccos; bruto, 2.100.,

Preços por arroba: erystal, 95500; bruto, 38500.

Recife	 (15 a 28 de junho) — Entraram 21.189 sucos.;
preços por arroba; erystal, 85800 a 9$; branco, 68500 a
somenos, 5$ a 6$000.

S. Paulo — Preços por 60 kilos: refinado, filtrado, es-i
pedal, 60$; de primeira, 58$; de terceira, 52$; moldo, branco,
58 kilos, 53$ a 53$500; crystal, bom, secco, do Estado, 518500;
'da Sabia, 54$; de Pernambuco, 538500 a 54$; de Maceió. 538
ti 538500; frio, 52$ a 528500; crystal, regular de Sergipe, 518
G 528; crstal, 2° jacto, 44$; demerara, 43$; somenos. hom.
B8/500; mascavo, 28$ a 285500.

Bacalhdo

Sio Grande do Sul ,-- "(20 a 26 de junho)	 Caixa de 60
140$ a 1508000.

£urityba .-- Caixa, 170$000..

Banha	 .

klorianopolis	 Preço por kilo, 15350.. 'Ir
Rio Grande do Sul (20 a 26, de junho) 	 Preços pog

rIrloba, 28$ a 29$000.
Jilo Grande* do Sul	 Preço por árrobá, 28$50p., );,

Batatas•
;Óurityba — Preço por 40 litros, 35000,
Rio Grande do Sul .-- Preço por 35 kilos, 58500:

Borracha

Belém — Entraram 147.231 kilos do borracha é 00.685
caucho. Preços por kilo: sertão, fina, 38700; sernamby,

;4$800; caucho, 1$900; ilhas: fina, 15800 a 2$; sernamby,
$800; Cametá: sernamby, $900 a 18; Caviana, fina, sem
Werta; Anapú e Cajary, fina, sem offerta; Tocantins, caucho,
Sem offerta. Mercado paralysado. Ultimas cotaçGes em Li-
'Nerpool, fina, sertão, entrega immediata, tres shilings e uni
:quarto de penny; entrega futura, tres shilings e meio pénny;;.

: Ajhar, fina, entre immediata, tres shilings e meio pentry.;

Caca°

l3elénj ..i4 	 j2i.e.r.WS PQ , 1iJ.ç VOR
1b150.1!

Santos — Entraram 117.785 saccas. Embarcadas, 197.5944
Vendidas 67.000. Stock 5.637.398. Preço por dez kilos para
D typo quatro, 6$800. Mercado estavel.

Florianopolis — Preço por arroba, 95000.
Curityba — Preço por arroba, 11$090.:

Caroço de algodão•
Jaraguá — Preço por kilo: 5050.
Parahyba --- Stock, 13.500 saccas. Preço por arrobar;

18200.
S. Paulo	 Preço por arroba: do Estado, 45500,

Castanhas

Belém — Entraram 4.968 hectolitros. Preço por bectaa
litro: 158200.

Cebolas

Curityha — Preço por arroba: MOO..

CdcO Babassti.

Maranhão — Preço por kilo: $600.;

Copahyba

Belém — Entraram 6.9i2 kilos. Preço por kilo; 25000,,

Couros

Belém — Entraram 4.802 kilos. Preços por kilo: ver.*
dos, $850; seccos salgados, $900; seecos espichados, por uni-.
dado, 28500.

Florianopolis	 Não ha.
Maranha. ° — Preços por kilo: salgados, 15800; espicha-

dos, 2$500; de veado, 28500.
Jaragua — Preço por kilo: sucos salgados, 18600.
Parahyba — Stock, 1.500. Preços por kilo: secoOs sal-

gados, 25100; florsal, 25400; espichados, 28800-4,4

Farinha de mandioca

Beléin	 Entraram 9.474 kitos. Preços por alqueire
$ a 7$; sacca de 60-kilos, 115000.

Florianopolis — Preço por arroba: 115000.
Aracajú .— Mercado calmo. Stock, 1917 saccos. Preço

Por 50 kilos, 125000.
Rio Grande, Rio Grandq 'cio .Sul (20 a 26 de junho) pe.",

Preços por 50 kilos,. 19$ a 225000.

Maranhao	 Stock, 40..000 saccos. Preço por GO kiloS.
10$000.

Curityba	 Preço por 45 kilos, 165000.
Rio Grande, Rio Grande do Sul — Preço por 50 kilos,

225000,

Farinha de milho

Florianopolis	 Preço por arroba, 13$009..
• Çurityba .,-- Preço por 40 litros, 6$0100,

Farinha de trigo

' Rio Grande, Rio Grande "do Sul • (20 a 26 de junho);
P aços por 44 kilos. 24$ a 278000.

JS,urityba	 Prpo j.)0Ç soera,

• DIARIO OFFICIAL	 Julho dc i18
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Rio Grande, Rio Grande do Sul — Preço por 22 kilo",
MOO/

Feijão

Florianopolis — Preço por 60 kilos,. preto, 16$000,
Rio Grande, Rio Grande do Sul (20 a 26 do junbo)1

Preços Por 50 kl los, 268 a 308000.
Curityba — Preço por 120 litros, 328500: -
S. Paulo	 Preço por GO kilos. Feijão mulatinho da

secca: superior, claro, - limpó, 24$ a 24$200; bom, 24$; re-
gular, 23$500; superior, barreado, 238•700;, bom, barreado,
23$500; regular, 23$000. Feijão mulatinhe das h -guas: . supe-
rior, claro, limpo, 19$; bom, 18$; regular, 17$; superior,
barreado, 10; bom, 18$; regular, 17$000. Feija'o *branco:
superior, limpo, '23$ a 24$; bom, 23$; regular, 22$; superior,
barreado, 228500; bom, 22$; regular, 21$500.

Rio Grande, Rio Grande do Sul — Preço por ,G0 Mios.;
2E4000.

Fumo

• CurRyba .-- Preço por arroba, 40$000.

Guarand

Belém — Entraram, 6.666 ilõs. Preço por kilo, 9$0300

Kerozene

Julho de 1918 9201

Peites

Parahyba	 Stock 13.500. Preços Por unidadol tabt-s1
0$600: carneiro, 2$800.,

Phosphoros

Rio Grande ([tio Grande do Sul); (20 a 28 de jun/10
Preços por lata: 80$ a 90$000.

Curityba	 Preço por lata, 58$000:
Rio Grande (Rio Grande do Sul), e...! Preço por /ata, 8421

90$000.•

Piraruci3

Belém r.e. Entraram 16.223 kilose Preço por kilo, 1$50O
ti 2$000.,

Polvilho

Florianopolis..-- Preço por 50 kilos, 258000.
Aracajú •-• Stock 431 sucos. ProWpor litro, 8600. Mef'.1

tado firme.
Maranhão	 Stock 2,000 saccOsc Preço por CO ki/o•

36$000.
JaraguS +=, PreçO por arroba, 3$000,

Queijo
•

Curityba-- Preço por kilo: do Paraná, 2$200; de Minas,
2$200.

DIARIO OFFICIAL

Sal

Rio Grande (Rio Grande do Sul), ,(20 a 26 do junho); ~I
Preço por 30 kilos, 78 a 78500.

Rio Grande (Rio Grande do Sul): •- Preço por 30 kik%
773500.

Curityba -- Preço por caixa, 21$500.
• .

Mamona

Jaraguá — Preço por arroba, 88000.
Parabyba — Stock, 800 sacras. Preço por arroba, 8$000.1'
8, Paulo — Preço por kilo: graúda, $650; média, $670;

Tapioca
tniuda, 8690; misturada, $080; em casca, $190. • •

•

Florianopolis — Preço por 50 kilos, 258000.ça
Maranhão em.. Stock 5.000 sacects„ Preço por 80 kilosi

00$000.,
• Manteiga .

Rio Grande, Rio Grande do Sul (20 a 20 de junho): ~-
Preços por kilo, 4$ a 5$000,

Rio Grande do Sul — Preço por . kilo, 4$600.

Matte ••
Rio Grande do Sul (20 a 28 de junho),	 Preços .pot

árroba, 8$ a 9$500.
Curil:Ma	 Prero por arroba, 38500,

Milho

Floriauopolis — Preço por GO kilos, 8$000,
rtio Grande (Rio Grande do Sul) (20 a 26 de junho) 5-di

Preços por 60 kilos, 10$ a 12$000.
Curityba L- Preço por 120 litros: 10$000.
S. Paulo — iProço por 60 &fios: Caltete superior, 10$

a 10$300; amarellinhe: bom, 10$; regular, 98800; amarellão:
bom, 9$600; regular, 9$400; branco: crystal superibr, 103500
o 11$; superior, 10$; bom, 98600; dente de cavallo, 9$400; •
baixo, 9$ a 0$200.-

Rio Grande (Rio Grande do Sul) 	 Preço por 60 kil0s,
11$ a 12$000,

Ouvi

Florianapolis	 Preço por duzia,
• ,Çurityba	 Preço por duzia, 1$3,00.,

Toucinho

Florianopolls..- Preço por arroba, 12$000.

Vinho

Curityba -- Preço por pipa, para o do Paraná, 2408000.3
Rio. Grande ([tio Grande do Sul) — Preço por quinto,

658000.
Xarque

Curityba — Preço por kilo, 1$500.
Rio Grande (Rio Grande do Sul) , .-- Preço por arroba"

268000.,
-^

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DlitP,ETO N. 3.508 — DE 10 DE JULHO DE 1918

Define o delido da talsitteadie dos adubos chimicos ó regula 4
seu commereld

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,
611:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu •
sancciono a resolução seguinte:

Art. 1.° Vender ou explorar a venda de adubos ohimico%
àlludindo ou tentando illudir o comprador, seja quanto 0,
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tureza, origem ou prendenda dos referidos productos, sua
composição ou dosagem dos elementos uteis que contenham,
seja pela designação 'de um nome que, conforme o uso, é
dado a outras substancias fertilizantes.

Pena de . multa de 15 a 30 °I° sobre o valor. da quanti-
dade,vendida e do 50$ a 100$ pela exhibição fraudulenta; o
dobro na reincidencia.

, Art. 2.° O .fabricante ou . negosiante deverá consigne.r no
eontracto ou conta de venda todas as indicações neeessarias
sobre a constituição dos adubos vendidos sendo que a sua
composição ou titulo em princípios fertilizantes deve ser
expressa pelos pesos de azoto, acido phosphorico e do po-
tassa contidos em cem kilogrammas de mercadoria facturada,
tal qual 4 vendida, com a indicação da natureza .ou do es-
tado de combinação desses corpos, segundo as prescripçõeS
do regulamento a que se refere o art. 40 desta lei.

, Aos infractores, pena de multa de 5 a 20 0 1 0 sobre o
valor da quantidade vendida; o dobro na reincidencia..
• Art. 3.° As disposições dos artigos anteriores não se
applicam áquelles' que venderem, sob a sua denominação
usual, meterias estercoraes," residuos de matadouros ou de
fabricas diversas, marna, vasa, conchas, calcareos communs,
cinzas, fuligem proveniente de oleos e outros combustiveis.

Art. 4.° O Podei Executivo, no re gulamento que expedir
para a conveniente exeCução da presente lei, estatuirá o re-
gistro gratuito dos kkricantes o negociantes de adubos chi-
micos, tprescreverá os processos de analyse a seguir para a
determinação das , meterias fertilizantes, bem como as regras
para a fiscalização e defesa commercial doe referidos pro-
dutos.

Art. 5•0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918, 97° da Indepen-

dencia e 30° da Republica. 	 '
WENCESLAU BRAZ P. C OMES

• J. G. Pereira Lima.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
' DECRETO N. 13.084	 DE 27 DE JUNHO DE 1918.

Concede autorização á Empreza Immunizadora de Cereaes para
funccionar na Republica

DECRETO N. 13.085 — DE 3 DE JULHO DE 1918

'Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 13:095$,' para
• pagamento dos vencimentos officiaes devidos ao engenheiro

- Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima, funccionario effectivo da In-
• spectoria de, Obras contra as Seccas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 162, lettra 1, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente anno, resolve abrir
ao Ministerio da Fazenda o credito especial cie 13:095$, Para
pagamento dos vencimentos officiaes devidos ao engenheiro
.oaquim Ignacio Ribeiro de Lima, funceionario effectivo da
Inspectoria de Obras contra as Seccas, desde 1 de fevereiro
do 1910, que, e.-vi da deficiencia de verba orçamentaria,
ttelles ficara privado de 1. de janeiro de 1911 a 19 de fe-
!vereis° de 1915.
-	 RiO" de janeiro, 3 de julho de 1918, 97° da Independencia

30° da pepublicav4
WENCESÉAU BaAz P. ~ES.

'Antonio Cantos Ribeiro de' Andrada.:

.	 DECRETO N. 13.086— DE 3 DE JULHO DE 1918
Aumenta de mais um o numero de agentes fiscaes dos impostos "de

consumo na capital do Estado do Pará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o que preceitua o art. 105 do regulam-rito,
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916. e
usando clfr autorização contida no art. 132 da lei n. 3.232,

-de 5 de janeiro dó anuo proximo passado, resolve augmentar
de mais um o numero de, agentes fiscaes dos impostos de
consumo na capital do Estado do Pará, ficando assim ele-
vado a 26 o -numero desses setrventsfarios no mesmo Estado.

Rio de Janeiro, 3. de julho de 1918, 97° da Independencia
e 30° da Republica

WENCESLAU BRAZ P. ,GOMES.

a
	 ,•	 'Antonio Carlos Ribeiro, de Andradac

DECRETO N. 13.091 — DE 10 DE JULHO DE 1918
Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de 182:945E420,

para pagamento de differença de vencimentos a quatro audi-
tores de guerra da Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo ouvido o Tribunal' de Contas, na fórma do disposto no

outubro de 1896, e em vista do decreto legislativo n. 3.495,
art. 2°, § 2°, alinea c, do decreto legislativo n. 392, do 8 de

de 19 de janeiro do corrente anuo, resolve abrir ao Minis-
Urdo da Guerra o credito especial de 182:9453420, para pa-
gamento de differença de vencimentos a que teem direito os
Drs. Joaquim de Moraes Jardim, João Paulo Barbosa Lima.
Mario Tiburcio Gomes Carneiro e Eugenio Sá Pereira, audi-
tores da Capital Federal.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918, 97° da, Independenela
e 30° da Republica.	

NVENCESLAU BRAZ P. GOMES.i

Josd Caetano de Paria.

DECRETO N. 13.092* — DE 10 DE JULHO J OE 1918
'Crêk uma missão medica especial á França, em caracter militar,

e clã outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da-autorizarão contida no decreto legislativo n. 3.361,

'de 26 de outubro de 1917, resolve:
Art. 1.° Fica escada, com o intuito do auxiliar o serviço

de sande dos nossos alliados, uma missão medica especial fIlle
será enviada á Franca em caracter militar, afim de manter
um hospital temporario na zona de guerra, einquanto esta
durar.

Art. 2.° O hospital tesa' a capacidade maxima de 500
leitos, até, que o Governo autorize augmento, se assim julgar
necessario.

Art., 3.° Será esta a composição do pessoal:
A , — Serviço clinico e annexos — a) um medico chefe,

coronel, tendo ao seu cargo a direcção technica e administra-
tiva do hospital; b) oito chefes de serviços geraes, tenen-
tes-coroneis ou majores; c) dezeseis chefes de enfermarias ou
laboratorios, capitães; d) vinte e seis adjuntos, primeiros te-
nentes;s f) quinze auxiliares, segundos tenentes.

B — Pharmacia — f) um pharmaceutico chefe do ser-
viço, capitão; g) dons adjuntos, primeiros tenentes; h) tres
paureexiilsiaorsr, segundos tenentes; i) serventes, quantos forem

C — Intendencia — 5) um Intendente chefe do serviço,
primeiro tenente; k) tres- auxiliares, segundos tenentes . l)
um chefe de cozinha e um chefe do copa, segundos sargentos;
m) ajudantes de cozinha e serventes, quantos forem precisos;
•• D Secretaria — n) um secretario, primeiro tenente;
o) dous auxiliares, segundos tenentes; p) um porteiro, priá
moiro sargento; g) tres continues, cabos; r) deus serventes; r

E — Enfermaria — s) oito enfermeiros chefes, primei
ros sargentos; t) enfermeiros e u)-sseryentes, quantos forem
precisos.

Art. 4.° O director e-os chefes dos serviços geraes e do
serviço de pharmacia podem ser officiaes do Corpo de Sande
do Exercito ou da Armada, podendo tambem ser do quadro
de intendentes do Exercito o chefe de serviço de intenctencia.

Art. 5.° Os chefes dos serviços geraes, das enfermarias
ou laboratorios, e os ad,iuntos quando civis devem ser me.
dicos e cirurgiões formados; os auxiliares podem ser acade-
micos das duas ultimas séries do curso medico.

Art. 6.0 Todo o pessoal, si já não tiver os postos cor-
respondentes no Exercito ou na Armada, será noites commis-
s' ens-lo com as honras e vantaeens pecuniarias, ematiarto
pssmss, ore- no servicn: em cress ",siencia, fica todo elle 811 n2
jeito ás regras da disciplina militare)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
attendendo ao que requereu a Empreza Immunizadora 	 Ce-Ises
reaes, sociedade anony,ma, com . séde nesta Capital, d devida-
mente representada, decreta: 	 •

Artigo unico. E' concedida autorização á Empreza Im-
munizadora de Cereaes para funccionar na Republica com Os
estatutos -que apresentou, ficando, porém, a mesma sociedade
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
em vigor. •

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913, 97° da Indepená
dencia e 30° da Republica.

NVENCESLÁU BRAZ P. GOMES.
• J. G. Pereira Lima.
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Art. 7.° As ,substituições interinas serão feitas de ao-
cardo com os preceitos da preeedencia militar.

Art. 8." Só serão concedidas licenças ou dispensas do ser-
viço em virtude de molestia adquirida neste, condição que
será comprovada; em inspecção de Sande- por junta medica
militar.

Paragrapho unieo. As dispensas do serviço por qualquer
outro motivo implicam exoneração, Sein direit0 a qualquer
reclamação.	 . .

Art. 9.° Serão admittidos nos serviços do hospital bra-
sileiro representantes. do Corpo de Saude do Exercito Fran
cez, si O governo, dessa nação assim jul gar necessario para
satisfaeão cio dispositivos da legislação deita, concernentes aos
seus soldados.	 -

Art. 10. O coronel chefe da missrto e director cio hospital
superintende iodes os servicos deste, com plena autonomia
na parte technica e adniinistrativa, ficando na parte discipli-
nar sob a . jurisdicção do general Chefe da •coninsissão militar
brasileira.

Paragrapho unico. O. referido chefe .0 . director exer-
cerá acção de commando sobre todo o pessoal. •

Art. 11. A eorrespondencia telegraphica do -serviço do
chefe da missão será feita por conta do Ministerio da Guerra.

A-to 12. Um contingente de um sare:ente e trinta praças
do Execito será posto á diseosicão do chefe e director, para
a guarda" e vigilancia das dependencias do .hospital, podendo
esse pessoal ser empregado em 'outros mistéres, de accórdo
com as suas aptidões.	 s.

Art. 13. Os medicos e demais membros da missão que
forem funecionarios publicos civis serão afastados dos seus,
cargos sem perda das regalias e vantagens respectivas, excepto
vencimentos.	 .
-	 Art. 14. Serão- transferidos para Londres as sommas no-
cessarias • para as despezas da missão e para, a installação
manutenção dos serviços flue forem cotados em França.

Art. 15. Para o fiel cumprimento -do disposto nos ar-
tigos anteriores o ministro da Guerra baixará . ao chefe da
missão as instrueções que julgar neeessarias.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918, 97° da Indepencleneia
e 30° da Pieptiblica.

Woxeososu Basz P. GOMES.
•

Jose Caetano de Faria.

DECRETO N. 13.095 — DE 10 DE 'JULHO DE 1918
Ilevoga o art. 5", primeira parte, do regulamento do corpo de
•- Bombeiros do piStricto redssat approvado pelo decreto nu-

mero 9.048, de 18 de outubro de 1911
O Presidente •sla -Reoublica dos Estados -Unidos de Brasil,

usando da autorização conferida pelo art, 5, n. XXI, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro -de 1918. decreta:

Artigo. unieo. Os cargos de inspector geral e assistente
do material de Corpo de Lombeiros do Districto Federal
serão exercidos por offiêses 'da propeia corporacão ou do
Exercito. com os mesmos postos consignados na tetslta E do

•actual regulamento, approvado pelo decaio ri. 9.048, de 18
de outubro de 1911.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918, 97 0 da Independencia
e 30° da Republica. .0.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES. _

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.;

DECRETO N. 13.097 — DE 10 DE JUI. MO DE 1.918
Approva: os projectos de sete variantes do trecho em construccrto

do ramal ao Paranapanoma a que se refere o decreto n 12491,
de 31 de maio 1917.
'O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

tendo em vista melhorar as condições. sob o dublo ponto do
vista teehnico e economico, do trecho em construcção do
ramal do Paranapanema a que se refeee o decreto ri. 12.491,
de 31 de maio de 1917, decreta:

Artigo unico. &ui approvados os projectos que-•com este
baixam, rubricados pelo director, geral de Viação da respe-
ctiva. Secretaria de Estado, relativos ásovariantes estudadas
,e propostas pela Inspectoria Federal das Estradas para o se-
bredito trecho do ramal do' Paranapanema. respectivamente
entre as estacas 3.566+9 e 3.623+-10,51=3.623+8.70;
3.622 + 7 e 3.655 -s. 0,03 = 3.655	 8: 3.792 ss 16.45 e
3.921+7,50=3.9214-S,50; 4.053+13 e 4.067+16=4.067+15;
4.1314- .15.75 o 4.1754-7.30=4.176+5Mo 4.347+15.50 e
4.3734-16.50=4.378; 4.387 .4-16,50 e 4.398+8,58=4.3989.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918, 97° sia Inciepen-
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. G(1MES.

Augusto Tavares de Lyra,

Inclue a cidade de Parnahyba entre os 'pontos de aterramcnto Ao
cabo submarino que, partindo de Nitheroy,. demandara urna da.4
Grandes Antilhas, a que se refere a clausula 1 das que baixaram
eorn o decreto n. 12.920, de 13 de março do corrente atino, o
dá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Ereodt,
atter-doudo ao que 'requereu Nelson 'SlianglinesSy, represen-
tante da The \\restem Union Telegraph C°., decreta: •
.• Art.. 1. 0 Fica incluida a cidade de Parnahyba entre os
pontos de aterramento do cabo submarino que, partindo de
Nitheroy, demandará uma das Grandes Antilhas, de que trata
a clausula I das que baixaram com o decreto n. 12.920, da
13 de março do corrente animo, sendo facultado ao concessios,
nado escolher o ponto , que julgar mais conveniente ao eespe.
clivo aterramento.

Art.. 2.° O ponto intermediario do . aterramenio do cabo
entre o territorio nacional e,o ponto terminal nas Graiides
Antilhas poderá ser Paramaribo!na Guyana Hollanditza, ou
outro que seja determinado de accordo entre o GOVerDO o o
concessimiario.

Art. 3.° . A quota de. que, trata a primeira parte do para-
grapho nine° da clausula XXV das que baixaram com o refe-
rido +decreto será restituida ao concessionario depois
inauguração definitiva do trafego . da linha Nitheroy-Belént
ou NitheroysParnahyba.

• Rio Plni Janeiro, 10 de julho 'de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30° da . ReptIblica.

WENCESLAU BEIM P. Gomss,
Augusto Ta -eares de Lyra..
--

- MENSAGENS
Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo

saneeionado a resolução do Congresso Nacional que slefinis o
-delicio da falsificação dos adubos chimices e regula o seu
oommercio, tenho a . honra de restituir-vos dons dos auto-
graphos_ que acompanharam a vossa mensagem de 4 do cor-
.rente mez.

Rio. de Janeiro, 10 do julho de. 1918, 97° da Indepens
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

DIARIO

Ministerio da Agricultura, Industrio e 'Commercio — Di-
rectoria Geral de Industrio e Commerci0 — 2' secção (Com-
mereio) s.-- Aviso n. 68	 Rio' de Janeiro, 11 de julho do

Sr. 1°- Secretario da Camara dos Deputados — Tenho. a
honra de transmittir-vos, para os fins convenientes, o in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, iseoinpanti.a.-
da 'de dous dos autoova.phos, devidamente sanccionatios,
resolução do Congresso Nacjoeal que define o delieto da falsi-
ficação dos adubos chimicos o regula o seu cominarei°.

Reitero-vos- os meus protestos de alta estima e mui
distincla consideração. — 1. G. Pereira Lima.

Srs. membros do Congresso Nacional 	 Tendo ori' ..con-
sideração as razões apresentadas pelo ministro da Jtistieti
Negocios Interiores na exposição junta, sobre a necessidade
da abertura do credito especial de, 1:8155;236, para pagas
mento, ao professor Rodolphe' Bernardelli, de doas terços da
gratificação do cargo de director da Escola Nacional de Botim
.it'Srtes, durante 0- periodo de 10 de outubro de 1915 a 10 de
fevereiro de 1016, decorrido entre as inspecções de saude
que, para 'os effeitos da aposentadoria no referido cargo, foi
subinettido aquelle proOssor, tenho a honra de submetter o

.assumpto á vossa apreciação, afim de que vos digneis resol-
vei-, como fôr acertado.

. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918, 97° da Indepen-
delicia e 30° da . Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Fr .. Presidente da Republica — Havendo o MiniSterio da
Fazenda effectua.do pela propria verba o pagamento da grati-
ficação ds director interino da Escola Nacional de Mias .Ar-
tes, durante o oériodo de 10 de outubro de 1915 a 10 de • fe-
vereiro de 1910, decorrido entro as inspeceões de saudo a .
que, para os effeitos de aposentadoria, foi submettido o dire-
ctor effectivo, professor Rodolpho Bernardelli,"que ficou,
ossim, -impossibilitado de receber os dous terços da gratifica-
ção, que lhe çoinsost..am naquelle penedo, indispensavel
torna solicitar ao . Congre sso Nacional a abertura do credito
de 4 :845S236. segundo o processo junto, para que se possa
ettender tio pagamento' devido.

. Subrnetto o 'assurrnos á vossa elevada ap eeciação, afim
de mie vos digneis re s.e . -N-- el so como fôr acertado.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918. — Carlos- 141axinti-
ticum Pereira dos Santos.
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Sr.. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a

honra de transrnittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, referente á aber-
tura do credito especial de -1:845$236, destinado ao paga-
mento de (teus terços da gratificação do cargo de directer da
Ei,cola Nacional do Bellas Artes, relativamente ao periodb
10 de outubro de 1915 a 10 de fevereiro de 1916, decorrido
entre as inspecções de saude a que foi submettido, para os

. affeijos da aposentadoria naquelle cargo, o professor fiodolpho
liernardelli.

Saude e. fraternidade ata Carlos ItIoximiliano Peveira do*
'tWntos,

•

's. membros do Congresso Nacional Tenho a-honra
de submetter á vossa elevada apreciação a inclusa exposição,
apresentada pelo ministro da Justiça e Negocies Interiores,
referente á necessidade da abertura do credito de 114.0018534.
supplementar á consignação «Para officiaes e praças que se

• reformarem, ete.ea da mil! 16°, do art. 2°, da lei de orça-
mente do exercido em vigor, para pagamento, durante o cor-

o rente anuo, dos officiaes da Brigada Policial do Districto
Federal, que já foram compulsados ou que se acham em vos-
peras de ser attingidos pela compuls.oria o das prataaada
mesma corporação que se reformarem até 31 de dezembro
proximo futuro.

Rio de. Janeiro, 10 de julho de 1918, 97° da Indapendencia
t. 3(r da Republica.

NVENeasaau BRAZ P. GOMES.

Sr, Presidente da Republica — Dispondo a consignação
«Para officiaes e praças.que se reformarem, eic.a, da verba
1d', do art. 2°, dá lei. de orçamento do exereicio em vigor,
de saldo de 14:530281, aufficiente, apenas, para pagamento,
durante o mesmo exercido, das praças da Brigada Policial do
District() Federal, que se reformarem até a presente data e
que. não se acham ineluidas na tabella orçamentaria, indis-
peueavel se torna solicitar ao Congresso Nacional a abertura
do credito do 114:001$534, supplementar aquella consigna-
eão e destihado co' pagamento, até. o fim do corrente anuo,
conforme a demonstração junta, dos officiaea já compulsados •
ou que se acham' em vesperas de ser attingidos pela compul-
súcia e das praças que se reformarem até 31 . de dezembro
proximo 'futuro. •

Submete° o assumpto á vossa esclarecida apreciação,
afim de que vos digneis resolvel-o come foe acertado.

Rio de janeiro, 10 de julho de 1918. — Carlos
tia,) Pereira dos Santos.

Primeiro-tenente, Dr. João da Criaz Abreu,
idem..	 ..	 ....

Primeiro-tenente Quintiliano Ferreira da Cos-
ta, idem . 	

	

Primeiro-tenente Arthur José da Silva, idem 	
Primeiro-tenente Antonio Bernardino da Silva

Junior, idem
Primeiro-tenente Alfredo de Santa Barbara,

idem . 	
Primeiro-tenente Daniel 'de Hollanda Cava/-
.	 canti, idem • • 	
Primeiro-tenente Antonio Pereira de Barros,

idem
Primeiro-tenente Manoel Servulo da Costa,

idem . 	
Primeiro-tenente Aristides de Miranda Chaves,

Riem. 
Roque José da Costa, idem

Primeiro-tenente José Quirino -de Oliveira,
, idem. 	

Segundo-tenente Antonio Luiz Cordeiro, idem
Segundo-tenente Antonio. Ignacio Moreira,

idem . 	
Segundo-tenente Luiz da Silva Cordeiro, idem
•Segundo-te.nente Manoel Ferreira de Abreu,

idem . 	
Segundo-tenente Sabino José da Cunha,

idem . .
Segundo-tenente	 Luiz	 /gnacio Valentim,

idem . •	 . 	
Segundo-tenente José Candido da Ntibrega o

Silva, idern
Segundo-tenente *João Antonio dos Santos,

idem 	 ......
Segundo-tenente José Bastos Brasil, idem 	
Capitão Francisco Cabral de Oliveira, refor-

mado por decreto de 2,5 de maio de
1918 . 	

Prime_ro-tenente Arthur de Oliveira Santos,
reformado por decreto de. 26 de junho

•
 P rimdeeiro1 -948nente Francisco Henrique Stilben,

reformado por decreto_ de 3 de julho de
1918 	

Segundo-tenente João Eustachin Teixeka
altineirá á idade da coninulsoria em

• 20 'de setembro proximo futuro 	
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2:856$149
'3:08/4)960

2:3248903
2:280193

2:235fet8à
• 2:2358483

2:235$-483

2:2358483

2 :235(9,483

2:2358.483 -

2:2351483
2:2358483

2 :934$070

2:552$993

2:3208768

1 :010$600

•":„251$531

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores -- Directoria
'do Contabilidade	 1° secção — Rio de Janeiro, 10 de julho
de 11118.

Sr.	 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de tvansmittir-vos, para os fins convenientes, a in-
c lusvmensagem do Sr. Presidente da Republica, referente ã
iiecessidade da abertura do credito de 111:0018531, supplea
nlentar á consignação «Para officiaes e peaças que se refor-
marem, ete.D. da verba 16', .do art. 2° da lei de orçamento
tio eXerelei0 em valor, e destinado ao pagamento, durante o. Inesnio exereieio, dos officiaes da Brigada Policial do Dis-
trieto Federal„iá compulsados ou que Se acham em vesperasde ser attingidos pela compulsoria e das praças daquella cor-rporação que se reformarem até 31 de dezembro proximo fu-talrO.
• Sande e fraternidade.. ..	 Carlos Ataximiliuno Pereira dos,

•
POMOnSlPONO do credito necessario para attender, durante- o corPente ahno, ao pagamento de offieiae$ e praças cintWrigarla Policial do District () Federal, jci reformados ou- n serem reformados e paro os rfitae's nizo suficiente osaldo de 14:536$28I, existente na dotaçao orçamentaria:
ittá'onel, :Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis,

•reformado por decreto de 18 de maio de
. 1918 .. 	 	

8:911035:Tep ente-coronel, Dr. 'Samuel Pertence, ideni 	 :OU.$032
%lajeia D Antonio Pereira de Velaseo Melina,

- idem	 3 :1"1199351atapitão, Dr. Guilherme Barros da -Pecha
. Frota, idem 	 	 .•	 :800$322.t apitão 'Mario Fernandes Nogueira, idem—.	 4:2478:1.19

•"Capitão Anselmo Viriato 'aereira de Lueepa,
idem. 	 	 4:1728903

!Capitão João Ignacio de :lesta\ idem 	 	 4:2.47sail9Erjm_eiro-tenente Dr. Francisco . Leopoldinopjatve kiipa; ¡dera a a 	  

Importância neeessaria para altender, até o
fim do armo, ao pagamento das proas
que se reformarem até 21 de dezembro
proximo futuro , a ,_ 	 13 :750$000

•Total -a a., 	 	 114:001853.1
•

Importa em ;34-mlo e quatorze contos mil quinhentos o
trinta e quatro ráis. 	 .

Primeira seceão da Directoria de ...Contabilidade da 50.
dotaria da Justice e Neçobios Interiores, 10 de julho da
1918. — VistoaPerciea Junto?', director de secção. — Attila
Ccdvdo, 20 official.

Exmo. Sr. Presidente da licpulilica — A arrecadação doa
inmostos de consumo subiu, no anuo passado, no Estado do
Pará á cifra. de 2.197 :095$704; ao passo que, no anno ante-
rior (1916), só attinp.in é. importancia de 1.764:644$250.
• A tamanho amamento de arrecadação corresponde maior
acção da parle dos agentes do fisco.

E, para que essa aecãd se exerça, por fórma proficua,
consentaueo que se augmente tombem o numero dos encar-
rega dos Ua fiscalização, mijas, multiplas exigencias devem sea
acudidas sempre de prompto.
• Acontece nue, no Pará. é na capital onde se faz sentir
a necessidade de tal .augmento, em vista de alli se centralizar
toda impei Lancia commercial e industVial do Estado.

Assim, para attender ao / desenvolvimento da referida
arrecadação dos impostos de consumo e a consequente neces-
sidade de fiscalizai-a, proponho a .V. Ex. se use da auto-
zação contida no art. 132, Ela lei n. 3.232, de:5 de janeiro

"de anuo Passado, em harmonia com o que preceitua o art. tps
do regulamento annexo ao decreto 11. 11.951, de 16 de feve-
reiro de .1916, ereando mais nin logar de agente fiscal dos
impostos de -consumo na capital do Estado do Pará.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1918.— Antcno:u..Cci'los
abeiro . de altideedçí.,
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Ministerio da Viação e

Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Estado, Uni-

dos do Brasil:

Regolve conrcolor a Carlos Cardoso do Vas-
coorellos Pac'Ioro a aposontadoria que nedin,

, i cargo do choro do sec0.0. da Administra-
ção dos • Correios do Estado da Bahia. de
accôrdo com o art. 421. 'nitra a da lei
n. 2.024, do 5 de janeiro de 1015.

. Rio o •Troloiro, 10 de julho de 1018, 07° da
Independencia e 30° da llopublica.

WENCESLAU LIRAZ	 GOMIS.

Augusto Tavares de Byra.
omedemema.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:	 -•

Roseira conceder a Alberto Emilio do Ama.
rol 'a aposentadoria que pediu, no carro de
chefoolo secção da Repartição Geral dos Te-
legraphos, de ACCDr(10 COM o art. 121, latira
a, da lei n. 2.024, de 5 de janeiro de 1915.

Rio do Janeiro, 10 de inibo do 1018, 07° da
Independoncia o 30° da Republica.	 .

WiaCESI.AU FIRAZ P. Guias. •
• Angu' sto Tarares de Lyra.

• O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil

Besoiro conceder a Alberto Forno:ides da
Silva a aposenta iraria que pediu, no cargo
do telegra.phista do i a classe da -Repartição
Coral dos Tolographos, de accOrdo com o ar-
tigo 121, lettra a, da lei n. 2.921, do 5 do
¡aneiro de 1915.

__Rio de Janeiro, 10 de julho de 018, 97° da
ifftlependencia, o . 30° da Republica.

WEscr.sr.au Broaz P. Gomos.
Augusto Tavares de Lyra.

Ministeno da Justiça e=

Negooios Interiores
Por decretos doi() do corrente a.

Foram exonerados
Miguel Satyro e Souza do legar de ajudante

do procurador da Republica no municipio de
ratos, na secção da Parallyba;

Getulio Torres Negrão do lagar do ajudante
do procurador dá Republica no municiplo do

;113 areeiros, na seeçu na. Bahia
O DL'. Edgartl etia Rocha Lyra do lagar do

lajudonto do procurador da Republica no mu-.
oicipio de llbéos,.na secço da Bahia ; - 0

1	 Palombo do lo grar do 2" suoplento
sustituto do juiz Mero' no municipio do

itaiooy . .,,a soco.° de Santa Catharina, por
haver podido

Virgilio de Oliveira do lagar do ajudante do
procurador da Republica no municioio do
Cam po I1e110, no secção de Minas Geram
• Foram nomeados sunplemos do substituto

i niz federal.. por toro oo de quatro annos,
fórma da lei, e ajudantes do procurador da
Republica;

SECO) DA RAMA

Municipio de Barreiras

Primeiro suplente, o coronel Alfredo -Ma-
riano Jacobino

Sooundo sonolento, o . capitão Manoel Dal-
bino do Carvalho;

Tercei ro supplente, o capita° Ernygclio B.
de Carvalho:

Aiu•lanto do nrornrador da Republica, o
coronel Antonio Geraldo da Rocha.

Illunicipio de Ilhéos

Aindanto do Procurador da Republica,.
Dr. . Sylvino Kruschecvsky.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

lifunicipiode Triumpho

Primeiro si:poluto, João Affrorso Masseria;
Segundo supplente. Antonio Olegario Filho
'forceiro supplente, 'Manoel Joaquim da

Cruz
Ajudante do procurador do Republica, Joio

Antonio Moreira.

SECÇÃO DE MINAS GERAE3

, Municipio de Cantlio Helio

A j udante do procurador da Republica, Po-
lyeenio Moreira aiaia.

— Por outro da mesma data ,foi declarado
cm dispordhilidado. com metade dos venci-
mentos, de accôrrio com o § 2°, 0. 2, do
art. 3° da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do
1917, o art. 315 do decreto n. 1?..405, do 28
aio fevereiro do mesmo anno, o officio' de jus-
tiça do extincto. Tribunal do Appellação do
Senna Modureira, no Territorio do Acre, Anos
tordo Dantas Silva.

—Por outros ainda da m esma data foram
promovidos na Divida Policial do District°
Federal 03 seguintes officiaes:

No posto do 1° tenente; por antignida-le, o
graduado Folippe Oetaciano de San t 'Anna o
por merecimento o 2° tenente João Baptista
Coelho:

No do 2° tedento o i a sargento Luiz Lopes
da Costa e o 2° Francisco do Nascimento Por-
tocarrero.

—Por outro da mesma data foi graduado no
posto do 1° terrento o 2° torionto da Bri-
gada Policial do Diatrioto Federal lidefonso
Coimbra.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 10 do corrente

• Foram transferidos
'
 de coaformidade com

6 decreto n. 108 A, do 30 de dezembro do
1889, para o quadro da reserva, o capitão.
tenente Mario do Segadas Vianna e o

tenente Victor Pujol, -visto terem obtido
permissão Dora, durante dous a nnos. empregar
sua actividade na marinha meroante e iodos-
Irias correlativas.

Foram promovidos, de conformida,do com o
-regulamento annoxo ao decreto tr. 7.009, do
O do julho de 1903, poc antiguidade, no Corpo

-do Engenheiros Macbinistas Novaes, ao posto

de unirão • (ti	 capl 
graduado hi luro Joaquim do Sacramento, c,
por inerecimenh, ao po;th de capitão-tenente
o 1° tenente Francisco José da Costa, e. ao
posto de 1° tenente o . 2° tenente Francisco

.Teixeira da Costa.
Foi graduado, de conformidade com a lei

1. 1.213, de 11 de ag6sto . de 1001, no Corpo
dc Engenhoiroo, Machinistas Novaes, no posto
de capitão de corveta o caoitao-tenente enge-
itheim roachinista naval Joaquim Theodoro
do Sacramento, visto haver attingido ao nu-
mero 1 da respectiva escala sem nota que o
desabone.

Foi reformado, de conformidade com o reou-
lamento annexo ao decreto o. 7.711, de 9e'do
dozombro de 1909, alvará. de 10 de dezembro
de 1793 e lei n. 646, de 31 de julho de t83.e,
o mccanico naVal.do I° classe, sargento aju-
dante do Corpo de Stib-Officiaos da Armada
Alfredo Olympio Borges. do Faria. porcebendo
a torça parte do soldo do sua funcção, visto
contar sete anus o oito mobzes do servioo
Achar-se invalido.

Minist-erio da Guerra
Por decretos do 10 do corrente:

•• Foi promovido a general de brigada medico
-do Exercito o general mouco de brigada gra-
duado Dr. Antranio Ferreira do Amaral.

Foram reformados:

A pedido, o pulcra' do brigada medico
Dr. Ismael da Rocha o o coronel do quadro
supplementar da armo& engonharia A from
Fernando Monteiro, quanto ao tempo de ser-
viço, nos termos do art. 14 da lei o. 2.290,
do 13 de dezembro de 1010, o, quanto a ven-
cimentos, de aecôrdo emn a mesma lei combi-
nada com o art. 107 da de tr. 2.021. de 5 de
janeiro de 1915, incorporado á logi slação oro
vigor pelo art. 132 da de n. 3.080, de 8 de
janeiro do 1916, visto contarem mais de 25 •
armos de scrvio;

Do acciivdo com o decreto n. 12.803, do 8
de janeiro de 4918, com as vanlagons do
art. 55 da lei 11. 3.454, do O do dito moz, o
coronel da arma de infantaria Gustavo dos
Santos Sarabyba, visto ter attinwido a idade
para, a reforma compulsoria.

Foram nomeados:

Director geral do Tiro de Guerra o coronel
da onça de infantaria lzidro do Souza Fi-
gueiredo;

Diroçtor do Collegio Militar de Porto Alo.
gre o claronel da arma do infantaria José Ra.
phael Alvos de Azarnboja

Director da Fabrica de Polvora sem Fumaoa
o tenente-carodel da arma de artilharia Jorgo .
França Wiedmann.
• Foi concedida exoneração aos toriontes-co-

canais Antonio Affmso do Carvalho do cargo
do director da Fabrica da Polvora sem Fu-
maça o Oo. tavio do Azeredo Coutinho de dl-
reitor geral do Tiro de Guerra.
- Foram transferidos na arma do intantiria:

Os CO1'01101 3 Feliciano Benjamin do Souza
-Aguiar o Izidro de Souza F;goolre.lo para o
quadro sripplementar, Joaquim Cavalcante dylk
Albuquerque Dello para o 9" regimento e José
Choitrilino Freire Carneiro para o 8° regimento;

Os torientes-coroneio Oetavio de Azerodo
Coutinho para o 56° batalhão do caçadores e•
o graduado Podro Ildefonso Freire (lameiro
para fiscal do 42° batalhão de caçaolorq,
sondo classificado no 43° de caçadores o t‘I-
fonte coronel .Waldoiniro Castilho de Limat ;

O major- Condido Teixeira Cardoso forni o
38° batalhão do 13° moi/murro

Os capitães Orlando da Ronha Outeiro" para
a 3° companhia do Si° batalhão de caçadores
o Castão Nona da Silveira para a 54 cqmoo -,
.tibla do 51° tombem de cavadoras,

O Presidonto.. da Republica dos Estados
Unidos do Brasil : •

Resolvo concélor a Vicente de Paula Mon.
teznina a aposentadoria que pediu, no carro

• de tolographista do 2° classe da Repartia°
Coral do% Tcleeraphos de accôrdo com o ar-
tigo 121, lettra a, da lei n. 2.921, do 5 de
janeiro de 1915.

fi to de Janeiro, 10 do julho de 1918, 07° da
Independencia e 30° da Republica.

Woaccstau Bnaz P. COMES.

Augusto Tavares de Lyra.

o
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Dr. Benjamin de Mat-
tos 	 1 17 13
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BESTARIAS  DE ESTADO

•Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores
DIRECTORIA DA JUSTIÇA •

Por portaria de 10 do corrente mez decla-
rou-se que o nome do bacharel nomeado 3°
supplente do juiz da' pretoria civel do Dis-
trict° Federal,' é João do Souza Pereira
Botafogo o não'como foi escripto na portaria
que o nomeou para o mesmo /ogar.

• nn1

Expediente do 10 de julho de 1918

Expediente do Sr. director geral:
Communicou-so ao commandante da 'Bri-

gada Pol:cial, em referencia ao officio ii. 331,
de 4 de junho ultimo o para os devidos fins,

• que o Sr. ministro, por despacho de 6 do cor-
renfo mez, resolveu deferir o requerimento
4o capitão Manoel da Rocha Silveira, pedindo
trancamento de notas.

- — Trausinittiram-so ao commandante
Brigada Policial, para informar, os requeri-

_ mentos da ex-praça: Angelo Werneck Masaena
pedindo rectificação dos termos de sua exclu-
são, e da ex-praça José Francisco da Silva
Primeiro, pedindo reforma.

• Dia 10
2° districto:	 -

Banco Aliança (2. i95). —Deferido.
40 districto:

Moutinho ifo Pires (2.031).—Certique-so.
A. Limigren (1.223).—Deferido, á vista do

parecer da delegacia.
60 districto:

José Palacio(2.218).—Certifique-se.
Gaspar Ribeiro (2.226).—Certifique-se.
Antonio Perca (1.9 a3).—Deferido, á vista .

do parecer da delegacia.
José Pereira Valente. —Deferido, á vista do

parecer do Dr. delegado.
90 districto:

F. Martins (2.283).—Certifique-so.
Secção do Expediente:

Albano de Jesus (2.280).—Certifique-se.
Manoel Francisco Quadros (2.069).—Decla-

re o requerente a quantia pela qual avalia a
sua offerta, para ser encaminhado ao Minis-
tela°. Para esse aba° concedo o -prazo de
10 dias.

João Rodr4.,.,ues Pereira .(1.633).—Prove o
que alega, para o que concedo o prazo de 15'
dias.

Luiz da Silva Lopes Junior (2.,291).—Como
requer.

suisviço nu VACCINAOES .

Durante o mez do maio _findo, foram ene-
toa(las por funccionarios desta directoria
geral 7)9 vaccinações e 1.430 revaccinaçaea,
total 2.119. assim discriminadas

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia —
Inspector, Dr. João Pedroso Barreto de Al-
buquerque:
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4

1.037 • 1.061
_ Primeiro districto sanitario —Delegado do
saude, Dr. Leonel da Rocha:

Dr. Orlando- Roças..
Dr. Armando de Oli-

veira 	

	

Dr. João Luiz Vianna
	

25

Total. 	 _ ç
	 29

	 —4

Segundo diatricto Sanitario — Delegado de
Saude, Dr. Alfredo Porto

Dr. Anuindo Lima...
Dr. Froierico Nabueo
Dr. João Comes da

Cruz 	 	 3
	

4

Total 	 	 8
	

3	 11

	

Terceiro districto sanitario	 Delegado de
taude, Dr. Placido Barbosa:

Quarto districto sanitario —Delegai() do
saude, Dr. Alberto da Cunha:

rn

cd
•-I

co
o
O

;.,.

Dr..Franeisen Salema 1 3 4
Dr. França Rangel... 1 1
Dr: Lycurgo dos San-

tos 	 4
Dr. Sophocles Ferraz 1 5

• Total. 	 43	 19
Quinto idistrieto sanitario	 Delegado do

saudo, Dr. João Pedro do Albuquerque:

Dr. Arthur Imbassahy
Dr. Alcindo Rangel..

Til
O
tO
o.

•O
o

,133

cear
aa

"35's
E-3

" 2
1

Dr. João Nery....... 19 33 52
Dr. Emygdio de Mattos .	 2
Dr.	 Aurelio	 Antu-

nes 	 3 6 .c0
De. Raul de	 Maga-

lhães 	 4 1 5
Dr. João Pedro de AI-

-lonouerque 	
Dr. Milton de Souza 	

=mel, 2
1

2
•	 1

Dr.	 Eduardo Imbas-
sahy 	 19 45

Total 	 45 92 -133

Sexto districto sanitario — Delegado de
Saude, Dr. Thoophilo Torres':

Cao

3
4	 àr#

7	 •
2

emoi Mear

46

Direttoria Gerai de Saude Public$
Requerimentos despachados

Dia Ode julho de 1918

3° districto:
Nunes, Seixas & Comp. (2.265).—Certifi-

• que-se.
40 districto:	 .	 •

João Ataaral (2.2a8).—Certifique-se.
Elias de Comp. (2.167).—Certitique-se.
Ferdinando Labooriau (1.0/83).— Deferido.

50 districto:
'Manoel Dias de Seixas (2.227).— Certifi-

que-se.
J. Cunha & Comp. (2.213).—Certifique-se.
Libergott, Souto & -Rios (2.212).—Certifi-

que-se.	 .	 ••
6° districto:

S. Ribeiro de Aragao (2.087). 	 Certifi-
que-se.

Secçao de Expediente:
• Eduardo Rego Lopes (2.276).—Como re-
quer.

José Coelho Leal (2.285).—A questão está
affecta a juizo.

Secção de Pharmacia:
Francisco Mastrangioli (527 e 532).—Defe-

rido.
Raul Soutto Mayor (771).—Indeferido.

• Gustavo M. de Cargueira (782).—Compare-
ça a esta directoria.

Bernardino José Monteiro (800). — Defe-
rido.

Gustavo M. de Cerquelra. (781)..-- Defe-
rido.

Jacomo Pelos/ ('766).—Deferido, nos termos
do parecer.

Alamirio do Amaral Castelláes (746).—Com-
pareça a esta directoria.

Raul S. Mayor (770).—Deferido, nos ter-
mos do parecer.

• Raymundo Mauricio M. Navegantes (501);
--Cempareca a esta directoria.	 -

Raul S. alayor (760).--Deforido.
Antonio Gonçalves Roxo (703).—Deferido.

CJaeorno Peloai.(76'7).—Deferido, nos termos
do parecer.

Gustavo 71. do Cargueira (783).—Deferidoa
João Rezende Conceição (801).—Deferido;

Auxiliar, Henrique do
Oliveira 	 130

Auxiliar Edison Ca-
valou ti	 . 	 	 82

Auxiliar, Gentil Reis.	 83
Auxiliar, Milton do

.Souri	 91
Auxiliar, Octavio Sa-

D lema ........	 17
Au xilia r, Aristides

Rondou 	 	 60
Auxiliar, Oswaldo Pi-

lar 	 	 42
Dr. Paula alaiwald 	 	 24

•Dr. Firmo Barroso 	 	 7
Dr. André Rangel..: 	 .12
Dr. Oliveira Borges.	 9
Dr. Sá Pereira 	 	 o
Br. Francisco Ara-.

gão 	 	 6
Dr. Pego de Faria 	
Dr. Daul Magalhães 	
Dr. João Pedroso 	
Posto do Bangú 	  267
Posto de Campo Gran-

de 	 	 81
Posto de Santa Cruz 	

Total 	  927

Dr. Carlos Villela...
Dr. Silvino Pereira..

15 Dr. J. Fontenollo....
Dr. Barros Barreto. a	 —a

Total 	
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Setimo distoicto sanitario — Delegado de 	 Este mesmo serviço teve o
saude, Dr. II. Autran :	 monto nos meses abaixo:

soguinto movi-

11)

Total
E-4

10

Scc eelaria da Directoria Geral de Saud°
Publica — Socção de Contabili Iode, 11 de
julh.o de 1918.— 0.2°. officio' interino, EUTiC0
Mancebo. Visto. — O secretario, Da; A.
Zamith.

i•nn••nn•

3

h'

o

18

o

4
2
1

4
1

12	 17

Nono rlistricto sanaiio—Delegado de Saudo
Dr. Alvaro Graça Ministerio da Fazenda

gistro Torrenso, a que se refere o citado offi-
. Janeiro 	 1.503 3.773 5.270 cio	 n. SS.
. Fevereiro 	 83's 2.407' 3.241 Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
Março 	 1.072 1.023 2.993 vada estima e distincta 	 consideração.
Abril 	 .	 784 1.787 2.571
Maio 	 719 1.430 2.149 Dia. 11 de julho de 1918

- —	
• Julho de 1918	 9213

,—Exmo.  Sr. ministro procurador geral da
Republica (e):

N. 147 — Em resposta ao officio de V.
n. 55, de 23 de abfil ultimo, tenho a honra
do communicar que esto ministorio expediu a
circular n. 32, do 7 do mez lindo. revogando
a anterio • que „prohibia o recebi 'tento pelas
conectarias federans da tax relativa ao «Re-

Oitos° districto sanitario — Delegado do
Laudo, Dr. Barroso do Amaral

Total

	

lar, , Gusmão Lobo.. .o	 -10 I 0	 25

	

Dr. L. do Andrade.-	 11 -	 13	 24

Total.;.. -	  :	 27	 22	 49

Dr. Raul Sobral 	 	 1
* Dr. Barroso Nunes... 	 1	 O-
Dr. Amanho de Vas-

concellos 	
Dr. Guedes do Mi-,

randa 	
Dr. Mauricio Barba-

lho 	 	

• 2

	 3
Dr. Peroira . de Vas-

concellos 	 	 2
—

Total 	 	 5	 13

e0
ti

4

Dr. Julio Augusto
Si'va Maya 	

Dr. Au rosto Cesar Ao
Freitas 	
	

?.	 6
Dr. nelásio Carlos Pin-

to Guedos 	
	

1	 10
Dr. Vario Maga lhãos

	
18	 • 5

Dr. Manoel Corrêa da
Veiga 	
	

1	 4
Dr. Rodolpho Josetti 	
	

1 -	 3

- Total 	
	

25	 37

OPE.

Dr. Nelson Dunham.
Dr. Telles de Menezes.

Servulo Lima....
Dr. Gurgel do Amaral
Dr. Carlos %arte.—
Dr. João Cania.0...
Dr. Accacio Pires...

Total 	

Decimo (Estrieis) sanitario — Dólegado
saude, Dr. Lafayette Ao Freitas:

Policia Sanitavia do Porto ---, Inspector
Laudo, Dr. J. E. Costa Lima.

to
• etc

a, gr

Dr. Costa Lima., && &&
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—

„ Policia do Districto Federa
Por actos de 11 do corrente:
Foram nomeados:
Antonio Luiz da Silveira Barbo-sa para

exercer o cargo do assistente do gabinete de
ana'omia pathologica do . Serviço Medico
Legal;

lloborlo Broco para exercer o cargo de
admini strador do nestrdterio do Serviço Me-
dico Legal. •

11	 Auto do Concha paro exercer intmina-
• monte o cargo do porteiro da Colonia Cor-
8 - reccional do Dons Rios. durante o impedi-

mento do effectivo que foi designado para
11 exercer o cargo de alinaxarife:
23	 Foi designado oa sa exercer o cargo do al-

moxarifo da Colonia Correccional de Dons
• Rios o porteiro llermenegil lo Gonçalves do
4 Amorbo duOante . o intoodimonto do °Efectivo

Abdias do Araujo, que obteve 6 mezes de li-
02 cença para tratamento de saude.

- Directoria do Gabinete do Thesouro
. Nacional

e

▪ 

-4	 EXpEWENTE DO SR: MINISTRO

Dia -10 à julho de 191S

ti	 Emp . Sr. Dr. consultor geral da Rop-
blica: (e)

O N. 143 — 'Havendo D. Maria Zultnira Pres
5 Besonchet, viuvo, do alferes do Exercito Ver-
4 nando Sesouchet, faliociIo em combate tio
3 dia 18 de julho do '1897, solicitado as vanta-
1 gens do art. 9' sio decroto n. 138 A, de 30 de

dezembro de 1889, incluso tenho a botim de
29 remetter a V. E. o rospeutivo proc eoso. pe-

dindo ou se digne emittir parecer a respeP.o.
— r. ministro da Viação e Obras Publi-

de cosi (e)
N. 288 — Para que posta ter solução o ob-

jecto constante do aviso desse ministerio nu-
mero 711, de £4 do novembro de 1916,e a nue

O's so roferc o de n. 301. do 25 de maio ultimo,
relativo a aposentadoria de José Ricardo da
Cruz, thesoureiro da agencia do Corroio de
Paranaguá, rogo a V, Ex. se digno providen-
ciar no sonti A o de" ser pela Administração dos
Correios do. Paraná oerli ficado cx-off'icia ou de-
monstrado de modo claro o tempo do serviço rio
referido funecionar'o. indicando o num0 00 de
suas faltas aci serviço, ¡notificadas ou não,litw-,

do -ças glosadas. seus - poriodos. inicio e termina-
ção, aS suspensões, si as, hoUN e. c em que data
foi o alludido funceionario submettido a primei-
ra insocerão de saude para os effeitos apo-
sentadola.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima c diatiucta consideoação. .

(*) Iteoroduz-se; por ter sallido com
correer,ilf.g,"

Sr. ministro da Marinha:	 •.
N. 84—Para que se possa resolver sobre o

assumpto do aviso desse ministerio n. 3.718.
do 8 sio outubro do anuo passado, relativo á
differonça do cambio-reclamada pela firma	 .
Metas sro Vitale, proveniente da demora no pa-
gamento de facturas& fornecimentos ao ten-
der "cará, rogo a V. Ex. se - digno provi-
denciar no sentido do ser obtida daquilo
firma a prova a que alinde a Delegacia do
Thesouro em Londres no officio n. 2, do 7 do
fevereiro ultimo, junto por cópia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-
roda estima o distincta consideração. •

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 200—Transmittindo o incluso processo,

encaminhado á Directoria do Patrimonio Na-,
cional com o officio n. 273, do 8 do maio
findo, da Delegacia Fiscal no Estalo de Ala-
goas. relativo ao aforamento de um terreno
de marnhas na localidade Fernito Velho,
nanuelle Estado, pretendido por Qtiintino José
Pinheiro, rogo a V. Ex. se digne emittir pa-

•recor a respeito.
• Reitero a V. , Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 20—Transmittindo o incluso processo,
encaminhado á Directoria do Patrimonio Na-
cional com o ollcio ila Dolegacia F.scal do •
Thesouro em Alagoas n. 313, de 10 de maio
findo, relativo ao aforamento pretendido por
João Gonçalves Pontual de uni torrono do
marinhas situa lo cio Feriara Velho, no. mesmo
Estado, rogo a V. Ex. se digne emittir pa-
recer a respeito. •

Reiterd a V. Ex. os meus protestos do cl -
vada estima e distincta consuleoaçlo.

N. 298—Transmittindo a V. Ex. o pro-
cesso encaminha -'r> á 0 rectoria do Patrintonic
Nacional com o caiei° n. 279: de 8 do mais e
ult:mo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Alagoas, relativo ao aforamento do um ter .,
reno de marinhas sito na localidade Fernão
Velho, naquelle Estado, pretendido por José
Victor da Silva, rogo a V. Ex. se digne °mit-
tir parecer a respeito. 	 •

.Reitero a V. Ex. -os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 299 — Transmittindo o incluso processo,
relativo ao r-querimento dirigido á Directoria -
do Patrintonio Nocional 'em que l'odro Ar-
noldi flosisio, administrador da floresta da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, pede
dispensa do aluguel do proprio nacional em
que reside, rogo a V. Ex. se digne inforMar
qual o &positivo regulamentar que dá direito
ao requerente do residir em proprio na-
cional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos desde-.
vala estima e distincta consideração.

• -N. 300 -o- Transmittindo o incluso processo,
encaminhado á Directoria do Patriutonio Na.
cional com a officio	 'de 8 de maio
timo, da Delegacia Fiscal no Estado de Ala-
goas. Motivo ao aforamento de um terreno
de marinhas situado na localidade Vernão Ve-
lho. naquilo Estado, pret.o.ndido-por Quintino
Jose.: Pinhoiro, rogo a rV. Ex. se digne emiti
paracer-a•resocito.
; deitero a • V. Ex. os Meus protestos de elOss

va a estima e distincta, consideração. .
N. 331-- Transmitentio o incluso processo, j

&-rotrnistoa .40 ,á ,Dirocto sia, do Patrim00,10
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Setimo distoicto sanitario — Delegado de 	 Este mesmo serviço teve o
saude, Dr. II. Autran :	 monto nos meses abaixo:

soguinto movi-

11)

Total
E-4

10

Scc eelaria da Directoria Geral de Saud°
Publica — Socção de Contabili Iode, 11 de
julh.o de 1918.— 0.2°. officio' interino, EUTiC0
Mancebo. Visto. — O secretario, Da; A.
Zamith.

i•nn••nn•

3

h'

o

18

o

4
2
1

4
1

12	 17

Nono rlistricto sanaiio—Delegado de Saudo
Dr. Alvaro Graça Ministerio da Fazenda

gistro Torrenso, a que se refere o citado offi-
. Janeiro 	 1.503 3.773 5.270 cio	 n. SS.
. Fevereiro 	 83's 2.407' 3.241 Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
Março 	 1.072 1.023 2.993 vada estima e distincta 	 consideração.
Abril 	 .	 784 1.787 2.571
Maio 	 719 1.430 2.149 Dia. 11 de julho de 1918

- —	
• Julho de 1918	 9213

,—Exmo.  Sr. ministro procurador geral da
Republica (e):

N. 147 — Em resposta ao officio de V.
n. 55, de 23 de abfil ultimo, tenho a honra
do communicar que esto ministorio expediu a
circular n. 32, do 7 do mez lindo. revogando
a anterio • que „prohibia o recebi 'tento pelas
conectarias federans da tax relativa ao «Re-

Oitos° districto sanitario — Delegado do
Laudo, Dr. Barroso do Amaral

Total

	

lar, , Gusmão Lobo.. .o	 -10 I 0	 25

	

Dr. L. do Andrade.-	 11 -	 13	 24

Total.;.. -	  :	 27	 22	 49
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* Dr. Barroso Nunes... 	 1	 O-
Dr. Amanho de Vas-

concellos 	
Dr. Guedes do Mi-,

randa 	
Dr. Mauricio Barba-

lho 	 	

• 2

	 3
Dr. Peroira . de Vas-

concellos 	 	 2
—

Total 	 	 5	 13

e0
ti
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?.	 6
Dr. nelásio Carlos Pin-

to Guedos 	
	

1	 10
Dr. Vario Maga lhãos

	
18	 • 5
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Veiga 	
	

1	 4
Dr. Rodolpho Josetti 	
	

1 -	 3

- Total 	
	

25	 37

OPE.

Dr. Nelson Dunham.
Dr. Telles de Menezes.

Servulo Lima....
Dr. Gurgel do Amaral
Dr. Carlos %arte.—
Dr. João Cania.0...
Dr. Accacio Pires...

Total 	

Decimo (Estrieis) sanitario — Dólegado
saude, Dr. Lafayette Ao Freitas:

Policia Sanitavia do Porto ---, Inspector
Laudo, Dr. J. E. Costa Lima.

to
• etc

a, gr

Dr. Costa Lima., && &&
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„ Policia do Districto Federa
Por actos de 11 do corrente:
Foram nomeados:
Antonio Luiz da Silveira Barbo-sa para

exercer o cargo do assistente do gabinete de
ana'omia pathologica do . Serviço Medico
Legal;

lloborlo Broco para exercer o cargo de
admini strador do nestrdterio do Serviço Me-
dico Legal. •

11	 Auto do Concha paro exercer intmina-
• monte o cargo do porteiro da Colonia Cor-
8 - reccional do Dons Rios. durante o impedi-

mento do effectivo que foi designado para
11 exercer o cargo de alinaxarife:
23	 Foi designado oa sa exercer o cargo do al-

moxarifo da Colonia Correccional de Dons
• Rios o porteiro llermenegil lo Gonçalves do
4 Amorbo duOante . o intoodimonto do °Efectivo

Abdias do Araujo, que obteve 6 mezes de li-
02 cença para tratamento de saude.

- Directoria do Gabinete do Thesouro
. Nacional

e

▪ 

-4	 EXpEWENTE DO SR: MINISTRO

Dia -10 à julho de 191S

ti	 Emp . Sr. Dr. consultor geral da Rop-
blica: (e)

O N. 143 — 'Havendo D. Maria Zultnira Pres
5 Besonchet, viuvo, do alferes do Exercito Ver-
4 nando Sesouchet, faliociIo em combate tio
3 dia 18 de julho do '1897, solicitado as vanta-
1 gens do art. 9' sio decroto n. 138 A, de 30 de

dezembro de 1889, incluso tenho a botim de
29 remetter a V. E. o rospeutivo proc eoso. pe-

dindo ou se digne emittir parecer a respeP.o.
— r. ministro da Viação e Obras Publi-

de cosi (e)
N. 288 — Para que posta ter solução o ob-

jecto constante do aviso desse ministerio nu-
mero 711, de £4 do novembro de 1916,e a nue

O's so roferc o de n. 301. do 25 de maio ultimo,
relativo a aposentadoria de José Ricardo da
Cruz, thesoureiro da agencia do Corroio de
Paranaguá, rogo a V, Ex. se digno providen-
ciar no sonti A o de" ser pela Administração dos
Correios do. Paraná oerli ficado cx-off'icia ou de-
monstrado de modo claro o tempo do serviço rio
referido funecionar'o. indicando o num0 00 de
suas faltas aci serviço, ¡notificadas ou não,litw-,

do -ças glosadas. seus - poriodos. inicio e termina-
ção, aS suspensões, si as, hoUN e. c em que data
foi o alludido funceionario submettido a primei-
ra insocerão de saude para os effeitos apo-
sentadola.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima c diatiucta consideoação. .

(*) Iteoroduz-se; por ter sallido com
correer,ilf.g,"

Sr. ministro da Marinha:	 •.
N. 84—Para que se possa resolver sobre o

assumpto do aviso desse ministerio n. 3.718.
do 8 sio outubro do anuo passado, relativo á
differonça do cambio-reclamada pela firma	 .
Metas sro Vitale, proveniente da demora no pa-
gamento de facturas& fornecimentos ao ten-
der "cará, rogo a V. Ex. se - digno provi-
denciar no sentido do ser obtida daquilo
firma a prova a que alinde a Delegacia do
Thesouro em Londres no officio n. 2, do 7 do
fevereiro ultimo, junto por cópia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-
roda estima o distincta consideração. •

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 200—Transmittindo o incluso processo,

encaminhado á Directoria do Patrimonio Na-,
cional com o officio n. 273, do 8 do maio
findo, da Delegacia Fiscal no Estalo de Ala-
goas. relativo ao aforamento de um terreno
de marnhas na localidade Fernito Velho,
nanuelle Estado, pretendido por Qtiintino José
Pinheiro, rogo a V. Ex. se digne emittir pa-

•recor a respeito.
• Reitero a V. , Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 20—Transmittindo o incluso processo,
encaminhado á Directoria do Patrimonio Na-
cional com o ollcio ila Dolegacia F.scal do •
Thesouro em Alagoas n. 313, de 10 de maio
findo, relativo ao aforamento pretendido por
João Gonçalves Pontual de uni torrono do
marinhas situa lo cio Feriara Velho, no. mesmo
Estado, rogo a V. Ex. se digne emittir pa-
recer a respeito. •

Reiterd a V. Ex. os meus protestos do cl -
vada estima e distincta consuleoaçlo.

N. 298—Transmittindo a V. Ex. o pro-
cesso encaminha -'r> á 0 rectoria do Patrintonic
Nacional com o caiei° n. 279: de 8 do mais e
ult:mo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Alagoas, relativo ao aforamento do um ter .,
reno de marinhas sito na localidade Fernão
Velho, naquelle Estado, pretendido por José
Victor da Silva, rogo a V. Ex. se digne °mit-
tir parecer a respeito. 	 •

.Reitero a V. Ex. -os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 299 — Transmittindo o incluso processo,
relativo ao r-querimento dirigido á Directoria -
do Patrintonio Nocional 'em que l'odro Ar-
noldi flosisio, administrador da floresta da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, pede
dispensa do aluguel do proprio nacional em
que reside, rogo a V. Ex. se digne inforMar
qual o &positivo regulamentar que dá direito
ao requerente do residir em proprio na-
cional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos desde-.
vala estima e distincta consideração.

• -N. 300 -o- Transmittindo o incluso processo,
encaminhado á Directoria do Patriutonio Na.
cional com a officio	 'de 8 de maio
timo, da Delegacia Fiscal no Estado de Ala-
goas. Motivo ao aforamento de um terreno
de marinhas situado na localidade Vernão Ve-
lho. naquilo Estado, pret.o.ndido-por Quintino
Jose.: Pinhoiro, rogo a rV. Ex. se digne emiti
paracer-a•resocito.
; deitero a • V. Ex. os Meus protestos de elOss

va a estima e distincta, consideração. .
N. 331-- Transmitentio o incluso processo, j
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elonal com o officio n. 281, de 8 do inalo findo,Øaoa Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas, re-
ativo ao aforamento do terreno de' marinhaslocalizado em Ferteto Vellão pretendido por

Laurentitio Gomas dos Santos, rogo a V. Ex.
ate digne emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de de-
lirada estima e distintta consideAção.

N. 302 — Transmittindo o incluso processo,
encaminhado á Directoria do Patrirnonio Na-
etional com o officio da Delegacia Fiscal do
',besouro em Alagoas n. 310. de 16 de maio
,e3 ndo, relativo ao aforamento pretendido por
João Gonçalves Pontual de um • terreno de
marinhas situado em Pernão Velho, no mesmo
Faiado, rogo a V. Ex. se digno emittir pare-
mer a respeito.

Reitero a V. Ex. os moas protestos de ele-
-Nada estima e distincta consideração.

• EXPEDIENTE bo SR. DIRECTOR

Dia 10 de julho de 1918
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-

/aleiro (*):
N. 5a3 — Communiccovos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 109, de
28 do maio ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Chrysostomo Grama & Comp. da

?dedal° pela qual lhes negastes isenção de di-
anitOs para 21 caixas contendo chapas de
cobre, subrraettidas a despacho pela nota do
aniportaçã,o n. 6.014, de 20 de abril do cor-
Wento anno, e applicaveis em usinas do assu-
ar, por isso que o material em apreço não
velo consignado directamente aos recorrentes,
resolveu, por despacho de 18 de junho pro-
timo findo, proferido em sessão do Conselho

Fozenda, de accôrdo com o parecer da
maioria do mesmo Conselho, negar provi-
rnento ao alludido recurso.
; —Sr. delegado fiscal no Pará: (')

N. 112 — Declaro-vos, para os fins conve-
/Mentem, que o Sr. ministro, tendo presente o
leeroc,esso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 52. do 11 do
sabril ultimo, annexo ao re,querimento.ena que
"The Pará Electric Railways and Lighting
Company Liwited pede restituição das impor-
lamelas de 1465670 em ouro e 120a010 em
jpapel, pagos, a titulo de deposito, pelo mate.
olal (tubos de ferro galvanizado) subinettido a
kiesnacho pela primeira ad lição da nota de
aniDOrtaçãO n. 1.333, de 29 de janeiro do cor-

ente anno, importancias essas a que se julga
tom direito. allegando.estar o material era
apreço sujeito aoenas ao pagamento de quatro
tréis por kilo, do ac,córdo com o disposto no
ilart. 20, alatoa II, da lei o. 2.524, de 31 de
dezembro do SOIS, revigorado pelo art. 1.7

_Wti vigente lei orçamentaria da receita, re-
solveu por despacho de 25 de junho proximo

rido, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accórdo, com o parecer do
Mesmo Conselho, indeferir o alludido requeri.
mento.

N. 113 — Declaro-vos, para os fins o.conve-
1:Mentes, que o Sr. mipistro, tendo préiente o
jprecesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso- oficio n. 61, de 7 de
/maio do antro passado, relativo ao recurso
interposto por Pires Franco & Comp. da de-
cisão da inspectoria da 'alfandega dessa capi-
tal mandando olassificar como *tecido de
jalgodão lavrado». sujoito á taxa que lhe rou-
ter no art. 473 da Tarifa, a mercadoria sub-
imettida a despacho pia primeira addição da
mota de Importação n, 4.506, de 29 de março
daquilo anuo, o que os recorrentes entendem

ver ser danificada corno «tecido de algodão
Mo estampado, da base do 10x10 lios», do

r
"-(;) Reprodtre-at Per ter 1ii2o Me 1*

gcerreectior,	 -

art. 472 da referida tarifa, resolveu, por
despacho de 14 do mez findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar pro-
vimento ao anilado recurso.

— Sr. director dá Recebedoria do District°
Federal:

N. 132 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minismo, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
com o vosso oficio n. 160, de 7 do maio ul-
timo, relativo ao recurso interposto por Nano-
leão Lima & Comp., fabricantes de cerveja,
estabelecidos nesta praça, do acto dessa dire-
ctoria que lhas inume a multa de 1:204 por
infracção do vigente regulamento do imposto
de consumo, resolveu. por despacho de 25 de
junho ultimo, proferido em Sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo, negar - provimento ao alludido re-
curso.

— Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 303 — .Transmittindo o Incluso processo,
relativo ao requerimento em que o D. Al-
berto Pinto Brandão pede sua nomeação para
o legar de 3° chimico desse laboratorio, peço-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro do 10 de junho ultimo, presteis infor-
mações a. respeito.

inspector do Seguros
N. 304—Junto vos devolvo, assignada pelo

Sr. ministro, a carta patento n. 159. enca-
minhada cora o vosso oficio n. 463, de 9 do
corrente mez, referente á sociedade de se-
guros n-intuos Vero Croz, com sede na ca-
pital do Estado da

—Sr. inspectooda Caixa de Amortização
• N. (88-0einraunico-vos, para os fins con-
venientes, que sé acha caucionada na The3311-
raria Geral do Thesouro Nacional a auol i ce da
divida pilbnca, uniformizada, n. 230.337, do
valor nominal de 1:000e, de propriedaie de
Rodolpho Barbosa Galamos, afim de garantir
a responsabilidade de sua mulher, 1). Maria
Passos Calazans, no logar do agente postal
em Mangaratiba, Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. director geral da (moremo Nacional:
N. 113—Remetto-vos a inclusa portaria,

concedendo 30 dias- de licença ao operario
dessa repartição Antonio Raposo 003 Anjos.

N. 114—Em solução ao vosso oficio ir. 603,
de 23 de maio ultimo, tratando do podido feito
nessa directoria pelo auxiliar da redacção de
Diario Official Dr. João Evangelista de Fi-
gtioiredo Lima, no sentido de ser incluido na
lista dos auxiliaoes aos quaes foi reconhecido
O direito á gretificação addioional de 30 °/„,
communico-vos, para os fins convenientes, de
accArdo com o despacho do Sr, ministro de
21 de junho orneiam findo, que o pedido não
devo ser attondido, porque o dispositivo em
virtude do qual foi concedida a gratificação
áquelles auxiliares não aproveita ao requer
rente.

N. 415—Era resposta ao vosso oficio n. 417,
de 17 de abril ultimo, commuoico-vos para
os.devidos fins, de accôrdo com d despacho do
Sr. ministro de 1 do corrente, que o numero
de exemplares do que devo constar a edição
do trabalho Problemas de Prophylaxia Rural
deve compor-eo de tres partes, sendo que as
duas primeiras deverão ter uma edição de
dons Mil exemplares o, quanto- á terce'ra
parte, que tem propriamente o titulo acima
ci tado, e é da autoria do Dr.Placido Barbosa,
devtin ser tirados pelo menos 10 mil exempla-
res.

Ontrosbn, vos communico, de conformidade
com a solicitação feita pela Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, que, em vista da impor-
tancia da materia que serve de objecto ao
ultimo dos referidos trabalhos, deve ser con-
servada e. composição do mesmo para futuras
edições.

Fica, assim, rectificada a fOrdem desta diets
geria a. 111, de hontern datada,. •

—Sr. presidente do Tribunal de emitas:
N. 316—De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro de 7 de junho findo, remetto a •
V. Ex., para os devidos fins, o incluso proces-
so, relativo á substituição de fiança de D. Ma-
ria Passos Calazans. agente postal em Manga-
ratiha. Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. Dr. João Baptista de Campos Total-
nho, presidente do Tribunal do Jury:

N. 305—Em resposta ao vosso oficio sem
numero, de , 8 do vigente, cumpre-me decla-
rar-vos que o empregado Dr. Joaquim Fio-
rentino Vaz Junior não pado comparecer ás
sessões desse tribunal, por se achar cm com-
missão fúra desta Capital, no Estado de Minas
Geraes.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 109—Declaro-vos, posa os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 33, de 17
do ianeiro do corrente anuo, relativo ao re-
curso interposto por Santiago & Corno. da
decisão pela qual confirmastes a da collecto-
ria federal dessa capital impondo aos recor-
rentes a multa de 3075. minimo do art. 178,
letra . k, n. III, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.93/, de 16 de fevereiro de
1916. por infracção do art. 74 do referido
regulamento, resolveu, por despacho de 25 de
junho ultinio, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, do accôrdo com o parecer

-do mesmo Conselho, negar provimento ao al-
ludido recurso.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 110—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro. tendoopresente o
processo transmittido á Directoriaida Receita
Publica com o -vosso oficio n."58, de 15 de
fevereiro do corrente anuo, em que recorreis
da decisão pela qual mantivestes a da colle-
ctorla federal dessa capital julgando impro-
cedente o auto de infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 11:051, de 10 de feve-
reiro de 1916. lavrado contra Vicente Fer-
reira de Araujo pelo agente fisoal Francisco
Camargo Junior, resolveu, por despacho de 25
de junho ultimo, proferido em sessãoalo Con-
selho de Fazenda, da accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao
vosso recurso e.v-officio.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. (76—Declaro-vos, para os devidos fins.

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n; 139. de 4 de junho ul-
timo, relativo ao requerimento em que Do-
rotheo de Araujo & Comp., proprletarios do
engenho central. denominado «Usina Ca-
choeira Una»; nesse Estado, solicitam resti-
tuição da importancia de 24049)0, provenien-
te de direitos pagos pelo material desuachado
pela nota cle importação n. 4.957, de 12 de
março ultimo, o qual, de aceôrdo cora o re-
gulamento baixado com o decreto n. 8.592,
de 8 de março de lOil. e art. 17 da lei nu-
mero 3.416, de 31 de dezembro de 1917, gim&
de isenção de direitos, resolveu, por acto de
1 do corrente ma, autorizar a restituição da
referida importando, sendo, em ouro, 1325495
e em papel, 1085105.

— Sr. delego-10 fiscal em S. Paulo:
N. 442 Declaro-vos, para, os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o procnsso
encarninado á Di rectoria da Receia Publica
com o vosso oficio n. 234. do 12 do maio do

"anelo passado, em que recorreis da decisão
peia qual mantivestes o acto da Inspectoria.
da Alfandega de Santos que julgou improce.
dento o auto de infracção do regulamento do
imposto do consumo .lavrado em 16 de outu-
bro de 1915 contra Stender & Comp.. fabri-
cantes de charutos era S. Felix, no Estado _
da Balda, pelo agente fiscal Augusto Victorio
Merly, resolveu; por despacho de 25 de junho

oroferido :em .apszão do Conselho de
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nesse Estado, mencioilado que essa mesma
collectoria federal se acha installada em
commum com a colleetoria estadual, em um
departamento da residencia do collector esta-
dual Fernando Moreira, com a circumstancia
de ser use collector quem assistiu á inspecção
o forneceu os elementos necessarios ao seu
serviço, assumindo, assim, o collector uma
posiçao to ia secundaria, emquanto aquelle
justificava sua attitudo e animando não ter
o collector federal pratica para o desempenho
das suas funcções '• que o dito collector fe-
deral Carlos Pinto de Andrade não exerce do
facto o seu cargo o a prova disso está no
exame dos livros, cuja escripta é feita pelo
collector estadual, limitando-se o colector fe-
deral a assignal-a ; que, outrostm, a venda do
sello adhesivo em 1917 subiu á amima de
23:0755, que é excessiva o injustifiravel e não
se acha na proporção das necessidades Meros,
o que os supprimentos mensaes são exaggera-
dos, porque são feitos excedendo, de o- fina-
rio, de 1:0005, quando a fiança do colector
federal é apenas de 6005,recommendo-vos, de
accôr o com o despacho do Sr. ministro da
Fazenda, providencieis quanto antes para que
sela a collectoria federal separada da esta-
dual e a irnportancia dos stipprimentos mon-
soes do selo adhesivo seja a unicamente para
attender as exigencias locaes.

— N: 66— Remettendo o incluso requeri.'
mento dirigido ao Sr. ministro da Fazenda
por João dovino, desta Capital, arrendatario
do fabricas de manteiga em Araxã, Patrocinio
e Formiga, desse Estado, peço-vos informeis
a respeito.	 •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 96 — Remettendo o incluso officio dessa

delegacia que acompanhou unia relação, em
duplicata, das importancias correspondentes a
volumes descarregados na Alfandeg2 do San-
tos, com indicios de violação, do que são res-
ponS-aveio diversos commandantee do Lloyd
Brasileiro, relacões remettidas a essa reparti-

, çio com a ordem n. 179, de 24 de novembro
do • atino passado, peço-vos informeis a res-
peito.

N. 97—Remettendo o incluso requerimento
do agente do Lloyd Brasileiro em S. Sebastião,
nesse Estado, que acompanhou eo vosso officio
n. .5• 95, do 30 de outubro do armo passado,
peço-vos informeis si a eollectoria federal
naquella cidade presta suas • contas regu-
lormente, qual a 'espadaneia da fiança do
colector e escrivão respectivos e qual a retida
provasse do imposto do transporte na agencia
referida.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
_ N. 18—lietnettendo o incluso officio n. 1.150,

de 2 de julho corrente, da Casa da Moeda,
peço-vos informeis a respeito,

Fazenda, do accerdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido re-
curso.

N. 413—Devidamente assignado, incluso vos
devolvo o officio desta directoria n. 526, de 9
do corrente.

N. 444 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu em 19 de junho findo a Continental
Products Company, resolveu, por acto de 6 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos e de expediente, nos termos do art. 2°
do decreto n. 3.347, de 3 do outubro ultimo,
o art. 9° da lei a. 3.446, de 31 do dezembro
seguinte, dos inateriae.s conetantes da inclusa
relação, destinados á exploração dos seus es-
tabelecimentos frigorificos de Osasco, nesse
Estado.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia II de julho de 1918

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 17 -- Solicito vossas providencias para
guo seja remettido a esta directoria o pro-
cess3 de infracção do regulamento do im-
posto do consumo que a Conectoria do Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, vos trans-
mittiu com o officio n. 133, de 31 de agosto
do armo proximo passado, e diz respeito á
firma Viuvo Frederico.

Sr. director do Tribunal do Contas:
N. 20 — Em resposta ao vosso officio nu-

mero 216, do 5 do corrente, scientifico-vos
que no livro do assentamentos dos collectores
o escrivães ferlepes do Estado do Rio de Ja-
neiro, não conetà ter Homero Teixeira Leite
entrado no exercido do cargo do .escrivão da
Collectoria de Therezopolis.

—Sr, director Geral da Imprensa Nacional:
N. 67 - Tendo o Sr. Manoel do Valia o

Silva, collector das rendas foderaes de Itao-
cára, Estado do Rio do Jane ro, recolhido
aos cofres da respectiva repartição a impor-
tancia do 95, correspondente a uma assigna-
tura do Diario Official no segundo 'semestre
do corrente exercido, solicito vossas provi-
dencias quanto á remessa dessa folha ao refe-
rido exactor.

N. G8 Tendo 03 Srs. Joaquim José Antu-
nes e Alberto. Meyer, respectivamente. collo-
etor das rendas ferloraes de Nova Friburgo,
Estado do Rio de Janeiro, o agente fiscal na
mesma • cirruntscripçâo, recolhido aos c .fres
daquilo repartição a importando do 185,
correspondente a duas assignaturas do Mario
•01ficial no segundo semestre do couente exer-
cicio. solicito vossas providencias no sentido
de sor romettida essa folha a esses exactores.
• N. 09 --amicto os Srs. Domingos Marques
de Gouvea e Antonio da Cunha Azevedo, res-
pectivamente, collector e escrivão da enceto-
ria das rondas federaes de Cabo Frio, Estado
do Rio de Janeiro, recolhido aos cofres da-
quella repartição a importancia do 18S, cor-
respondente a duas assigriaturas do Diario
Official no segundo semestre do corrente ex-
ercido. solicito vossas providencias no senfiljo

, do ser essa folliaemettida a esses exactores.
N. 70 — Tendo o coilector das rendas te-

deraes do Santa Theráza, Estado do Rio de
Janeiro, Francisco Garcia Goulart, recolhido

.aos cofres da respectiva repartição a impor-
eancia. do 95, correspondente a uma: assigna-
Atura do Diario Officio no segundo omestre
Sei corrente 'exercido, solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser essa folha remettida
tquelle exactor.

— Sr. delegado fiscal em 'Minas Geraes
N. 65 — Tendo o inspector das colmotorias

.federaes do sul desse Estado, Antonio da Costa
e Silva, 3° escripturario do Thesouro Nacio-
nal, no relatorio referente á inspecção proce-
dida na Collectoria Federai de Silvestre Ferraz,

Portarias

N: 13-0 director da Receita Publica do
Thesouro Naeional romette ao Sr. coaector.
(las rendas foderaes sie Cabo Frio, Estado do
Rio de Janeiro, os inclusos conhecimentos que
acompanharam o seu officio n. 134, de ;?.. do
corrente.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federaes de Itaocára,' Estado do
Rio de 'Janeiro, o incluso conhecimento que
acompanhotc_si seu oficio n. 78, de 3 do cor-
rente.	 •

N. (5 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remate ao Sr. collector
das rendas foderaes de Nova Friburgo, Estado
do Rio de Janeiro, os inclusos conhecimentos
que acompanharam o seu oficio n. 69, de 2
do corrente. .

N. 4 — O director da Re,coita Publica do
Thesonro Nacional remette ao •Sr. colector
das rendas federaes de Santa Thereza. Estado
do Rio'do,Janeiro, o incluso conhecimento que

-

acompanhou o seu officio n. O, de 3 do cor-
rente.	 •

• Requerimento despachado

Dia 11 de julho de 1918
Sociedade Anonyma Industrias Reunidas P.,

Mattarazzo. Indeferido, á vista do pare-
cer.

Directoria da Despula PIIIIIieã"

Expediente de 10 de julho de 1918

Sr. delegado fiscal no Park:
N. 137 — Communico-vos para os devidos

fins, que vae ser effectuado pelo Thesour0 o
pagamento da divida, na importando do sei?
centos mil réis (6005), proveniente de ajudas
de custo que o 4° escripturario da alfandega
desse Estado João José Cadermatori deixou de
receber no anno proximo passado, conforme
consta dos processos annexos aos v03303 diletos
na. 63 e 91, respectivamente do 20 do abril e
14 de maio deste anno e A03 requerimentos, .
do 12 deste roez, do alludido funecionario.

• — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 358—Afim de ser informado,junto vos re-

metto o requerimento,devidamente autuado,de
8 de julho proximo passado, em que o subeil-
rector aposentado da Recebedoria do Districto

- Federal Turibio Guerra solicita o paeamento da
differença' de quotas de que trata o art. 52 da

n. 2.221, do 30 do dezembro de me, re-
lativarnento ao poriodo do dezembro do 1.913
a maio do 1914. em que exerceu o cargo do
inspector da Alfandega ele Santos.

N. 366— Tendo em vista o processo annexo
ao vosso oficio n. 531, de 24 de Setembro ul-
timo. recornmendo-vos providencieis para que,
mediante requerimento dos interessados, seja
liquidada do accérdo com o disposto no de-
creto n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889, a
divida proveniente de gratificação a que, na
razão de 1005,-fizeram jus os avaliadoras do
Aprendizado Agric ola de Sio Shnlo, Dr. Dano
de Campos Machado e Achilles Reinhardt.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 171 — Devolvendo-vos, o incluso pro-

cesso, enviado a esta directoria com o vosso
oficio n. 6, de 7 de janeiro u l timo, e relativo
á ivida, na importando de 4713100, oro-
vrn ente de passagens. fornecidas, cm 1915,
poe The Amazon [tiver Steaui Navigation

• Company (1011), recommendo-vos providen-
cieis nara que na l a via da conta seja feita a
classificação ria despeza. a qual, quanto á
passagem usufruida pelo então delegado fiscal
do Acre. bacharel Alberto Paz, deverá con-
signar á verba «Ajudas de custo» e não «pos-
pores eventuaes». •

N. 1'72—Devolvendo-vos o incluso processo,
que se achava annexo ao vosso oficio n. 96,
de 25 de maio ultimo e relativo á divida, na
importancia de-6:61.5, de que é creeora The
Amazon iver Steam Navigation Company
(1911), recommentio-vos providenciei s no sen-
tido co ser reduzido, de accireelo com a cir-
cular il. 20. de 22 de junho de 19 )8, o saldo
de 3:8 153, mencionado no dito oficio.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 3i—Devolvendo-vbs o incluso processo,
enviado ao Thesouro com o vossa oficio n. 2.
de 4 de janeiro ultimo o relativo ao paga-
mento de passagens fornecidas no atino pro-
ximo passado, pala Brazil Great Southern Hail-
way Company, na iniportancia de 196509,
declaro-vos, para os fins convenientes, que a
divida em apreço deve ser liquidada de ac-
cerdo com o disposto no decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro do 1889, mediante requeri-
mento da credora.

—Sr. colector das Rendas Federaes em
Santa Thereza:

N: 'Ao—Havendo a pensionista D. Etelvina
Alves Maurity, viuvo do tenente-coronel re-
formado do Exercito José de Oliveira Manrity,
solicitado, em roquerimento de 8 do corrente

••n•

•



Caixa de Amortizado
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

• Dia 11 de julho de 1918

Sr. director do Gabinete do Thesouro Na-
cional:

• N. 170 — Peço que vos dignais providenciar
no sentido de ser autorizado o pawarnantb da
inclusa folha de gratificação, na unportancia
de 132$, que se abona ao porteiro desta re-
partição, Sr. Carlos Antonio de Lisboa, por
haver retirado da . alfandega desta Capital

_GO caixas contendo notas driGoverno, forne-
cidas pela American Bank Note C.°, e vindas
pelo vapor Vasari.

N. i8a — Peço que vos digneis providenciar
- rio sentido de ser devidamente processada a
inclusa demonstrado das despezas elfoctua-
das pela portaria desta caixa, durante o 1110Z
de junho ultimo, na , importancia de 233$, do
aocôrdo com os documentos comprobatorios
que lhe seguem app3nsos.

Requerimentos despachados

Dias Garcia & Conm.—Certifique-se, de ac-
cardo com a informação.' --

Dr. Alfredo de Magalhães.— Cumpra-se o
alvará, de aecôrdo com a informado.
• Regina Ignez do Castro.—Note-se o estado
civil de viuva.

Agostinho Adernam Lara Fortes.—Faça-se a
reunião das contas.

Francisco do Sovza Costa .—Indeferido;
José da Silva.—Expeça-se guia.
João Moreira Rego.—Idem.

der, cobrando-se a differença do imposto.
Quanto ao imposto de Consumo, faça-se a re-
ctificação pronosta.

Ernani Ceies r ino Rosario. — Inscreva-se.
Im ponho a multa de 20$; nos termos do pa-
recer.

Crasfiey Sz Comp.— Inscreva-se. Imponho
a multa de 100$. nos termos do parecer.

Botriarninajoae,uim Azevedo. — Faça-se a
annoraçso propo-ta. Imponho a multa de 20$,
nos termos do parece:.

Antonio Vieira. — Imponho a multa de
1005, nos termos do parecer.

N. Oliveira & Comp.— Satisfaça a migar-
cia do despaeho'-m e 19 de dezembro ulti no...

Regina Sylvia Araujo Assis Martins.—Trans-
fira-se.

Silva & Souza.— Idem.
Manoel Corraa Amado.— Averbe-se a mu-

dança.
Antonio Fernandes Alves Pereira.— Inscre-

va-se. Imponho a multa de 20, nos termos
do parecer.

Jcaé Martins Gomes.— Junte o titulo do
propriedade.

Ayres Pereira Santos.— Dé-sa a baixa. Im-
ponho a multa de :10$, nos termos do pare-
cer. Junto-se a eertidlo canceilada e volto o
processos

José Simões.— Encaminhe-se.
José Avelind' Maga!haes. — Transfira-se.

Faça-se o cancellamento proposto.
Enrico Garcia Mattos o outros.— Lacre-

va-so.
Mamei. Rodrigues Pereira. — Satisfaça a

• exigencia.
Azevedo & Comp.— Faça-se a annullação

proposta e oficie-se no sentido do parecer.
Marcellino Abuso.— Idem. idem. ,
Gabriel Miguel Beltrar— Procede a divida

contra Rogerio Garcia & Ramos, pelo que
nada ha que deferir. -

Mercedes Teixeira Oliveira.— Averbe-se a
m udança.
• J. Cargueira.— Idem. . -

Bernardino Almeida. — Nesta repartição
nada ha a providenciar. Dirija-se o reque-
rente, gr:rareado, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Fidelis Faillaci.— Averbe-se a mudança.
Costa & [cinto.— Idem.
Antonio Fonseca. — Apresento a patente

de registro.
• L000 Mesquita.-- Pague o debito.

Antonio Louro,— Junte o talão do imposto
predial deste exerricio.

J. E. Carreiro & Comp.— Satisfaçam a
exigencia.

Adario Ferreira Mattos.— Idem.
Empraza de Aguas Gazozas.—Sim, par cinco

dias.
ntonio Ferreira Si Leal.—Transfira-se.

alarmai Pires Fonseca.—Selle o documento
de lis. 6.

Doming s José Araujo., Junte documento
de que pr :tende restituição, em original.

Maria Lourenço Silva.— Idem. •
Joaquim Oliveira.— Officie-se.
Dr, Moura Ferreira.— Idem,
Pablo Busquets. —Prove o inicio do gozo de

powia de agua, por penna, nos termos no pa-
rerer.

José Paiva , —Tra nsfira-se.
Anua Maria Carmo.— Idem:

% Barboza & Torres. — Idem.
A iredo & lieretiq tio — Idem .
Isabel flonsson:— Idem.	 ?-
João José Bruno Silveira.— Sim sob re-

Cibo.
José Silva.— Idem.

• Luiz. Motta.— Mam.
José Joaquim Peixoto.— Officirase.
Maria Nabal Pereira Veiga.— Idem:
Luiz Pinto Corrêa.— Idem. •
Constancia Theadrolina	 Teixeira.-a

Idem. .
Fioriano Pinto Cruz.— Apnulle-se a divida

do exercicio de 191B, officiando-sa á Proanra-

doida Geral da Fazenda Publica. Transfira-se
az-fanei° o negocio para Annibal Gama Sal-
gado, a quem imponho a multa de 00$, rios.

'termos do parecer. • 	 -
Manoel Silva Ramos.— Provo o alleg,ado.
Luiz Carvalho & Comp.— Idem.
S. A . Costa.— Idem.
Banco varional Brasileiro.— Idem.
Falis liana Ma telroni — Idem-.
Maria Dores Augusto Azevedo.— Idem.
Izabal Constantina Santos.— Idem.
()meios,. 883 da Estrada de Ferro Central

do Brasil. — A rellive-se.
Ce.sa,r Araujo Ferreira.— Inscreva-se.

• José Pinho Valenre.— Paga a taxa em co-
brança, transfi •a-se.
• Com panhia Seguros de Vida Sul America.
— Idem idem,

Wendrler Mathilde Schots.— Pague o de-
bito e a taxa em cobrança.

Pedro José do iniveira.—Paga a taxa em
cobrança. transfira-so.

,José Rodrigues Pinheiro.— A acbive-se.
Firmino Ferreira Costa. - Idem.
Fsa ririam Ba.rboza Rocha.—
José Tavares Oliveira-- Idem.
João Cruz.— Paga a taxa em cobrança,

transfira-se.
Antonio Alves Santos. — Fiem.
Brazilia Ferroira Moraes Grey.—

Ve-Se.

Firmin g Alves Pereira.— Faça-se a anuo-
tação e cancellarnento proposto. Juntem-se 'as
certidões cancellad is e volte o processo.

Antonio Maia.—Paga a taxa em cobrança,
taanafi ra-se.

Carlos Siteckow Jopert.— Idem.
M. Corrêa Mariebo.— Arcliive-se.
Maria Ba ptista Guimarães.— Proceda-se na

fdsma do parecer. junte-se 'a certidão ~-
cella/ia e volte o pracpsso.

Jos•a Pereira Pacheco.—Restitua-se a quantia
de :1956)0, solicitando-se o necassaria arada°
pela verba «Reposiçõas o restituições».

Christovão Cunha.— Restitua-se a quantia
de urra levando-se a despeza á verba «Receita'
a annulla.r».

Conde de Sucena.— Restitua-se arquem de
direito á quantia de 51$, levando-se a despeza
pela verba rdleceita a annitilar».

Helcry) Pinheiro & Comp.— Transfira-se
ex-of ficio. lmnonho a multa do 50$, nos ter-
mos do parecer.

J. T. Mo •era.—Pa gne o debito.
Alberto Guedes.— bá-se a baisa no 29 se-

mestre.
L. de Souza Pinto.— Averbe-se a mu-

dança.
Rita ala rcellin a Souza Castro. —Mantenho O

despacho de 6 de se • embro de (0o).
Gonçalves & Baptista.— Nada na a provi-

denciar, por sor a divida procedente contra
J. Godinho & Como.

ne.inhim Augusto Rabello.— A' 2 11 Sub-di-
rec‘oria.

Feliape Jorge.— Prove-a: acquisição do ne-
gocio e nagua o debito.

Joaquim Pereira Santos.— Pague o debito.
Dr: Amaro Ferreira Noves.— Averbe-se a

mudança.
Companhia Fiação e Tecidos Cotcovado.—

T-ransfira-se. Imponho á Companhia Fiação o
Tecidos Andarahy a multa de 50$, minimo do
regulamento em vigor.

M. J. Azevedo.—Pague, o imposto de 191.
Djalma Moreira Silva.— Dè-se a baixa.

Imponho a multa do 50$ nos termos do s pa-
recer.

Cathatina Boero.— Dé-se a baixa .. Jun-
tasse a certidão cancellada e volto o pro-
cesso.

C. Nelson.—. Averbe-se a mudança.
Irmãos Braga,' Transfira-se. Imponho a

multa de 51, na Mania do parecer. 	 -
David Rasenfeld.— Revalide o sello da pe-

tição do fls. 3.
Calalisa. Soares	 Dé-so a baixa Im-

ponho a multa de 54, nos termos do parecer.
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Que passe a ser effectuado pelo Thesouro o
pagamento das a pensões a que tem direito,
recommendo-vos que seja suspenso o referido
pagamento nessa collectoria, que deve com-
municar a esta directoria até quando está a
requerente paga -re suas pensões e bem assim
si estas tiverem qualquer alteração.

—Sr. director da Secretaria da Camara dos

	

Deputados:	 -
N. 2a9—Devolvendoavos a inclusa folha, en-

viada ao Thesouro com o • vosso officio n. 171,
de 3 deste mez e relativa ao pagamento dos
vencimentos a que foz jús, no dia 1 de junho
proximo passado o finado chefe do -serviço
stenographico, dispensado do serviço, Antonio
José Vaz, peço-vos provi ioncieis no sentido do
Ser mencionado o desçonto de um dia do orde-
nado, na importancia do 20$555, a que estão
sujeitos os ditos vencimentos, a titulo de con-
tribuição para o monSepio. -

Processos despachados

Dia G de julho de 1018

Baphaela dos Santos Codeço e outros; (mon-
tepio).—Satisfaçam as exigencias da: infor-
mação.

Directoria do Patrimonio Nacional

Requerimento despachado

Dia lido julho de 1918.

Manoel Cora Fernandes. — Satisfaça as
asigencias do parecer da i a Sub-directoria.

Recebedoria do D'istricto Federa)

Requerimentos despachados

Dia 10 de julho de 1918

Custodio Dias Nogueira.-- A' 23 Sub-dire-
ateria.

• - Albano Jesus. -- Intimo-se, marcando
prazo de oito dias.

• José Carlos Ferreira.— Proceda-se nos ter-
mos do parecer.

Abei & Cruz.— Averbe-se a Pasadança, ai-
tarando-se a classificação -da fôrma do pare.
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• Adriano & Barbosa.—A' 2" Sub-directoria.
Companhia Avicultura.— Pague o debito.

• Oscar Mala.— Inscreva-se, ficsnslo salvo á
Fazenda Nacional o direito do haver os im-
postos em debito.

Soares te Parreiras.— Idem idem..
Alfredo Redondo & Comp.— Averbe-se a

mudança.
J. Altireira.— idem.
F...M. Souza Aguiar.—A' 21Stib-directoria.
Carolina Silva Conde.— Satisfaça a exi-

gencia.
s M. Gomes &	 Idem.

• Cyrillo Porfirio Silva.— Idem.
Seraphim Rodrigues Alariano.— Idem.
Lourenzo & Cantinho.— Idem,-

. Astolpho Lona Soares.— 1 lem.
Anua Marques Fonseca.— Idem.

• Nestor oliveira. Imponho a multa de 103;
nos termos do parece i.

esupermteneencla da Fissalisaçlo do
Imposto de , Consumo

Do accórclo cbm a . rezra 11, asittea m, das
instritcções ba xadas com a portaria do Sli-
nisterio r.la, Fazenda 11. 58; de 2) de abril de
1917. ;aço publicar as se guintes tabellass

'productos. cujo imposto de cuim co se sabor-
dina ao preço do- veda da, fabrica.— O su-
periutendente, Carlos Vieira Machado.

Tabolla dos preços dos polonos cie pe-
queno fabrico do especialidade; pbarmarea-
ticas de Aristi les da Silva santos, á rua Ma-
rachai Deo-lpre n. 131, em Nitheroy: •

Gottas deourativas Silva Santos, preço- da
duzia de vidr.,s 425(.00

Nitherov. lu& de julho de 1918..—
tides da Silva Santos.

rabtlla dos preços •ta especialidade pliar-
nlacentica, do uequatio fabr co, de pro-
priedade .do pharmaceu tico Francisco Netto
Motta, e4tibeleci10 nesta cidade do Rio de
Jane;ro, á rua doi Juilquithos n. 32:

Oxygoitol, dusia 40:040.
Rio de . Jaticiro, 0. de julho do 1018.—

Francisco Netto Motta.

_Tabella de preços e marcas dos praductos
pharin ceuticos, fabricados por Amorico (es-
toira Pirriont '1, estabeleci lo com pharmas'ia. á
rua Marechal Vioriano Peixoto 11. 173, nesta
cidade do Rio de Janeiro.

•Antisezonico Josus, duzia 50$0o0.
Pilitlas A ntipalu iosas do Jesus, ¡luzia 255000.

• Unguento Santo llrasilieuse, duzia 15$0a0.
Xarape Antiasthrnatico do Jesus, duzia

25.$00o.
Agua Anticanorosa de Jesus, duzia ¡moa.

' Xarope Antirheumatico de Jesus, duzia
25%000.

Xarope Peitoral Calmante de Jesus, duzia,
2450011.

lujecção_Antibicmorrhag:ca do Jesus, duzia
14)110.

Mode-Janeiro, O de julho .de
rico Gesteira Pimenta.

Tabolla • de preço do Hydroplasma aseptico,
manipulado pela firma. de Alberto II. ;5: Comp.,
á rualliachuelo n. 32, Pharurcia Moderna.

Ilydroplasma aseptico, duzia 24$000.
Rio de Janeiro, 27 de maio do 10.8.—Als

berto IL. d. Comp.

Tabella de preços e marcas das esPeCi alida-
fies pharmacenticas de A. 	 estabelecido
A rua dos Ourives	 113, nesta cidade do Rio
do Janeiro.,

Ilepatoloxina, duzia de caixas 40'000.
.. /lio do Janeiro, 1.0 de iulho do 191k. — A.

-Imprensa Nacional e «Diario Official*,
EXPEMENTE DO SR. mitecton Gemi. •

• Dia 11 de julho de 1913

• Foi expedido o s;guinte offieio
N. 807—Ao Sr. Or. director geral de Saudo

Publica. pedindo inspecção para o operario
Silvio° ílios.

Requerimentos despachados

André Victor Corroa.— Sim", em termo
Alvaro Graça.— Sim.
Antonio Miranda Soares.— Sin.].
Euclydes Podartcle.— 3im, em termos.
E. LambOrt.-- Declare para que fim é a

CCLLi i to pedida.
Isaas Carreira Vasques.— Deferido.
Prisco de Oliveira Rocha .—Sim, em ternos.

"Ministerio da Marinha -
Directoria do Expediente

EXPIEDIEN7E DO SR.- MINISTRO1

• Dia 11 de julho de 1918

• Sr. ministro da Fazenda
N. 2 982 — 'logo vos digneis de providen-

ciar para que seja habilitada a Delogacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
I'ará com o credito abaixo discriminado para
occr,rrer ao pagamento de . vettchnontos e
çens aos odiciaes e praças em 'serviço no re-
ferido Estado, a aber

Vesba 5"—Officiaes e sub offi-
ciaes dos quadros da Armada
—Pessoal—Corpo da Arma-

•da—duzentos e qoarenta e
tres contes cento e nineo.sirta
Vos mil quinhentos e oitenta
C dons rõis 	 	 213:1:33$582.

, Verba 0—Marinheiros, fd,guis-
- tas c taifa. — Pessoal—Com-
- patihia do mdritilielro:—cen-
•to e tres contos duzentos e se-
tonta e um mil e sessenta-e
oito réis 	 •103:271$068

Verba 17a— MIT niOns de hocca,
--Pessoal —Rações para os , of-
fleiaes e pro,as, etc —t toventa
contos t1 trinta e um mil oito-
mucos e oitenta e quatro
réis 	 	 90:031$88Ps•

Total 	 	 43G:45o$534

Na escripturação da Directoria Geral de
Cont bllidado leste mittistecto foi feita a no.
cossaria annollasão das unpurtatici s, o cujas
vo, bas se referem ao orça-tient° para o exer-
cido vigente.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 11 do corrente, foi no-

meado inspector. do 40 distrioto de artilharia
de costa o tenente-coronel da arma do arti-
lharia Antonio-AtTo liso de Carvalho.

Pega er ¡Men l09 despachad Q3

Dia 10 de julho de 1918

Lonrenço Ferreira Valle, pedindo reconsi-
deração de despacho.-- Prove, queren to a
procedencia do seu credito, nos termos da in-
formação da Contabilidade. .

Joaquina Engraoia, dos Santos, pedindis in-
formações sobre o parad eLo de seu filho.
—C nnparesa a esta sorte aria para tomar co-
nhecimento da Mormaço° da circumseri-
pção de Matto-Grosso.

Ministerio da Viação o)

Obras Publicas—

Directoria Geral de Viaacr
Primeira secorio

- EXPEDIENTE DO SR. MINISTliCk

• - 
Dia 11 de julho de 1918

Sr. director da lièdo de Viação Cearenm:
Em solução ao vosso officio it. 01, cio 19 de

mez proxirno findo, declaro que ficaes 'autori-
zado a transferi . ' o algodão em pluma da,
classe IV para a III, da tarifa 3 a que se refe-
rem as •bases . das tarifas, approvadas por
portaria de 18 de abril do 1012, cmcplanto
perdurar ou oscular o seu custo, por kilo-
o0 ramma acima do 2$, assim tamisem con-
ceder uni abatimento de 20 "/ s sobre a classe!
III para o algodão que, prensado hydraulica-
mente, o seu volume corresponder a 400 kilos

• :por metro cubico (aviso n. .14/V/1.1).
-Sr. director da Estrada de Ferro Centrai

do Brasil:
s Em resposta ao vosso oficio n. 2.109, de O
do corrente, relativo aos funecioilarios da 2'
divisão dessa. estrada. Oscar Lace Firandão e
Lourival Ribeiro de Oliveira, mandados pôr á,
disnosição do Commissariado da Alimentação
Publica pelo aviso o. 354/V/4 e , de 1 'deste
soez, declaro-vos que os mesmos funcciona.rios
deverão ser substituidos na .2' divisão Dor
ftmccionarios do igual categoria que traba-
Ihein em outras divisões, afim de que o s
viço não soffra com o seu afastamento o
tambem para que não deixe de ser attenclida
a solicitação daquelle, conunissariado (aviso

373/V/i n .)	 •

• Segunda scnrio

repediente de 11 de falho de 19íli

•Sr. inspector foderal das Estradas:
Com vosso oficio n. 403SZ. de 21 mez

findo, trouxestes á consideração d- sie minis-
toldo, que pelo aviso n. 130/V 2, do 1 da-
(pene moz, que confirmou o principio de que
nas tornadas de contas neve seannre ser
computada para os afeitos contractuaes stoda
a receita produzida no semestre ou armo
financeiro que se considera „para Se obter a
exacta somma das rendas brutas totaes das
estradas arrendadas, no mesmo atino», a
quota do arrendamento de .cada semestre
ficará subdividida em duas parodias; uma

'correspondente á receita arrecadada pela
empraza ;- a outra relativa aos transportes
ainda não pagos. feitos por aba no mesmo
periodo, por conta do Governo da União.
A primeira dessas parcellas deverá ser paga
logo após a tomada de contas, dentro do
.prazo contractual : a outra, a companhia só
terá de recolher depois que o Governo satis-
fizer o debito de que resulta.

AccreseentaeS, porém, que esse debito do
Governo da União é couslituido por conta s , ás
vezes de pequeno valor, dos diversos minis-
terias, pagas em datas difIrr3ntes, do sorte
que a segunda parcella da quota de arrenda-
mento- de cada semestre lia de ser recolhida
em fcaeçOes, algumas das quaes, insignifican-
tes, e que, corno, por outro lado, os recolhi-
mentos se devem etfectuar á vista de guia do
chefe do districto, e esto não péle, ter conhe-
cimento das contas que o Thesouro pagar,

• si gilo por inter uedio da companhia, sucede
ene delia ficarão inteiramente dependentes
aquelles recolhimentos.	 's.

O queludo examinad;e de; • aecterlo com a
ler rinarão coustauto do vosso c tado offichk,
resulto que. eu; vez do ser paga fra.cciona-
damento a referida se gunda, pare dia da quota
de arrendamento, se a liquide na unhada
4A contas do , semestre inunediato.
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naturalmente em relação á parte do debito
já satisfaita pelo Governo da União (aviso nu-
mero 116/V 2).

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos 'despachados

Dia 11 de julho do i018
Caetano Dantas de Brito.—Compareça com

urgencia á secretaria.
_ João Pinto da Rocha, José Gonçalves do

Mello. Agenor Augusto e Raymundo Caldeira._
Deferidos, de accórdo com as informações da
3 divisão.

Companhia Brasileira de Linhas do Costura.
—As linhas para costura, sejam estrangairas
ou nacionaes. não gosam de abatimento, ainda
quando expedidas por fabricas. Indeferido.

Domingos Ayres.—Sujeitando-sc ao paga-
mento da taxa de estadia, poderá o reque-
rente depositar o Jejuado no pateo da es-
tação.

Eurico Gomes de Souza e outro.—Aguar-
dem opportunidade.

Companhia de Mineração e Metallurgia
prasil.--Não ha que deferir, uma vez que a.
requerente não tem em Caethé manganeZ
para ser transportado.

Heitor Carlos da Silva.—Certifique-se o que
constar.

João de Andrade • Camara.—Venha por in-
terniedio do delegado fiscal em Minas.

Joaé tiodrigues do Prado Filho e outro.—
Satisfaçam a exigencia da Locomoção.

Manoel Gonçalves do Castro.— Indeferido.
Salvadar Nascimento.— Indeferido, á vista

da informação da 4° divisa,o.
Pedro Deocleciano da Fonseca.— Concedo

cinco dias de licença, com o abono integral
da diaria.

Lydio Januario Carneiro.—Concedo oito dias
com o ordana,do.

Diogones Ribeiro Malta, Joaquim da Rocha
Freitas, Leopoldino Ilodrigues Manso, Luiz de
Moraes Sarmento e Justino Antunes de Si-
queira.—Concedo 30 dias, com abono integral
da diaria.

Antonio Ferreira Soares Netto, Luiz Silva,
Odorico Rodrigues, José Joaquim Marques, Se-
varino França, Leonardo Alves. Leopoldo José
Teixeira, José Gonçalves, Joaquim Soares do
Araujo, Manoel da Rocha, Claudino de Souza,
Isidoro Francisco da Costa e Gabriel Theophilo
de Moura.— Concedo 30 dias, com deus terços
da diaria.

Armando Pinto da Fonseca.— Concedo 60
dias, com ordenado. ' - •

Antonio Bernardino Pinto e Antonio Fran-
cisco da Silva Gitahy.—Concedo 60 dias, com
o abono integral da diaria.

Carlos Antonio, Alvaro Ferreira da Silva,
Alfredo José de Souza, • Achillos Sixto, Arthur
Rodrigues Pinto, Francisco Dias da Silva, José
Antonio Calhoiros, Joaquim Francisco do Oli-
veira, José Vieira Goulart, Manaus Corrêa,
Lima, João Cabral de Signeira, Octaviano Ri-
beiro de Almeida

'
 Francisco de Paula o llo-

racio Pereira de Carvalho.—Concedo 00 dias,
com dons terços da diaria.

Jos.° da Silva Vianna, Antonio Monteiro de
Andrade, Julio Gabriel, Manoel de Medeiros
Silva, Olivio Alves Guerra, Luiz Gama, José
Luiz Gomes, João Gonçalvea, José de Araujo
Nagueira, Pedro Garcia Terra, Guilhermada
Silva Ferreira e Arnaldo Silva.—Concedo 90
dial, com deus terços da diaria.

Mrgilio Dias Junqueira.—Sim, com 50
"tle abatimento.

Zenlia, Ramos Sr Comp.—Dirijam-se á Se-
',rataria das Finanças do Estado de Minas Ge-
neg.
•Perminio Vianna.— Restituam-se mediante

recibo.
Sevar:no José de Lima. — NãO ba vaga.

. Antonio Cespedes Barbosa Sobrinho. — De-
Saldo de accOrdo ciou as itifsrmaçeess

Manoel Vieira Baião, Alberm há Rangel e
Waldemar Madeira. — Deferidos á vista das
informaçõess.

Stevo Seljan, Alfredo Redondo & Comp.
Alcides Baptista Ferroira. — Maridos, do
accôrdo com as informações da 3' divisão.

Manoel da Silva Leal. — Aguardo °oporei.
»idade.

Antonio Alves Barbosa, Alcides Ferreira
Chaves, A. M. de Aracu Leão, Arlindo Gui-
marães, Alfredo Ferreira. Humano Schuback
Dantas Guimarães. Dr. °atavio do Rego Lopes,
Pedro Lima e bac, Augusto Barbosa. — A
pla.tafórna das Bananeiras, estando á mar-
gem de um ramal particular e do propriedade
da Companhia Santa Mathille, só a esta cabo
a expedição e despacho das mercadorias, de
acárdo com o- contracto assignado, quer em
rentéssas par conta propria, quer por vendas
a terceiros.	 -

Oscar Antonio da Luz. — Compareça á Se-
cretaria.

Carlos Pinto da Fonseca.— Acceito a fiança
proposta.

Dias, Irmão e: Comp. — Como parece á
34 divisão.

N.+4+!

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seecã'o

Expediente de 6 de julho de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Ilignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-

cional, selam pagas as inclusas contas rio
Fontes Garcia Si Comp., na importancia. de
1405320; José da gilva Sr Comp., na do 3235 e
Borlido Maia & Como., na de 365, provelieti-
tes do • fornecinia,ntos feitos, durante o cor-
rente anuo, para os serviços da Estrada de
Ferro Rio de d'Ouro, a cargo da Reparikro
de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total do 4995320; deverá cor-
rer por conta da suteconsignaçao «Material»,
titulo—Estrada de Ferro Rio d'Ouro—Almo-
xarifado—da verba 8, art. 129, da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro do corrente an-
uo (aviso n. 2.489).

Dia
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta da The Rio
de Janeiro City Improvements C°, Limited,
importancia do 20:5205970. provaniente de
serviços executados em proveito. da Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro, no eorronte
anuo.

.A despoza, deverá' correr pela consignação
«Material» de consumo, etc., da verba 16a,
art. 129 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.507).

•Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que. por conta da corvignaa
ção (tEventliacs» (inclusive abonos por acci-
dentes, licenças de pessoal jornaleiro, diarias
regulamentares c quaesquer outras extraor-
dinarias da verba 6', art. 129, da vigente lei
orçamentaria seja posta á disposição da Ther
souraria da Estrada de Ferro Central de Bra•
si!, a quantia de 150:0005, afim do attender a
despeza daquela consignação, no corrente
armo (aviso n. 2.508).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional. sejam pagas as inclusas contas do
Fontes Garcia az Comp. na importancia de
13	

'
5800 • Soares Lavrador & Comp., na de

9013800 e Podido Maia & Comp., na de 2095,
provenientes de fornecimentos feitos, durante
b corrente nono, para os serviços a -cargo da
Repartição do Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 1:1245500, deverá
correr por conta da snb-consignação «Mate-
rial», titulo —Vigilancia de mananciaes e con-
servação das obras de captação nas serras do

mmercio e adjacentes — da verba 8, ar-
tigo 129, da lei a. a.454, de 6 do janeiro do

•corrente anno (aviso n. 2,.609);

Dignae-vos ordenar que, no Thestouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de Rime Sz.
Como., na )mptrtaticia 48:00S. prove-
niente da parte do material adquirido pela
Renartição Geral dos Tolo g raphos, para o ser-
viço de construcçào de linhas, de accbrdo
com a autorizarão constante do aviso n. 77,
de 2,7 de fevereiro ultimo, junto por cópia.

A despeza corrèrá por conta da consigna-
ção que, sob o titulo eConstrurção e conclusão
de novas linhas», ria verba 34. art. 129 da vi-
gente.lei orcamentaria, se destina a pessoal

material (aviso e. 2.510).
Iligitae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-

nal. saiam pagas as inclusas contas de Anto-
nio Teixeira, da Cova, na imnortancia do 693:
João Coroa Velha, na de 3'; e500; João Car-
valho de Oliveira, na de 60S: Ludovico da
Silva Valente, na de 303: Manoel Luiz Macha-
do Junior, na, de 315 o Oct ivio de Souza
Moura, na de 25$; orovenientes de Plutaueis
de oredios necessa-bs aos serviços da Estrada
de Perro Rio (Muro, a cargo da Reoartição
de ‘guas e Obras Publicas,duranto o corrente
anuo.

A despesa, no total do 21a$500, deverá co".
rer DOC coa' 1, ula sub-consienação (Nat ., dato
—titulo. Estrada de Ferro Rio d'Ouro —Tra-
fego e movimento, da verba 8a, art. 429 da
lei n. 3.'44. de 6 de janeiro do corrente'
anuo (aviso n. 2.511).

fino-vos as necessarias nrovideneias afint
de flue. considera-lo, sem etfrito o meu aviso
n, 2.09i, de 29 le maio ul timo, so'am distri-
buidas, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 12.98. de. 24 de abril do enrrento
atino. as seguintes quantias, na ihanortancia.
total de 84:6255542. destinadas a occorrar
desuezas do nossaal e ma'er'al da COMMI940

incumbida da fiscalização dos estudos o cooa
strucção da linha de Ba-ra. Bonita, á Rin rio
Peixe e Ramal de Paranapanema. • na confnr-
mi 'afie dos decretas na. 12.479 o 12.491, do
23 e 2 ,1 de maio de 1017, e respectivos con-
tractas

Ao Thesouro Nacimal : •
Vencimentos de uni encenbeiro

fiscal dr 1 a classe, no perinio
de G de maio a 31 do de-
zembro do corrente anuo.,	 8:788$8013

Cratificaçko a um engenheiro
fiscal de l a classe. 4e acárdo
com o n. O das inst..urções
appovwlas pela portaria de
16 de maio ultimo 	 	 i:5038216

-----___
10:2725022

A' Delegacia Fiscal no Estado
' de Santa Catharina

Vencimentos de um engenheiro
fiscal de 2' classe no periodo
de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do corrente anno.. 	 10: 800000

Material de expediente, mobi-
liario para escriptorio, etc..	 1:5005000

12:300500G

A' Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná

Vencimentos de tres enge-
nheiros fiscaes de 2' classe,
no perlado de 1. de janeiro a
.31 de dezembro do corrente

•- .32: 4ctog000atino 	
Idem ae tres engenheiros fis-

caes de 2a classe, no penedo
do 10 de maio a 31 do de-
zembro do corrente anuo a
676%3512 	 	 20:2935580

Idem deann calculista, no pe-
riodo'do 10 de suba a 31 0.e
dezembro 	 •	 2.:8187i3G



•

Junto vos envio uma eónia do officio da
Insnectoria Federal das Estradas. n. 433 Z,
,de 5 do corrente mez, contendo esela
mentos solicitados nolo Tribnnal do Contas,
em officio n. 256.. do a2 de ;unho ultimo, em
referencia á relniebefin anterior fe i ta pelo

aviso ri'. 2.00t de 29 de maio, que por este
fica annullado (avisa n. 2.512):

— Em additamcnetn ao aviso n. 2.262, de
do Thin passado. roce-vos as neeaseaeiaa

providencias nem de ano saiam entregues nos
ehelhedo. sarvico naaixo deeianadose por te-
legrammas. as Cern in teg onantiae. nor conta

• do e...edito especial aberto nele decreto nu-
mero 12.972, de 17 de abril do corrente
anno : -

•1 °. 800ea3 cl p 1 	 á .Deleitacia. rival
' do Thesourn Nacional nn Est a do da apee...ine,
.ao eagenheirn José Nfa lIntis raii(a Sampaio,
para a conclusão eas obras da Innen do Pro-
priá •

200:00051. distribuilos á Releeacia,Fisaal
-- do nesouro Nacional no Estado do aPianliv,

ao engenheiro Joie) Luiz Fe era ira. em duas
peeetaaaes ignaes, para as obras da estrada
de rodagem ri n %dano a Oo iras ;

• aia no cred i to do 25a:00 NS distribulL á,
Delegacia v iera]	 Theenurn nacional no Es-
taan do Rio nrande da Norte:

a) %n:000S ao engenheiro Jeronymo Emi-
tiam) da Silva, para aa obras do açude
•Araruta

200 . 0005 ao engenheiro Arrian Warneck
Rossi. em finas prestações ianans. para as
obras da estr ada de rodagem de Macau a
Assaii fav'so ri. 2.513).

nignae-vos ordenar Que, no Thesonro Na-
cional. seja paira a. Wnoel inanuim Cal`4030
a (manda de 133 . 48139r. em que imnirta o
Imenso certificado . dorirnenta to do serei-os
de construeçan do edifica) e danou inocias,
executados até 20 de novembro de 1917. na
linha de Rio Preto a Santa Rita de Jacutinga,
da tiaae Fanninanse.	 -

A desp iam (lavará ser escripturaria no cre-
dito aberto neto decreto'n. 12.80R. de 9 do
janeiro deste armo. por. conta da narcella do
4(1'1. 0003. consienada na relação a nue se re-
fe re o citado dec eeto para mnaições em anda-
mento liara a conebisão do remido ramal do
Rio Preto a Santa Rita de Jaeutinea, con-
forme resulta do oficio junto por cóp ia .. nu-
mero 232. de 3 do cnrrente..á Estrada de
Ferro Central do Brasa. Torna-se neeessario
cri vista do exposto recallear a declaração
constante do final do meu aviso n. 2.333. de
20 do lenho ultimo, para o effoito de lavar a
dnspeza do 3e5:7433188, á conta dos referidos
1.1•00: a003, até a inmartaticia do 230:'005853.
e os raetantes 75:3423635, á conta de britai
parcella existente na mencionada relaçã,o
(aviso n. 2.5e4). •

Tenho a honra do remetter-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. ViceaPresidento do Senado. solicitando a
rectificação da lei n. 3.44. de 6 de jannir0
do corrente armo e que inc 'ai encaminhada
polo Sr. 10 Secretario daquella Casa d,o Con-
gresso (aviso ri. 2.516).

Dignaç-vos or'euar que, no Thesonro Na-
cional, Saia paga a inclusa conta de Amaro

•Prado &	 na impor tancia de 60:00017,
proveniente de fornecimentos á Repartição

Sexta-feira

Idem do	 um 1° escripturario,
'	 no mesmo peno to 	 3:01g3'18
Uni servente,	 no meemo	 pa-

rindo (230 eiae a 4%5 1 0) 	 1:035$000
Material de expediente,	 mobi-

liaria etc 	 • 2:5013000

62:0533520

Thesoqro Nacional 	 102e250e2
Santa Catharina 	 12:30O51Yl0
Paraná 	 62:0533520

Total.... ....... 81:624512

de Aguas o Obras Publicas. de nina locomo-
tiva nara os serviços da 1:atraia de Ferro
Rio do -Ouro, (taranta o coreente anno.

A des»eza &vorá correr por conta da
silb-eonsigriação Material — titulo. Eetrada
aie Ferro Rio ri '00"0—L0001000.0, traaaão o
offidnas—Acquisição de duas loco-notivaa e
sobresalonteee da verba 8a. art, 129. da lei
n. 3.15a, de (5 de janeiro do corrente anuo,
(aviso n, 2,517).

Dia 9

—Dignae-vos ordenar que, no Theeouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Br-
li lo ar Como., na importancia, de réis
2373500, Isnard & Comp., na de 803 : Fontes
Garoá. S. Como., na de 1:8115670 ; M. Costa,
na de a7s640 Alberto do Almeida & Como.,
na de 8745400 : Fonseca, Almeida & Como.,
na de 418e'750 : S. Me. Lanchlan & Comp.,
na de ine Cicern do Figueiredo, na de
9: '753 ; Faliam Litaif, na do '7005 o Tor.es

Corno., na de 72 ;05, provenientes de for-
necimentoa fitos durante o corrente anno,
para os servi eos da Estrada do Ferro Rio
do Ouro a cargo da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

A desneza no total de 11:133500), deverá
correr nor conta da sub-consignação—Mate-
riel ti t ulo, Es trada de Ferro Rio do Ouro,
Loeomaçao —trança° e affrinas—da verba 84
art. • 129, da lei ii. 3.15/, rio 6 de janeiro do
corrente anuo (aviso n. 2.518)

— Dienan-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional sejam pagas as inclusas tonta3 da
Socié`ii A . tonyme. du Gaz de Rio de Janeiro,
na imnortancia, do 84.5095 ; tiorlido Maia &
Como., na de 12e5 Chrisioveta Fernandes
& Comp.. na de 3913 1-80 : Fontes Garcia, na
de 42955n0 e Vaecaneellos az Comp.. ua do
1:890S. provenientes de fornecimentos fitos
durante o corrente anuo, para os serviços da
Estrada do Ferro Rio ,do Ouro, a cargo da
Repartição de Agua° o Obras . Publicas.

A desonza, na total de 3:1195075, deverá
correr por conta da staaconsienaaão—Mate-
rial— • itulo. Estrada deFerro llio do Ouro—
Via Permanente e Edificios—einhaa toleima-
phira e telephooica— da verba 8 3 art. 129,
da lei n. 3.154, do O de jnneiro do corrente
armo (aviso ri. 2.520). 	 •

Seguida se3crin

Expediente do dia 10 de julho de 1913

Ilemetteram-se á Directoria da Despeza
Publica do Thesouro Nacional o processa de
Montepio do Izaurina o Dalva, filhas de Gui-
lherme de Paiva (oficio n. 397) o o podido
de peamissão para .continuar a conwihnir
para o montepio de Edgard Pereira Fernan-
dos (oficio n. 196).

• Dia 11

Foram mandadas averbar as declarações de
familia dos seguintes funecionarios da Repar-
tição Geral dos Telegrapbos: Augusto Zettlow,
insnector do 1° classe; Maximo• Goschevind,
inspector de 3 1 classe ;,Scipião Coelho Aquino,
inspector de 4° classe ; Vital Veiga Ro Mi-
gues. guarda-fio de 2° classe o Jardelino Leão
de Ilespanha, Leonel Xavier da Silva, José -
Accioli de Vasconcellos o Oliverio Freire de
Araujo;gua:das-fio.

Iterliterimentos despachados .

Rendida Farreira Marinhoapedindo 03 fa-
vores do monte pio. como viuya do Aathur
Marinho,' • ° oficial da Adminisaiação do3 Cor-.
reios do Estado da Bahia.—Deferido:

•
Georgina Lopes de Almeida, viuvo. de Mi-

guel Bernardo de Almeida, conferente de fila
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
peiiinclo os favores do montepio.—Deferido.

Torquato Lopes da Silva, machinIsta do 1*
classe, aposentado. ela Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo ‘averbaçâo da declara-
çã• do familia que faz para os atreitos de moi

 e '
•

Directoria Geral de Correioã
' Te/egraphos

Segunda sução
• Expediente de 11 de julho de 1913.

Autorizou-se a directoria . geral dos nig,'
graplios :

A considerar Corno efficiaes os telegrammai
que forem apresentados em objecto de sere
viço publ i co, pelos seguintes inflacionados:

Enirenheiro chefe da eominiseão de Estudos
do Porto de Tambalia, no Estado da Parabyba
do Norte. Dr. Claudio da Costa Ribeiro, cor-
rendo as despozas por conta da Inspectoria
Federal dá Portos. Rios e Canns.

Chefe de culturas, interino, no Estado do
S. Paulo, Eduardo Claudio da Silva, correndo
as despozas poe conta do Ministerio da Agri-
cultura. industria o Cornmaecio: • •

Deu-se conbedimento á Inspectoria Fddeiat
de Portos. Rios e Calmes o ao blinisterio da.
Agricultura, Industria e Coinmereio.

—Comrnunicou-se á Inspectoria de Obras
contra as . Seccas que o 3' escriottirario dessa
renartição Acrisio JorgoeIlaneso da Camara
foi nomeado por acto do 10 de junho proximo
findo, da Directoria Geral dos Telegrafam%
para o cargo de 4° escripturario da mesma
renaradia, havendo tomado posse na dia ta
do mesmo meai

Directoria Geral dás Correios
-Requerimentos despachados

Dia 11 do julho de 1.018
Albino de Oliveira, servente de 1° ClaSS6

desta directoria geral, pediudo GO dias de li-
cença. para tratar de 'na Concedei •
selo dias á vista do informado.

Bellarmino Pelico Ta ti: f:P oficial desta di-
rectoria geral, pedindo 15 dias de licença,
em nrorogacão.-- Concedo.

W r ion Gonealves Pereira, praticante da
1 4 disso da Ádtninistração dos Corráins do
Estado do S.Pau/o, pedindo 30 dias de licença„
cm nrorogação, para tratar do sua saudo.
— Concedo, nos termos da lei. •• • 	 '

Simplicio Pereira Ferreira, servente .do
i. a classe desta directoria geral, pedindo 30
dias de licença, para tratar de sua sande',
-- In /aferido. -

' Francisco Condido Lopes do Araujo, pe-
dindo certidão dos seus assentamentos. ,-Cera
tifique-se,	 •

Repartição Gera/ dos Telegrapho§:
.Por portarias de 11 do corrente foram pra;

movidos:	 '
A telegraphiSta do 1° classe, por tuereci-;.

mento, o de 2e Oscar Pacheco: , a '2' classe,
por merecimento, o' de 3° Joaquim Coelho.do
Amaral o Alfredo Botelho Seixas, a 3° classe,
por merecimento, o do 4' Gaio Oraccho de
Oliveira e por antiguidade Sinval..Ribeiro
maraes o a 4° clas se. por merecimento, os do
a° Raul Rangel de Mello e Antonio Macieder
Falcão.	 . .

•—Poe mame da mesma data foram adenittla
dos como telographista.s. do ii!‘,.e.lasse
liares Olyniho Przowodoweki e Jorge de Metaái,
donça
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)11ll1sterio. da Agricultura,. Industría'
e ComilièreioéNiirectoria Geral de Agricultura

'
"Primeira secção

	

.	 •
requerimentos despachadog.

Dia li de pila) . de 1918

-Dr. João IIenrique Sampaio Vieira da Silva,
pedindo para terminar no Instituto Ossvaldo
Cruz; pelo prazo de seis mezes, o curso do
bacteriologia .—Deferido, sem vencimentos,

Augusto Franco Lima; pedindo para ser
declarado addido no cargo de director da Es-
tação de Ensaios de Machinas, annexa t Es-
cola Supejor de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria.—Nantenho o despacho de meu ante-
cessor,

r-Segunda seeecio'

reqïterin2ento despctehadõ:

Dia II de julho de 1918

Sociedade Nacional de Agricultura, pedindo
transporte gratuito para diversos animaes
pertencentes ao Sr. Pedro Velleda.— Inde-
ferido.

1Directoria Geral de Industria
Commercio

	

Primçra seeçãci	 •
Dequerimento§ dezparliadoa

Dia 3 de julho de 1918

Pelo Sr. ministro:
Companhia Cervejaria Brahma,podindo guias

para pagamento do annuidades relativas ás
patentes na. 4.812 e 4.1103.—Deferido.

'	 Dia 5

João Paulo Baptista de , Carvalho, pedindo
privilegio para «um novo systema de estabele-
cimento balneario. — Indeferido, de acata-do
com o parecer do Consultor Juridieo.

Max Jacobs, pedindo não seja entregue a
carta patente n. 9.967, concedida á firma

"Max Jacobs . & Comp.prordecroto do 5 de junho
'ultimo, para a invenção de «um artefacto de
esteira impregnado de uma substancia inse-
cticida desinfectante ou odorifera».—Deferido,
do aedirdo com o parecer do consultor juri-
dico.	 •
•Joaquim Caetano da Cunha, pedindo recon-

sideração do despacho que indeferiu o seu pe-
dido de privilegio para «aperfeiçoamentos em
e referentes a coloh6es».—Mantido o des-
pacho anterior.

Antonio Silot e Abillo Monteiro Soares, per
dindo privilgio para «uma piteira-filtro para
fumantes, denominada Piteira-filtro hygie-
Dica».—Indeforido, de accôrdo com pare-
cer do examinador.

Dia O

João Maciel, pedindo privilegio,para «tim
processo aperfeiçoado para a transformação
chimica do azotato de sodio em azotato de
potassio».—Submetta-se a invenção a exame
prévio.
. Manoel dos Santos, Roaba pedindo privi-

legio para «uma caixa de madeira laminado.,
travada, de menos de dous millimetros de
espessura, de diferentes tamanhos e applica-
Oes, paia acondicionamento de objectos,
como sapatos, perfumaria. meias o semelhan-
tes, sem emprego de colla fórte».—Indefe-
eido, de aecórdo com o • parecer da exami-
nador.

Dia 10•
Pelo Sr. director geral:
Francisco Fido Fontana, pedindo privilegio

para «um novo envoltorio de .1órma cylindrica,
formado de uma ou mais laminas de madeira,
auperpostas, com uma só junctura, para acon-
dicionamento do substancias solidas nu semi-
soliclas».—Compareça nesta directoria geral no
proximo dia 2, ás 13 horas, aflui de assistir á.
abertura, do onvolucro.

Joaquim Rodrigues Ladeira'. pedindo privi-
legio para «uma nova applicação do gaz as-
phyxiante explosivo; produzido pelo carbu-
reto de calcio, na destruição das formigas e
outras pragas.—Idem.
• Tardio, Lagrotta & Soares, pedindo-privi-
legio para «um ierigador de fórma conca de
diversas capacidades, denominado. «System.
universal».—Idern.

Antonio de Freitas Tinoco Machado e André
Christophe, pedindo privilegio para «um pro-
cesso para caustificar os saes de soda o cio

Mario Rosa, pedindo restituição da carteira
de identi lado que juntou ao requerimento em
que solicifon, sua nomeação para auxiliar de
laboratorio da extinrta Inspectoria de Pesca.
—Entregue-se mediante recibo.

-- •

. Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes in-
T2nções:

Dia 2 do julho de 1018
«Um processo aperf.úçoaclo para a fabrica-

ção de caixas de madeira, de espessura divai-
nutaj), de Manuel dos Santos Rocha.

Dia 3
• eirm torno mecanico aperfeiçoado pavk

esmerilhar superlicies internas de qualquer
objecto», de Souza Noschese & Comp.

«Um novo systema de fechar latas de man-
teiga, conservas e semelhantes», de Giuseppo
Aliberti.

«Um producto 'de amiantho, denominado
Asbestoide o seu processo do fabricação, des-
tinado a ser applieado nas caldeiras o tubos
de conducção de vapor, como isolador do
calor», -de Fernando Bolant.

Dia 5

«Droresso c apparelho para tannagorn in-
stantanea de palies», de Felico Gilardini.

«Unia cama portatil», de J. P. Magalhães
& Comp.

«Uma nova correia para transmissões e pra-,
cesso_ para o seu fabrico»; de Fofice Gilar-
dini.

Dia O

«Processo de fabricação de um antiseptico-
microbicida (croolina) para desinfecção . em
geral», do André, Cateysson.

«Aperfeiçoamentos em bancos de ferra para
filtros», de Leão Homem e Manoel Justiniano
Quinta°.

«Processo de fabricação de boquilhas para
charutos, cigarros e semelhantes», de Naan-
lopse Vennootschap Waddinxveensche Kurk-
warenfa.brick Voorheer L. Vermoulen
Companhia.

«Processo do produzir mataria apropriada
para fabricação ,de boquilhas ao madeira
para charutos, cigarros e semelhantes», do
mesmo.

«Uma machina para lapidai serras circula-
res», do J. Griesbach & Companhia.

Dia 8 .	 •	 •

«Um novo fermento para pão, denominado
Fermento Primor», de Henrique Antonio
Tifieme.

«Um producto do andai-111o, denominado
Papelão Phenix, e seu processo do fabricação,
destinado a ser applicado nas juntas dos tubos

de conducção de vapor cem toda e qualquer
peça sujeita a acção. do. vapor ou do calor'
afim de isolar o calor ou evitar a condensa-
ção do vapor», de Fernando Bolant.

»Aperfeiçoamentos • em pbosphoros do pá u»,
da Sociedade Anonyma Fabrica dIurlimann.

Dia 9	 -
• .elim processo de solda autogenea dos me-

sistencia o curto-circudo», de ti, Jonckor e
taes, por meio de corrente alterif da em re-

C. Strada.	 -
«Aperfeiçoamentos em e relailvos a arados»,

de A. Brasil & Companhia.
Um methodo para immunizar gado bovino

contra a tristeza», do Dr. Jose de Moura Mo..•
niz.

Dia 10	 .
«Aperfeiçoamentos na fabricação de biquei-

ras de calçado», de Joséph II. Ordway.
«Aperfeiçoamentos em meios de enrijecer

biqueiras de calçado», 'do•mosino.
«Um dispositivo para proteger apobces de

seguro contra poeira e -outros agentes», de
Ezequiol Franco.

«Uma cadeira para operações dentarias ou
cirurgicas», de Gaspar Schlitiler Junior.

Uni novo processo no fabrico dos palitos
para phosphoros_fle madeira em férma de lo-
sango», do Bento Mart ns de Azambuja:

-

•Segunda • secou --
Por perfaria de 10- deste soez foi exonerado

o engenheiro Antonio liodrigues Vieira Junior
do cargo de petrographo, ifiterioo. do Serviço
Geologicó o Nliueralogico do .Brasil, por ter
sido contractado em 24 de junho do corrente
atino para servir como geologo encarregado
dos serviços de sondagem de carvão de nedra
e_petroleo nos Estados do norte da Republica.

,Directoria Geral de Contabilidade
-Primeira seceão

Expediente de 5 de julho .de

Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afira de que sejam

pagas:
A quantia de 610$ em quanto importa a

folha do diarias a que fez' jús por serviços
prestados feira da séde da repartição. nos
soem; de maio e junho ultimos, o 3° official
desta Secretaria 'de Estado, João Alfredo Ca-
valcanti de Albuquerque (avisi n. 2.378):

A quantia do 1 :400:', em quanto importa a
folha do pessoal extranumerario- do Serviço
'Geologico o Mineralegico. relativa ao inez do
junho do corrente atino (aviso n, 2.38k);

. Na sede. da Estação do Pomicultura de Deo-
doro, Estrula do Ferro Central do Brasil, a
quantia de 977$500 em quanto. importa a
folha do pessoal assalariado da mesma estação
relativa ao soez de junho ultimo (aviso nu-
mero 2.385);

—Sr. 2° ciliciai da Directoria Geral do Con-
tabilidade, Mario de Ortiz Poppe:
• Tendo em vista o exposto no oficio n. 900,

do 42 cip junho findo, do director do Serviço
de Indo-Urja Pastoril, resolvi designar-vos para
inventariar os bons da Inspectoria Veterina-
ria do 5° districto. S. Paulo—Matto Grosso, o
que vos declaro para os devidos efeitos.

Terminado esse inventarlo, devereis inspec-
cionar a escripta da mesma inspectoria e em
seguida as da Inspectoria do lndios e da Es-
cola de Aprendizes Artifices no primeiro dos
referidos Estados, promovendo a . regularização
das mesmas em todos Os pontos em que este-
jam, porventura. CIta . desacciirdo com as nor-
mas em-vigor (officio n. 2.382).

Sr- Heitor Eduardo-de iterrede:
Declaro-vós que resolvi acceitar a proposta

que fizestes para a construcção de um pavilhão
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'destinado á Estação de Pomicultura em Deo-
doro, de accO edo com as espocificações e plan-
tas organizadas por este mioisterio, pela • quan-
do 11:o00500O.
• Si a referida obra não ficar concluiria no
prazo de 60 dias a contar de 5 do corrente,
ficareis sujeito á multa de 50$ por dia de ox-
ce_sso (ornejo n. 2.379).

Sr. director da Despeza Publica:
Communico-voa, para os fins convenientes,

que o diroctor. a ¡diria, do Aprendizado Agri-
cola do Tubarao. Samuel ifenrique da Silveira
Lobo, servindo em connuissão no Estado do
Alaanas. no-cargo de delegado do Servino rio
Combate á ,Laeárta Rosca. esteve em exerci-
cio durante todo o mez de junho proximo findo
(aviso n. 2.376).

• — Sr. director do Serviço do Combate á
Lagarta [lasca:.

Communico-vos, para OS fins convenientes
e em referencia ao vosso oficio n. 180, do 6
de meio ultimo, que o Sr.. ministro, atten-
dendo ao que exnuzestes ao referido offioio,
resolveu arbitrar em 1.5'15 o auxilio para far-
damento do sorvonto desse serviço, podendo,
portanto, organizardes a competento folha do
pagamento (o . licio D. 2.377).

— Sr. engenheiro deste tninisterio:
Communleo-vos, para os fins convenientes,

que o Sr; ministro resolveu accoitar a pro-
posta de Heitor Eduardo do Borredh, para a
constru oçao de um pavilhão .destinado á Es-
tação de Pcm : cultinat em Deodoro, pela (pian-
ola de 007, no prazo de. 60 dias, ficando o
mesmo sulf ito a multo de 50$ por dia do
excesso (oficio n. 2.380).

_... Sr. director da Estasio do Pomicult.meL
do Doesioro.

Cornmunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu acceitar a pro-
posta de Heitor Eduardo de Berre !o para a
ermstrucção de um naailhão dest:nado a essa:-

nestas:ao pela quantia de 11:50S, ficando o'
anosnio sujeito a multa de 50$ por dia de ex-
cesso do prazo de (0 diaa, contados do 5 do
ccrrento tira Colido n. 2.381).

• ar. director do Serviço do Industrio Pas-
toril:.

referencia ao vosso oficio n. 900, do 12
da junho findo, communiro-vos que o Sr. mi-
nistro designou o .2° oficial desta directo 1a
geral Mario de Ortiz Popoe, para inventariar
os bens da Inspectoria Veterinaria lo 5 di-
stricto, S. Paulo e Morto Grosso (oficio nu-
mero 2.383).

• Dia 6
Sr. ministro da Fazon a
Solicitando providencias afiei de que sejam

pagas:
A quantia do 9425, em quanto* importa a.

conta de J. L. Costa 8.! Como., proveniente
de fo •necimentos fei • os no. corrente atino; mu
proveito do. Posto Zootochnico Federal, era
Pinheiro (avio II. 2.303)

Por intermedio da Collentoria Federal em
Campos a quantia de :1155765, em quanto im-
porta a folha de diodos a Tio fizeram jas por
serviços prestados fora da aéle da repartição
no (noa de abai! 'ultimo; a funecionarios da .
Inspetoria Veterinaria do 7° districto na
mesma mencionados (aviso n. 2.380)

Por Interinedio da Collectoria Federal mu
Campos a quantia , fe 3a6$ em quanto impor-
tam as contas de Moreno Borlirio & Comp., o
Miranda Salgado & Comp., provei-antes de
fornecimentos feitos, no corrente auno, em
proveito da Inspectoria Veterinaria. do '7° di-
stricto (aviso ri.

.Por informai° da Collectoris( Federal em
Cam pos, Estado do Ri) de Janeiro, a quantia
de 905; em quanto importa a conta de Miguel
Martins Rarnalho, de transportes concedidos,
no corrente armo, em proveito da inspectoria
Veterinaria do 7° (liatricto do Serviço de In-
dustrio Pastoril (aviso n. 2.301) •

Por intermedio da Collectoria 'Federal em
Campos a quantia de 120;5 em quanto Mi-

porta a conta de Miguel Martins Ramallio
proveniente do Mogno' do predio em que
funeciona a Inspectoria Veterinaria do 7° di

astrioto, relativo ao moz de abril ultimo (aviso
n. 2.392) ;

A quantia de 95/S, em quanto importa a
conta de J. I.. Costa & Como., proveniente
de fornecunentos feitos no corrente armo. ao
Posto Zootechoico Federal de Pinheiro, (aviso
n. 2.304)

Por internusdio da Delegacia Fiscal do The-
sõuro \racional no Estado do Ceará: por conta
da verba 23—Subvenções e Auxilies—consi-
gnação—Auxilio á Escola de Agricultura Pra-
tica do Quixadá. 'Estado do Ceará art. 96 da
leio. 3,40S, de 6 &janeiro do {916, a quantia
de 10:010a. em quanto imoorta a folha do
auxilio concedido pelo Governo, no corrente
annoOá Escola do Agricultura Pratica do
Quixadá no alindai° Estado (aviso mi. 2.30)

A quantia de 3005. dom quanto importa a
'folha de diarias a que fez jus no moz de abril
do corrente anuo, por serviços prastaalos faro
da sédo da Repartição, o naturalista-viajante
do Jardim Botanico, relia Armando de Mo-
raes FrazOo (aviso ri. 2.390)

A qua ntia, de 2:418701, próveniente de
passagens encalidas, no corrente anuo. pela
Leopoldina Railway Company Limited, ern
proveito do serviço de povoamento "(aviso
n.

A quantia de 500$ em quanto importa a
folha de ajo la de custo que resolvi coimeder
ao lente da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, . Dr. José Geiniii'ano

•Gome
,	 p

Guimaraes, por ter sido transferido de
ic .roa, Estado do Rio de

Janeiro (aviso ri. 2 'fr ;
A quantia de 101S501 em quanto importam

as contas da Com oanhia Est"ada de Ferro
Victoria, a Minas, provenientes de passagens
o transportes concedidos, no corrente atino,
em pr woito do Serviço do Povoamento (aviso
n. 2.416):
• A quantia de 7205 em quanto importa a
conta le Dias Garcia & Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no correute anuo, em
p-oveito do Campo rle Demonstração de Re-
zende !aviso n.

A quantia de 2:9325075 em quanto impor-
tam as contas:da Soe Oto nortyme riu Gaz de
Rio do Janeiro, Firmino Fontes, Mo seno [ler-
lido & Comp., Ca -dosa) & P i nto e liarcollos &
Comp., provenientes de fornecimentos feitos
no corrente armo, ein proveito do Serviço de
Industrio Pasr orll (aviso n. 2.408);

A quantia de 20:1585285 em quanto impor-
tam as contas de Romenos (S: Comp. e Silva
Santos & Comp., provenientes de fornocimen-
tos feitos e trabalhos executados, no corrente
atino, em proveito do Serviço de Industrio
Pastoril (aviso n..2.4•09);

A quantia de 60 15 em quanto iinnorta
folha do aluda do custo quo resolvi conca ler
ao a° &lidai da Directoria. Gorai de Con tabi-
lidade desta Secretaria de Estaao, Mario de
Ortiz Poppe, por ter de seguir oara o Estado
de a. •Paulo, afim do inspe,ceiloar as amar-
tições do-te ministerio,„ do referido Estado
(aviso n. 2.411).

, —Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que, cor conta da verba 8". titulo
«Material», consignação aPara sondarzens,
etc.», art. 96 da lei n. 3.454, de 8 de janeiro
do 1016. seja feito, no Thesonco Nacional,
ao geologo contentado do Serviço Geoiotrico
o • Mineralogico, encarregado das sondagens
de carvão de pedra e potroleo no Paraná, Al-
tivo Castellar Leite, o adeantamento da quan-
tia de e0:°0 15, do que orestaeá contos ()opor-
tunamente, para attender a despezaa de pas-
sagens, transporte

'
 ote.,a dos mesmos tra-

balhos (aviso D.:,.400).

llog.) • a V. Ex. se digne de providenciar
afim 'e que, por conta da verba 8, titulo
«Material», consiznaelo — Sondagens, etC,,

1

art. 96 da lei n. 3.45, do Ode janeiro do
1918. seja folio, pelo Thesouro Nacional, ao

- geologo eontractado do Sorvia° Geologico o
Mincralogico. Serzedefio Eugenio Bonitos Men-
des. encarrega lo (Ias sondagens de corno de
pedra e petroleo no Rio Grande do Sul, o
adeantamento da quantia do 20:0005 de que
prestará contas opportunateente, para.atten-
der a desoezas de transportes, material ara-
maes, traballialores e diaristas, empregados
nos 1-nozes trabalhos (aviso 11. 2.401).

—Si-. ministro da Fazenda
• Rogo a V. Ex se digne de • providenciar
afim de que, por conta da verba 15', titulo
aidaterial»,.consignaçao IX—«Para importaçãO
de oeproanctores de, qualquer raça. 	
desenvolvimento da industrio pastoril no pai;
etc.». art. 90 da lei n. 3.454 de 6 do janeiro
de 1018, seja distribuido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Santa Ca-
thirina, o credito de 51:5005 para attender
miaorrente armo ás despezas com as histalla-
ções, com a acquisição de material o com a
compra e tratamento de porcos neeessarios
ao preparo de siar° vaccina contra a batedeira
dos porcos. pela Inspectoria Veterinaria em
Florianopolis (aviso n. 2.402).

—Sr. ministro da Marinha
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar lit.

sentido de serem prestadas informações a esta
iministorio sobre o assumpto de que trata a
Directoria • do Serviço de Povoamento no oficio
em cé: nia junto, n. 1.544, do 5 do corrente
(aviso o. 2.388).

—Sr. Marcos Carneiro do Mendonça:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

resolvi acqcitar a proposta apresentala pela
'Companhia Locatora o Coostructora para
execução de concertos do telhado do Serviço
Geologico e Mineralogico pela quantia de
1:900a (aviso n. 2.397). -

—Sr. Luiz Zanni
Declaro-vos para os fins convenientes que

resolvi acceitar a proposta -que fizestes para
executar á. amarração com fio de arame da
parte do telhado do edificio desta Secretaria
de Estado correspondente ás dopai' •lancias
Archivo e da segunda Secoão da Director a
Geral do Contabilidade, fornecer cem (100) •
telhas para subslitnir as quebra 'as o fazer os
trabalhos de accOrlo com as especificações or-
ganizadas por este ministerio, pela quantia de
440$ (aviso n. 2.398).

— Si".a Silva Surtos St Comp.
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

resolvi acceitar a proposta que fizestes para
a execução de concertos- nas antigas co-
cheiras desta secretaria do Estado o b m as-
sim na parte °ocupada actualmente por di-
versos emp-egados destra ministorio, pela
quantia de 2:000a, do accardo com as espe-
cificações e plantas organizarias por cs se-
cretaria do Estado (aviso n. 2.390).

— Sr. director da Imprensa Nacional
Communico-vos, para os finos couve- neutras,

qne o encadernador dessa ronartição Do-
mintsos José Militão, que ao acha destacado
neste ministerio, compareceu ao servioo. sem
interrnpo.o, cie 1 a 30 de junho do corrento
antro (oficio n. 2.387).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo em vista o qu o lofor-
maates no oleio n: 533 1/2, de 10 de abril ul-
timo, relativamente á installação e cuateio no
corrente atino, em Florilhopolis, do uru posto •
para o 'reparo do sCro-vaceina contra a ba-
tedeira dos porcos, resolveu autori,.ar-vos a

-pro ..-ilenclar com urgencia sobre a montagem
o o fornecimento do , fito posto, approvancio,
para esse fim, o seguinte orçamento:

Trotadores de animes 	 	 • 8005000
Co istrunção le pongaa 	  30:000$000
acquisição de porcos,- 	 2:56 iS000
Alitnentaçao dos mesmos 	 	 1:14 ,$000
Material de laboratorio 	  20:00U$N0
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de fornecimentos feitos, no corrente anno.em serviços de carvão de pedra e petroieo no
proveito do Jardim Botânico (aviso numero norte da Republica e geologo-ajudanto dos
2.433 );	 mesmos serviços.

A quantia de 2:662$924, em quanto impor-s. Os aludidos contractos acham-se piublicados

Outrosim que ao Ministerio da Fazenda foi
solicitada a distribuição, á Delegacia Fiscal
do/besouro Nacional em Santa Catharina, do
credito no importando de 54:500$. por conta
Or.:verba 15', titulo «Material», consignação
/X -aPara importação de reproductores de
qualquer raça, etc.», art. 95 da 1M u. 3.151,
de 6 de janeiro de 1918, para attender ás
despezas aoima previstas (oficio n. 2.403).

Dia 8

tam as contas de Tho Rio de Janeiro Tram-
tvay, Light and Power Company United, So-
ciótá Anonyine de Gaz do Rio de Jancero,
Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
S. Paulo Railway Company, Thornaz Pereira
& Bacelar, Santos & Moniz. Isnard
Comp., J. P. Vianna e Alberto de Al-
meida & Comp., pr , venientes de fornecimen-
tos feitos, no corrente anuo, em vomito do
Sorti :tu Botanico (aviso n. 2.434);

A quantia do 2:8)5640, em quanto im por-
tam as contas de Alberto de Almeida &Comp.,
e Firmino Fontes, provenientes de forneci-
tos feitos. no corrente anno, em proveito do
Jardim Botan'co (aviso n. 2.435):.

A quantia do 3:8885440. em quanto impor-
tam as contas de Alberto de Almeida &Comp.,
Eickhoff, Carocho !.coã & Comp., Domingos
Joaquim da Silva & Comp., Firmino Fontes e
Brasi lia nische Eleck tricitats Gesellschaft, pro-
venientes de fo :nein-lentos 'aitoa, no corrente
anuo, em proveito do Jardim Botanico (aviso
n. 2.436) ;

A ouantia de 2:2185500, em quanto imnor-
tam as contas do Alberto de Almeida &Comp.,
e Domingos Joaquim da Silva & Comp., pro-
venientes de fornecimentos feitos, no corrente
anuo, cm proveito do Jardim Botanico (aviso
n. 2.437);

A quantia de 300$, em quanto importam -as
contas da Compagnie du Port do Rio de Ja-
neiro, provenientes de despachos effectuadose

— Sr. ministro da Faiando :
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que, por conta da verba 7°. titulo
,«Material», consignaçã.o ((Gratificações de
contra-Mestres, etc.»,art. 96 da lei n. 3.454,
do 6 de janeiro de '918, seja distribuido á
-Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Geraes o credito do 4:8005,
para attender ao pagamento de deus adiun-
tos da Escola de Aprendizes Artifices de Belo
Horizonte, no periodo de 4 de janeiro a 31 de
-dezembro do corrente armo (aviso n. 2.412).

— Sr. ministro presidente 'do Tribunal de
Contas

Tenho a honra do remetter a V. Ex., para.
o competente registro, a conia authentioa
termo de contracto celebrado neste miniate-
rio com o Sr. Alexandre Grangierpara servir
como instmetor agrícola no Serviço de Agri-
cultura Pratica.	 .	 .

O aludido contracto acha-se publicado no
Diario	 de 3 do corrente (aviso numero
2.4-15);	 •

Tenho a honra de remetter a V. Ex., para
o competente registro, a coda authentica do
termo de contracto celebrads neste ministe-
rio com o Sr. Frank R. Braina.rd,para servir
na qualidade do instructor agricolo do Minis-
todo da Agricultura, Industrio e Commercio.

O alludido contracto acha-se publica lo no
Diario Official do 3 do corrente (aviso nume-
ro 2.416);

-Tenho a honra ele rensetter a.V.Ex., para o
competente registro, as cópias au t bani loas dos
termos de contracto celebrados neste ministe-
rio com os engenheiros Antonio Rolrigues
Vieira Junior o Avelino Ignacio do Oliveira,
para servirem como geologo encarregado dos

—Sr. director da Despesa Publica:
Transmitto-vos, para os devidos fins, as

follias de (liarias a que fizeram les em junho
ultimo os correios desta Secretaria de Estado,
Domineos do Faria e Henrique Lida Jean
Jacqnes, nos termos da observação RI da ta-
hena annexa ao regulamento que baixou com
o decretou. 44.436, de 43 de janeiro de 1915
(oficio n. 2.414).

—Sr. W. C. Johnstone:
Tendo resolvido designar-vos para servirdes,

de accorelo com o vosso contracto. na Estaçao
de Pomicultura do ,Deodoro, nesta Capital,
assim vos declaro para os devidos atreitos
(officio n. 2.441).

— Sr. dirçctor da Estação Geral de Experi-
mentação de Campos :'	 •

Em referencia ao vosso oficio n. 129, de 31
de maio ultimo, junto vos devolvo as contas

ne ao mesmo acompanharam, afim de sarna
feitas tantas relações quantas são as consigna-
ções por onde corem as deapezas constantes
das referidas contas, conforme exige o Minis-
tarjo da Fazenda (oficio n. 2.443).

1.5.0•••••

Directoria do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos aespachados -

Dia Ode julho de 1918
Jeronymo Pereira Peixoto. pedindo a meo

diçâo dos terrenos que occupa no melai. co-
lonial Afronto Penna, corren Ao por sua conta
todas as despezas com a mesma.--Como re-
quer.

• Dia 10
Companhia Rede Tclephonioa Bragantina,

por seu representante em Ouro Fino, pro-
pondo que lhe seja concedida, gratuitamente,
a linha telephonica do nucleo colonial incon-
fidente, no Estado do Minas Coroes, á cidade
de Ouro Fino.—A' vista das inforcnaVles, in-
deferido.

Sr, ministro da Fazenda	 -
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas
A importando do 4:6055, em quanto im-

porta a folha dos trabalhadores do Serviço de
Industrio Pastoril, relativa ao mas do junho
proxirao findo (avison. 2.417).

A importancia de 6093990, -em quanto ¡im-
porta a folha do pessoal admittido para o ser-
viço de combate n erradicação de opizootias
do Serviço de Industrio Pastoril, relativa ao
Mu de junho proximo passado (aviso nu-
mero 2.418);

A -quantia de 8:4193405, em quanto importa
a folha do pessoal assalariado do Jardim
Botanico, relativa ao mas de 'junho ultimo
(aviso n. 2.419);

A quantia de 3605, em quanto importa a
folha do jardineiro e trabalhadores desta se-
cretaria de Estsdo, relativa ao unes de junho
do corrente anno (aviso ri. 2.420);	 _

A quantia do 1905. em quanto importa a
conta da Companhia Expresso Federal, pro-
veniente do trauspo les effectuadoa, no cor-
rente anuo. em proveito da Directoria de
Meteorologia o Astronomia (aviso n. 2.421);

A quantia de tono, em quanto importa a
conta da Companhia Estrada de Ferro Sã.o
Paúlo-Rio Grande, proveniente, de passagens
C transportes, concedidos no corrente anno,
era proveito do Serviço do Povoamento (aviso
o. 2.422);

A quantia do • 965. em quanto importa a
conta de Firmino Fontes, proveniente de for-
necimentos feitos, no corrente anno, em pro-
veito do Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro (aviso n. 2.423);

A quantia de 130$. em quanto importa a
Conta de Arnaldo braga 81 Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
anuo, em proveito da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria (avisoa. 2.424);
- A quantia de i :06$500. em quanto importa
8 conta de Vilas Boas & Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente anno,
em proveito do meu gabinete (aviso nu-
mero 2.425);

Aoquantia de 1325551, em quanto importam
as contas da Sociéte Anonyme de Gaz de Rio
de Janeiro, The Bi° do Janeiro TrarnwaY.
Light and Power G°, Dias Garcia az Comp. e
Barcelos& Cop., de fornecimentos feitos, no
corrente anuo, á. Directoria Gorai de Estatis-
tica (aviso n. 2.426);

A quantia de 2395. em quanto importam as
contas de Arnaldo Braga & Comp. e J. L.
Costa ar Comp.. provenientes de fornecimen-
tos feitos, no corrente armo, cru prove:to do
Museu Nacional (aviso n. 2.428);

A quantia de 72$, em quanto importa a
Conta de Firmino Fontes, proveniente do for-
necimentos feitos, no corrente anuo, em pro-
veito do Museu Nacional (aviso n. 2.430);
- A quantia de 513390e, em quanto importam
as contas de Firmem Fontes, Jorge de Mattos
e S. Lara & Comp.. provenientes do forneci-
mentos feitos, no corrente armo, em proveito
do Museu Nacional (aviso n. 2.1*34);

A quantia de 8815400,em quanto importa a
, conta de Luiz Macedo, proveniente de forne-

cimentos feitos, no corrente anno, em pro-
veito do Museu Nacional (aviso n. 2•532);

A quantia de 477$,t em quanto importa a
conta de Arnaldo Braga & Comp., proveniente

D jap i° %ciai de 28 de junho próximo pas-
sado (aviso n. 2.445).

—Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que, no Thesouro Nacional, seja pega
a quantia de 951S e2 em quanto iinnortam as
contas de Firmino Fontes e S. jeira & Comp.,
provenientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, em proveito do Museu Nacional
(aviso n. 2.429):

— Sr. gerente da Companhia Industrial
Martins Barros, caixa postal 6 —S. Paulo:

Com mu nico- vos. para 03 fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu approvar e accei-
tar a proposta dessa companhia para o forne-
cimento e instalação, pela quantia do
ii 6923500, do motor electrico nece Rsario ás
machirias de esterilizar ceroaes, montadas nos
armazens da avenida Venezuela n. 164. no
Cães do Porto, sob a direcção da Delegacia
Executiva da Prochicção Nacional (officio
n. 2.413).

—Sr. delegado executivo da Producção Na-
cional:

Communico-vos, para os fins convenientes
o em referencia ao vosso officio n. 1.535, de
5 do corrente. que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a Companhia Industrial Martins Barros
a fornecer e instalar, pela quantia de
14;6022500, o motor electrico necessario ás
machinas de esterilizar cereaes. montadas nos
armamos da aveni1a Venezuela n. 164, no

no corrente anuo, em proveito da Escola Sn- Cágs do Porto, sob a direcção dessa delegacia
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria —(officio s/n.).
(avisou. 2.438);

A quantia de 995500, em quanto importam
as coatas de J. L. Costa & Comp., prove-
nientes de fornecimentos feitos, no corrente
anuo, em proveito desta Secretaria de Estado
(avisou. 2.439);

A quantia de e805. em quanto importa a
conta de Firmino Fontes, proveniente de for-
necimentos faltá, no corrente anno, em pro-
veito do Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro (aviso n. 2.440).

a
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~missão Central dos Criadores do Cavallo Puro Sangue

Regulamento da Primeira Exposição-Feira de Animaes Nacionses
de deus annos e Reprodutores a realizar-se de 12 a 10 de
outubro de 1918 •• •
Art. 1.° A Commissão Central dos Criadores do Caval/o Puro

Sangue levará a effoito de 12 a 16 de outubro do 1018. ha Capital
da Republica e sob os anspicios do Ministerio da Agricultura. In iO3-
tria e Commercio, uma exposiçao-foira do animaes cavallarea de raça
de puro sangue inglez.

Art. 2. 0 A essa exposição. poderão concorrer:
a productos nacionaes do 2 annos puros ou mestiços;
b garanhaaas nacionaes de puro sangue ;
c oguas uacionaes puras ou mestiças ;

) .garanhões estraogeiros de puro sangue ;
c) eguas estranoeiras de puro sangue.

• Art. 3.° Poderão igualmente concorrer á exhibiç.ão e vendas
a animaes nacionaes de seita, do 4 a 7 annos ;
b animaes nacionaos de tiro leve, de 4 a 7 annos
c animaes nacionaes de tiro posado, h 4 a 7 annos ;

- ) forragens o grãos do producçã,o nacional destinados á alimen-
tação dos animaes ;	 •

c) artigos empregados na criação e tratamento dos animaes;
f) arraiamento para sella e tiro, do producção nacional.
Art. 4.° Os animaes destinados á ex posição deverão ser inscriotos

na secretaria da commisslo, á Avenida Rio Branco n. 109, 40 andar,
sala 31, até 3O do relembro.

Art. 5.° Só serão a imittidos á exposição os animes puro sangue
que estiverem inscriptos no Stud Book Nacional. 	 -

• Ari. G.° As hiscripooes serão gratuitas e os pedidos devem ser
feitos por escripto á Commissao Central dos Criadores, dentro do
prazo estabelecido no art. 4s.

§ 1. 0 Do pedido deverá constar: o nome do animal, local da pra-
cadencia e do nascimento, numero do registro do Stud Book Nacional,
nome e endereço do criador ou proprietario.

§ 2.° Os expositores deverão declarar á cominissa.o no acto ala
thiscripção quaes 03 animaos que destinam á venda, indicando o res-
pectivo preço, que será o minium obrigatorlo em caso de leilão.

Art. 7. 0„A commissao, a seu criterio, poderá rejeitar as inseri-
pçOes que julgar conveniente.

Art. 8.° Será gratuito o transporte dos animaes destinados á
exposição e 'os seus respectivos trotadores, e bem assim das forragens
tanto na vinda como na volta.

Art. 9. 0 Os animaes que concorrerem á exposição poltrão sor
vendidos particularmente ou em leilão pro novido pela Comniissão
Contrai dos Criadores. não podendo no emtanto ser retirados antes
de encerrado oficialmente o cortai-nen.

Art. 13. A commissão fornecerá aos expositores unicamente as
cocheiras no recinto da exposição á rua General Canabarro n. 338,
nesta Capital, o assistencia veterinaria, devendo, por isso, os animam
ser acompanhados dos seus respectivos cavallariços, forragens e mais
pertences.	 .

Art. 11. A commissão intervirá inato ao Governo para assegurar
o mais possivel a commoli lado e rapidez d3 transp xte e velará da
maneira mais eficaz pela segurança dos animaos expostos, não se
responaabilisando, todavia, pela morto ou qualquer accidento que
possa occorrer. •

Art. 12. O recebimento dos animaes no recinto da exposição será
feito polo administrador e o veterinario. que, depois do nocessario
exame, providenciarão quanto á installação.

Paragrapho unico. Serão recusados OS amimes atacados do mo-
lestia. contagiosa.

• Art. 13. Todos os serviços internos serão diragidos pelo adminis-
trador o auxiliares, designados pela cornmissao.	 •

Art. 14. A exposição será franqueada ao publico, das 10 ás 18
horas, sonao a contribuição da entrada de 400 réis para adultos o de
200 réis para menores de 10 annos.

- Art. 15. Estão isentos do n do entradas, os membros da
Commissão Central dos Criadoscs o do jury, os expisitores ou seus
repreaantantesaas directorias das sociedades hyppicas, da Sociedades
Nacional de Agricultura, bem como o pessoal em serviço da ex-
posição.

Art. 16. O jury será designado pela commissão, que nomeará
troa mombros para julgamento de cada categoria, podendo recorrer g
Vetorinarios, sempre que julgar convenionto..	 a

Arta 17. No julgamento será obrigaforio o methodo de pontos,
de conformidade com a tabolla annexa approvada pela coma
missão.	 - .

Art. (8. O jury conferirá O seanintea prernios:
a)nas primeira, seguiria, qua:ta. quinta e sexta categorias, me-

dalhas do ouro, prata o bronze aos caiaiores . dos productos classifi-
cados em 1° 2° e 3'' 1 goros, respectivamente;

b) alaa ,dcata¡s categorias, diplomas de ia	 o 31 classifi-_ I 2'
çagtie:

c) uma medalha de ouro ao criador ou expositor do melhor loto
de productos nacionaes, não podendo ser o lote inferior a área
animaes.

At. 19. A eciannissão poderá amoitar premios offerecidos pele
Governo, sociedades ou por particulares.

Art. 20. Os animes deverão estar no recinto da exposição no
dia 10 de outubro, afins de serem julgados antes da inauguração da
exposição.

Art. 21. No local em que se fizer o julgamento dos animam, só
poderão entrar os membros do jury e da Commissao Central dos
Criadores.
• Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918.—Pela commissão, o presi-
dente, Linneu de Paula Machado.

ia bategoria :
Productoa nacionaes inscriptos no Stud Book Nacional, acima de

15/16, nascidos de 1, do julho do 1916 a 30 de junho de 1917.
24 categoria :
Productos nacionaes, inscriptos no Stud Book Nacional, de 7/8 4

15/16, nascidos a Ido julho de 4916 a30 do junho de 1917.
3' categoria
Garanhbea de puro sangue nacionaes inscriptos no Stud Book

Nacional.
4' categoria
Eguas nacionaes de puro sangue Inscriptas no Stud Book n-

Cional.
5* categoria :
Eguas nacionaes acima 415/10, inscriptas no Stud 130ok Na-

cional.

6° categoria
Egnas nacionaes do 7 ./8 a 15/16, inscriptas no Stul Book Na-

cional.
ia categoria
Eguas nacionaes do 3/4 a 7/8, in3criptas no Stud Book Na.;

cional.
8' categoria:
GaranhOes estrangeiros de puro sangnea
9' catogoria :
Eguas estrangeiras da puro sangue.
104scategoria :
Animam nacionaes do seita, de 4 a '7 anuas.
U5 categoria:
Animam naclonaeg de tiro levei do a 7 anuas.
12a categoria:
Animam do tiro pesado, do 4 a 7 armas. '

oaa.,~
fft-

Tabella de pontos para julgamentos dãs eiitt•Uns

Nome do animal: 	 - N., do catalago:	 Max. de pontos

Conformação :
dos membros posteriores... (0
da garupa, ancas e nadegas
do dorso 	  t0
do peito, flancos, orgão4 e .
barriga 	 •10
cernelha, espaduas o bra-
ços 	 . 10
anernbcos anteriores 	  10
cabeça e pescoço... 	
altura 	 	  10
andaées (passo, trote o
gatona) 	  10
Conjuncto—oomploição, har-
monia, energia nervosa, polia,
utilidade para a caiação na-

'cional 	 	 15

Total 	  100

do 95 a 100 pontos 	  Optimo
de 72 a 94 p mtos.. . 	  Bom •
de 6) a 71 pontos 	  Regular
do O a 00 pontos 	 ... Desclassificado

pontos
-dados



• 9224	 Sexta-feira 12
	

' DIAItIO OFFICIAL
	

Julho de 1018

TRIBUNAL DE CONTAS

Energia

Registro -diario

eeeepachos do Sr. lninistro 'presidente, em 11
de julho de 1918 -

•Ministerio da Agricultura, Industrie; e Com-
ercio — Avisos:
N. 2.161, de 1.9 de junho ultimo; paga-•

Mente de 2715 da folha do pessoal aeeelariado
• da Escola Superior de Agricultura 'o Medi-

cina veterinaria, em maio ultimo;
N. 2.166, Idem, idene. de 300:5 a José Car-

valho Barbosa, de ajuda de custo:
N. 2.170, idem, idem de 674$600 a J. L.

Costa & Comp., de fornecimentos no corrente
anno;•

N. 2.190, de 20 idem, idem de 7l7$500 á
Companhia Nacional de Electricidade, idem
idem:

N. 2.2e1, de 2e idem, idem de 8815 4 Bar-
cellos & Comp., idem idem; .

N. 2.36 ', do 2 do corrente, idem de 5:0105
Escola Superior do Commereio do Rio de

Janeiro correspondente á primeira prestaçlo
da subvenção a que tem direito no corrente
armo;

N. (2..e84, do 5 idem, idem de 1:400$ da lb-
' lha do pessoal extranumerario do Serviço Geo-

logico e 5lineralogico, em junho ultimo;
N. 2.469, do 9 Hem, idem do 603e aos ser-

ventes. para fardamento no 2° semestre do
torrente anuo;
• N. 2.470, idem, idem de 1:350$ aos contí-
nuos e • coereios, idem no 10 semestre idem.

Ministerio da Fazenda:
fee Officio da Alfandega da Capital, n. 49; de 1

de julho, pagamento do to05 ao porteiro, do
aluguel de casarem junho ultimo;

Idem, idem n. i4 do 8 idem, cie 26:7845123
a Julio Miguel de Freitas & Comp., de fome-

,cimentos no corrente anuo:
- Idem da Imprensa Nacional, n.,776, de 3

do julho, idem de 5005 ao director, para alu-
guel de casa em junho ultimo:

Idem do Laboratorio Nacidnal de Analyses,
n. 362, de 'O de junho ultimo, idem de 2035
a J. L. Costa & Comp., de fornecimentos no
corrente anno:

Idem do administrador da Villa Proletaria
Marechal Hermes, n. 222, de 1 idem, idem
de 5435300 da folha do pessoal extranume-
rario, em maio ultimoe	 • • •	 -

Idem, ideni n. 224, idem, idem de..42570`0*
ao administrador de despezaseemiudas, em
Inalo ultimo;

Idem da Delegacia Fie.cal no Paraná, n. 42„
de 30 de março ultimo,.. idem de 1035300 á
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, de
transporte no corrente anuo.

Requerimen to de Adolpho Simonsen. idem
de 6665606, de gratificação em junho ul-
timo;

Idem da Sorocabana.flailway Comp., idem
idem de 535000, de passagens no corrente
anuo.

Exereicios findos
Pagamentos de :
3608 a Alvaro de Almeida Barbosa
1:406$1.51a Joanne Amelia Gurgel do

Amaral
4505 a Judith do Espirito Santo
2005 a Maria lgnacia de Lima
285800 á Companhia Mineira do

Electrica
1465 a Custodio Pereira ;•
292e ao mesmo
6005 a Deoelides dos Santos Pinto
51258e0 a Dionisio Ramos : *
375 á Domingos Joaquim da Silva & C0111-;

ksanbia ;
3015 a Egydio Falcão da Frota

.g755 a Feliciano Antonio Ribeiro
3475 ao mesmo'
6015600 a Feliciano do Azeredo Coutinho ;

1095890 a Firrnino Pergold
1035390 a Francisco Ovidio da Silva
40300 a Galdino Dias da Silva

.37T51,70 a Getulio Fornandes Ferreira
Vilho

2535300 a Guilhormino José dos Santos e
603$ a Manoel Rodrignes Ferreira.
— Ministerio da Guerra
Avisos :
N. 766, de 10 de maio ultimo, pagamento

de 3275150 á Compagnie Auxiliaire de Clic-
mins de For au Brésil, .do telegrammas no
corrente armo ;	 - •

N. 768, idem e idem de 1:4565800 a Villas
Boas *& Comp., do fornecimentos idem : •
• N. 774, idem; idem de 4205600 a diversos,
idem, idem.

— Ministerio da Justiça e :Negocies lnte-
-rioreá :

Avisos :	 •
N. 2.402, de 14 de julho ultimo,dpagamento

Slde 3005 a Basilio do agalhãesede aluguel de
casa 'em maio ultimo

N. 2.423, idem, idem do 1915610 a diversos
de fornecimentos no corrente armo

N. 2.430, de 17 idem. idem . de 175155 á
Casa da Moeda, idem, idem

N. 2.441, de (8 idem, idem 4515890 a di-
versos, idem, idem •,

N. 2.472, de 20 idem, idem de 19:4165138
idem; idem, idem

N. 2.331, de 25 idem, idem de 32:6505799
idem, idem, idem ; *

N. 2.645,de 6 do corrente, idem de 826e659;
da folhe do pessoal da Bibliotheca Nacional ern
junhe ultimo.

— Ministerio da Marinha :	 •
Aviso n. 2.892, de Ode julho corrente, pa-

gamento de le:514e800 a diverso-e, de forne-
cimentos no corrente armo.

— Ministerio das Re!ações Exteriores
Aviso ri. 193, de 28 de junho ultimo, paga-

mento de 4:8005 ouro a Vinicio Veiga, do
ajuda do custo. .

— Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 2.261, de 11 de junho, pagamento de

1.0755640 a diversos, do fornecimentos no
corrente armo
. N. 2.375, de 26 idem, idem de 2:1505 a
José Pereira, idem, idem

N. 2.342, de 21 idem de 6:9305 a M. S.
Barroso & Comp., de fornecimentos,„ idem,
idem

Ns.- 374-, 2.610, 18; 2.466 o 1.59, de 17 de
fevereiro de 1915, 8 de julho de 1916, 5 de
janeiro e 25 de julho de 1917 o 21 de ',março
ultime, liem de 2:1113503 a Amber Lime,ra,
pela venda de um barracão e terreno á Es-•

. trade do Ferro Central do Brasil. ,

DIARIO DOS TRIBUNAES,

N. 4 343 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; ag,gravante. Julio Cesar da
Fonseca; aggravada, Maria Joseplia Nue°. Mu- ••
rias:— Foi confirmado o despacho.

N. 4.563 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; aggravante, José- Ferreira;
aggravaria, D. Julieta de Moura Mohiz.— Foi
confirmado o despacho.

N. 4.378 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos: aggravante, Antonio Coienzo;
aggravado, José Antonio Soares.— Foi confir-
mado o despacho.

• Embargos em agravo de petição

N. 3.901 — Relator, o Sr. desembargador
'Celso Guimarães; embae•gante, Wal ter Perry;
embargaria, a sociedade anonyma.. A Pro-
piedade.— Foram despresados os embargos.

N. 3.9'18 — Belator do Sr. desembargador
Nahne dc Abreu ; embargan e e. Nade Jar-
jura Deccaelte; emba egado. ()emir° Miranda.
— Foram despresados os embargos.
'N, 4.0)2 — Relatem o Sr. desemba-gador

Celso Guimarães: emhargante, José Machado
Pereira Notto: embargado. José Bittencourt
de Souza .—.Foram despresados os embargos.

N. 4.088 — lielator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embat•gaiee, Luiz Jacintho de
Castro; emberga ;o, Jose Pdite da Silva.—
Foram despresadoe os embargos.

• Embargos de 'utilidade

N. 128 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bas'eee embargantes. Vietor Cal Paz
& Irmão; embargados, James Andrese Junior,
o outros herdeiros do commendador Diogo
Andresv.— Fora iu despresa los os embargos.

N. 409 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embarga,nte, geneeal Dr. José
Ferreira Ramos; embargado, Carvalho e.z -
Comp.— Foram desprosadoe os embargos.

N. 449—Rolarei', o Sr. desembargador Pi-
tanga; embarg.antes, Alexandre Pinto Alves
Brandão e sua mulher: * embargados, Antoeio
Ferreira de • Senzã Torres o sua mulher.—Fo-
ram despresados os embargos.

N. 1.811—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga: embargante, a Fazenda ,Municipal;
embargada, D. Isabel Pinto do Campos For-
rari.—Foram despresados os emb-.rgos.

N. 1.863—Belator, o Sr. desembargador
Nahuco; embargante, Pedro Francisco de
Mello; embargaria, a Fazenda Municipal.—
Foram despresados os embargos. .

EM MESA

• Embargos em augravo dc petição
N. 4.275.

Une de AppellaçãO

SeSsào de Camaras Retinidas,. em 11 de
julho de 1918

PRESIDENCIA DO ,S41. DESE3IDA.RGADOR MIRANDA
AIONTENEGRO — SERVIU DE SECRETARIO O OFFI-
GIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO"

Compareceram os Srs.. desembargadores
Tavares Bastos, Celso _Guimarães, Souza Pi-
taria, Sá Pereira, Cícero &abre; Saraiva
Junior,. Nabuco de Abreu, Francelino Guima-
rães, Eiviro Carrilho, Edmundo liego, Gemi-
niano da Franca e Machado Guimarães,

JULGAÚNTOS

'Agravos dc petição
N: 4.319 — Relator, o Sr. desembargador

Nalmeo de Abreu; aggravante, José d a Silva
Leitão; aggravado, Arão do Souto Moraes.—
Foi confirmado •o despacho.

Seul° da Primeira Camara, em 11 de
julho do 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR SÁ PEREIIII
—SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ TIMM
DA RUA

Compareceram os Srs. deeembargadoree
Cicero Seabra o Machado Guimarães. 	 -

Imo
JULGAMENTOS

Appellações cit.eis

1.4,60 (desistencia) —Belator, o * Sr. des.
embargador Cicero Seabra; appellante, D.
Hermiida da Silva Grillo, inventariante dos
bens do seu finado pae, José da Silva-Grillo;
eppellado, Gurnercindo Ribeiro Grato e outro. -
—Julgou-se por sentença a desistencia, una-
nimemente.	 .	 . .

N. 2.326 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante. Dr. Adolpho Frederico
de Lana Freire; appellados, Raul de Mello
Alviin o Dulia de Lima Alvim.—Detese provi-
mento para annullar o processo, contra o
voto do Sr. desembargador Machado • Gtri-
mamães.
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N.. 2.761 — Delator, .0 Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellanto, Joaquim Ca-
millo Monteiro ; appellado, Raul Pereira e
Mala .—Deu-se prosimento para • mandar qbe

-o juiz aguo julgue de mentis, unanimemente.
N. 2.796 — Relator, o Sr. desembargador

Sá Parelra; appellante, Marcellina Rosa Lopes;
appollatio, Gomes Pereira. — Deu-se provi.'
mento para condenmar o fiador ao pagamento
dos alugueis vencidos após o aviso do atroz°
do inqu lino, conforme o cartão do folhas,
un a niinemen te.

N. 2.89 h — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellante, Ag,ostiisho dos San-
tos ; appellado. capitão José Bonifacio_ de Fi-
saneirodo.—Deu-se provimento para annullar
o processo, por ser .o autor parto illegitima,
unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nulliddcle
• • Ns. 2.140 e -2.619 — Ao Sr. desembargador
Affonso de Miranda.

,Ippellações eiveis

Ns. 1.082, 1.919 e 2.604 — Ao Sr. desem-
bargador Cicero Seabra.

Ns. 311, 2.572, 2.678 A e 2.750 —Ao Sra
•desembargador Machado Guimarães. •

EM MESA

Appellações eiveis

Ns. 2.898, 2.86. 2.S69 o 2.733.
Embargos

Ns. 2.500 e 1:167.
COM DIA

•
	 Appellações eiveis

Ns. 2.280, 2.568, 2.788, 2.658, 2.826 e
2.602.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ns. 968, 2.031, 3.792, 2.688, 2.725 2.211,
2.451, 1.58:3 o 1.935.	 .

Juizo,de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, uh. LUIZ GOMES -- ESCRIVÃO, SILVA PEREIRA

Embargos de terceiros'

Autor, Joaquim Chaves Paredes; réo, Anto-
nio Teixeira, de Faria.—Recebidos os embar- •
gos de fls. o assignado o prazo da lei para
contestaça.o.	 •

Ordinaria	 -

Autor, Domingos Alves Salgueiro; réo; Joas
quiin Pereira Leal Maia.—Recebida a appel-
laçlo tornada por termo a fls. 157 v. nos
effeitos regulares de direito.

Executivos

Autor, Dr. Jaymo Carneiro Leão de Vas-
conceitos; réos, D. Francisca da Silva Prado
Aroeira o seu marido João Peixoto do Mello
Aroeira.—Julgada por sentença a desistencia
tomada por termo a fls. 32.
• Autor, Antonio Teixeira de Faria; réo, Jo-
nathas Chaves Campello. Recebidos os em-
bargos de fls. t5 e 33, assignando o prazo da
lei para contestaçao.

Autor, A. Sampaio Ribeiro; ré, Sociedade
Beneficente Unia.° dos Foguistas da Estrada
de Ferro Central ido Brasil.—Corrija-se a nu-
meraeão a fls. dos autos.

EXCCuçau- ataasaitTasassa"-----=,
- Autoras, Mata dos Santos Cordeiro e copi-
las) Antonio Moreira, da Costa; réo, Banco
Ilypothecario do Brasil.—Cumpra-se o accOr-

• dão de lis. 410 v.

Despejo

• Autora, Anua Toixoira Alves Franco; réoa
José Corrêa do Amaral.—Em prova.

O r dinar ia

- Autor, capitão' do fragata Arthur da Costa
Pinto: réos, Estavam alarcurim e sua mulher,
José Barbosa Rodrigues Junior e sua mulher
e Thomaz Francisco de Madureira Pará.—
Julgada procedente a acção em parte, para,
excluidas as despazas de a52$770, condemnar
os réo.s ao pagamento do restante do pedido
de fls. 2, na proporção e dentro das forças
dos respectivos quinhões hereditarios, juros,
mora e.custas na proporção.	 •

Executivo hypothecario

Autor, Banco do Brasil; ré, Companhia Fa-
brica de Tecidos Andarahy.—A' vista do des-
pacho de fls. 195, expeça-se mandado de
levantamento da penhora.

Quanto ao deseritranhamento pedido, defe-
rido, ficando entretanto constando dos autos
por certidão a numeração e insportancia.s das
eautellas retiradas.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ

FEDERAL SECÇÃO DO ESTADO DO MIM

De ordem do Exmo. Sr. presidente. faz-se
publico, nos termos do art. 181 do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Federal,
que, achando-se vago o cargo do juiz federal
na secção do Estado- do Pianhy, em virtude
do fallecimento do Dr. Alexandre Cotiaras
Moreira Netto, é marcado o prazo de 30 dias,
a contar do hojo e a tertninac ás 16 horas do
(lia• 21 do julho vinilmiro, 'para • serem apre-
sentadaS nesta secretaria as petições dos can-
didatos ao mesmo cargo. instruidos com 03
documentos que provem seus serviços e habi-
litações e, nomeadamente, como condições
de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o- tirocinio de dous"anno3 pelo
menos, de advocacia judicatura ou ministerio
publico (lei n. 221', 'art. 7, • paragrapho
nnico e art. 27, § do decreto 808,
ar. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
22 de junho de 1918.=-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianno.

Juizo Federal da Primeira•Vara
De 3' praça, com o wazo de oito dias é

2" abIttimenio de 10 %.
a O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-

deral da 1° 'Vara do District° Federal,
etc. :	 .	 .

Faço saber aos que -o "presente edital
de 3' praça, com-o prazo de oito dias e
2° abatimento de 10 % virem ou delle
noticia tiverem (100 no dia 18 do corrente,
ás 13 horas, no edificio .do Supremo Tri-
bunal Federal á Avenida Rio Branco nu-
mero 211, o porteiro dos auditorios ha de
trazer a publico prégão do venda e arre-
matação a quem mais dér e maior lanço
offerecer, com o 2° abatimento de 10 %,

do predio e terreno á' rua Borges nu-
mero 4 antigo, boje n. 42, estação de
Todos os Santos, penhorada pela Fa-

' zenda Nacional, no executivo fiscal que
move a :rosé Rodrigues das Neves, cuja
descripção é a seguinte: barracão sito á
rua Borges n. 4 antigo, hoje it 42, cons-
truido de madeira e dividido em com-
modos para moradia. O terreno onde se
acha edificado esse barracão mede • do
frente. 13m.10 por 70 metros, mais • ou
Menos de fundos, sendo cercado por
as-ame farpado. São avaliados esse bar-

racão e respectivo terreno em 2:00%
sendo a ST avaliada em 1 :000$, que com
o 2" abatimento de 10 Vo irão á praça por,
8105000. E quem nos mesmos quizer
or deverá comparecer no dia e hora
acima designados. E não havendo
tantos com o 2? abatimento de 10 % se..4
F5.0 arrematados 'Pelo maior preço quo
for offerecido, sem que cru hypothes0
alguma seja permitindo acção do nulli-
dado por lesão de qualquer direito, tudil.
de accórdo com os arts. 273 e 283, do de-,
ereto n. 848, , de 11 de outubro de 1890-1
E para que chegue ao conhecimento do
todos passaram-se este e mais dous
igual teor, que o porteiro dos auditorlOS
Publicará e affixará no logar do cos-
tume, lavrando as competentes certidticas
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 10 de julho de 1918.E eu, Alfredo
Barbosa, escrivão, o subscrevi. --, Ru&
.de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Iráfal
De 1° praça, COM o prazo de nove diai

O Dr.' Raul de Souza Mastins, juiz fea
deral da ia Vara do DiWticto Federa!,
ieto.

Faço saber aos que o weSentO edital
de 1° praça, com o prazo de novo dias
virem ou dello noticia tiverem que no dia
18 do corrente, és 13 horas; na edificio
do Supremo Tribunal" Federal, á Ave-
nida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais dér o
maior lanço offerecer; acima da ava-
liação, a 6" parte.do predio o terreno á
rua Inhangt1 n. 10, -penhorada pela Fa-
zenda Nacional, no executivo fiscal que
inovo á Empraza Auto 'Viação, cuja dos-
eripção a seguinte: Predio terreo á
rua do 'nhanga n. 10, tendo na frente
duas liortas e ires janellas, sua constru-
ação ti ,ligeira de tijolos e cimento. In-
ternamente S dividido esse predio, em
um salão cimentado, provo para ga-
ragea e em unia sala e dous quartos.

:sendo uni no sota°. Mede de frente
21m,45 por 19m,90 de extensão. E' ava-
liado esse predio e terreno 'cio 12:00n
sendo a 6' parle avaliada em 2 :000%
preço. pelo qual será apregoado. E quem
no mesmo quizog lançar deverá compa-
recer no .dia e hora acima designados. E
não havendo licitantes, polo preço da
avaliação, voltara o immovel á praça com
o intervallo do oito dias e abatimento do
10 ;a; si nesta, aisida, não houver quem
o arremate irta á R' praça com o mesmo
intervallo de oito dias: e '2° abatimento
de 10 %, e neste caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecidó; sena
que, em hypothese alguma, seja permit,-
tida acção de nullidade. 'por lesão de
qualquer especie, tudo de accardo com
os- anis. 273 e 283, do decreto n. 818, do
11 de outubro de 1890. E • para que che-
gue ao conhecimento de lodos passaram-
se este e mais dons de aguai teor, que o
porteiro dos auditorios publicará e af-
fixará no togar do costume, lavrando as
respectivas cartidões. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos O de julho do
1918. Eu. Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. — Raul de Souza MurtinS,

Juizo Federal da Primeira Vara
', De 3° praça, coas o wazo (1e oito dias U,

2" abalioundo de, 10 cio

O Dr. Raul dó' Souza alartins, juiz fe-
deral da 1" Vara do Districto Federal,

etuF-4o • saber aos que o 'presente edital
com o prazo de oito dias !J. 2° abatimeilipi
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de 10 % virem ou deite noticia tiverem,
que -no dia 18 do corrente, ás 13 horas,
no edificto do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Rio 'Branco n. 241, o
porteiro dos auditorias ha de trazer a
iaublico pragão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer,
Com .o 2" abatimento .de 10 it0 o terreno
á rua Commandador Teixeira de Aze-
vedo n. 11, penhorado pela Fazenda Na-
cional, no executivo fiscal que move á
Euphrasia Maria da Conceição, cuja des.
cripção é a seguinte: terreno kl rua
'Commendador Teixeira de Azevedo nu-
mero 11, edificado ao lado do predio
n. 17, moderno, medindo de frente 11
metros por 48 metros de fundos. E' ava-
liado esse terreno em 400$, que, com o

abatimento de 10 % irá a praça por
1124$000. E quem no mesmo quizer ten-
tar -deverá comparecer no dia e hora
acima designados. E não havendo lici-
tantes com o 2° abatimento de 10 % se-
rá arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que em hypothese
alguma seja perrnittida acção de imiti-
dado por. lesão dó qualquer direito, tudo
do accardo coros arts. 273 e 283, do doa
ereto n. 848, de 11 de outubro de 1890.
E para que chegue ao conhecimento de
todos passaram-se .este e mais deus de
igual teor, que o porteiro dos auditorias
publicará e affixará no togar do cos-
tume, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta • Capital Federal,
aos 10 de julho do 1918. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. Rant
de Souza Martins,-

publicará e affixará no. legar do cos-
tume, lavrando as competentes certi-
dões. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 10 de julho de 1918. E eu;
Alfredo P. Barbosa,.eserivão,. o subscre-
vi. - Raul de Souza .Martins. 

Juizo Federal da Primeira Vara
Dc primeira praça, com o prazo de nove

dias, na fórma abaixo
O Dr. Raul de Souza Marlins,,juiz fe-

deral da Primeira Vara do Districao Fe-.
dera),

Faço saber aos que ó aesente edital de
primeira praça, com o prazo de nove
dias virem ou deite noticia tiverem
que, no dia 18 do corrente, ás 13 horas,
no saguão do edifício do Supremo Tri-
bunal Federal, á Avenida Rio Branco
numero 241, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégão de venda o arre-
matação, a quem mais dér e maior lan-
ço offerecer, acima da avaliação, o pre-
dio e terreno, á rua Uranos n. 122, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional, no ex-
ecutivo fiscal que move a Domingos Gon-
çalves da Cunha,- cuja descripção é a se-
guinte: Predio terve°, á rua tiranos nu-
mero 122, estação de Ramo-s, tendo na
frente duas portas, e ao lado duas; Sita
consirucção é de tijolos, coberto de te-
lhas francezas, sendo aberto, na frente.
em armazem ladrilhado e caiado e ao
fundo, em .urna sala o uni pequeno pu-
xado cimentado. O predio mede, de fren-
te, 4m,15 por 10m,45 do comprimento,
até ao corpo principal, medindo ainda,
o puxado, em seguida ao Predio. 5m,G00.
E' avaliado esse predio e respectivo ter-
reno em 2:000$000:' E quem no mesmo
(afizer lançar, deverá comparecer no dia,
e hora acima designados. E não haven-
do licitantes, sobre o preço da avaliação,
voltará o-immovel á praça, com o inter-
valo de oito dias e abatimento de 10 lua
si nesta, ainda; não houver quem o arre-
Mate, irá 4 terceira praça, com o mesmo
intervalo de oito dias e segundo abati-
mento de 10 °I°, e, neste caso, será "arre.-
matado Pelo maior preço que fôr offe-
recido, sem que, em - hapothese alguma,.
seja Permittida- acção de nullidade por
lesão de qualquer direito, • tudo do accar-
do com os arts. 274 e 283 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890. E para
que chegue ao conhecimento de - todos
passaram-se este e mais dons de -igual
tear, que o porteiro dos,auditories pu-
blicará o affixará no togar do costume,
lavrando as competentes certidões. Da-
do o passado nesta Capital Federal, aos
O de julho de 1918: ' E eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi.-Rael de

_ Souza Martins. - 	 1.,.

Juizo Federal da Primeira Vara
Ve segundo proco, com. o prazo de oitõ

• dias e aba' timento de 10 To.	 .
O'Dr. nau) de Souza Martins, juiz lee

e1teral da 1' Vara - do District°	 deral,
erc.:	 •

Faço saber aos que h presente edital.
êom o prazo de oito dias e abatimento
'de, 19 % virem, ou deite noticia
tiverem que. no dia 18 • da cor.
acate, ás 13 horas, no edificio do .Sua
premo Tribuna/ Federal, ti Avenida Rio
Branco n. 244. o porteiro dos audito-
;rios lia de .trazer a publico prégão de
venda e arrematação, a quem mais dér
o. maior lanço offtrecer, com , o abati.
monto 'de 10 TO, o . predio o terreno 4 .rua
Nova Sião e. 9, estação de Ramos, pe-

'ágtOratle' peia' Fazemdti- ,Naki,rnal

caiarias de Queiroz, cuja discripção é a
seguinte: Predio terreo á rua Nova

lio n. 9; estação de Ramos, construido
de pedra, cal o tijolos, com portadas do
cantaria, tendo na frente duas portas.

aberto na frente, em armazem, caia-
do e ladrilhado e aos fundos em um
(manto, uma bala . e cozinha. caiados e
assoalhados, excepto. a 'cozinha que é ci-
mentada. Mede esse predio 5m,15
frente por 7m,05 de comprimento ata o
corpo principal. Aos fundos existe um
pequeno quintal cimentado que mede
moita° Retros mais ou menos de exten-
são. E' avaliado esse predio com o res-
pectivo terreno em 1:200$, abatimento
.de 10 5, 120a, liquido, 1:080$, preço
"pelo qual será apregoado. E quem nu
mesmo quizer lançar deverá compare-
cer -no dia e hora acrma designados. E
não havendo licitantes, auni o abatimen-
tu de 10 % voltará o undovel á 3' pra-
ça, com o mesmo intervalo de oito dias
• abatimento de 10 %, e, neste caso,
será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypothese
alguma, seja permettido. acção de nul-
iidade, por lesão de qualquer direito,
todo de accôrdo com os arts. 273 e 283
do decreto n. 8 .18, de 11 de outubro de
1890. E, para que chegue ao conheci--
mento de todos passaram-se este e mais
dons de igual teôr, que o porteiro dos
avalitorioa publicará e affixará no lu-
gar do costume lavrando as - competeros
tos certidões. dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 10 de julho do 1918.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrevi. • .--. Raul de Souza Martins.

•

.Juizo . reãeral da Primeira Vara

(De terceira praça, com o prazo de oito
dias e segundo abatimento de dez por:
cento

iO Dr. Raul de Sonza Martins,' juiz fe-
deral da 13 Vara do' District° Federal,.
etc.:

Faço saber 'aos que o presente edital
de primeira praça, com o prato do oito

'dias virem ou dele noticia tiverem,
que no dia 18 do corrente, ás 13 horas,
no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco n. 241, , o
Porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offerecer, cola
o segundo abatimento de 1a 1°, o predio
e terreno á rua Cardoso Ouietão n. 53,
penhorado pela Emenda Nacional, no
executivo fiscal que move a Manoel dá
Almeida Junior, cuja deseripeão (5 a se-
galinte: Predio assobradado á rua Cara
doso Quinião n. 53, tende-na frente duas

'janelas; sua eonstrucção é de tijoloa,
pedra e ,cal, coberto de telhas francezas;
E' dividido esse predio em tees (Mortos:
tios saias e cosinha, forrados e assoa-
limados, excepto a , cosinha, que é Chnell*
tada. O predio é ediiicado nos fundos do
um terreno, que mede do frente, mais ou
menos, 22 metros por CO metros, mais
nu menos, de comprimento, terreno esse
fechado por folhas de zinco. E' avaliado
esse predio e respectivo terreno em
2:000$, que, com o segundo abatimento
de 10 1°, será aprégoado por 1:620$000:
E quem no mesmo quizer lançar, devera
comparecer no dia e bora, acima desi;
gnados. E 'não havendo licitantes com' O'
segundo abatimento do 10 °I°. será arre..-
matado pelo maior preça) que 'for offea
reeido, sem que em hypothege algumas
seja permittida aNglo de nulidade, paz
lÇart0 de qualquer direito, 102' do ap.o.

Juizo Federal da . Primeirã Vairá
Pc terceira praça, com o prazo de MO

dias e segundo abatimento de 10 i'o
O Dr. Raul de Souza Martins juiz

federal da la Vara do District° Federal,
etcna

Faço saber aos que o preseate edital
de terceira praça, com o prazo do oito,
dias e segundo abatimento do 10 %, vi-
rem, que aio dia 18 do corrente, ás 13
horas, no edificio do Supremo Tribunal
Federal, á Avenida lio Branco n. 21/.
O porteiro dos auditorios ha de trazer a
publico prégao de venda e arrematação,
a quem mais dér e maior lanço offere..
eer, com o segundo abatimento do 10 %,.
o prodio e terreno, a.rua Quinze de No.
vetnbro n. 104, estação de Ramos, pea
chorado pela Fazenda Nacional, no exea
ecutivo fiscal que move a Augusto Lo-
pes, cuja descripção é a seguinte: ---;
Predio terreo á rua Quinze. do Novembro_
ai. 101, moderno, tendo na frente duas
janelas; sua construcc5o é de Madeira,
coberto de telhas francezas. Mede de
frente, o terreno 5in,40 por 60m,00, mais

a Ou menos de fundos. O terreno é fe-
chado por cerca do arame e madeira. O
predio é dividido em .uma sala e cozi-
nha. E' avaliado esse predio e respe-
ctivo terreno em 500$000, que, com o
segundo abatimento de 10 % irá á praça,
por . 405$000. E quem no mesmo quizer
//inçar deverá comparecer rio dia e hora
acima designados. E não havendo lei-
tantes, com o segundo abatimento de
40_ %, serão arrematados pelo maior
proa() que fôr offerecido, sena que, eni
bypothese alguma seja permittida .
caio de uullidade, . por lesão de•ualquer especie. tudo i de< accôrdo
,om os arts. 273 -e 283 do decreto

-... . 848, de 11 de Outubro de 1890. E,
124/%1 tine  chegue ao conhecimanta de to..

passaram-se este o mala duas de
'-,SUQ1 kOt, .(11,1.9 9 P.of tQleo des Ruditarig
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côrdo com os arts. 273 e 283 do decreto
n. 848, de H de outubro do 1890: E
para que chegue ao conhecimentq do
todos, passaram-se este e mais deus de
igual teôr, que o porteiro dos auditorios
publiearti. e affixará jio legar do costu-
me, lavrando as competentes certidões.
Dado a passado nesta - Capital Federal,
aos 10 de julho do 19181 . Eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul
de Souza Martins.

•

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o praia de nova

dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz

federal da A s Vara do District° Federal,
etc. : -

Faço saber aos que o presente edital
de primeira praças com o prazo-de nove
dias virem ou delle noticia tiverem, que
no dia 18 do corrente, ás 13 horas, no
edificio do Supremo Tribunal Federal,
á Avenida Rio Branco ri. 211, o por-
teiro dos auditorios ha de trazer a pu-
blico prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer,
acima da avaliação, o predio e terreno
á rua Santo Antonio n. 99, moderno,
antigo n. 9, penhorados pela Fazenda
:Nacional , no executivo fiscal que movo
á Deolinda F. Conceição; cuja descri
pção Cs a seguinte: predio assoln'adedo
á rna Santo Antonio ri. 99. moderno,
antigo ri. 9. construido de estuque e co-
berto de telhas nac.ionaes, tendo na
frente porta e janeira. dividido em.
does (martes, uma sala, forrados e as-
'soalhados, excepto a cozinha que é ci-
mentada. O predio mede de frente cin-
co metros por 20 mais ou • menos do
comprimento. O terreno, den4.V0 do
oual se acha edificado esse predio, rue-
de de frente onze metros mais ou me-
nos por . 32.99 mais ou menos de exten-
são. E' avaliado esse predio e respectivo
terreno em 1:0O0S000. E quem no
mesmo onizerlançar deverá compare-
cei. no d ia e hora, anima liPRif."/"VICIOS. E
não havendo licitantes pelo preço da
avaliação, voltará o immovel a praça
com •o intervallo de oito dias e abati-
mento de 10%; se nesta ainda não hou-
ver, quem o arremate, irá á 3 praça,
oom o mesmo intervallo de oito dias
e segundo abatimento de 10%, e, neste
caso, será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem nue em hypo-
/ileso alguma seja permittida acção de
millidade por- lesão de qualquer direito,
tudo de accôrdo com os arts. 273 e 283,
do decreto n. 848, de 11 de outuheo
1890. E para que che gue ao conheci-
mento de todos passaram-se este e mais
deus de igual teor • que o porteiro , dos
auditorios, publicará e affixará no Ie.:.
gar do costume, lavrando as com peten-
tes certidões. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 9 de julho de 1918.
E eu, Alfredo P. Barbosa, e'scri'vão, o
subscrevi, -- Raul dc Souza Martins.

(.

Juizo Federal da Segunda Vara-
Para sciencia de protesto, ' IN f órma

abaixo
O Dr. ()Otavio Kelly, juiz federal da

2' Vara no. District° Federal, na fórum
da lei, etc. :	 . .

Faz saber aos que' o presente editai,
para seiencia de protesto, virem, ou
delle conhecimento tiverem, que por
este juizo e cariorio, do CSC1',Wit) que
esto subscreve, se processam uns autos
do proteste, os ouaes tiveram inicio nela

seguinte petição: — Petição: Exmo. Sr.
Dr. juiz federal da Segunda Vara — A
Empreza de' .TranSporte Commercio e
Industrie, - para salvaguarda de seus di-
reitos, vem perante esse juizo lavrar
protesto contra a União Federal e a So-
ciedade de Resistencia dos Trabalhado-
res em Trapiches e Café, pelos motivos
que passa a expôr, pedindo que, tomado
por termo, dello se dó sciencia ao Dr.
procurador aisccional que V. Ex. des-
ignar e ao presidepte daquella sociedade,
entregando-se depois os autos á süppli-
cante, independente' de traslade, após a
publicação de seu protesto: A suppli-
cante é uma soefedade anonyma que ex-
plora a .industria do transporte de car-
gas nesta cidade. Para isso adquiriu o
necessario material e contractou, além
dos respectivos conductores, ajudantes
destes para procederem á • carga e des-
carga dos seus vehiculos, pagando a cada
um um ordenado mensal. A Sociedade
tio Resistencia dos Trabalhadores em
Trapiches e Café explora nesta cidade o
serviço de oarga e descarga do vehieulos
em gerei, por preços determinados, des-
tacando, para - isso, turmas de associados
para diversos pontos'da cidade. Como os
preços da Resinencia conviessem 'á sup-
plicante, quantia ao serviço do café e,
não, (silente ao das demais mercadorias,
a' supplicante acquiesceu em fazer com
o pessoal da supplicada o seu serviço de
café aos preços estipulados:- Aconteceu,
porém, que a suppheada, mo falso sup-
posto de que lhe •assistia o direito -de
nionopoiKra todo o serviço de, embargue
do me.readorias, começou a 'embaraçar o

, trabalho da supplieante, impedindo, pela
força numeriea de suas 111111143, que a
supplicante executasse com seus aj udan-
tes o trabalho, que lhe era confiado pe-
iA9 . seus committentes,.. A' vista disso
foi preciso á supplieante requisitar for-
ça para garantir a liberdade do seu tra-
balim. Emquanto a força não vinha, os
carros permaneciam parados, com gran-
de prejuizo da supplicante, que, com
perda desse tempo, nem sempre podia
ultimar todo o serviço a seu cargo. ,Ein
vindo o auxilio da policia, a acção desta
era méramente platon!ca, iserquento a
turma da ertesistencias ,aineaçando os
a,ftdantes e. carroceiros, de aggressi10,
quando regressassem ás suas casas, mui-
tas vezes conseguiu levar-lhes o temor,
ao ponto de afastal-os do' cumprimento
do seu &ver. A' vista das continuas re-
clamações da supplicante, de allegações
de supostos direitos, por parte da sup-
plicada.. o Dr. slide de Policia do Distri-
ct° Federal convocou unia reunião em
seu gabinete, das duas paftes em con-
tenda, afim de se estabelecer um modus-
virendi. Esse convite, por si só, refle-
ctia a intenção do Governo de adrilittir
o abuso com que a suplicada impunha
uma restricção ao trabalho da suppli-
cante, quando o dever do Governo era,
não só, garantir a liberdade desse tra-
balho em sua plenitude corno evitar es-
ses abusos por pari° de quem, na praça
oublia, estava impedindo a outrem o
exercreio de um direito (Cocha.° Penal,
art. 119). Sob a impressão desse aviso
právio. que era aquelle convite para Uma
conferencia, a supnlicante compareceu• . gabinete do chefe de "segurança ijít-
Mira e ahi. ante a evidente' impes-
sP-! ll i dade de elitsr do Governo o menor
amparo á manutenção do seu direito
integra!, a sueolieante se "viu forçada,
Para evitar maiores prejuizos, a firmar
em saccerdos pelo qual entregava • á
dlesistencia toda a carga e descarga de
vo Trunes de careces, 'carbureto, banha 'e
cara carinshados -Para exportação - sobro

—
agua.» Entretanto — e é de mistér aqui
registrar —; ficou bem claro disso a que
se tem dado o npme de saccôrdos que
• Empreza de Transporte Commerero
e Industria raserva para si todos os de-
mais serviços de carga e descarga es-
tranhos ao aecôrdo Taes estipulações,
firmadas pelas partes com a assignatura
do Dr. Chefe de Policia — Doe. j. —
não foram respeitadas pela aflesisten- —
cias muitos dias. No mez seguinte ella
impedia que a supplicanto ombareasse
com seus ajudantes a bagagem da com-
panhia do Theatro Republica, allegando
pertencer-lhes esse serviço, que foi
feito pela turma da supplicante. Da
oceorrido deu, -a supplicante sciencia ao
Dr. Chefe do Policia por telegramma o
nos seguintes termos: cApezar -grande.s
prejuizos accôrdo feito Resistencia,dan-
do-lhe embarques cereaes, empreza
cumpriu palavra; entretanto, Resisten-
cia persiste monopolizar serviços cilas,
negando cumprimento 'clausula segunda
acanto. Resistencia acaba impedir hoje
pessoal Em preza embarque bagagem
Companhia Thealro Republica, inCon-'
fundivel com •cereaes, carbureto, cara e
banha, cedidos d Resistencia. Intérpel-
landa fiscal geral, signatario accôrdo,
respondeu serviço OPIWIZeln 17, «seja
-ela/ fôr», é da Resistencia, em vista
praxe antiga. Dessa altitude, resultou
dono bagagem, TCCei080 perder vapor,
mandar -Em-preza entregai . descarga Re-
sistencia. Provocando sempre esses inci-
dentés. conseguirá ella burlar clausula
segunda, áecôrdo, do qual Empraza não.
póde abrir mão, sem perder sua razeta
existir. Resposta acima, fiscal geral,.
não deixa duvidas acontecimentos
futuros; portanto "data vénia" A:rnuroza
encaminhará illustre arbitro Ioda duvida
'interpretação termos aecôrdo, rediaido
V, E a'. após approraçã o geral. Raspei-
Pesas saudações». A essa communicaa
ção S.. Ex. respondeu: Doe. — (Re..
cebi vosso telegramma. Peço fineza cite-
serdes meu gabinete amanhã 20, 4 lia-
ras tarde. Já me entendi directoria Be-
sistencia . o oreio chegarmos resolves.
dilficuldade. Saudações. — Auretina
Leal, chefe Policia. Mais tarde, enteia-
deu a sResistencias que devia incluir n
assucar no numero dos ecreaes, para o
cffeito de lhe ser entregue a respectiva
carga e descarga, que a supplicada, mi-
pediu a supplicante de fazer. Do novo a
supplicante deu conhecimento ao Dr.
chefe de Policia, que se dignou respon-
der-lhe nos seguintes termos: Doc. 3—À
• primeira vista, e, salvo ulterior
cxame, não me parece que o assacar , es-
tt ja conzprehendido nos productos cuja
torga e descarga ficaram para. a Resis-
tencia. Rogo fineza de diligenciar o es-
tudo detalhou() de lodos voes casos
como se compromeileat mais os directa-
res da Resislencia no meu gabinete,
para evitar tão repetidas duvidas. Sawr
doçÕes. Auralino Leal, chefe de Po-
!iria.» Si é verdade que uma -primeira
voz, após a inevilavel ppralysação dos
carros e do serviço, a conselho daquella
autoridade, a supplicada abriu mão da
rua interpretação; não é menos certo
une? logo' depois. tornou a impedir o
eerviço do ,assuezie da supplicante. De,
sorte que, continuando a supplicantè
soarer plaijuizos com seus carros para-
dos urna e mais horas, á espera de 'ga-
rantias policiaes, resolveu, s n , mpre para
evitar orsiores prejulsos e na possua-

de ' que evitaria - i1eVaS, iniposkócs
para o futuro, incluir - o assuar no_
numero das mercadorias cuja expor-
tacão sobre agua hra . dada a alle.
sistencias. Apenas alatine dias lossrlm
esse effeito	 nova •conces'áei pi
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	uanto,	 approxienando-se	 a - safra
e assucar, começou a tsuppficada a im-
edir,- sempee, pela rilesma fôrma, que

a 'suplicante fizesse a. sua carga na es-
tação de Praia Formosa e descarga nos
armazens da Companhia de Armazene

eraes dos Estados de Minas e Rio, isto
, serviço reservado á suplicante, como
ondição para dar á supplicada o ser-
iço da mercado* «carimbada para ex-
ortação sobre agua», isto é, carrega-

das para bordo. A' medida que crescia a
Serfra do assuar chegando á Praia For-
PIM, duplicavam os esforços da suppli-
tecla no impedir . que os ajudantes da
6upplicante carregassem os seus carros,
e)ara cederem á chegada da força, de-
pois doa carros estarem parados durante

-

	

	 horas. Actualmente generalizou-se o
. desvario açambarcador da •Resisten•ia,
iene, impõe que se lhe entreguem todas
as mercadorias, sem distincçãos a ealii-
e'em dos trapiches para qualquer parte,
ainda mesmo não sendo para exportação
pobrc agua .Por esta fórma vae a Resis-
Uncia monopolizando todo o serviço de
arga, e descarga, impondo-o pela força,

, pela aggressão e pela ameaça, euppri-
anindo a liberdade do trabalho e embe-
(reçando os meios de' transporte. Não é
de mister salientar: a reSponsabilidade
da supplicada pelos, prejuizos que tem
causado e ha de caUser á supplicante:
!nas por tudo isso deve ainda responder
civilmente á União. Federal. A Consti-
Niçãn Federal assegura a brasileiros e
estrangeiros, residentes no paiz, a in-
Sviolabilidade dos direitos concernentes á
liberdade, declarando: 1 0, que ninguem
Ode ser obrigado a fazer ou deixar de
trazer alguma cousa Sinão- em virtude de
lei; 2°, que todos são iguaes perante a

- lei; 3°, é garantido . o livre exercicio de
qualquer profissão - moral, intelle-
fctual e industrial .— art. 72, §§. 1°,
12° e 21. — Ora, o Governo da
lUnitie) tem lido, sempre, sciencia de
Ou° a Sociedade de Resistencia, envian-
km turmas' de : associados para diversos
Ipontos da cidade, tem obrigado emiti-

uarnenee a • supPlicante e demais proe
rietarlos - de vehiculos a enleegar-llie

' serviço de carga e descarga de - seus
caros, obrigando-aea deixar de fazei-o
pelos seus empregados. O Governo sabe
que, por essa Mime que elle nãó quer

..antidos na sua inteeral liberdede de

u 'não póde remediar, a Sociedade de
esistencia estaLeleee e impõe urna dos-

'gualdaste perante a lei. O Governo, por-
anto, sabe que a eupplicante e demais
roprietarios de velliculos não estão ga-

mprofissão industrial.' Mas à, União eSe-
kieral cumpre assegurar á supplicante
esses • clieei toe em sua pl enit tido, eaz eli-
do cumprir a Constiteição, pelos meios
ique elle lhe faculta. Tal não tem ieon-
tecido : O Governo da União, por, não
\querer, ou per mire poder, não teria ga-
rantido eo livre exercicio do irabalho,
nem o livre exereicio da profissão in-
dustrial dos propeietarios de vehiculos.

s providencias que tem tomado, de (m-
iar forças para o local: quando se lhe
equisitam garantias, teem sido tardias

inefficazes, resumindo-as na preseaça
kle força inactiva e platonica,. porque,
'em presença_ uns proprias . autoridades,

. as turmas .da eelesi:tenciae ameaçam im-
unemente os empregados dos proprieta-
ios de vehiculos. levando-lhes o teihor
o ponto de desvial-os do serviço. Em

todo o caso, quando a presença da ror-

. 'cintado propria dos ameaçadores, vê
r publica, menos por ella do que pela

estabelecer-se a ordem,. não evitou o
raluizo que já tiveram os .propeietarioS,

com a interrupço do serviço e carros
parados, emquanto ella não chegava.
Ora, sendo verdade publica, e notoria que
esses factos se reproduzem diariamen-
te, ha muitos mezes, ao Governo cumpria
providenciar- no sentido de os evitar. Si
não os evita é por omissão ou contemp:a-
ção, pois no lhe Creiam na lei meios de
pôr a ‘-upplicada dentro ria lei. Masca-
rada com a Enema de sociedade civil,
constiluida para 'exercer urna profissão
Industrial (carga e deecarga de merca-
dorias.) a Resistencia Iráe• na sua deno-
minação o verdadeiro fim a que se pro-
põe e que vae conseguindo, com a cum-
plicidade ou inepcia 'do Governo da
União — dividida em turmas pela ci-
dade, com o clesignio de se ajudarem
mutuamente, por meio da violencia ou
ameaça, privam e impedem os pregrie-
lados Ge vehiculos o gess) e exercido do
direito de fazerem o seu serviço com os
seus empregados. E' a figura juridica
do. delicto previsto no art. 119 do Go-
eia() Penal. Divers,as vezes essas turmas
teem atacado e ferido os conductores de
velriculos na via publica ,sem que a po-
licia tenha processado os autores desses
outres delidos contra a segurança e a
liberdade pessoaes. (Geicljero Penal, arti-
eos 180, 303 o 301.) Coelestraugendo, ou
impedindo os proprietarios de vehiculoe
de exercerem a sua industrie, ou com-
medo, e seduzindo, como fazem sempre
em presença da força publica, os-empre-
gados da suplicante, sob a aseeatai de
eggressão, para deixarem o seu emprego
e se inscreverem na e sua sociedade elle
incide na sancção penal dos arte,. 201 e
205 do Codigo. E não he noticia de que a
policia ou a jastiça puelica tenham, até
hoje, procurada, prevenir ou punir esses
delir tos. Deixando, por contemplação
ou omissão, de prender e formar pro-
cessos a esses delinquentes de 'todos os
dias, recusando as providencias do offi-
cio determinadas por lei, os reeresen-
tantos do poder pubEco incorrem em
prevaricação, ou- falta de exacção no
cumprimento do dever (Castigo Penal,
art. 207, ns. 3 e 4 o 210) e, neles pre-
juizos causados a .terceiros a União re-
sponde civilmente, como qualquer indi-
viduo; por isso que, não sendo permit-
tido a nineuem fazer justlea por suas
propeles mãos, ao, Governo compete
pelos seus orgãos • competen' os as-
segurar . aos cidadãos a :integridade
dos direitos que a Constituição :hes
confere. Por esses motivos, a su p pli-
•ente protesta haver da União Federal
e da Sociedade de Resistencia dos Tra-
balhadores em Trapiches e Café a in-
demnização devida pelos prejuizos que
tem tido e mie continuar a thr, de ora
cai eeante, em virtude dos factos acima
narhdos, prejuizos que, por emquanto,
são calculados s-n 300$ por hora de in-

sterrupção de trabalho, além de outros
lucros cessardes, que em 'acção compe-
tente a- supplicante arpeará. E. S.
atta. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1916.
-- O advogado, Dr. Arthur Nunes da
Silva. (Estava devidamente selada.)
Distribuição: D. á Segunda Yen.. Em
5 — 7 — 918. — Azeredo. Despacho:
D. Dr. 3° procurador: . A. tome-se por
termo o protesto. D. Federal, 6 — 7 —

— O. Kelly. (Estava o sciente do
D. 3° -procurador da Republica, com- a'
data de .10 -- 7 — .948, constando a in-
timação feita á Sociedade de, Resisten-
eia . dos Trabalhadores em Trapiches e
Caie na posso á do seu práidente o se-
nhor Francisco Gonçalves Marques.)
Termo dá protesto: 'Ao seis de pilho de

-novecentos e dezoito,. nesta. cidade

do Rio de Janeiro, em carlorio, compft.
receei o advogado senhor doutor Celes-
tino Vasques . de Freitas, por,, parte da
Empreza de Transporte Commercio o
Industrie, e por ell( me foi dito que nos
termos- ( le sua petição retro. que fica fa-
zendo parte integrante deste, protestava
como - effeetivaniente protestado tem
contra os prejuizos que teem tido e que
continuam a ter, de ora avante, em vir-
tude dos factos j • refer , :os na alludida
petição. E de como assim o disse e . dou
fé, me pediu que lhe . lavrasse o pre-
sente termo que, depois de lido e acha-
do conforme, o assigne. Eu, Cyro de Sal-
tes Abreu, escrevente juramentado, o
escrevi.Eu. Hen-miado José Pereira-
Guimarãe's, escrivão, que -subscrevi.- —
Celestino Vasques de Freitas. E para
que chegue ao conhecimento de todos
que interessar possa, mandou o juiz spas-
sar o presente edital,- do qual eetrahir- -
se-hão cópias que seeão publicadas pela
imprensa e affixadas no logar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 11 de julho de 1e18.
Eu, Cyro de Saltes Abreu, escrevente
juram itado, ,o escrevi. Eu, lierneterio
José Pereira Guimarães, escrivão, que
subscrevi.	 ()chufo Kella.

arte de Appellago	 -•n•••nnn

e
Faço publico que os julgamentos das appel-

laçees; ceveis ns. 2.2,86. 1° appellante Jo:á
Ceeloub, 2" appellantes D. Rosa Mathies Fer-
nandes Poley e seu marido; appeltados, os
manos ; n. 2.48, (Desisvencia) appallantes„
John Craehley e Carnal° álarthe thiiguy, como
rer2sentaotp,s do espolio do finado coronel
Jose Demingues Mendes: apreilados, Francisco
Antunes de Oliveira Guimarães ; mi.2.6e2,
appellante, Banco do Drasie appellades Mc.-
llinlay (S.: Company ; o. 2.d8. appellante,
Eduardo Thome Acatites; appellada, D. Maria
do Espi ito Santo Hodrigues ee Souza: n. 2.788,
appellante. Anacleto da COsta Bareellos; appel- -
Ia .o, Jose eapdsta da Pow -,e. 2.8,26, appet-
lente, Manoel de Paiva; appellada, Latira Per-
na-des Barroso ; terão jogar na proxiina
Se.SSãO da Primeira Camara, no dia 15 do cor-
rente mez, ás ii horas da manhã, ou nas se-
eeu i tes

Secretaria dá Certe de Appellação, 11 de
julho de 1918.—No impedimento occasional
do Dr. secretario e no do ollicial, o amanu-
ense, João Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo de D l-..eito cia Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

13e convocação de herdeiros e inferes-
. sa,, ls de Joaquim José de Mirando;

•_.•01n o prazo de noventa dias, na Pir- -
/na abaixo:	 •
O Dr. Antonio Angra de Oliveira,,

juiz de direito da • 2' Vara de Ausentes
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital
do 'convocação da herdeiros e interes-
sados com o prazo de 90 dias virein ou
deite conhecimento tiverem, que, por
João Carlos Cordeiro da Graça e ou-
tros foi requerido a este Juizo o se- •
guinte: filmo. imo. Sr. Dr.- juiz da
2° Vara de Ausentes. O tenente João,
Carlos Cordeiro da Graça-e outros ar--
remataram em praça deste Juizo os
predios terreos da rua Silva -Manoel
ris. 11, 13 o 45, antigos ns. 1; 3 e '5. em
autos de arrecadação de bens per,
tencentes aos ausentes José ' Soares
de Oliveira • e Ieuiza Maria • Corrêa.
Depois	 foram informados que se
dizia que a propriedade dos bens



-
O doutor Casaria da Silva Pereira. Juiz

de direito da Sexta. Vara eivai do District°
Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 12 do corrente rum ás13 ho-
ra a á rua Menezes Vieira n. 152, o porteiro
dos audaorios trará a publico pregão de venla
e arrematação a quem mais dar e maior
lanço offerecer acima da quantia de 10:804,
preço por quanto vão á segunda praça já com
o abatimento de 10 %, os predios abaixo des-
criptos o avaliados: Predio sito á rua Dr. Cui-
dai° Renicio n. 249* (Nlarangá, freguesia do
Jacarapaguá), edificado em centro do terre-
no, este dividido da rua por cerca e cancella •
de madeira, tendo na fachada duas jantadas
do peitoril, em fôrma de chalet o coberto com
-telhas nacionnes e francnzas. Entrada aõ la-
do Com pequena escada de cimento, para on- •
de deitam uma porta e duassja lanas. De coa- -
strucçáo antiga de frontal de tijolos soare` bal-
dramas de pedra o cal e portadas de maleira,

•achando-se dividido em duas salas e doas
quartos forrados o assoalhados, seguindo pe-
guiai° !ursa c) com cozinha em lauto ci • tion-
taaa. o protiena cabortnra -ias:Jaco em fron-
te. O prodio mscie defras. to ssaaa
seguindo puxado com 3°,20 poia 2a,90. O

Juizo de Direito da Sexta Vara •
•

ivDe terceira pra: ça coCino epirazo de oito dias
o abatimento legal de 10 0/,, para venda e
arrematação dó predio, sito (2 rua Coronel
Daria Reis n. 202. Engenho de Depiro,
penhorado a D. Anna Ricardina Martins
em autos de acção ordinaria que lhe move
D. Rosa Monteiro Tujeira e outros.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz 'de
direito da 6a Vara Civil do District° Federal
etc.':

Faz saber aos que o presoníe edital virem.
em conto no dia 12 . do corrente moz, ás 13
horas, á rusaMenezes Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorias trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der o

, maio s lanço offerecer acima da quantia do
2:8005, preço por quanto vae á terceira praça
já coto o abatimento dé 20 V., o predio abaixo
descripto avaliado : predio sito a rua Coronel
latia ts Reis n. 202 (Engenho de Dentro), as-

, sobradado, tendo na fachada doas inezzaninos, •
duas .janelais de peitoril, com portadas era
frisa em fama do chatas e coberto com ta-
lhas fr'ucezts. Entrada ao lado com escada
de pedra' e patamar eimeutado para' énclx
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• arrematados não pertencia aos ditos au-
sentes, mas sim a terceiros tambem atr-

a sentes, isto é, aos herdeiros de Joaquim
José de Miranda, contra os quaes corre
uma acção (doc. n. 1), em cuja petição

'inicial se lhes attribue tal propriedade.
A' vista disto requerem a V. Ex. que se
digne mandar juntar a presente e seus
documentos aos autos daquella arreca-
dação e fazei-os com vista ao Dr. cura-
dor geral do Ausentes . e procurador da
Fazenda para dizerem a respeito. Jus-
tiça. Rio cio Janeiro, 25 de maio cio 1918.

P. P. Dr. João Baptista Queima do
atonte. (Estava devidamente sellado)
Despacho: J. -- Como requer. Rio, 27

r — 918. Angra de Oliveira. Pelo Dr.
curador de Ausentes foi dada a seguin-
te promoção: Os documentos de fls. 158
e 159 não deixam duvida sobro a
propriedade dos immosteis arrecadados
o levados á praça; mas para que os sup-
plicantes, que o arremataram, se sintam
do todo garantidos quanto iá legitimi-
dade do venda, requeiro se expeça edital
de convocação dos herdeiros de Joaquim
José do Miranda, de seus iamãos o de
quem possa ter interesse, para, tomando
conhecimento da arrecadação e da ven-
da, allegarem o que for de direito quanto
a taes actos. Rió de Janeiro. 20 de ju-
nho de 1918. — Dr. Eugenio do Barros.
Despacho: Expeçam-se editaes de cita-
ção com o prazo de 90 dias. Rio, 8 do
julho de 1918. — Angra de Oliveira.
Pelo que cito e chamo aos herdeiros de
Joaquim José de Miranda ou a quem
interessar possa a dita - arrecadação e
arrelmataaão a tcormaarecerean neste
juizo no prazo acima marcado, afim de
_requererem o que for a bem de seus dl-

'E Dava que a noticia chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o
presente e mais dous de- igual teór, que
serão publicados pela imprensa e affi-
xados .no togar do costume e na Viram
da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio' de Janeiro, aos 10 do julho do 191.
Eu. Antonio Nunes de Aguiar, escrivão,
o escrevi.	 Antonio Angra de Oh-
veira.

juizo de Direito da Segunda Va_O
Civel

Tallencia de Joãe /May
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão major Barros, avisa ao4
Interessados da fallencia de João Soley,
para no prazo de cinco dias virem com
as suas impugnações ou contestações
que tiverem na reivindicação a roque-
sarnento da Sociedade Anonyma Casa
Pratt,, sob as penas cia lei. ,Rio, 5 de jua
lho do 1918.	 O escrivão; José Condido-
de Barros.	 (.,.

Juizo de Direito da Terceira-Vara
Civel

De I' praça, com o prazo de 20 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,'

juiz de direito da 3' Vara eivai neste
Districto Federal, etc.:	 I

Faço saber aos que este edital de .1'
praça, com o prazo de 20 dias virem ou
della conhecimento tenham, que findo o
dito prazo no dia 5 de agosto proximo fu-
turo, logO após a audiencia deste juizo,
que será. ás 13 horas. o porteiao dos au-
ditortos João Nunes' dos Reis, á porta do
Forum, á rua. Menezes Vieira n. 152,
trará a publico Dragão de venda e arre-
matação para ser arrematada por aquelle
que maior lanço offerecer sobre sua ava-

Ilação a metade do predio abaixo man-
eionada, penhorada na execução' de sen-
tença que o Banco do Brasil move a
Bertiabé Moreira Lopes, e vae á praça
para a solução da dita .execução de sen-
temja; a saber: Metade do preclio sito á
rua Dr. Carmo Natio n. 308, assobradado,
freguezia do Espirito Santo, edificado no
alinhamento, tendo na fachada rdous
mezzaninos, uma porta e na parte asso-
bradada- duas janellas de p_eitoril, por-
tadas de cantaria, platibanda, e coberto
com telhas francezas. As divisões con-
sistem em commodos para familia, for-
rados e assoalhados e dependeneias la-
drilhadas. O predio mede de frente
4m,55 por 24m,60 de fundos, seguindo-
se pequena edificação em fórma de
meia agua, com telhas francezas, abri-
gando W. C. e banheiro, com 2m,20 de
comprimento, por lm,80 de largura, Me-
dindo a área de terreno pertencente ao
predio, jnelusive •' a parto edificada
4m 55 de"' frente por 29m,50 do fundos,
estando na parte reservada a- quintal
toda murada, confrontando pelos lados
e fundos com quem de direito. A conÁ
strucção é de pedra, cal e tijolo com
madeiramento de lei indicando meações
as paredes lateraes. E' bom estado de
conservação, avaliado o dito predio com
o terreno em 14:000$ e como a execução
's6 peze sobre a" metade desse immovel,
segue-se que corresponde elle a réis
7 :000$000. Assim, convido a todos os
pretendentes, a comparecerem no refe-
rido legar, dia e hora, para se realRã.r-
a praça. E para que chegue ,a noticia
a todos, mandei passar este e mais dous
de igual toór. que serão publicados e aí-
fixados na fórma da ler. Dado e Das-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, em
10 de julho de 1918. Eu, Manoel Esta-
nistau Cruz Gaivão, escrivão, o subscre-
vi. — José ()Mio Marcondes Romeiro.]

Civel •
De Qa praça com o prazo de oito dias e o aba-

timento legal de 10 .4, para a venda e arre-
matação dos predios e respectivos. terrenos
silos á rua &ilidido Benicio ns. 294, 996 e
298 (MarangO. rreguezia de Jacrzrépaguá),
penhorados a Joaquim Alves Ferreira e sua
mulher, em autos de executivo hypotheca-

"Pio que lhes move a Sociedade de Soccor-
ros Mutuos União Familiar Perfeita Ami-

terreno pertencente a este predio mede
ale frente 12a ,20 por 00 metros de ex-
tensão, achando-se cercado parte com zinco
e em parte aberto, a confrontar com o ax-a'
acatado e quem de direito. Está avallado	 •
em 6:000$ e vae á 2° praça por 5:4095000.
Preclio sito á rua Dr. Candidd Benicio sem
placa,numero indicado corno sendo 0(10 n. 296,
edificado no alinhamento da rua, com terra- a
no. ao lado e cancella de madeira, tendo na
fachada duas portas, portadas de cantaria o
portões de grades do ferro dos apropriados
para açougue, platibanda e coberto com te-
lhas francezas. Do construcçao recente, do
vez de tijolos, sobro imitirmos do pedra o
cal com parede lateral direita de meação,
achando-se dividido em loja do frente. ladri-
lhada e forrada e de paredes revestidas de
azulejo, e o puxado em um compartimento
forrado e assoalhado. O predio modo de frente,
4"a40 por 5°,00 do fundos e o puxado 3°,30
de extensão. O terreno pertencente a este
predio medo do frente, inclusive a area edi-
ficada, 510 ,40 por 90'1%00 de extensão, a. oon-

-frontar com o executado á quem de direito.
Está avaliado em 3:0005 o vao á 2' praça por.
2:7005000. Prodio sito á rua Dr. Caudal° Be-
nicio sem placa numerica, indicado como sen-
do o de n, 298, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada duas portas com por-
tadas de cantaria, platihanda e coberta cota
telhas francezas. De construcção recente de
vez de tijolos sobre baldrames de pedra e cai,
com a parede lateral esquerclak de matação,
.achando-se dividido em loja de frente ladri-
lhada e forrada e o puxado em um comparti-
mento forrado e assoalhado. O predio mede
de frente 4, 1040 por 5°,s0, seguindo o puxado
com 310 ,30 do oxtensáo. O terreno perten-
cente a este. predio medo do frente, inclusivo
a área edificada, 4 10 ,40 por 90°,00 do exten-
são; a confrontar com o executado e com
quem de direito. Esta avaliado em 3:000% e
voai á 2s praça por 2:70a500o. E quem os ditos
predios quizer arrematar, deverá comparecor
no logar, dia e hora acima designados, onde
o porteiro os trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem - mais dér e maior
lanço offereccr acima da quantia de 10:8005,
advertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 54, 2° di regulamento ri. 737 ale 1850
(dinheiro a vista ou fiador por tres dias). Da-
do e passado nesta cidade do Rio do Javeiro,
aos 3 de julho-de 1918. E eu, João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi.—Cesario da
Silva Pereira. Rio, 3 de julho de 1018.—João
de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara

sacio
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deitam uma porta e uma janella ; construido
de vez de frontral de tijolos, sobro baldrame
de padra e cal:achando-se dividido em duas
salas e dous quartos, forrados e assoalhaios,

• seguindo pequeno puxado com cosinlia cimen-
tada e junto na parte dos fundos pequena
meia agua de telhas francezas, abrigando
tanque para lavagens, privada e caixa (razoa.
O predio mede de frente 5,1°60 por 6,e00 ; o
puxado mede 21%10 por 2, 1°30. estanio o pre-
dio em regular esta-lo de conservaçã.o. Se ao
predio, excluido o terreno em gim se acha
edificado por não fazer o mesmo objecto da
execução. foi dado o valer de 3:5003 o vae
terceira praça por 2:80a$. E quem o dito pre-
dio quizar arrematar, deverá comparecer no
Inala dia e hora acima de,ignadas. onde o
porteiro o trará a publico rregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da (manda de 2:800$, e na
firma do art. 14I 0 do decreto n. 169 A,
do 19 de janeiro de 1890: advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550 C g 2° do re-
gulamento n. 737, de 1850, (dinheiro á vista
ou fiador por tres dias). Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 1 do ailho
de 1918. E eu, João de -Souza Pinto Junior,
escrevente jurameatado o subscrevi.—Cesa-
rio da Silva Pereira. 'Rio, 1 de julho de
a918.—Jotto de Souza Pinto Junior.

••nn••n•1

Juizo de Direito da Sexta Tara
Civel

De Sa praça, com o prazo de oito clias e o aba-
timento leoal de vinte por cento, para venda
e arrematação dos nrcdios e respectivos ter-
renos Ritos It rua Monte Aleire n. 313 an-
tigo 73. praça Marechal Deodoro. ourrora
campo de 8. Christovão n. 144, antig) 82,
rua General Brum n. 115 e 117, antigos 47
49. e estrada da Freguezia n. 818, antigo
36 . na froguezia de Inliatima, venhorados a
D. Maria Izabel Pereira da Veiga. assignan-
do-se algumas vezes Maria fzabel da Concei-
ção Pereira da Veiga em autos de executivo
ligpotheeario que lhe move o Credit Foncier
du Brésir de l'Amerique da Sud	 .

O Dr. Casario da Silva Pereiea, juiz de di-
reito da 611 Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos qtie o presente -edital virem,
em como no dia 12 de Rilho •proxiroo. ás 13
horas, áTtia Menezes Vieira n. 152, o partei-
ro dos auditorios trará a publico préalo de
venda e arrematação a.quetri mais der e maior
lanço offerecer acima da quantia de Mie
450:3433088 preço porquanto vão á n & arara
já com o abatimentd do 20 %. o na firma do
art. 14, § 1° do dure° n. 169 A. de 19 de

'janeiro de 1890. 02 predios e e-mentirias- ler-
a-anos ablixo deacriotos e avaliados: Ns. 343,
antigo 73, da rua `Monte 'Alegre. em Santa
Thereza. fragua+. do Santo Antonio desta ci-
dade, 144. antigo 82 da praça 'Marechal D ao-
doro, otit'rora canino de S. Chris tovio; 115 e
117, antigos 47 e49 da rua Geriu& Rrnce, ex-

-Aurora, os Ires situados na freguesia de Sio
'Chrieovito desta Canital -e :818, antigo n. 'a6
da estrada da F 'agonia. sito na fraguoiia de
Inhauma, lambem desta Capital. e os rneesati-

:vos terreno, em que se acham elles edifica-{os,
o do primeiro na feriria de una tra pozio. ma-
alindo 52e,50 pela rua Monte Alegro, 47ne3
de largura sobre a rua Therezina e 66 11 de
Extensão, todo murado e confrontarda com
quem de direito; o do sezundo, na firma de
um rectangulo alongado, do Oe,20 de frente

ipar 641° de extensão, confrontando com °nem
direito: os terceiro e quarto, da mesma feirma
nue o anterior, com 9°1 .2 ) por 54e° do extensão,
confrontando tambero cora quem de direito, o
0-do quinto, de fôrma irregular, com 208°2.60
sobre a estrada da Freguezia, 105'5,06 no ca-

eniobo do Tarará, 172°3 .50 do lado confinando
tema J0a0 Peixotg 'da Costa LOuzada, 192°,50

-do mesmo lado, o 305 metros, do que divide
com José Luiz da Silva Cunha. O predio da
rua Monto Alegre fica no meio do torrente
recuado da rua oito metros, com jardim á
frente e do lado, fecha lo por gradil de ferro,
mede 1321,10 por 31 metros, consta de porão
•habitavel e um pavimento com seis ¡ancilas
para A rua, entrada ao lado dividindo-se no
porffil em Ires salas, quatro quartos, saleta,
banheiro e mais denendencias e no pavimento
sobre elle em ve.stibulo, duas salas, sala de
*jantar, carestia, sete quartos. cozinha, eólia e
'mais depeadencias. O do campo de São Chris-
tovão é assobradado, tem no pavimento ter-
reo uma porta e tres ja a ellas para a praça e
no sobrado duas portas de baldão e duas Ia-
nanas, dividindo-se, neste, como no pavimento
terreo, em vistibulo. sala de visitas, sala
do lactar, seis quartos, cozinha, cala e
mais serventias, meie 9°1 .20 por 30 muros.
Os dons da rua General Bruce medem reu-
nidos, 9°2 ,20 po 22 metros constam cada
uni de um pavimento, tendo eama porta
ta e unia ¡ancila- para a rua e se dividem em
sala do visitas. fie jantar, tres quartos, áreas,

\cozinhas, banheiro e privada. O da estrada
da Freguesia fica no meio do terreno, em
um plateau, mede no corpo principal ee,40
por - 2°190 e, nas dependencias. 5, por 62180,
mais 40 ,2a por-21°70, é assobradado não tendo
divisões no porão, com uma porta e duas .ja-
malas no soerado, dando para o lado da es-
trada da Treatiezia, entrada por meio de
uma grande escada de cimento, o se divide
em sala do visitas, sala de jantar, cinco
quartos. cozinha, copa banheiro e W. C.
Todos estes predios são de cons mação antiga,
do pedra e cal, portadas de cantaria, paredes
.internas de tijolo, divisões de espique, ma-
-daira de lei, pinho do Norte, cobertura de
telhas francesas, salvo os do campo do São

, Christovão e General Bruce,eque saa cobertos
de telhas nacionaes. E quem os ditos bens
quizer arrematar doverá.conaparecer no togar,
dia e hora acima designados onde o porteiro
os trará a publico pecgão de venda e arre-
matação a quem mais der e-maior lanço offe-
vacar acima da quantia de 15 e°31.3$388, ad-
vertindo ao arrematante o disoosto no ar-

-tigo n. 550 § 2° do decreto n. :737, do '1850
•(dinheiro á vista ou fiador nor tres dias). Os
'predios e terrenos descriutos estão avaliados
na resneetiva 'escriptura pela quantia , do
487:89l36') e irão á terceira praça pela de
150:313:1088. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 28 'de junho de 1918. —
E eu, 'João Souza Pinto Junior, escrivão o seb-
serevi.---Cesario da 'Silva Pereira.

Juizo .de Direito da Sexta 'Vara
Civel

.De -praça com o prazo de 20 dias, para retina
te arrematação do predio aseobea rlado e res-
pectivo terreno sito d rua Fernandes n. 40,
anal() O (froluezia do .Engenho Novo), pe-
nhorado a D. Afaria lifachalo Afenwita de
.Abreu, em autos de executivo hypotitceario
que lhe move D. Rosine Miehel e outra

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da 6° Vara Civel do `DiStricto
deral,

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 12 de julho proximo vindouro,

.as 13 horas, á rua Menezes Vieira n.152, o por-
teiro dos auilltor.os trará a publico prégão

-venda e arrernataçlo a quem mais dér e telaior
-lanço offerecar acima da respectiva avaliaçáo
, c) predio abaixo descripto e avaliado: Laudo
de avaliação dos hena penhorados por D. Ho:
atue alichel e outra a D. Maria Machado
Mesquita do Abreu, na fórma abaixo: Predio
assobradado sito á rua Fernandes n.
antigo 6 (freguezia do Engenho Novo edificado
cm (.entrcyde grande terreno, este dividido da
rua por baldrames e pilastras do pedras com

gradis o portões •de -ferro, fazendo esquina
com a rua Martins Lace, tendo o predio na -
Miada quatro ~anelos. qiiatro janeltas de
peitoril e uma corta com port :das de maneira,
varanda ladrilhada e cob rti de zinco, escada
de cantaria para acamo. beiradas salientes
e coberto com telhas naoionaes. De constru-
cçao antera de pedra, cal e tijalos, prec.sando
de concertos, -arhando-se div dito em seis
quartos e duas salas fo'-radas e assoalhados no
corpo peincipal. seguindo puxado com outras
depindencias ladrilhadas e °imanadas, ba-
nheiro, priva-la, caixa fragua e tanque para
lavagens. O predio alado de frente .10 e ,5a por
1421.1a, medindo o puxado S ra .50 por 71°,50.
O terreno pertencente ao prodia mede de
frente; 38e .4a -de extensão, parte plano e parte
em morro até a rua Pinto ou Vaz de Toledo,
achando-se ce?cado em parte por muros de
meiação a confrontar com quem de direito. .
A este terreno e predio damas o valor de
30:0on. Rio rio Janeiro,19 de junho de 19:8.
— Tito Dias de Moraes.— Oscar Fiivb'io
drigues Roxo. E quem o dito preeio quiser
arrematar deverr comparecer no logar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro o
'trará a publico préeão do venda e arrama-
taça° a quem mais dér e maior lanço nfibreeer
acima da respectiva avallaçio, advertindo ao
arrematante o disposto no ar. 550 § 2" do
regulamerito 737 de ;8 -0. (dinheiro á vista on
.fiador por tres dias). Dado e passado nesta
'cidade do Rio de Janeiro, 19 de junho de -1018.
E eu. João Souza Pinto Junior. rscr;%ão, o
subscrevi.— 'CeRa.rio da Silva Pereira. Rio de
Janeiro, 19 de junho do 1018.— João Souza
:Pinto Junior.

1.•n•n

"Juizo da Terceira Pretoria Cível
De la praça, com o prazo de .10 dias. Para

venda c arrematação. pelo -reço da avalia-
ção, dos bens penhorados a Albino de Souza
Pinhefro, na acção executiva que lhe movem
João da Rosa Silveira e Alberto da Rosa
Silveira, na fárma abaixo:

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz de
(Ia Preteria Civel do DiStricto Federal, etc..;

Faz saber aos que o presente edital vireCa
que por este juizo e cartorio do escrivão tine
este subscreve movem João da Rosa Silveira
o Alberto da Rosa Silveira uma acção exe-
eleva por alugueis contra Ali) no de Souza
Pinheiro e que por estar em termos, foi de-
ferida a expellição -de editaes de l a praça,
com o prazo e formalidades lega" re-
querida. Em virtude do -que se passou o
-presente edital, paio téor do qual, o nnr-
teiro dos .auditorios trará a publico pregão

, de venda e arromataçao, a quem mais
,der e maior lanço offereeer ac ma da ava-
liarão, no dia 12 de Rilha corrente, ás 13
:horas, ands i audiencia deete I ole-, á praça
-da Rapublica n. ta, um cylindi'm -mechsriko
.collorado no respectivo motor, . avaiiado em
4u03; uma macheia registradora «Nacional»
de mi. 1.333.52 um milhão tresentos e tees
mil quinhentos e cincoenta e dons). grande e
em perra to estado, 950$; uma mesa grande
feitio de caixão tendo uma tampa de peroba,
para o fabrico do pães, em perfeito estado,
100$; duas escrivaninhas bem usadas, 6.13;

;quarenta o tres taboleiros de madeira para
fermentação depaes, 304 noventa taboleirds
de palha para assar -biscoitos .o doces, 90$;
-um grande balcão do una leira com pedra
nia 'more branca em toda a largura da loja,
em perfeito estalo, 3001; um moinho para
café marca aAlbion», 1403; um moinho para
coreacs (menor) 50$; um cofre de ferro (k)
tamanho regular, do autor «Joaquim Pinto
Ferreira», do Porto, estando embutido na ar-
•mação, 600$; bens estes que constituem
aottleina do fani ticaçáon o cuja avaliação im-
portou em 3:000$ (troa contos de reis), por
quanto vão á praça, ce cones ao acham á rua
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Juizo :da Terceira Pretoria eiva'
De Sa c ultima praça. com o prazo de oito dias

e abatimento de 20 %, na fdrma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
3.• Pretoria Girei, etc.:

-Faz sabor aos que o presente edital de 3' pra-
aa, com o prazo de oito dias e abatimento de
20 os virem, que o official,de justiça que esti-
ver /de semana neste juizo trará a pnblico -
prégão de venda o arrematação em praça do
dia 12 de julho do corrente anno, os soeuintes
bens; uma mobilia, de peroba. composta do
seis cadeiras singelas e duas do braço. com
cana e em bons estado; um guarda pratos
do vinhatico, envidracado, muito usado; um
guarda vestidos do vinhatico muito usado; uma
colmada do lanhada°. com quatro gavetões e
duas gavetas, muito usada; duas mesas do pi-
nho cain pés torneados; um relogio de-pare-
do, - affierlcano; um piano do autor «Borda
n. 1.878, usado; quatro cadeiras singelas do
peroba, usadas; um pequeno espelho bisauté,
usado; uma cama do abalada° para casal,
em regular estado; um pequeno lote de louça
ordinaria, composto do pratos, tiielas,

• ras, pires, uma fructeira, urna terrina que
brada o duas compoteiras e um loto de ta

. Iberas ordinarios, tudo avaliado em 5018000,
que, com o abatiminto do 2a %. fica redu-
zido a 4005800, cujos bens se acham á rua
D. Anua Nery n. 146, em poder do dopo-
sitario Casar da Silva Santos, e foram a este,
penhorados polo Banco Popular do Brasil,
para solução de uma acção executiva orn que
aOntendem. Quem nos mesmos quizer lançar,
compareça á 3' Preteria eivai, á praça da.
Republica ii. 21, no dia acima referido. ás
03 horas. Caso não haja licitando nesta ter-

, Ceira d tillidia praça: pelo valor da avaliação,
com os abatimentos legaes, serãoas ditos bens
vendidos em lei/ão do juizo, a quem mais der,
na forma da lei. E para que a noticia chegue
ao conhecimento de todos, mandai passar este
itdital e outro da igual teor que seno publi-
cado* o affixatios na férina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

• 2 do julho de 4018. E eu. Lydio Lima, escrioa-
vento juramontado, subscrevo no im pedi men to
occasional do escrivão.—Dr, Alvaro Bitten-
court .Berford..

•

-
u. 81, ern Santa Thereza, onde polirá

ser examinados, sob a guarda do depontario
William Gregory, encontrado á raa da Quitan-
da n. 108; e quem os qulzer arrematar campa-
roça neste juizo no dia e hora acima designa-
dos para fazei-o em praça mediante paga-
mento á vista mi fiança idonea por tres dias;
do que para inteira publicidade e fins de direito
passaram-se este e outros do igual teor que
serão publicados o affixados na ffirma da lota
Dia de Janeiro, 1 do julho do 1918.—Eu, An-
tonio Cicero Gabião, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Alberto Toledo . Bandeira de
aleito, escrivao, o subscrevi. (Estava devida-
mente sellado.)—Dr. Alvaro Bittencourt Ber-
ford. Está conforme. — O escrivao, Alberto
Toledo Bandeira de Mello.

Quem souber de algum 'impedimento, -ac-
cose-o, na iarma da lei.

Sexta Pretoria eivai, 4 do julho de 1918.
—O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça.

selhos de guerra ; respectivamento appelladog,
Fidelis Gouveia o Herman° Gonçalves Pinto,
ambos soldados, este do 40 regimento do ha
fanfaria e aqualle do 1 0 de cavallaria, accua
sados, o primeiro do insubordinação e o se,

• .guncle de destina°. ..Absolvidos.— O Tribunal
negou provimento.

Capital Federal — Appellação ii. 26S
-Appellanto, o conselho de guerra ; appellado,
Alberto Paradizo, soldado do 2° regimento
do infantaria. accusado de deserção. Cora-
domado a seis mezes de prisão com trabalho
como incurso no gráo minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.— O Tribunal negou pra-.
vanento.

Estado do Paraná — Appellação a. 269
Appeilante, o conselho do guerra ; appellado,
Romano Dansko, soldado do 4° regimento do
infantaria, accusado do insubmissão. O con-
selho de guerra julgm nullo e nenhum o pro-
ceditnonto criminal militar contra o réo ha-
tentado.-0 Tribunal negou provimento.

Relator, o Srakaninistro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Capital Federal — Appealação n. 141 —
Appellante, o conselhq . de guerra ; appellado,
Antonio Paiva, 20 tenente da Briga-la
do Districto Federal, accusado de aggresslu a
superior. Condenanado a tres annos e seis
anuas .o prisão simples.— Foi adiado o aul-
gamento por ter pedido vista nos autos o Si'.
ministro Dr. Acyndino do Magalhães.

Capital Federal—Appellaçao n. 96— Appel-
lauto, o conselho de guerra ; appallado, Mel-
chiados Antotlid da Fonseca, marinheiro na-
cional do 2' classe, accusado de desamai).
Colideronado a 2 o meio meus de prisão
com trabalho, gracrsub-médio d art. ii 7 do
Codigo Penal Militar.— O Taibutial negou pro-
vimento.

Capita/ Federal — Appellação n. 283 —
Appellante, o conselho de guerra ; appellado,
Alvaro Camara Pinheiro, soldado sorte-Ido
incorporado ao 56° batalhais do caçadoras,
acusado de insubuniseã,o. Absolvido.— O Tri-
bunal negou'provanento.

Estados de Minas Gemes o de S. Paulo —
Recursos de alistamento miliiar ris. 46 e a8—
Respectivamerete recorrentes, José Lei:inalo
Nunes e Dometrio Corra.; recorridas, as re-
spectivas juntas revisoras.— O Tribunal 'não
tomou conhecimento dos recursos por terem
os rec rrentes lhe requerido originariamente:"

Ilatator, o-Sr. ministro Dr. Vicente Neiva.
Estado do Rio Grande dá Sul— Recurso de

•
-	 •

Juizo da Sexta Preteria Cível
PREMIU DO ENGENHO NOVO

Proelmias,

Faço saber que se estão habilitanAo para
casar, na fama da lei :

Mario Ferreira Brasil com Lucia Cat'10:33
. Corra. Mariano altmiz de Aguiar cora Dei-

na Ignacia TOSIa. Francisco Menores Pata-
plona com Aurea Rocha da Silva, João Coentro
com Aurora Alvos, João Luiz de . Aguam Gas-
par com Lucia Fiamos da. Foltaara, Gabriel
Tbeotonio Coelho. com Luailia. Rasai. no Oli-
veira e Mennol Nunes Ribeiro com Taereza
Gomos da	 .

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que pretendem 'casar-se :1

Romeu Ribeiro do Espirito Santo e Ar-
zelina Leonardo Pereira, Ilenério lio-
drigues de Oliveira e Carlota Maria
Soares, Albertino Fernandes e Elvira
Alves de Senna, Fortunato Luiz Alves o
Antonia Carolina de Souza, Ignacio Eu-
genio Guimarães Jobin e Ecimundina
Antonietta , Loureiro, Vicente da Costa
Mag,alhães e Maria da Conceição, Ansel-
mb Donato Pereira e Maria Luiza Pe-
reira. Si alguem souber que ha impedi-
mentos aecuse-os.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1918.
O official do Registro Civil, Jorge Gon-
golves •de Pinho.,

Juizo. da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2 Pre-

tora Criminal deste District° Fadara!,
etc. :

Faz saSer a todos quantos interessar
possa que por este juizo se processam
uns anhos por denuncia do' ministerio
publico em que é réo Alfredo Alves dos
Santos, como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal, e como não tenha elle sido
encontrado, pelo presente o chama e in-
tima a, no prazo de 10 dias. comparecer
neste juizo, afina de responder ao dito
processo e nelle se defender, sob pena
de revelia; notificando-o de que as nu-'
diencias deste juizo. teem logar ás terças
e sextas-feiras do cada semanas ás 13
horas, no predio da rua Sigma n. 145,
Cães do Porto. Para constar se passa-
ram o presente e outros ,de igual teor.
para serem publicados e affixados, na
ferina da lei. Rio de Janeiro, 9 de julho
de 1918. Eu, Luiz Marcondes de Andrade
Figueira, escrivko, o subscrevi.—Edgard
Costa.

Supremo Tribunal Militar • -:. alistamento militar mi. 94 — Recorrente, Re-
. 281 sass`io judiciaria, em 23 de junto	 rac1ide3 Aranjá do-Moraes; recorrida, a junta

de, 1918	 revisora do mesmo Estado.— O Tribunal não
tomou conhecimento do recurso por ser

PiESIDENCIA DO sit. MINISTRO MARECHAL ARGOLLO ginaria a petição, contra o disposto no art. 80.
. A's 12 horas, presentes os Srs. ministros: do regulamento n. 12.790, de 2 de janeiro do
marechal Teixeira Junior, almirante Julio do Corrente anuo.
Noronha, inarechaes Carlos Euzenio, Luiz do Capital Federal — Appellaçã'o n. 279. —
Madeiros, Vespasiano 'do Albuquerque e Julio Appellante, o conselho de guerra; appollailo,
de alaseida, generaes de . divisão graduados - Artliur Pereira da Silva, soldado do 30 regi.
Drs. Aeyndino Magalhães, Arrochellas 'Gaivão mento de infantaria, accusado do insubmisso_.
o Virente Noiva, o Sr. presidentes abriu a Absolvido.— la Tribunal negou .pravinamto,

Lidae seim- debate approvarla.. a seta da Appeiianto, o. consulho de guerra ; appellados,
• Capital Federal .— A ppellaçã o n.	 —

sessão anterior, declarando o secretario Mio Ilylaaio Gonçalves Pereira., Atitone Ferreira
haver expedieute a despachar, seguiram-se os de Oliveira, Maaioal Epipliattio da Luz.
julgamentos.	 •	 nulpho Lope.:, José Ontavia,nu Ayres do A/hu-

ill' )pcIluções criminaes	 queaque,Donetlicto Silvado Martins o Savorjno
José Ferreira,' todos soldados do 3aregaueuto

Relator, o Sr. ministro Dr. AcYnditaa do do infantaria, accusados de furto. Condem-
Magalhães.	 nados, o primeiro dastes réos, Balaria Goa-

,	 .. Estada do Rio de Janoiro,—.: Appallação nu- çalves, a um inez de prisão com trabalho, o o
mera atia—Apoellante, o conselho dearuerra •
appellado., João Antonio de Souza, cabo' cor-
neteiro do 1° grupo de artilharia de costa,
aecusado de lesava corporaea.-- Candemado
a seis mezes de prisão com trabalho, como in-
curso lio arao inadato do art. 152 do Ccatigo
Penal Manar.— O Tribunal negou provi-
manto.

capital 'Federal e Estado do Paraná—Apaala
Jaaatia as. 281	 aiaa	 Appeilancesoscou

tercoiro, Matam' Luz, a. tres mesas do igual
prisao o os domais absolvidos. — O Tribunal,
na fórum do voto do Sr. ministro relator, deu
provimento á appellação, para, reformando,
em parte, decisão appellada, condemnar o
réo Dylario Gonçalves, a um anno, sete rumes
o 15 dias de prisão com trabalho, como incurso
no gr.lo sair-maxila° elo art. 154 do Coligo
Penal Militar ; o segundo, Antonio Francisco
de Oliveira, a tres meses dó igual rtish,coun

•
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INSTITUTO HISTORICO
`Academia de AltosEstudos

Cadeira de direito administrativo

Do 3° anuo do Curso administrativoefina.nceiro
pelo professor Dr. M. P. de Oliveira Santos

• :7a LIÇÃO
1-	 -

gni ¡TATUO

1. Da responsabilidade civil do Estado pelos'
actos de seus ptenostos.

II. O Estad) tão bem responde pelos empres-
timos . contrahidos pios Estados federaes no
estrangeiro • e pela Municipalidade do Districto
Federal; assim como pelos empresamos feitos
ar:luciles Eslados Mn estrangeiros residentes no
Brasil. Necessidade-de limitar-se a competen-
eia dós mesmos Estados; para controlar Uras
empresamos.

Meus senhores: 	 •	
. ,

1. A responsabilidade 'civil do Estado pejos,
actos de sous {repostos é uma das questões
mais momentosas da actualidade, principal-
Mente no Brasil.

Não lia exagero em afirmar-se, que se
contam :Is centenas as arcóes-i,itentadas con-
tra a Faz:ioda Nacional: para obrizal-a ao pa-
gamento do preluizos, perdas e damos causa-
dos por funeciooarios da UttiãO no exercicio

•qè Suas finicçõe,s	 .
Em consequencia disso, e sem embargo de

muitas dessas acções serem jid.ga,las improce-
dentes, sobem a milhares de contos as impor-
tancias annualmento pagas . • p •la Fazenda
Federal a titulo do indoinnisaçãti	 •

1nd-gada a causa de tantos processos
tentados,' chega-se á verificação de que a

, maior parto delles tem como origem actos . do
arbicrio, que se traduzem em excesso do podar
e abuso de autoridade, em detrimehto não
sómonte do direito de particulares, -mas lam-
bem da lei, que é assim violada de encontro
aos interesses da propria União!

incurso no grão minimo'do art. 177, o o ter-
oeiro, finalmente, Manoel Eni phanio da Luz,
a oito mezes, sete dias ela horas de identica

•prisão, como incurso no grão sala-médio do já
citado art. 177, negando provimento quanto
aos demais réos absolvidos.

Encerrou-se a SOSSãO ás 16 horas.— O soem-
tarjo, tenente-coronel Abeylard de Queiroz:

• 1--

204 SESSX0 JUDIE/ACTA EU 3 DE JULHO DE 1918

• Presidencia do Sr. ministro marechal
• Argollo

. A's 12 horas, presentes os Srs. ministros:
marechal Teixeira Junior. almirante Julio de
Noronha. marechaes Carlos Eugenio, Marques
.Porto. Vespasiano de Albuoiterqua e Julio de
Almeida, generaes do divisão, graduados,
.Drs. Acyndino de Magalhães, Arr *chefias Cal-
va° e Vicente Noiva, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida o sem debate apparvada, a acta da
sessão anterior, despachado o exnediente. que
foi lançado fio livro respectivo e feita a - distri-
buição dos processos em mesa, seguiram-se os
julgamentos. ,	 •

Appellações eriminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acynclino do
Ma trai h ães: •	 .

Estado cid Rio c'e Janeiro — Appellação
ri. 109 Appellanto. o conselho de guer.a;

'appellado. Januario da Silva LiSboa, soldado
do 2° batalhão de engenharia accusaclo de.
deserção. Absolvido. -- O Tribunal negou
provimento á appallação por confirmar, por
seus fundamentos, a decisão recorrida.

Capital Federal—Apnellação n. ppel-
lauto, o conselho de guerra: appellajo, Joree
da Silveire Dutra. Medo sorteado. incor po-
rado ao ii5° batalhão de caçadores. amigado
de insubmissão. Absolvido.— O Tribunal ne-
gou provimento.

Estado do Rio Grande do Sul -- Appellação
n. 256 -- Aopellante. o conselho de morra;
apnellado, Sim olicio Marques da Silva, soldado
do 4° regimento do artilharia montada. accusa-
do Co deserção. Abso., vido.-a; O Tribunal
deu provimento á ..appellação, para an-
nullar todo o processado do fls. 13 em

• diante porque, sendo o ré() de menoridade,
•não se lhe deu cura lor em tempo'opportutio.
E.Eordenaticlo outras provideneias, tualidou,

,ata fórma do art. 281 do regulamento proces,a.
sua! Criminal-311liter, devol,ver os'autos á an--
torilade competente, para • fins ulteriores de

- direito.
• Capital Federal—Appellação n. 229 —A ppel-
tante. o conselho de guerra; appollato. Quin-
tino Floreneio Bahie „soldam° do 3° regimento
de infantaria, accusadá do deserção. Absol-

. vido.—Convorteu-se o julgaineuto • em
goncia.

Relator, o Sr. ' ministro Dr. Arrochellas

Capital Federal—Appellação n. 141—Appel-
lente, -o conselho do guerea: appellado. Auto-'
nio Paiva, 2° tenente da Brigada Policial do
Districto Federal, accusado de aggresaão a

'Superior. Condeffinado a tres monos o seis
nomes de prisão simples.
• Postos em mesa os autos por delles haver
pedido vista na sessão anterior o Sr. ministro
Dr. Acyncline de Magalhães.
• Proseguindo-se no relatorio, foi de novo
adiado o juigamento por pedido identico do
Sr. ministro Marquqsa Porto, deferido pelo
Tribunal.

Estado do Rio Grande do Norte . — A ppella-
'ção n. 192—Appellante, o conselho de guerra
•appollado, Edil( Salvador, so.dado do 4° bata- .'
lhão de caçadores, accusaeto do deserção.

.Condemnado a-seis mezes de prisão com traa
Inibo. como incurso no gráccmininto do artigo
117 do Codigo Penal Militar. O Tribunal na-pu provimento.	 •

. Estado de Minas Geraes—Recurso de alista-
mento militar ri. 47—Recorrente, Braz Pinto
-de Aguiar; recorrida, a Snnta Revisora do
mesmo EstadO.-0 Fribunal deixou de tomar
conhecimento do recurso por ter sido apre-
saltada fóra do prazo legal reclamação á
dita junta revisora. .

Contra o voto do Sr. ministro marechal
Teixeira Junior.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:
Estado de S. Paulo—Recurso de alistatnento
06—Becorrente, Artiére Vignoli ; recor-

rida, a jinita revisora do mesmo Estado. L
-O Tribunal. accorclou, preliminarmente não

conhecer da petição de lis. 2 por ser origi-
naria, contra o disposto nos arts. 80 e 134 do
regulamento n. 12.790, de 2 de janeiro d6
corrente atino.

Capital _Federal— Appellações ns. 283, 281,
282 e 2c,6--Appel1a.ntos, os respectivos conse-
lhos de guerra; respectivamente. appeliados,
Agenor Veiga, Manoel Vieira- ria Silva. Emy-
gdio de 3lotta Ferraz o Angelo Valetele todos
soldados, o primeiro, do 52° batalhão .de caça-
dores, o'segaindo do 13° ..egimento do cavai
latia e os dons ultimos do 1° regimento esta
mesma arma e accusalos de insubmiesão.
Absolsidos.-0 Triounal negou provimento.

Encerrou-se a sessão ás ai tiorús.— O se
cretaaio, teneute-corouel Abeglard de Queiroz.

Esta theoria, • em rigor, não é nova. •E
em relação á mesma, já. os jurisconsultos

• da edade média lhe haviam reconhecido os,
- verdadeiros . principios, hoje syste.matisados no I
corpo de doutrinas, que se conhece por essa 

1•denominação.
Pela. divergencia dos autores, alia Se tem

dividido em systems, que assim se 'resumem:
Theoria da resnonsabilidade geral, na •

Âual se aventa a questão de saber si a respon-
sabilidade, civil do Estado é directa ou indi-
recta, primaria ou sol;daria

2.°) Theoria ou system mixt°, no qual se
considera no Estado a ea.'isten-ia simultanea
de duas pessoas, ou do doas dominios dis-
tinctos, para assim se determinarem com pre-
ciso a natureza e a extensão de suas respon-
sabilidades.

Conforme este systema, se o acto é de
sim ples gestão, é manifesta a responsabilidade
do Estado ; não assim, Porém, se Se trata de
acto de imperio, isto é, do acto de governo,
Ou de poder soberruo.	 •
• 3.°) Doutrina preponderante, da qual Ides
fér conhecimento pelo que adeanto terei
occasião de expor, em melação á responsabi-
lidade civil do Estado lia conformidade do'
nosso Direito.

"Que vem a-ser, pois, a theoria ou doutrina •
dessa responsabilidade ?

Que significa a palavra —• representação,
lia DOuCO empregada ?

Tomada na accepçáo commum, elle ex-
prime a relação. em que um individuo ave
por 'outro, fazendo-lhe as vezes em dado fim /
OU mi.tae.

Neste sentido, tanto o mandatario, como o
prommente • são *considerados represpiantes
daquelle, mtm cujo nome agem (1).
• Não é esta. porém, á acocora° cie qua,.aoui
nos °ocupamos.

• A palavra representação, objecto do noas°
estudo, é anui considerada com sienificaçao
especiol ou technica, que, de facto, lhe Cabe,
para' particularizar um instituto juridico. que	 ao
vão tem, no direito positivo, outro qualifica-
tiro, capaz,de exprimil-o no esfriei° sentido
de sua (recepção especial (2). - 	 • sillepresentarto, • pois, é o modo não volun-
(crio, mas nécessario, dc exorimir a vontade
e de agir em nom .> de outro, que não pôde, ou
é incapaz de fazei- o non si mesmo (3).

Em virtude deste princinio, toda pessoa
pridic,i, seja de caracter publico, ou privado,
é representada em todos os actos, qne não!:
pride praticar por si mesma.	

•Bepresentante do Estado, por tanto, é aquente
que, investido de fancção puert, rodos os e
actos (pra p gatica, no exercieio de suas attri-
buições, se' consideram como exercidos mit
nome do mesmo Estado (4).

-esta allirmacão positiva, do aectirdo
com a ooiniam dos tratalislas:

Quanin os funccionarios agem como or-
gãos do -Estadv e fazem uso do poder, que;
'para isso lhes • foi outorgado, os seus actos
deCCnz ser juridicamente considerados COMO
propries do mesmo Estado ».

Então, ainda em virtude deste principio, .(z
responsabilidade do .Estado pelos • actos dc seus
funecionarios, torna-se urnaobrigação rigoro-
samente juridica, fundada no Direito Pu- .
blieo

No «Direito Publicou, diz o trecho supra- .
transeripto. com o qual, entretanto, não ,estou
dc accOrcio.

";	 •

(1) A. Cav.,	 ilesp. Civ. do Est.»,
pag. 272.	 1

(2) A. Gav., Obr. cit. pag. 272.

( .4) " •	 »	 »

111

• , o	 »,: »	 132a .

•
Mas, ponhamos de parte os graves desacer-

tos da nossa agministração, e notemos que a
responsabilidade civil do Estado assenta num
principio conhecido em direito pela, Theoria
Suricliert da representaçãor ' 	 -

a
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A meu ver, a responsabilidade, de que se

trata, é uma questão, que tanto pela sua ori-
gene corno pelas consegue:mias,- que da mes-
ma resultam, entendo não so com o direito
publico, corno com o direito administrativo,
propriamente dito, e tombem com o direito
privado.

No que concordo ao diraito administrativo,
considoro por tal moio claro, o, portanto, Lio
facilmente intelligivel essa asserçito, que te-
nho p • r esc:usada qualquerdemonstraeão com•
referentia á mesma.

Para chegar-se, desle logo, sem dialculda
do nem esforço, a esta evidencia, bastará re-
flectir que a quasi totalidade -das acções de

•indemnizaçao propostas contra a Fazenda Na-
cional versa precisamente sobre lesões do di-
reitos inlivilnaea, par actos ou decisões de
autoridades administrativas da Unia,o.

E quanto ao direito privado, bastará refe-
rir a opinião de Chironl, que acento sem
discrepaticia

Discutindo este ponto, Chironi faz ver, que
nlilmarnento se tem affirinado a insufficiencia
do Coiligo Civil, pira regular as relações ju-

-rilicas em que . o Estada é parte ; fazendo-se,
por isso, miatér recorrer aos principioa do

41Jiraito Publico.
Nenhuma theoria, porém (diz Ch:roni) é

menos juridica e mais perniciosa do que esta.
• Não.lt inri fica, porque, em mataria de res-

ponsabilidade pelos actos de seus funceiona-
rios, o Estado não pode, em rigo •, subtrahir-
se ás normas do direito civil, que é a lei ge-
ral •, além de que,^ 03 particulares tuim o
direito de conhecer o saber os elícitos de
suas relações com o Estalo, que não pôde, a
sou adiado, violar a lei geral, pretoxtando

• no deverem 3,3113 actos estar. sujeitos á regu-
lamentação alguma o haver necessidade de
estarem á sua disposição os direitos dos parti-

la res .	 •
Es a theoria, 6, além disso. perniciosa, por-

que é contraria ao movimento juridico social,
que tende a definir as attribmções do Estado
em relação aos sons fins.

Não . pede, portanto, collocar-se o Estado
acima da lei, a que, por igual, devo êstar
Sujeito.

Sem duvida, no tocante a este ponto, é
precise considerar que a observanda da lei'
civil polo Estado nem n minore podo ser plena
e completa ; seu tini e o proprio conceito da
autoridade publica mostram os limites dentro
dos quaes os saias actos não se acham sujeitos
ao direito commum, por força do caracter
proprio de toes actos, visando fins politicos
inherentes á sua essencia (0).

Mas, a -respeito da questão de mie rios
()ocupamos, ha ainda um pauto, que bem me-
tece especial indagaçlo.no nossa estudo. •

Como A. Cavalcauti eu pergunto
Até onde Vai e onde deve essar a respon-

sabilidade do Estado pelos actos dos seus tune-
cionarios ou propostos ?

E' o que vamos ver.
No entender do alguns autues, essa res-

ponsabilidade se restringe,aos actos praticados
dentro dos limites legaes da .acção do fancoio-
nario, porque, Pirtl de toes limites, já não é
mais representante do Estado (7).

4 à0 é, não pode ser verdadeira esta propo-
sição á vista dos seus proprioa termos.

E' do simples intuição, que se o funcciona-
rio age dentro da lei, não ultrapassa os limi-
tes legaea; e, neste caso, razão não ha•para,
mio se ()voou° tornar judicial ou administra-
tivamente afectiva a reponsabilidade civil do
Estado por actos assim praticadas pelos seus
fumicionarlos no exereicio de suas attribui-
ções.

^
•

(0) Chir. La Culp. co Cl Derech.
paz. 536.

(7) A. Cav. obr. eit„ kag . 317.

Ainda no entender de outros autores, faz-se
distincção; entre os actos praticados pelos
funcciondftos-prepostos e os' exercitados pelos
funccionarios orgãos (8).

Esta theoria, como a primeira, é tombem
especiosa. Com razão pondera A. Cavalcanti,
que, ou se trate de orgãos, fumccionarios ou
prepostos, todos alies, dentro do circulo das pro-
prias funcções ou da com petencia legal, repre-
sentam a pessoa do Estado.

Não agem em nome e por conta propria, e
sim em nome do mesmo Estado, qualquer que
soja a sua hierarchia na organização da justi-
ça ou da administração.

Finalmente, ainda no entender de outros
autores, os actos do Estado são divididos em
actos de gestão c actos de imperio (0).

No primeiro caso, o Estado é responsavel
pelos actos dos seus funceitmarioa ou propos-
tos como qualquer pessoa juridica de direito
privado; no segundo é do todo irresoonsavel
por seus actos, por se considerarem emanados
de sua pessoa politica, ou soberana (10).

Não me occu parei ho je dadistincção, que
se faz entra actos de gestão e actos de imperio,
por ser esta unia questão phrtinente a outro
ponto cio nosso rir-gramma. •

Tão sémente, chamarei a vossa attenção
, para o sophisma sobrd que assenta esta
theoria.	 •

Antes do mais, não ha, no Estado; duas
pessoas distinetaa, como ex adverso se pre-
tende—tona civil e outra politica.

o Es tado é /MO ; exerce aponas, corno sue=
cede com os individuos, funcções de naturezas
diversas' (11).

«Quando exercita funeções, cuja natureza
é ideutica ás que exercem os individuos, é de
razão que si lhe appliquem as mesmas regras,
que ragedarn toes funeções entre particeda.rese
ubj eadem ratio, ibi idem, jus ; quando, ao
contrario, exeroita funcção do natureza
rente, como são os actos de legislador, do
governo o de juiz, é do ver que a tara actos
,fá se não po :010 applicar regras identicas,
até mesmo porque, no seu estado actual, o
direito privado não os comprehende na sua
esphera (12).

Sendo, pois, dominanU o principio de que--
toda . lesão de um direito exige reparaeão, para
restabdecr o equilibrio da ordem jurídica, para
manter a situação logica e natural do estado
de direito, a consequencia é .que—responde a
União 'pelos actos do seus propostos, qual-
quer que soja a natureza dos mosnios (.de
imperio ou de gestão) toda •vez que deites
resulto violação da lei,' por offensa ao direito
individual.

Noutros termos: a responsabilidade civil
da União pelos actos dos seus furiccionarios
ou propostos deve ir até onde ichegar a vio-
lação do direito dos particulares . pelos actos
dos ropresontautes da mesma União, prati-
cados no exertecio de suas funcçbes.

Não é, porém. ' o Estado respoasavel por
violação do direito individual, mesmo coal-
mettida par funecionado seu ou proposto,
si o acto considerado culposo não foi prati-
cado pelo representante _dei governo ou da
administração no exercido de suas funeções.

Não ^ é, Srs., outro o principio, sobre ilue
actualmente se baseia to lo o nosso direito.

A partir da Constituição. temos os direitos
declarados nos arts. 72 e 78. dérveé, 'os .
coloris sé salientam 03 da inviolabilidade dos
direitás concernentes á liberdade, á segurança
individual e á propriedade ( art. 72, pr.); o
direito de propriedade; mantido cm toda et

(8) A. Cav., obr. cit. ia. 321.
(9) 3)	 I)	 •	 1)	 ))	 3)	 322.
(10)o)	 • »	 • ,» •	 » •	 »	 323.
(11) »• O	 ))	 n	 »	 321.
(12) »	 »	 a	 a	 »	 » •

Resumindo, pois, os fundamentos sobre qui
•assenta a theoria predominante da responsa-
bilidado civil do Estado pelos actos dos seus
propostos, tenhamos como certo:

l u , que, em Virtude do principio da repre-
sentação, dá-se irrefu ta vel incute a respoosabi-
'lidado do mamo Estado, peta razão do não
serem os seus peepostos simples mandatariosd
mas membros. ou partils organiects deite (inça

	

.	 .	 .
(13) A. Cav. olá. cit. pas. 125e• .
(14) »	 »	 » 120a

sua plenitude, salvei a:desaprOpria ção por ne"
CeSSidade ou utilidade publica, mediante ia.-
denznização prévia (art. '72. § 17).

No direito publico e administrativo, temos,
além de outras disposições, as da lei n. 221,
de 189a, art. 13, estabeincendo a fôrma das
acções e dos respectivos processos no que dia
respeito á lesão dos direitos individuaes por
parte do:Governo Federal, ou das autoridades
administrativas da União.

No direito criminal, ternos igualmente. b
art. 31 do respectivo Codigo, que assim dispõe:

« A isenção da responsabilidade criminal nãO
,implica a da responsabilidade civil.»

Para melhor se conhecer a espado o saber
como se applica ao caso que aqui se discuto,
figuremos um exemplo.

Seja o proprietario do uma Officina de mal-
pressão e de unia emproza jornalistica,' que)
tona ambas totalmente destruidos (por empas
tellameneo ou incendio) a mandado do chefe
de Policia desta Capital.
• Qual o direito que tem o prejudicado para:
a reparação do damno causado ?

E' claro que, par esse delido, se • estabe-
lecem duas ordens de responsabilidades: uma
criminal, outra civil.

Em relação á responsabilidade criminal, o
Estado nada tem que ver com cita; não pode
pela mesma responder. ^

Por esse crime s6 pede pessoalmente respon-;
o sou mandante — a autoridade policial, a;
quem exclusivamente cabe a sua autoria.

Não assim, porém, em rolaçao á responsa-
bilidade civil, que o prejudicado tem o direito
de tornar olfectiva, cobrando directamento
do Estado a indemnização que lhe é devida.

Além do art. 31, ainda se encontra ()-
art. 70 do mesma Codigo-Crbuinal, que assim
ereceitala:

.« A obrigação de indemnizar o damno serck.	 .
regulada segundo o direito civil».

No • direito privado, tensos, finalmente, o
disposto . no art. 15 do novo Com-ligo Civil,
conforme o qual as . pessoas juridicas de di-
reito publico são civilmente respotzsaveis por
actos de seus representantes, que nessa quali-
dade causem danzno a terceiro, procedendo
de modo contrario ao direito, ou faltando
dever prescripto por lei.»

Ora, sendo o Estado pessoa juridiea de Di-
reito Publico, é claro que não está isento da
responsabilidade prescripta, neste artigo, ape-
sar das burnunidades decorrentes da soberania

' que-exerce.
rio sómento, para não ser-de todo prejudi-

cado, a lei lhe assegura o direito regressivb
contra os seus funecionarioa ou prepiStos,•
causadores do durmo; Cod. Civ. cit., art. te

i4Nfiala. mais. jastO. •	 .•
Tudo isso se compreliende- ainda mais radie

•mente ein fade do que, a semelhante respeito;
doutrinam os autores ,germanicos, entre cites
C:- von Kissiling, que diz:

«O Estado arca, pela sua legislação. de -una
lado unta acção de representação entre Si e á
funccionario, e, de outro lado, lima relação.
de subordinação entre este e os seus subditon:
resultando data a garantia assumida pio," Es-
tado por todos os actos dos seus propostos;
concernentes aos mesmos subditos
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• todo pelos actos do poder publico contida

a ser uma preroirativa do Mesmo íistado.
11azão, portanto, havia; .gnan tarem • minha

lição inaugural, tendo le referir-me ao dl-
- reit° administrativo francos, eu disse: (luar-

demo-nos, cm o nosso estudo, de imbuir-nos
das iddas de liouriout e cie outros:'
franceses, que ainda agora doutrinam c S n t3-
temiam principios que não mc pareceis verda-
deiros, como nocorrer de outras prelecções
terei °ocasião de 'demonstrar.

E, senão, védo: no actual rogamo do di-
reito fraucoz, os .actos do governo, mesmo
illicitos. ou praticados com excesso de poder
não dão ao prejudicado o direito de tornar
&Motiva a responsabilidadO civil do Estado,.
que assino saneciona toda a sorte de arbitrio
dos seus prepostos, em projuizo dos parti-

• colares.
A 'esto respeito, nada menos de sete casos

são indicados por A. Cavalcanti em confir-
mação desta asserto (19).

Quer isto dizer, que cabe justamente aqui,
• a rospci10 do direito francez, esto justissima

obsoavaaão cem referencia ao Direito Ro-
mano:

u Ao Estado Romano, a despeito do aperfei-
çoamento a que altingiram as suas latiras pi-
ridicas, pareceria repugnante com .os princi-
pios do direito commum dominante, que ao
indiriduo coubesse JURE momo, o puder de
accionar o Estado, ou a administ) ação publica, •
cru virtude da lesão de um direito seu pro-

(16):
40, os subditos estão para o Estado e 09

funceionarlos (no exercicio de suas faculda-
des) em uma relação de sujeição; e desde que
o funccionariti póde, usando da publica auto-
ridade, empregar a coacção, se deve igual-

. monte admittir o direito de pedir reparação
-	 em favor do individuo, que for, porventura,

lesado polo mesmo funccionario (17); • 	 Assim, por exemplo, tratando-se de actos te.,
5., o danam que o funccionario faz do oistatfooso a irresponsabilidade pe103 mesmos

prOpOSit0, ou por negligencia a outrem é uni a allirnoada de modo absoluto (21).
• acto de poder publico; conseguintemente, é - A razão é porque sempre se teu] entendido
• dever do Estado assumir. a obrigação de prc- que os actos desta natureza não podem dar

star, ia subsidium, a indamnizaçao devida por legar á acção contra o Estado, nem cernira, as
esse damno; Schmittennen, citado por A. Ca- pessoas dos legisladores, que hajam tomado
valcanti, obr. Cit., pag. 120;	 parte na aua adopção.

60, para valer a acção de indemnização 	 Isto, com effeito, assim é; mas haveis de
Contra o Estado, é preciso que se tenha dado convir que é *um perigo para a existon-

• a violação de um 'direito objectivo e a culpa cia de um povo o estar a merca do apitai°
subjectiva do funccionario, agindo dentro das do um poder irresponsavel. como o , é, de fa-

. auaa attribuiçaes (18); 	 o	 ,	 cio, e polPlei, o Poder Legislativo!
• 7°, finalmente, quando os funecionarios Para as offensas, °ocasionadas por suas leis

agem como orgãos do poder publico, o fazem ao direito privado, só lia una reinelio: o do
uso do poder que exercem para fins desse po- art. 13 da lei n. 221, de 189a, que considero
der, os seus actos devem ser considerados ju- de todo insufficiente. Como sabeis, a acção
sadicamente como se fossem praticados pelo especial, inatituala por essa lei, visa sio-
proprio Estado (19). 	 mente a annullação de decisões 'ou actos do

governo e das autoridades achuinistractivas
Taes são, senhores, os principlos fundamen- da União. .

, taes sobre que assenta a theoria juridica da	 Não é, portanto, precisamente a Isypothese
responsabilidade civil do Estado segundo o di- da lei iniqua ou injusta, contra a qual só ha o
raito alternai). 	 rernedio da revolução.

A cila só tenho a oppôr um reparo, e vens	 Na acção do citado art. 13 o que se
' a ser a impropriedade do cunho accaduada . procura annullar 6 a decisão ou acto

mente imperialista de uma de suas expressões. sivo do direito individual ; nada se argúis
• Refiro-me á expressão subditos, empregada • contra' a lei. No caso da lei offensiva,
• por, aquelles autores quando se referem á do direito privado, nenhuma acção ha a

lesão de direito do individv,o ou de partícula, intentar, porque, como acabamos de ver,
res. No mais, adopto, sem restricções, os prin- além da irresponsabilidade do poder, que
cipios que se consubstanciam na doutrina a decretou, nenhum outro poder tem a
exposta, por me parecerem em tudo confor- faculdade de decretar a sua revogação ia

• Ines ao nosso direito.	 tolum.
, Cumpre ainda notar, que ao passo que o s Consequerscia: sujeição do povo a uma. lei,Direito Brasileiro tanto se assemelha ao di- que 

o opprime, impunidade absoluta do po-o reit° allemão neste particular, outro, Intel- der causador desta oppressão! Aqui temos,
• saimento outro, é o direito positivo francos, pois, não só um mal, como uma grande la-

▪ •', conforme o qual a Irresponsabilidade do Es-

115
16
17
18

• 2°, que, entro os actos, que podem oc.ca-
_Sionar a mesma responsabilidade, diz Dreyer.
se devem incluir os dos juizes, os gimes par-

'	 Relvam da natureza dos demais funceiona-
rios (15).

Certamente por isto; já em 1893 se apre-
sentava no parlamento do imporia Austro-
Húngaro um paojecto de lei, cstabelteendo in-
demnização para as wictinias dos erros juta-
ciarios ; Ann. de Legisl. fiatrang., vol. 15,

[- pago 769.
Justificam aquelle projecto Fuziles corno es-

tas, produzidas por F. 'Schsvarze citado por
A. Cavalcante no sou livro «Responsabilidade
Civil do Estado » ..pag. (28:

« Saúdo a missão do juiz applicar com
exactidão a lei, -cumprindo-a fielmente. sem

- outra preoccimação que .não a da mais os-
tricta justiça, se uma vez falta a este dever,
pratica acto que dá ao prejudicado o direito
de indemnização.»

« O juiz que abusa do sua autoridade o faz
...-Como representante do Estado : lesa, por coro-

Semioncia, o particular, justamente pela con-
fiança que deposita. nessa representação. »..

• a O individuo não é lesado por negligencia
do sua parto, mas por abuso.do representante
do Estado, opila, do qual o mesmo Estado,

.eomeando-o e revestindo-o da sua autoridade.
se constitue garante de sua recta conductan

3°, os funccionarios administrativos ia-
': presentam o Estado na sua effectividade ; e,

por isso, os actos daquolles devem ser consi-
derados como se fossem immediatos destes 'Crio» (20).

•
Depoi; disso, não terminarei a primeira

parte de nossa lição, som referiu' as ex- •
cepçaes que soffre, mesmo segando o nosso -
direito, a theoria . juralica, de que aqui nos
oco uparnos.

É
A. Cav., obra	 ,; pag. 126a,
A.. Casa, obr, cit., pg. 1275
o . o	 ss	 » as	 128.e•(10 A. c., abr. cit.

(2)) 'P	 )	 »	 »»	 N	
el l) A, Cast.„ 1	 cit .

(moa a preencher na organizaoio do nosso
ten'iMe111

pg. 277: • -
» o0O.a.1

Pias	 -

•

:Rira „dessa excepção, e da vela tira, .aos
. actos leao.ea ou iseiatoa'de culpa, não conheço
. outras.
, • Os proprioa actos do governo, praticados ta'ti

doa-lado do jus imperii; todos os, actos da
administração incldsive os do policia 'o, .sellii-
rança mpublico, e lambe os proprit'is actos ou
factos de guerra, nenhum deites, na conformi-
dade da theoria exposta, exime o Estado da
responsabilidade civil, que lhe cabo pelos
acto l de seus propostos.

Imagine-se o estado de guerra. 1":', como
logo se via um caso excepcional. Por força
das circumsaancias, o. govorno tem necessi-
dade de utilizar-se de bens dos pá rticularcs. •
Pole fazei-o? Inquestionavelmente I Mas, em
mie condições?

Nas condições que entender, comtanto que
se não recuse a pagar a indemnização devida
ao proprietarb'ios bens. Essa inderunizaçio
não só-pôde, como até deve ser préciammtc

•exigida, na fórma do disposto na Constituição
da llopubliea, art. '72, a 17,

O governo, na emergeneia em que se va, o

por força da autoridaoe de que está investido,
tem incontestavel direito qe—impor aos par-
,tietdares, em bem de interesse geral, não só
pkigação, com esta, como certos obices exj0
gencias c restrieções á sua liberdade de acção,
determinadas poios Oircumstancias.

Mas, logo se comprehendo que tolos esses
IRIAS, para que não produzam indignação
nem revolta, doam ser decretadoscom a ma-
xima prudencia o craerio.

No tocante á requisição doa bens por parte
do governo, é principio absoluto, mesmo neste
caso, o da indommaação devida pelo Es-

flolativaineateá questão da responsabi-
lidade da União pelos einprestimos controla-
dos pelos Estados federaes cs pela alimicipaa
lidado deste districto, notarei, em primeiro
Iogas', a dificiencia do nosso direito no que
concerne á regelamentação des:e tossumpto.
. No 'ponto do vista doutrinado, poucos
subsialos encontrei na nossa litteratura finan-
ceira, que me norteassem .no estudo desta

• questão, que tanto importa ao emprego e ao
uso do credito publico o, por consequencia,
ás condições economico-financeiras do Es-
tado. •
•E' tanto maior a importancia que lhe au-

gmonta o interesse, quanto é certo que ella
entende com responsabilidades não só directas,
como indirectas da União no domado tanto
das relações internas, como [lagunas do ois-
dano internacional.

Sob o ponto de vista do nosso direito enata-
tuido, temos a Constituição da Republica os-
belecendo para o Congresso Nacional a contee-
tencia privativa de autorizar o poder exectitwo
a contrahir empresamos; art. 31,_11. 2.

Commentando esta disposição, dá-nos J. Bar-
_ bailio, de moio synthetico, a razão fundamen-

tal da mesma; «E' obvia a affintdade entre o
poder de arear receita e regular despesas e o
de usar do credito nacional por via de em-

• prestimos. Estes .cnn geral contrahem-se para
despesas que n4o . cabem nas forças do orça-
mento animal, c toem de ser tãobem pagas
pelos 'contribuintes; precisam, pois de ser au-
torizados por cites, pelo intermedio de ,scits re-
presentantes ( 21).	 -
• Depois da Constituição, todos os emprostii-
mos feitos no Brasil teem sido, de ordinario,
autorizados por disposições do leis orçamena

• tarjas.
Na Republica, a primeira operação desta

natureza foi realizada em 1893, em Londres.
Não foi emprestimo feito directamente ã.

União, mas á Companhia Estrada' do . Ferro
Oeste. de Minas sob a responsabilidade do go-

- verno brasileiro (22).
s•

oaa ( 21) J. Barb., ob. cit. pag. 10a.
• (22) Ai Cav„ • Elem, de liii,, pag. aaaa
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Depois. tivemos o emprestimo de 1895
feito directamente á União, destinado a di-
versas despezas da mesma no exterior e ao
resgato de uma- divida fitictuante de £
e.0n0.000 (23). - -	 •	 -	 .

No que respeita aos • empresthnos da muni-
cipalidade do District° Federal,- são reguladas
nos seguintes termos pelo . decreto- o. 5.160,
de 194, que aoprovou . a consolidação das
leis federaes sobre a organizaçâo municipal
deste districto : •	 - -	 -

Art. 12. Ao Conselho Municipal incumbe:
§ 7°. Contrahir emprestimos sobre o credito
municipio, determinando as -cendrções do

seu levantamento-, o tempo, o modo e o meio
do pagarnPnto: sendo que nenhum . emprestimo
municipal poderá -realizar-se no estrangeiro
sem autorização -do Congresso Nacional».

Quanto, porém,- -aos emprestimos externos,
levantados pelos Estados,-não temos, por em-
qua'ito,lei que os vegule.•	 • -

Cenheço apenas dons projectos apresentados
na Camara dos Dentado: o primeiro sob
n. 308. de 19u4, do -deputado -Moio Filho,
vedando aos Estados contrahirem era prestimos
no eaterior ou no interior com os bancos, com-
panh.as e empresas estrangeiras, -sem prévia
autorização do Congresso Vacioned o-segundo
sob n. 7, de 1908: do deputado -Leite-Ribeiro,
tornando toes empreetimos - dependentes. não
do autorização do Congresso, -mas de prévio
acr6rdo cora o Poder-Executivo Federal, com
recurso da decisão desse poder para o mesmo
Congresso.

m lasses dons projectos, tenho noticia
do uni outro do deputado Syivio Romero que
não consegui descobrir.-

Nenhum delles, porém, logrou ser conver-
tido em lei.

A razão, logo se percebo. -
Aos Esatdos não convém • lim i tação algema

ao poder, de que eles ecoe nadá usado,como
abieado, para a satisfação de interesses pura-
mente regionaCS." "-

Mostram-seeepor Isso, - extremamente cioáos
de tal faculdade, procurando sempre justifi-
cal-a com o principio constitucional de sua au-
tonomia.	 .

Occupaudo-se do assumpto, escreveu Ruy
Barbosa em 1808:

e A nação vive quasi alheia ao que se passa
onos Estados, e, por isso, não tem consciencia
do extremo a que tocou a sua queda»

•
o Eis no que dá, por fim a autonomia dos

Estados, esse principio retunibante, mentiroso,
vasio de vida como um sepulchro, a cuja su-
perstição se está sacrificando a existencat do
paiz, o principio da nossa nacionalidade, of-
ferecida em pasto ás cobiças intestinas até que
outras a venham devorar.

A censura é justa, mas somente emparte:
No tempo da monarchia, as proprias pro-

vincias eram autonomas, e, comtudo, clama-
atam os politicos doutrinantes, na exaltação do
liberalismo de suas idéas, contra a contrali-
zaçeo que as imprimia, por causa unicamente
do systema politico, em que o poder pessoal
do Imperador não tinha limite o todos os ne-
gocios do pais se enfeixavamalas mãos do go-
vorno central!

Si bom mo recordo, batia-se então, com
grande brilhantismo, pela descontralizaçào
administrativa tanto na tribuna parlamentar,
como na imprensa, o proprio Sr. Huy Bar-
bosa.

Sobrevindo a Republica, a principal preoc-
eupoção do legislaeor constituinte foi, obede-
cendo á inspiração dominante, assegurar aos
Estados a maior autonomia.
- O mal não provêm disto, e sim do modo

por que na Constituição foi estabelecido essa
autonomia.

Começaram então os Estados a entender
:que eram não só autonomos, como soberanos.

(23) o Jo

O provi° J. Barbalho, ilustro commenta-
doe da nossa Constituição, chegou a sustdntar
este disparato 1 • -

Coneequencia: o erro, de que tem resultado
tantos males para o pais, o unico que não
tem culpa dos dosacortos dos seus diagentes.

Por isso, fiel ao programma" que me tracei,
eu sou obrigado a dizer:

Que pena não ter visto o maior dos nos-
sos constitucionalistas, em 1889, o que só
chegou a ver quasi dez anI10+ d epo • s. em
1898 1 — o perigo de uma medeia' coosti-
tucional demasiado &estica, que devia oõr
em risco a existencia do paiz, o principio
da nossa nacionalidade! -

Parece tauto 'mais' procedente esta obser-
vação,- quanto é certo que o Sr. Ruy Bar-
bosa, além de ter sido um dos maiores fau-
toros elo movimento, que levou o pais ao novo
regimen, era e é um homem de Estalo, a
qu•on se não pôde negar o prestitio de sua
palavra, sempre ouvida com admiração e
respeito devido á sua grande autoridade. •

Tudo aquillo, que só muito tarde mereceu
a reprovação e a condeinuação de tão abali-
zado jurista o politico, devia ter sido pelo
mesmo previsto.

Em politica, os verdadeiros grandes homens,
diz Le Bon, são os que presentem as necessi-
dades que vão nascer, os acontecimontos que
O passado tem preparado c mostram o cami-
nho a seguir (25).

•
Relativamente aos proiectos a Que antes

me referi, considero melhor o I° (de 1904),
mas não •de todo satisfactorio.

A meu ver,' o mesmo seria perfeito si li-
mitasse a prohibição aos emprestimos ex-
ternos.

Quanto ao 20 , acho-o não só confuso o dile
fuso, como illogico e contraproducente.	 -

Si o fim do projecto é tornar o emprestimo
dependente de, prévio acc6rdo com o Poder
Executivo Federal, nada justifica o recurso
per parte do Estado da decisão daquelle
poder.

aepois, não se accommoda á tochnica do
nosso direito o recurso interposto de um sim-
plee parecer em uma operação realizavel por
accA6cre

cl°ôr.do quer dizer união do' 'Vontades,
conformidade de - -vistas, consenso dos inte-
ressadoe a respeito-de um • ponto. Recorrer
deee é baralhar Idéas, é - confundir' cousas
distinctas.

lia, além disso, • a difusão, que logo se nota,
na propria termo -do-prtejecto, que, polendo-
se resumir em dous artigos; - foi peolixamente
redigida em seis: 	 ' -• -

Ha, finalmente, ainda -esto pontoalifficil de
cornprehender:	 •

Si, pela Constituieão; o Poder' Executivo
Federal não pódc contrahir emprestimo no
estrangeiro sem antorização do' Congresso Na-
cional, não se concebe que aquelle poder
tenha competencia 'paea, autorizar os Estados
a contraler taes - emprestimos. 	 • • '

Su ppanha-se ceido Poder Executivo Fedwal,
solicitado, se manifeste' faVoravel 'ao -levanta-
mento pretendi

Poderá em tal caso anterizar o "empres-.
timo? Nunca '

Logo, pelo menos neste ponto, é contrapro-
ducente o projecto -de 1•00e.
• Si, na hypotheee figurada ; é -sem'p're indis-
pensavel a autorizeção do Poder Legislativo,
o que logo se evidencia 6 ue, -aihda nesta
parte, o mesmo projecto' implica contradiçeo.

Não ha, pois, neeeeeidade do duas aetoriza-
ções. para uma 'operação, que; pódo, sem
inconveniente, ser feita com unia 'só. -

„

(25) G. Le Bon Lolá PSychol -de FlIvol,
pg. 155, .	 '

Quando o empresam° é interno, nenhuma
irregularidade ha a notar em relação á'com-
petencia . dos Estados para o contrahlrem.

Si. po ém, em vez disso, o emprestimo 4 *
externo, o caso muda de figura ; não Me,
por isso mesmo, deixar de interessar conjun-
tamente á Unieo.

Não é que se deva negar aos Estados a sua
qualidade de autonomos e a consequente ca-
pacidade para contrahir obrigação dentro ou
feira do paiz. .

O principio verdadeiro é este ; mas, por .
força das circumstanc:as, é necessario oppor-
lhe restricções, 'que não annullom e antes se
conciliem com a autonomia dos Estados.

As razões que justificam polo menos a audi-
encia da União a respeito de toes empresemos
eu resumo:	 -	 -

V') Sendo a Nação Brasileira constituida
pela totalidade das antigas provincias, hoje
Estados federados, cada um deliu se consi-
deea urna unidade, que contribuo para a for-
mação integral da Fe ?ereção; ou, noutros ter-
mos, uma parte integrante deste grande Todo,
que é a propria Nação ;

2°) Si cala uma das referidas unidades
torn ana forma da Constituição, o seu governo
á parte, liem por isso a sua independencia é
completa, visto que, a muitos respoitos, eete
sopita á acção do governo central da União;

3') Si cada Estado, como membro da Fe-
deração, está perpetua e indissoluvelmente li-
gado á mesma União, por força da adhesão
que prestou ao novo regimen, parece clara a
connuunheo de interesses que os devo manter
unidos pelo resguardo co ara todo o perigo ou
damno, que possa sobrevir ao Estado federal
de suas relações com estados estrangeiros:

E' isto o que. em outros termos, doutrinam
duas grandes autoridedes na meteria, cujos
opiniões adopto.

(c Le gouvernement, diz Courcelle Selienil,
est chargé de faire respecter l'état de pro•
priété établi par les bis, de veiller á l'obser-
vation et á Pexecution des contrats, de prepa-
rar et de diriger la défense du pays contre les
ennemis du dellorso (23). "

Por sua vez, doutrina Spencer: •
« Os direitos de trocar e .de contractar de-

vem, como os outros direttos, sujeitar-se ás
restricções impostas pelos cuidados da conser-:,
vação social, exposta aos ataques dos inimigos
exteriores. E' legitima a suspensão da liber-
dade de trocar quando penha em perigo a
defesa nacional» (24).

40) Si, no doininio das relações exteriores,
perante o direito internacional, o que existe,
como já tivemos °ocasião de dizer, citando
aBarbalhol é o Governo Federal, dada a

hypothese (aliás muito factivel) do não poder
um dos Estados satisfazer seus compromissos
no exterir, nada mais natural do que chamar
a si o Goverim Brasileiro a satisfação desses
compromissos. si não por uma obrigação juri-
dica originariamente sua, pelo menos ein
respeito ás suas tradições de credito o ae

. honra e em cumprimento de um dever moral,
que, além do mais, livrará o pais do °ouse-
quencias mais gravosas do que as de um sim-.
ples sacrificio pecuniario !

Aliás, o caso não é uma simples hypothese.
São de datas roce:nes as chamadas missões

financeiras francesas no Brasil : missão Cell-
laux, missão Pierre Baudin o missão Bouilloux
Lafont.	 .

Apesar do rigoroso segredo sobro essas mis-
aos nas altas regiões otliciaes, grande parte
do publico conhece a sua' triste o nefanda his-
toria 1
•Honra ao, governo da Republica, que em

tão difficil situação, soube conter, por meio
de energica e altiva repulsa, as demasias doe
intitulados einisearios nao só io governo fran-
cos, como dos creeores do Brasil na Franca !I

---.,	 .	 • , •

(23) Preptir: á Mude .du'Drólt, ' pag. fl.:
(24)Spencae, A Justa pag. 151..ft ft ft'	 $3,
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Erraram felizmente o golpe os emissarios :
O que na,o impediu de, ainda azo a, votarem
os accionistas do Crédit Foncier du Brésil
urna mosto do agradecimento ars mesmos
pelos bons serviços prestados ao Credit durante
a sua permanencia no Brasil. (J. cio Comercio
de 29 de junho de 1918.

Antes disso, já causava sarias approhensões
no paia o abuso par parte dos Estados no te..
Vstitamento, facil e irreflectido, de tantos
emprestimos no estrangesso.

Todos, por certo, ainda $o recordam do
afamado emprestimo do Amazonas no anno
de 19021

O escandalo chegou ao ponto de o Estado,
•Z proprio Marte, reduzir de 30 sí, a sua
divida. (Correi, de Manhd, de ti de agosto
de 1902.)

Necessario é, pois, que, se tratando de em-
prestimos externos pelos Estados, estes nao
possam realizal-os som prévia consulta e ex.
presa acquiescencia do Congresso Nacional,
visto ser a Uniao, afinal de contas, a prins
eipal responsava' pela solução definitiva de
taes emprestimos.

Para isso bastará que os Estados safam -de-
clarados sujeitos ás mesmas prescrinsees. que
a Constituição estabelece para os ensorestimos
da Unia°, que, COM(i se sabe, acusam eas.
prestia o Ode levantar sem expressa autor/-

ação do Congresso.
A unica concessão que, em tal caso, se Ode

Sem nenhum inconveniente fazer aos Estados,
é( a de conservar-lhes a liberdade para taes
Contractos, quando apenas st) tratar do cm-
prestimos internos.

1110,1 do ¡unho de 1918.
a.	  •

PARTE COMERCIAL
Camara Byndical

f3r1S0 01117CHIL DO C10310 e mona gruma

Sobro Londres  - - z
Sobre Paris..... 	
Sobre Hamburgo. 	
Sobre Italia 	 	 •
Sobro Portugal.. ..... ...'
Sobre Nova York 	
(Ah. esterlina em moeda

1
 nbre Buenos Aires (peso panei)...
obre Montevidéo (peso ouro)....-
obre lingnanha :neeeta) . 	

Sobre Hollanda (florim) 	
Assaices eeraes. miudas 	
Apolices geraes de 1:0005. 5 °/, 	
;Apelice,s Estralas de Ferro 	 ..
Apcsaces Compromissos do Thesou-
. ro, miudas. 	
Apolices Comnromissos do The-

..	 S00, 1:00a5, 5 %, port 	
Apolicea do emprestimo municipal

de 1904, port 	
Apolices do emnrestimo municipal

de 1906. port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	
Apolices do empresam° municipal

de 1917, port 	
Apolices Pra:citara de Petropolis,

20J$, 7 v.
'
 port 	

Apolices Rio de Janeiro, 1005, 4 %é
on rt 	

Companhia E. de F. F 	  Brasileiras
(Rado Sul Mineira).... ..... ..

Companhia Cessionaria docas do
Porto da Balda, c/50 % 	

Companhia E. de F. e Minas S. Je-
ronymo 	

.Comoanhia Docas do Santos, port,

Com ecnbia Docas de Santos, nom. 5505000
Debentu pes da Com pari h ia Na vaga-

ção Costeira 	  1905000
Dehentures da Companhia Tecidos

Carioca 	  1955900
Debentures da Companhia Docas

do Santos. 	
	

2083000
Vendas a prazo

200 Comtsanhia E. do F. e Minas
S. Jeronyino, v/c. até 10 do
agosto 	  1075000

309 Companhia E. de F. e M.e",
3. Jeronymo, v/c, 39 dias 	  3095500

50 Companhia Docas da Santos,
v/c, 30 dias 	  5603000
Secretaria da Camara Sandicat, 11 de ju-

lho de 1918.- A. Simonsen, synlico.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Caneta. conferanciaram Un-

tem com o Sr. Presilente da Republica os
Srs. Dr. Pereira Lima, ministro da Agricul-
tura, Industria o Commercio, o Dr. Aurelino
Leal, abafo de Policia da Capital.

- O Sr. Presidente da Republica ranhai
hontem no Pulado do Governo, em ardieocia
préviarnento marcala. o Sr. P. Martinelli,
da Companhia do Vapores Alartieelli, desta
praça.
- Esteve no Palacio do Catteto o Sr. Dr.

Joga &moca Filho, afim do aaradecar a sua
nomeação para o togar do vice-conaul do Bra-
sil no Paaamá.

n••n•111

Companhia de Lotarias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 36• loteria do plano 352, 13:8
extracção do armo de t918. realizada em tã
de julho do 1948, em beneficio das institiii-
Wes mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 de dezemb-c•
de 191,0, e em virtude do contracto cl'-ido
em 15 de fevereiro de 1911, na PrOeurèdorta
Geral da Fazenda Publica.
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111)58

38332	
30. 7'ô 	
19.904 	
47.285 	
35.165. 	

•

100400

	 ;	 antia00
105000

centenas

42.401 a 42.500 	 • 35000
4Ws/1 a 67.5,10.4. 	 	 25000

Todos os numeres term:nados em 8 Ware
15009.

. O fiscal do Governo da Unia°, Manoel Cosmo
Pin to. - O director assistente, Antonio Oly, the
dos Santos Pires. vice-presia.cute.-. O escala
vão, Firiniuo de Cantuaria.

Até 31 de dezembro do 1917; 03 pagamtntos
effectualos ao 'Rosnar° Nacional pelos colono.;
localiza los nos d ffercntes nueleas colaoi
mantidos pela Directoria do Serviço de Paa
voa men to attineiram á imnortancia d8
852:414$893, distsibuida paios seguintes nu.-
duos:

Affonso Penna, 34:1485000; Annitapnlia,
93:1813774: A pucarana, 26475660, 13)ndei.
rante4„ 40338$308: Barão do Rio Branco,
15:3875148; Cruz Machado, 55:2283719: torna.
Licores, 93:777564; Iraty, 50:98 5343: Ra.,
paxá. 29:425884: ltatiaya, 28:9:6$ 414 Ivany,
59:0.14587; Jestraio Nfarcondes. 13:8.75 30;
João Pinheiro. 25:4792385: x1°241°,93;4105315;
Senador Corréa, 23:7035394*

'
 Sena ler Esteve

Junior, 10:658441.5; 'Tapa. 3:7855255; Veras
Guarany, 106:8515219: Visconde de Maaás
50;8.65121; Vaia& 5:V755964.

Annualmente foi o seguinte o desenvolvi.
mento dessa renda: 1918, 2:63455 0: 49(9,
4:4123914; 1910, 14:3905312: 191, 42:6085144;
1912, 60:9425887; 1913, 92452503; 1914,,
60:8795741; 1915, 101:9575291; 1916 	
136:0595122: 1917, 336:0175628.

De janeiro a maio do corrente anno, os
pagamentos importaram em 228:0 )55'738. ass
tini discriminados: janeiro, 49:7145034 ove.
miro. 47:7815107; março. 38:3045747; abril?
4a:9895914; maio, 48:2185340.
. A renria , total dos nneleaa colondea elevou.;
se, pois, até 31 do maio ultimo, á auantia dei
1.08Q:4205031j,

90 dlv
12 17/64

$725

ore.

mai

mía.

A' vista
12 512

$731

$460
23545
45472

2459'.n
1$862
5511a.
15170
15091

8695100
9'05000
9004000

8703000

9055000

3355000

1965000

1933500

1895000

2053000

955000

535000

985000

1075000
550300

Approximações

100"n0042.495 e 42.497 	 •

67.494 o 67.496 	 	 6001/00
.	 -	 Dezenas

42.491 a 42.509
67.491 a 67.500
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Observações do dia Observações da vespera

..3..)-o f_,mi re -
co	 d

7---,--
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Temperatura
do ar Vento

o.co
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•g
4?
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Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos
á	 I áaat o	 !evo.=
9	 .92'-' .3 4, Direcção
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t;

,t

.e.
..v3 c.a/

.0	 .....
C	 Cl

CL, M
G4

Estações.

Temperatura
do ar

E
d I ce

E
eS

lã

Estado do tempo
e phenomenoe

diversos

_
Postos -1

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Peuha 	
Horto Florestal (X) 	 ... . .... .
Lagoa Rodrigo de Freitas.. 	
Jacarépagua (X) . 	 ,.....,......

1	 Temperaturas
extremas

Maxima 1 alinima

E a(i) a
d á E

...

ã
•

c.) 4-1 Afaxirna 1 Minima

--,Z a 15.0 11.8 tapirú 	  	 	 11.0 15.3 10.8
"a 15.3 11.7 Flamengo (X) 	
4. 15.0 11.4 Pão de Assuear (Alto) (X) 	

Copacabana (Forte) (X.) 	
20.0 10.5 13.8 S. Januario 	

Morro da Urca 	   
4.2 15.0

12.0
12.4
10.6

Cascadura (11. N. S. das Dores) 	 4.0 •	 15.4 10.0
13angú (X) 	

(Mula) (X)

Temperaturas
extremasE 2 e

D.• E.3Postos
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- 

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secou de Meteorologia e Php,ica do Glatto - Boletim do Tempo - Synopse dor tempo em
todo o Brasil ao i/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 de julho de 1918.

Zona norte-Pelos poucos despachos recebidos desta zona, podemos inferir apresentar-se o tempo incerto na Bahia, em Pão de Assucar
e S. Lniz, conservando-se bom em Pernambuco • Zona centro-Em Minas e grande parte do Estado do Rio reina bom tempo, crntinuando
incerto nos demais pontos. Choveu hontern fracamente em algumas localidades de Minas, registraado-se ainda outras precipitações hontem e
esta manhã. no District° Federal e DO Estado do Rio. Nas regiões central e sul do territorio mineiro. geou abundantemente esta madrugada,
o que deu logar a que a temperatura continuasse a descer. Zona sul-Da Repartição Geral dos Teleg aphos só recebemos desta zona o nosso
serviço do Estado de S. Paulo, onde o tempo é claro o bom; no norte deste Estado geou fortemente esta madrugada. Em Taubaté choveu
hontern. A temperatura continúa em deçainio. A maior temperatura de hontern, 33°,0, em Pão de Assucar; a menor, 6%0, abaixo de zero,
em Passo Fundo. Previsão do tempo para o District° Feaerali Tempo-ainda instavel á tardinha e á noute; bom durante o dia (2). Tempe-
ratura-ainda em declinio á noute; em ascensão durante o dia (2). Ventos- preponderarã.o os dos quadrantes oéste e sul.
Observações meteOrologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 de julho do 1918.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

á. L. db Maranhao... 7e0.2 28.0 2.5	 NE 3 7 Tranquillo. 1. 31.0 21.5
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 26.0 32.0 0.0	 SE 3 O B. (o. manhã.) 32.0 20.0
Quixeramobim 	 62.7 27.0 1.0	 E 30 B. 31.0 22.0
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	 ... 62.3 28.0 2.0	 S 1 1 Tranquillo. B. (e. nt. de m.) 28.0 24.0	 1.4
Pão de Assinem' 01.4 22.0 -1.0	 SE 10 -- 1. n. (n. mau.) 33.0 18.0
Aracajú (X) 	
Bahia... 	   64.3 22.0 -2.0	 S 6 10 Vagas. M. abs. o. (c.m.) 28. 2).0
Caetité 	 62.9 19.0 -1-0	 SE 3 9 -- - 29.0 25.0
Januaria 	
Bello Horizonte 	

63.6
66.8

20.0
15.0

1.0	 Calma
-1.0	 Calma

o
o

2
2

--
..w/P

B.
B. (o. manhã.)

30.0
18.0

10.0 E.,
13.0

Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba (X)... .....
Caxambú 	 70.6 4.0 -6.01	 N 2	 10 I. (nt. mau.) 15.0 7.0

15.5	 2.71C.

Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X)...., 	
Cuyabá 	 61.2 13.8 1.4 4 ..... B. (o. manhã.) 19.0 12.4
Corumbá 	 65.2 12.4 3.0 2	 1 -- B. 19.0 5.0
Victoria. 	   67.3 18.0 0.0	 SW 9	 1 Tranquillo. Il.	 v. 22.0 anu
Capital Federal 	 69.1 13.4 -0.8	 NW 3	 10 Chão. M. c. (c. man.) 15.7 12.2	 9.0 C. pm.
Campos 	
Friburgo 	 ... .

68.6
67.6

/4.0
11.0

-2.0
0.0	 Calma

4	 2
O	 O

--
-

B. (o. manhã.)
B.

17.49
15.0

15.0	 2.0 C. pie.
7.0	 2.2,C. aan.

Petropolis 	
Rezende 	
	 	 68.7

69.7
8.5
9.0

-0.5
-3.0

Ca ima
Ca ma

O	 8
o	 O

-
-

B. (c. manhã.)
B. (o. manhã.)

11.5
14.0

6.5	 -	 C. aio.
10.0	 -	 'Chs. aio.

Cabo Frio
Theresopolis

68.6
	 	 68.4

15.0
9.0

-1.0 WSW 4	 2
2

Peqs. vagas.
-

B. (o. manhã.)
-

19.0
11.0

15.0	 4.7
6.0	 -

C. v. cru. pm .,
C. aio.

S. Paulo 	 69.9 6.0 -0.5 Calma o /O - 1. 10.5 2.0
Santos 	 72.3 12.0 2.0 NW 3 5 Vagas, B. 16.0 10.0
Paranaguá (X). 	
Curityba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X)....
Uruguayana (X) 	
Montevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo : em dechnos de cèo encoberto-0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo .: 13, bom; 1, Incerto,

1139 Má. P110.1101nellOS diversos o, chuva; ne, nove; ns, nevoa seaaa ; n, !ias, 'eira- denso ; nt, nevoeiro tuim sa, saraiva: 4->„•0-

geada ; tr; trovoada com relampago; t, trovraas; r, relarnpagos; o, orvalho; v, vmtania. 03 numeres indicativos da força do vento rufe'
•----rena-se á Escala Reaufort de O calma a 12 tufar). A pressa° baro.uetrica acha-su r aduzida a 0, C., ao uivei do :liar o á gravidade normai.

Abservaeees meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal --Nota : A chuva foi medida no dia 11 ás 7 hs. e as
temperatiirme oram observadas no dia 10 ás 21 horas.

Nota- (X) Nao veio telegramina.



JUNTA COMERCIAL
sessão realizada em 1 de julho de 1918
PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. ISI-

DORO CAMPOS

. Presentes o presidente' Torres, os
deputac'os Couto, Conceição, Diniz, Al-
meida, Magalhães, o supplente em exer-
cicio Sayão e o director da secretaria Dr.
/sidoro Campos, abriu-se a sessão, sendo,
em seguida, lida e approvada a acta da
anterior.

Expediente:
'Convite do Centro Paulista para a

Inauguração da exposição permanente dá
produeLos do Estado de S. Paulo. O Sr.
presidente nomeou os deputados Gui-
lherme Diniz e Sabino de Magalhães
para, em commissão, representarem a
junta.

Requerimentos:
• De Pacheco & Ferreira e Francisco
Soares, para serem admittidos á matri-
cula dos commerciantos. — Sim, püse-
se cartas.
- De Guilherme Loewe, para o archiva-
meto de um exemplar do Diario Offi-
cio! que publicou a annotaeão da trans-
ferencia para seu nome, da marca nu-
mero 7.079, de Schomaker (4: Comp., de
quem é cessionario. — Deferido.

De Dornival José da Silva Nunes, so-
cio da firma Nunes & Irmão, para ser
transferida á essa firma a sua marca
«Café Gago», registrada nesta junta sob
n. 12.857. — Deferido.

.De Antonio Gigante -dr, Comp., para
lhes serem transferidas as marcas regis-
tradas na Junta - Commercial do Rio
Grande do Sul sob ns. 2.900, 3.286 a
3.289, por Antonio Gigante. — Defe-
rido.

De Carlos Guinle, para lhe ser trans-
ferida a marca registrada nesta junta
sob n. 11.537, por Nicanor Genoval Du-
que. — Deferido.

De Giorgi & Cataldi, para o deposito
de sua marca consistente no agrapa-
mento do vocabulos portuguezes: «Fa-
brica desTeciclos Victoriaa, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero 3.519, que distingue .os tecidos de
sua fabricação. — Deferido.

De Brunetto Cioni & Irmão, para o de-
posito de sua marca, consistente na de-

e nominação aBrunettoa, sublinhado por
unia risca e seguida dos dizeres: Extra
Leve, registrada na junta Commercial de
í. Paulo, sob n. 3.520, que distingue os
chapéos de sua fabricação, a- Deferido,
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Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional pa-	 De J. Caldas & Comp., para o deposito
garn-se hoje, 400 dia util, as seguintes folhas: de sua marca consistente do vocabulo

Aposenta los da Viação J a Z, dkersas pen-	 Sapal», registrada na Junta Cornmercial
sõos da Marinha o fiscaes de consumo.	 de S. Paulo, sob n. 3.521, que distin-

gue sabão, sapolio, saponaceo, etc. de •
Na Caixa de Ainortização pagam-se hoje, sua fabricação. — Deferido.

12, os juros das apolicos norninativas—Lettras 	 De H. Calani & Filho, para o deposito
cia sua marca consistente do vocabulo

Apolices ao portsclor:
G a I.	 •	 "Solidol", registrada na Junta Cominar,-.	 s• Empeestiino de 190.8-Relações 1 a 212. 	 ciai de S. Paulo sob n

19aSssIlelações 1 a 195. 	 tingue tintas vrniaés--6.-e-snialtes de suasa fahricacillts	 ne-"rarLar.a.1.3„..na banca-Uai:entibia ás 13 e 1/2	 ferido.
horas, sondo o -i-w-astii-e_rítoaasa,a4. 9s cheques ore. aaEl•e-tr.- 13rioschi Si Comp., para o depo-

uma, arn um rotulo de -.Tildam Mim-Iraria
de suas duas marcas consistentesctuada até ás 14 e 1/2 horaaaa""•- -	 •

Ao Sr. director do Serviço_ do Povoamento
commuiticou o inspector do mesmo Serviço,
no Estado de Minas Gemes, que os prejuizos
causados pelas gea:.as de 24 e 25 de junho nas
plantações dos colonos localizados no inailea
colonial incoatinintes attingem appraximaa
damento a 200: )0s$000.

guiar:, tendo 'anu circulo encerrando um
leão inYthicao, e entre outros dizeres o do
nome da • bebida estomacal "Amace
Brioschi", que distingt(o essa bebida de
sua fabricação; e outra, em um rotulo
artistico, tendo ao .rentro a figura de uns
escoteiro americano, vestido a caracter.
segurando um calice, e entre outros
zeros o do nome do apperitivo digestivo
"American Stout", que distingue esse
apperitivo de sua fabricação, registradas
na Junta Commercial de S. Paulo sob
ns. 3.524 e 3.527. — Deferido.

De Monteiro & Cardoso. para o depo-
sito de sua marca consistente em um ro-
tulo quadrangular, termo a figura de uma

• moça decotada, braços mis, com uma das
mãos á altura da cabeça; na parte su-

- perior as palavras: "Finissirna canninha
do O", que distingue a canninha ‘'aguar-
dente) de sua fabricação, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero 3.525. — Deferido. 	 .

De Antonio De Camillis. para o depo-
sito da sua marca consistente no agru-
pamento dos vocabulos "Lanificio Italo-
Paulista", que distingue os tecidos de lã
-da sua fabricação, registrada na .Tunta
Comiaercial de S. Paulo sob n. 3.528. —
Deferido.

De Manoel Marques, para o deposito
. de sua marca consistente em um rotulo

quadrangular, contendo- o nome "Mor-
gada",especial canninha, que distingue a
mesma, de sua fabricação, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero 3.527. — Deferido. 	 •

De Wadih Yaziji, para o deposito do
sua marca consistente no agrupamento
dos vocabuilos "Collegio, Syr4o-Brasi-
leiro", sendo que esse titulo será seguido
de sua traducção em lingua arabe, que
distingue os artigos vendidos em sua
casa de objectos escolares e livros, re-
gistrada na Junta Commercial de São
Paulo sob n. 3.530.	 Deferido.

De J. H. Seabra„T. A. Rodrigues &
Comp., Daudt & Oliveira. Almeida &
Santos, Camerino -Nascimento de Lima,
.Aristão Gonçalves Neve, Alfredo Car-
valho & Comp.. Cromack & Comp., Edu-
ardo Porto & Comp., para o deposito de
suas Marcas registradas nesta Junta sob
ns. 13.114, 131209, 13.130, 13.159. 13.157,
13.156, 13.158, 13.110 e 13.127, respe-
ctivamente. -- Deferidos.

De- Hiroshi Morishita, para o deposito
de suas marcas registradas nesta Junta
sob ns. 3.413 a 3.415. — Deferido.

Da Empraza Auto Omnibus, para o ar-
altivamente de seus estatutos e 'demais
documentos referentes á sua consti-
tuição. — Deferido.

Da Companhia Brasileira Carbonifera
do Ararangua, para o archivamento das
actas das assembléas geraes extraordi-
nadas, effectuadas em 19 o 27 de junho
ultimo, que voltaram, approvando-a, a
alteração de seus estatutos, com au-
gmento de capital. — Deferido.

Da Sociedade Anonyma Jornal do Ora-
sil, para o archivamento da acta da as-
sembléa geral ordinaria, realizada em

- -

„
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22 de junho proxima-liassado, que vo-i
tou, aprovando-o, 9- • relatorio apresaria
tado por sua d ingloritt. — Deferido.

Do Banco Popular do Brasil (Coopea
rativa), paraij archivamento de nova
lista de seus- accionistas referentes a0
semostreafilido" . — Deferido.

D0-Q-uairoz, Moreira & Comp., P. G.
--Márelles & Comp., Figueredo Blanco •S:
Comp. V'asconcellos & David, Ecia ard,
Carvalho & Comp., E. C. Dias & Comp.,
3. Silva & Marques e Alvaro Loureiro,
para o archivarnento de seus contra-,
atos. — Deferidos.

De Breissan & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto..-
Deferido.

De Dias, Abreu & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contra-
cto. — Deferido, depois de cumpridas
as exigencias do parecer. -

De Antonio Sequeira, para o archiva-
mento de uma ,certidão do Juizo da 3'
Vara eivai, acerca do distracto da fir-
ma Sequeira & Fontino, de quem é suo-
cessor. — Deferido.

De Queiroz, Moreira & Comp. e Vas-
conceitos, Castro & Comp., para o arei&
vamento de seus distractos. — Defe-
ridos.

De -França & Comp., Joaquim da Sil-
va, Americo Gesteira Pimenta', 11I. J.
Rodrigues, Florio & Figueiredo, Maga-
lhães & Irmão, e Atadinho & Compa
para o registro de suas firmas. — De-
feridos.

De Ji Mourão 84 Comp., para o regis-
tro de suaafirma. — Estando cumprido
o despacho anterior, deferido.

De Clemente Serra & Comp., para o
registro dx sua firma. — Indeferido, de
accôrdo cm o parecer.

De M. J.' Rodrigues, para o cancel-
lamento de registro de sua firma.—De-
ferido.

De Arthur Martins, para annotar-so
no registro de sua firma que o seu ca-
pital, na importancia de 6:000$, é a
realiaar. — Deferido.

De Lebrão & Comp., para annotar-sa
no registro do sua firma, doe fizeram
cessão a terceiros, de suas secções de
confeitaria e armazem de liquides e co-
mestiveis, á rua Gonçalves Dias ns.
a 36. — Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 10 de julho de 1918.—
Mano Soares Pinto, 2° °Meia'.

Itelaçõo dos contractos, das alterações e
dos dis tratos das sociedades commer-
ciaes estabelecidas nesta praça enchi-

, nados em sessão de . 1 de jullw de
1918

Contractos:.
De P. G. Meirelles & Comp., firma

composta dos socios solidados Placida
Gonçalves Moirelies e Adriano Gonçala
vos Fernandes, -p ara o commercio do
conimissões e consignações, á rua Theo-
•hilo Ottoni n. .19, com o capital do
70 :a00$009.

De Alvaro Loureiro & Comp.,' firma
composta dos socios solidados Migue/
Pires Loureiro e Alvaro . Lopes Lourei-
ro, para o commercio de padaria, á rua
S. Leopoldo ns. 225 e 227, com o capi..
tal de 26:000an00.

De Figueiredo Tit s rco & Comp., firma
composta dos crias solidarias José
/Blanco, Casa r Augusto de Figueiredo,
Antonio de •Castro Reis, Joaquim da Sil-
va Ribeiro, Eduardo Alves da Rocha,
Domingos Vaz, -Ansalmo de Oliveira Si...
tu -Os,' Ariano Papeira Falcão, Antonig

•
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Fm ouro. 	
Em papel..

joinS da Sirsrk„Telles, José Francisco da
Souza Pinto, Antonio Maria Nrelloso •
Vicente Botelho Cadeira, para o com-
morei° de furn4,3 eigàryos etc., á rua da
alfandega n. 119, com o capital de
18:00Ri$000,

De F. C. Dias & Comp.,_ firma com.
:afoita do soei° solidaria -Trfplí C.
Dias e dos socios de industria £61410
Morales de los Rios filho e Luiz Rochã,
par ao cominarei° de commissões e con-
signações, etc., á rua Buenos Aires nu-
mero 208. com o caeital de. 20:0008000.

De Edward . Carvalho & amo., firma
bornposta dos Bodos Afartin Echvard
Rkrecker, Arthur Rermann de Carvalho
Ealobaell e do socio do industria Fran-
cisco do Paula Gomes, para o commer-
elo de minados, á rua Sete de Setembro
lz. 34, com o capital de 250:0008000.

De J. Silva & Marques, firma com-
posta dos socios solidarios, José Serafim
da Silva e João Faias Marques, para o
conanaercio de casa de. pasto, á rua 'Vis-
ponde do /Ido Branco n. 61, com o eapi-
lal de 10:0008000.

De Queiroz, Moreira & Comp. firma
êomposta dos socios solidados, Joaquim
Queiroz Gomes, Francisco Moreira Soa-
res Felgueiras, Caserniro Teixeira Lixa,
Francisco da Silva Afilho e do socio
commanditario José Moreira da Silva
ladm, para o cornnaercio de commissões,
consignações, etc., ,á rua General Ca-
mara n. 45, com o capital de 350:000$,
sendo do apeio eougnauditario réis
80:0008000.

Alterações:
De Dias, Abreu & Comp., pela sahldã

ao soei° solidardo Dr. Oleghrio da Silva
Bernardas, recebendo 4:000$ e mais al-
gumas modificações eJan seu contracto
acatai.

De &cum tt Comp., elevando saia
~tal de 300:0008, para 600 :0008000..

Thstractos:
De Queiroz Moreira & Comp.

'
 que dia-

Solve-se pela sabida dos secios que com-
põem a firma, ficando com o activo e
passivo, no valor de 268:0008, a firma
Miecessora.

De Siqueira & Fordfabo, que dissol-
ve-se pela sabida. do socio Julio finiti-

. nho de Souza, recebendo 2:500$, fica
com o activo e passivo o socio Antonio
Siqueira.	 .

De Ni'timoncellos Castro & Comp.
dissolve-se pela sabida do socio José
Mendes de Irasconcellos, recebendo réis
100:000$, de José Afaria Neves de Cas-
tro e Henrique Vinhas Martins, receben-
do 60:0008000.

Rectificação de contractof
De Queiroz, Uai & Comp., co soeios

que compõem esta firma são: Aristides
Lesar Leal, Hermogenes de Oliveira
CNeiroz, Alfredo Clemente de Oliveira e
Luiz de Oliveira Queiroz e não corno su-
biu publicado.

Secretaria da Junta Cornrnercia/ da
Capital Federal, era 10 de julho de
*918. - O 3° officiaL G. Bewbedo.

04_	 _

EDITAES'E ANIS•

Juiz de Direito da Primeira Vara Civel
O Dr. Alfredo de Almeida ,Russell, juiz de

direito da Primeira Vara eivai do Districto
Federal, faz saber que durante a quinzena
finda (15 a 30 de junho) foram incluidos no
alistamento eleitoral da primeira circumscri-
pção os seguintes cidadãos:
Namoros-Nomes -Idade -Profissão -Estado

civil Residencia
7.220. ()atavio Soarei da Rocha, 25 annos,

engenheiro, solteiro, rua Matriz
n. 16.

, 7.221. Antenor Augusto da Silveira Castro,
42 armas, funccionario publico, ca-
sado, rua Boarque n. 54.

7.222. Joaquim Augusto de Oliveira, 57 annos,
proprietario. casado, rua Volunta-
rios da Patria u. 231.

7.223. Alvaro Cargueira. 29 annos, empre-
gado no cominarei°, casado, rua

, Visconde de Silva n. 95.
7 4 221, José Orge Brandão, 44 armas, func-

cionario publico, casado, rua Au-
gusto Severo n. 58.

7425. Julio Berto Cirio, 49 annoa, empre-
gado no commercM, rua General
Glycerio n. 24.

7.226. João da Silve ra Serpa, 38 ancas,
advogado, casado, rua das Palmei-
ras n. 9.

7.227. Bernardino José de Souza, 32 annos,
empregado no cominarei°, casado,
rua das Palmeiras a. 7.

7.228. Alberto Ramalho dos Santos, 30 annos,
empregado no cominarei°, casado,
rua Corra Dutra D. 38.

7.229. Dlogenes Castilho de Mattos, 27 ancas,
empregado no comutarei°, casado,
rua da Lapa n. 8.

7.230. Raul Martins Ilibe ro, 33 :mos, em-
pregado no ~roerei°, solte.ro , rua

- Humaytá n. 63.
2.231. Atroas° Stavola, 23 annos, empregado

no commercio, viuvo, rua Augusto
Severo o. 38.

7.232. Joaquim Peixoto de Abreu Lima, 40
annos, empregado no corno:lerei°,
casado, rua Silv8111, Martins n. 88.

7,233. Antonio Carneiro Luz, 28 annos, em-
pregado no cominarei°. solteiro, rua
Silveira Martins n. 88.

7234. Domingos Cozenza, 26 annos. empre-
gado no com mercio, casado, rua
!slarquezd Abraotes D . 82.

7.235. Adriano da Silva Ilida, 34 annos, em-
pregado no com mercio, casado, rua
Marquez de Abrantes n.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1918. - Eu
Pardon James, escrivão, o subscres -O Juiz,
Alfredo de Almeida Russell. - O escrivão,
Bartlett lemes,

3111m1ater4R da Justiça e &godos
" Interiores

Policia do District° Federal
O Sr. chefe de Policia, de accordo com as

attribuições que lhe confere o art. 183, do
regulamento que baixou com o decreto nu-

.

mero 6.440, de 30 do março de 1907, expedia
as instrucções juntas, para a identificação vct-
/untaria-de locadores de serviços.

INSTRUCÇõES PARA IngtfTIFICACZO VOLIINTARIA 1)/1
LOCADORES DE SERVIÇOS

(Cosinheiros, copeiros, arrumadeiras, lava.
deiras, engommadeiras,_ emprega-los de lio-
'leis, de restaurants, de casas de pasto e
bars, etc.)

-O chefe de Policia do Distrisatoiedettall<--- 
Considerando qua-o-lat".- (83 do regula-

fl togl oji com o decreto n. 6.440. de
30 da março de 1907, já dispunha sobre a
identificação do pessoal do serviço domesico;

Considerando que será de ntili lado ás pes.
soas que empregam a sua actividade em locar
serviços, obter a sua carreira profis-lonal. na.
qual poderão ser lançados attestados de boa
conduta pelos locatarios; 	 .1

Considerando que aos locatarios tambara
muito adeantará a expedirão de tal ca tetra
porque lhes poupará o tempo de pedis infor-
mações sobre os locadores;

Considerando que o portador de uma car-
teira prufis-ional de locador de serviços, pos-
suindo-a limpa, tem toda a facilidade is coi-
locar-se e traz sempre comsigo a prova do sua
boa conducta ;

Resolve:
Art. I.° Pva dar execução ao art. 483 do

regulamento que baixou com o decreto na-
mero 6.440 de 3i1 de março de 1907 fica
areado, soai migai:int° de pes-.oal, no Gabi-
nete de Identificação e Estatistica. um re-
gistro especial para os locadores de serviço
seguintes: rozinbe'ros. armeiros,- arrumadei-
ras, lavadeiras, engom madeiras, empregados
de boteis, restaurante, casas de pasto, pen-
sões, bars, etc.

ni Art. 2.° O registro a que se refere o artigo
anterior será facultativo.

Art. 3.* Qualquer dos locadores do serviço
a que se refere o art. i o que desfeiar obter
uma carteira profissional. dirigirá uma peti-
ção ao director do Gabinete de Identificação
e Evatistica pedindo ser identificado para
tal fim.

Art. 4.° A carteira não será conredida:
a) ás pessoas que tiverem mãos antee,a..:

dentes;
b) ás pessoas processadas criminalmente por

crime inattlançavel.
• Art. 5.° A carteira profissional a que se re-
fere o art. 3.° levará o retrato do locador, -
sua Impressão digitai, um atteetado de boa
conduta do Gabinete e terá numero suftiel-
ente de paginas em branco para nanas serem
lançados os attestados dos loratarius.

Art. 6.* O locatario, (plana') findar a loca-
ção, lançará tia cactoira proissional do loca,
dor atteitado relati ;Po á sua cot] iucta.

Art. 7.° Si o locatario se recusar a dar
attestado a que se refere o artigo anterior. o
locador irá á delegacia do distrieto e pedirá
ao delegado, verbalmente. que synclique das
causas da sua desparlida. Dont .o de ires dias
o dalegado, que registrará o pedido do locado;
no livro da occurremas da delPgavia, dekgrá
ter concluiria a syndiraucia e prompto o artes-,
tado do que houver apura lo, por elle proprio
escrioto na carteira profissional.

8.°S1 o attesta,do do d.degado for coa.
Vario á Ma conducta do locador, este poder
aluda justificar-se perante o chefe do Policia,
obtendo uma nova carteira.

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 11

de julho de 1918 	
ss.„13m igual pe..riodo de 1917 	-

Ditierença a-iün-ioè-an 1018

1.832:0418783
4.023.1434407

24:W45316

139:8395419
145:4473550
285-i-2665969

Art. 9.° Os delegados districtaes intervirão
amistosamente nas questões entre locadores e
locatarios de serviços quando procn-ados ou*
uns ou por outros possoalmente. não atten-
dando nunca a terceiras pessoas estranhas ao
assnmpto.

Art. 10. A autoridade districtal, nos casos
do artigo anterior, limitar se-ha a ouvir as
reclama ;ões que se referirem ao proprio con- -
tracto de locação de serviços, nos termos d03
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arta. 1..10 e seguintes, do Cocligo Civile,
nao paleirdn eampol-os pela persuação e gom
conselho, abster-se-ha do qualquer outra ia-

-- ter n ençao.
11. As primeiras 500 carteiras serão

concedi ias gratuitamente.
Secretaria da Policia. do Districto Federal,

ti de jr m de 1918. Damaso P. Gomes,
secretario geral.

ICONCURREMA PUBLICA PARA A coNsTaucçÃo DE
UMA COBERTURA DE PERRO COM 5ID505 NA ARDA

DA BECRBECOM DO DISTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. director do Patrimônio
Nacional e em virtude do despacho :asa°
ministerio exarado no procasso resaectivo cm
28 de junho ultimo, faço publico que se acha

' aberta, pelo prazo de 20 dias, contados da
, data do presente edital, a concurre..cia _para
L a obra supra declarada.

As ropostaq dever 'v ser a p •esen
á Dirertorls do eatranotrio Nacional, até

horas do dia 26 do mez cc -rente, em
carta fechada o lac aada. acompa.naarla do
conhecimonto do deposito dr 20 E feito na
1 tesouraria geral, meliante gaia passada por
esta directa .a, para ganiu' da assigliatura
do ar -acto pelo proponente preferi lo, o
.qual perderá em favor dos cafraa publicas,
caso deixo de assianar o mesmo contracto no
prazo de cinco dias a part.r da data da Atibli-
coç o no Diario Official do.deapacho acceitan-
do a dita proposta.

Tolas as propostas deverão ser saltadas e
assignadas com o oreçi global em algarismos
e por extenso, sem emendas, rasaras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem surta propostas os concor-
rentes as instruirão com p .ovas de sua idonei-
dade. tamboril em envolucros fechados com as
mearias exig irias suor.

Em dia o hora que consta rao de publicação
no Diario serão aberi a as propostas
do- cone ti rratrt is julgados idoneos.

Será aermittido aos _alarmantes rubrica-
rem as propostas uns dos outros.

A preforencla caberá, nos termos do artigo
54 da lei n 2..121, de 30 de novembro de
4900. á proposta mais vanta a, se-!1 ser
admittila qualquer cujos ternma sejam por-
centagrm sobre a promsta mais barata.

O conca Tente preferi 'recolherá á thesou-
raria a imoral/teia de • /3 em garantia da
execuç J do attraeto e :ara responaer pelas
multas durante a exernça.o.

Nesta sua-liractoria encontrar-se-ha o °r-
esinem.° com a e-pedaaação do toaos os tra-

_ balhos a executar, á divo:ação dos interes-
sados.

O prazo para a execução da obra sara
elas. contados da data em que ft.r publi-

cado o registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

O coutrac' ante abrigar-se-ha a executar a
obra com perfaiçao e com iaateriaes de pri-
meira qualida •.13, refazoado o que não for
julgada perfeita, Lol• penr de multa, sendo
mandadas fazer a aut.oiost as que o contra-
Cante, por =Minada, Lia° fizer nas condi-
ções acceitaveis.

O pagamento será fito de uma só vez, de-
pois de acaajos todos 09 trabalhas.

A ad_ain 'tração reserva-se o direito de an-
nullar a presente caricurrencia ou deixar do
acceitar todas as propostas, si nenhuma esti-
ver aas condições de merecer sua acceitação,
sem min dahi possa determinar acção de in-
dwantaação por lucros cessantes ou preadzos.

No contracto melhor se precisarão as obri-
gações da empreitada.

Sub-Directoria Tochnica do Patrimonio Na-,
cional, O de julho de 1913.— I. H. de Beau-
repaire Pinto Peizoto, sub-director. _ •

Procuradoria 'Geral da Fazenda Publica

• ATTESTADO DE VIDA E QUITAÇÃO DE IMPOSTOS

De ordem do Sr. Dr. procurador geral, são
Intimados todos os responsaveis á Fmenna Na-
cional, com exercido nas repartições publicas

fedeeries situa las nesta Capital e no Estado do
Rio do Janeiro e que tenham sido afiançados
por terceiros nos respectivos cargos, a apresou-
tar. durante o mez do julho, attestados de vida
de seus fiadores o documentos de quitação ao
impostos, quando essas fiaaças tiverem sido
garantidas por bons inamoveis.

O attestado de vida será dado pala autori-
dade policial mas graduada do districto em
que residi.. o fiador e authenticado pelo reco-
nhecimento da firma do attestaate, cujo cargo

ocverit ser refe.ido peio Labelli,t) no acto do
reconhecimento.

Contra agulhes que não attendorem á pro.i
sente intimação será prosidenciado paralque
sejam suspenais do exercicio do c toro.

Proa ra rioria Geral da Fazanda Publica, 18
do jun to de 1918. Bueno Brandam Eervinda.
de ajudante.

- Alfandega do Rio de Janeiro
• TERCEIRA SUÇÃO

Edital de intimação a 3f-noel Antonio dó infan-
da quartel mestre tia vapor nacional «to
Paulo», como abai.vo se declara:

Pela 3a secção desta alto wiega, inmd.s.-.tc
Manoel AntorHo de Athayde, cuja pessoa e ra-
sidencia não foram encontradas, nã , . obstan'n
as d ligencias e :•equisições que se fizaaarn,
vir, perante esta repartição. responder e ser
interrogado sobre o que sou r o lhe for p aa

-guntado, em relação ao facto de terem sido
clandestinamente introduzidos no vaaar na-
cional S.Paulo, quan lo DO porto de !Monas
Ayres. em dias da segunda, quiranni dn mea
do maio do atino corrente, rerebia carga, e
em que servia e tinha as responsabdidaties do
emprego de quartel-mestre. Volumes que,
ao entrar neste porto o sor visitado o rarerido
vapor no dia 15 de junho proximo findo pelo
Sr. gnarda-mór, foram encontra los e aapre-
hendilos como coutraban lo, na csreza de
que, o seu não comparecimento no prazo ci-
tado, o tornará incurso nas afiras da lei, dei-
xando a sua revelia e soai s apreciações'
quae.squer reibrencia% ou esclarecimentos quo
posteriormente pretenda.

Alfaralega do Rio de Janeiro, 3' seoçáo, tQ-
de.judao de 1918.— O chefe. 	 Afq" .41 dal
Carvalho Aranha,	 '

Ministerio da Fazenda

coseunso PARA PROVIMENTO DOS LOISARES DE
PRIMEIRA IL1TRANCIA

Realizam-se boa), ás li 1/2 horas da
manhã, no Lycen de Artes e °Meios, as pro-
vas oraes do arithmotica do COucorge acima,
sondo chama los os seguintes candidatos:.

Turma effoctiva:
Cyro Campos.
Edgard Mulliz de Abroua
Eduardo Pinto de Faria.
Folicio Gesoraldi.
Fernando Duarte de Souza.
Floriano Castilho% Sadock de Sás.
Ga.stao de Souza Leal.
Gastou Luiz do Rogo.
Homero Miranda Monteiro de Barros
Humberto da Silva Araujo.

Turma sapplementar:
!leitor Malaguti de Sousa.
Ibera Throtheo Peixoto.
Ismar Ci az.
jayme Roxo Pinheiro Guimarã.es.
Jacy Sotto Maior Lages.
Rio ••'e Janeiro, 1,2 de julho do 1918.-1930

Tavares Dias Pessoa, secretario.
IlImmerne

Directoria do patrimonio Nacional
TERRENoS DE ACCRESCIDOS DE mARINIIAS. SITUADOS

NO GO «PORTO DAS NEM», ACTUAL (MO-
IMANO PEIXOTO», EM 5. GONÇALO, MUNICIPIO DE
NICTIIEneY

De or em do Sr. director se declara, pelo
presente edital do 30 dias, a contar da data
ina.a, que tendo .tolo Figueiredo de Lacerda
requerido por aforamento mais 50 metros de
aeornsei .os de frente e fundos, por 40 metros
de frente para o mar, em seguimento ao ter-
reno da accroscidos n. 658, e fronteiro ao de
marinha n. 172 A. que já possue, da rua Flo-

• riano Peixoto, fraguezia de S. Gonçalo, no'
logar denominado «Porto das Noves), em Ni.'
etheroy, Estado do Ri' do Janeiro, confron-
tando com o mar, a dit.. rua Floriano Peixoto
o com o rooncrelite, sio.convidados todos os

• quo tiveram reclamações a fazer soa ai o afin-
cado aforamento a apresentai-as. insta ra-
pa ação, devidamente docurnaitadas. no re-
ferido prazo, findo o qual nenhuma será
attendida.

t a Sub-Directoria do Patrimonio Nacional,
is de junho do 1918.— O sob-director. João

N, 'marciano Oliveira da Silva.	 , I.

Directoria do Patrimonio Nacional

1•••••n•n••

Casa da Moeda
' De ordens do Sr. director, faço pubiloo, Titia
conhecimento dos interessadds, que serra° re-
cebidas nesta - partição, no dia 22 .este ateia
ás,13 haras, propostaa. em carta fechada, de-
vidamento estampilhadas, para a vencia do
material desnecessara) a este estabelecimento,
a saber:

Dous locomoveis.
Uma nriachina de registrar a entrada do

pessoal (Day time regis,^r).
Uma dita de pautar.
Uma dita a vapor de força de 44 cavallos,

conjugada com um dynanio de corrente con-
tinua de 200 ampères o 110 volts.

Uma dita para aplainar galvanos do fabria
cante Fouchée.

Uma dita para plombaginar do R. lloea
ra Co np.

Cheia Sondadas do ferro batido mais ou
DIODOS.

Os pretendentes palerão examinar o re-
ferido mater:11 nus dias uteis, de 12 ás 14 ho-
ras. a': o dia 20.

Contadoria da Casa da Moeda, 3 do/adilo do.
4.918.— 0 contador interino, Geticib Forjado
Lacerda Junior.	 •	 • e.

Superintendencia da Fiscalizaçao doS
Clubs

EDITAL COM O PRAZO DG OITO DIAS

Tendo Sodré a! Comp. roquecida o can.
dillameuto da cara. pat aate n. ala ao 14 de
fo eaairo de 1913, que os auturizava a ea-
piorar aduba" do mercadorias á rua Trase de
Maio ri. 33. CM Campos, são coovi :a 'o; os
socios prestamistas, ou quae.atiar intaressa•los,
a ao dirigirem á Snperi;itendencia da Fis,aif.
zr.ç.io dos Clubs, no Thesouro Nacional, caso
tanharn alguma reclamação a faaar colara ts
pedido dos requerentes.

Superintennenc:a da Fiscalização, 28 de
junho de 1918.	 Annibal Dessane Corra, (•
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MinIsterio da Marinha/

Escola Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor. faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 15 do corrente terão
inicio no Rio do Janeiro, na Escola de Grume-
tes, os exames para pilotos da marinha mer-
cante, do accõrdo com os artigos 190, 197 e
199 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 12.9135, de 17 de abril do corrente anno.

Os candidatos que se julgarem aptos de-
verão dirigir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, endereçando-os á rua Con-
selheiro Saraiva n. 22 (Archivo da Marinha),
Instruidos com os seguintes documentos, con-
forme determina o art. 195 do citado regu-
lamento: certidões de idade, de identidade e
das viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames a que se
refere o art. 206 do mesmo regulamento será
effectuada pelo secretario da escola por occa-
sião dos exames.

Escola Naval em Baptista das Neves, 1 de
julho de 1918.-1. de Araujo e Silva, secreta-
rio interino.

Ministerio da Guerra'

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA 3° OFFICIAL

Tendo sido annullado pelo Sr. ministro trá
: Guerra, em avisou. 34, datado do 12 do cor-
' rente, o concurso realizado para admissão de

3° ofticial desta directoria, faço publico, do
ordem do Sr. general director do Saude da
Guerra, que estará aberta nesta directoria
durante 30 dias; a contar da presente data,
a inscripção para o concurso a uma vaga de
3° official.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por
si ou procurador ao director de Saude da
Guerra e exhibir documentos provando: ser
maior de 18 e menor de 30 annos, ter bom
comportamento moral e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não soffrer molestia
contagiosa ou incuravel. sendo que esto re-
quisito será comprovado com inspecção de
saude, e apresentação da carteira de identi-
dade.

O concurso versará sobre portuguez. francez
(theorico e pratico), arithmetica, algebra o
geometria elementar, chorographia e historia
do Brasil, redacção official, calligraphia e da-
etylographia.

Poderão tambom inscrever-sq, sargentos
cffectivos do Exercito de exemplãr conducta,
os quaes, em igualdade de condições, terão
preferencia sobre os demais candidatos para
a nomeação.

Directoria de Saude da Guerra, 13 de junho
de 1918.—Tenente-coronel Dr. Virgilio T014.
rinho de Bittencourt, chefe da i a divisão.

Intendem:da da Guerra

RECTIFICAÇÃO DE PROPOSTAS

Nas propostas publicadas no Diario Official
"de hontem, 11, paginas 9.193 e 9.194, devem-
se observar as seguintes rectificações: na de
Lemos de Monteiro, leia-se por extenso «mil e
cincoonta mosquetOes para bolsas de arti-
lharia» e não «um e cincoenta», «ganchos de
ferro com argola para travessão de artilharia»
e não «canchos», «mil e cincoonta barriguei-
ras com 24 cordas pardas de torsão alterna-

damente invertidas» e não «mil e chiconta»,
e por extenso leia-se tambem a quantidade
em algarismo de «ganchos de aço para coa-
lheira de artilharia» o depois da data e assi- -
gnatura «Em tempo declaramos que a quan-
tidade que propomos vender de fivelas de
ferro estanhado de i 1/8" é de duas mil o
cem. Rio de Janeiro, 10 de julho do (9 8.—
Lemos 4- Monteiro.»; na de Isnard & Comp.
leia-se «7.550» a quantidade em algarismo
de «meias argolas de metal ama rello de
3 )< 3 c/rn»; na de Gomes dos Santos St
Comp. leia-se asupportes de metal amarello
de 15 x 4 1/4 c/m .» o não supportes de me-
tal amarello de 15 x 4 1/2 c/m.»; na de
Rocha Vianna Ar Comp. leia-se «treseutos e
vinte e deus réis» e não «tresentos e vinte
reis» o preço por extenso e em algarismo do
«1.110 fivelas de forro estanhado para loros
de 1 1/4"», triangulos de ferro de 4 1/2 X
X 6 c/m.» e não triangulos do ferro do
41/4 x 6 c/m.»

Intendencia da Guerra, do julho do
1918.— Dirceu Caetano de Oliveira, secretario
do conselho de compras.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

•
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO, CON"
CERTO E COLLOCAÇÃO DE STOREs E CAPAS PARA
MOVEIS NO GABINETE DO SR. MINISTRO E EM
DIVERSAS DEPENDENCIAS DESTA SECRETARIA DE
ESTADO

ofes.
Do ordem do Se. ministro o na forma das

disposições em vigor, faço publicar na integra
as propostas recebidas nesta data para a
execução dos trabalhos acima.

Directoria Geral do Contabilidade da Secre-
taria do Estado dos Negocios da Agricultura
Industria o Commercio, 10 de julho de 1918.
— O director geral, Mario B. Carneiro.

•!!"."n•• •

Proposta que fazem Souza oaptista & Comp.
Direcioria Geral de Contabilidade para for-

necimento de concerto e collocação de stores
e capas para moveis no gabinete do Sr. minis-
tro e em diversas dependoncias dessa secre-
taria de Estado, do accôrdo com o edital de
25 de junho proximo passado :

5 (cinco) stores bordados, de tecido creme
com applicação, de subir e descer, collocados
nas armações do gabinete do Sr. ministro ;.

8 (oito) stores lisos, de tecido creme com
franias, de subir e descer, colocados nas ar-
mações dos gabinetes do secretario e auxilia-
ras o dos directores geraes

14 (quatorze) stores de riscado de linho, com
bandeaux, lisos, franjados, de subir e descer,
colocados nas armações das janellas lateraos
da Secretaria ;	 • .

Lavar, concertar e collocar na portaria tres
atores

Restaurar armações e demais peças que
forem necessarias ;

14 (quatorze) capas de basin branco, com
vivo, para sofás ;

36 (trinta e seis) capas de basin branco,
com vivo, para cadeiras de braços

82 (oitenta) e duas capas de basin branco,
com vivo, para cadeiras singelas ;

Sendo os artigos fornecidos iguaes ás amos-
tras juntas.

(3:750$) tres contos setecentos e cincoenta
mil réis.)	 •

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918. — Por
procuração, Paulino da Silva Corado. -

Proposta que faz a Se !iodada AnOnyEtla
Casa Raunier ao Ministerio da Agricultura,
Industria e Coimai-cio -para a execução dos
seguintes trabalhos:

Para o gabinete do Sr. ministro:
5 stores de subir e descer, tecido liso cena

um ligeiro recorte guarnoeido com
franja, collocados nas armaçóes do mi-
nisterio.

Para o gabinete do Sr. secretario au-
xiliar:

stores de subir e descer, tecido liso cena
um ligeira recorte guarnecido com
franja, colocados nas armações o mi-
II isterio.

Para o gabinete do Sr. director de
Cone abi lidada :

stores de subir e descer, tecido liso com
iam ligeiro racorte, guarnecidos com
franja e collocados nas armações do mi-
nisterio.

par? as janellas lateraes da Secretaria
de Estado:

14 atores de riscado igual á amostra, com
bandeaux recortados, guarnecidos com
franja e collocados nas armações do
ministerio.

Para o mobiiiario do gabinete do
Sr. ministro e outras depondencias:

132 capas de .bazin branco com vivo para o
mobiOaáo.

Lavar, concertar e collocar tres stores na
portaria.

Tudo pela iinportancia de tres contos no-
vecentos e ciucoenta mil réis (3:950O0no).

Nata—Os trabalhos serao executados na
conformidade do edital do concurrencia o
coutarão em resumo:

- 5 stores para o gabinete do Sr.. ministro.
_ 4 stores para o gabinete do Sr.; secretario

auxiliar.	 _
4 stares para o gabinete do Sr. director

da Contabilidade.
14 atores de subir o descer conforme a

amostra.
132 capas de 'Jazia branco conforme o edital,

Rio de Janeiro, 10 do julho de 018.—
Casa Raunier—Sociedade Anonyraa.— O
rector, 31. R._Rodrigues.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA ti PREENCHIMENTO DE
DUAS VAGAS DE INSPECTORES ACUSI•s
COLAS

De ordem do Sr. ministro, faço pu‘
blico que se acham abertas nesta dire.ç
acida, de hoje até 31 de agosto pro-
ximo futuro, as inscripoões no con-
curso para provimento de duas vagas
de inspectores agricolas.

As inscripções deverão ser requeridas
ao director do Serviço de Agricultura
Pratica, e cada candidato deverá fazer
acompanhar esse requerimento de do-
cumentos que provem: ser cidadão bra-
sileiro, ter bom procedimento, não sof-
frer de molestia contagiosa ou incura-
vel, possuir certificado do agronomo ou
engenheiro agronomo formado por qual-
quer escola do paiz, reconhecida offi-
cialmente.

O concurso constará de .uma prova
pratica, uma escripta e uma oral e terá
inicio no dia 3 de setembro proximo ;
futuro, realizando-se em primeiro le-
gar a prova pratica, que será elimina-
tona, e veraará sobre os seguintes pon- '
tos, comprehendendo as . questões mais
importantes de agricultura pratica:

1°, como se deve fazer uma lição de
agricultura pfatica entre os agriculto-
res, ensinando-lhes a escolherem se-
mentes e plantai-as e a entenderena



funcções biologicas da terra cravei o
'do trabalho das lavras, principalmente
em relação ao lençol d'agua:

2°, mandar arreiar um animal de tiro
para um arado simples o trabalhar com
elle na lavra mais faci/ e em seguida
determinar ao orador que trabalhe com
arados reversiveis ou fixos, 'cultivado-

' res, etc., explicando a acção respectiva
sobre as terras, e indicando, a despeza
possivel dos trabalhos a fazer no pre-
paro do sato de um hectare;

3° desinfectar sementes com sulfato
de Cobre e sulfurento de c —bono. Plan-
tar sementes em grãos, fragmentos do
caule, tuherculoe, etc., indicando a fun-
dura e distancia das cos as, a distancia
das linhas de plantação, e avaliando a
producção possivel da cada hectare.

A prova pratica realizar-se-ha na Es-
tação de Pomicultura de Deodoro e a
escripta e oral na Directoria do Ser-
viço do Agricultura Pratica, versando
estas duas ultimas sobro os seguintes
pontos:

1°, como se faz a inspecção de uma
propriedade agricola para orientar o
seu proprietario sobre a explorarão mais
conveniente, considerando a Conforma-
ção do sato, a distancia, o salada e o
mercado respectivos;

2°, como se faz a inspecção de um
Municipio para colleatar dados sobre o
valor economico das suas principaes
culturas o criação;

3°, como, se faz a acquisição de plan-
tas o sementes para a distribuição pe-
los agricultores do norte e sul do paiz,
aconselhando sobre a plantmão raspe-
etáva;

-4° especificar o orçamento de uma
cultura de milho, ou arroz, ou feijão,
ou café, ou algodão, ou canna de as-
sucar, ou mandioca, indicando o saldo
'liquido poseivel, e as razões determi-
nantes do resultado obtido;

5°, indicar o criterio para acquisição
'do machinas ou instrumentos agriculto%
de accôrdo com a conformação do sólo,
o sua natureza, a existencia de tocos, o

i valor das colheitas e as condições eco-
! alomicas do agricultor.

Os pontos para qualquer uma das Ires
provas de que consta o concurso serão
tirados á sorte.

Directoria do Serviço de agricultura
Pratica, 8 de julho de i91$. — Dias
Nartins; director.	 (.-

SOCIEDADES AKOEY MAS
Companhia Coloráu

BELATORT0 A SER APRESENTADO EM ASSEMBLN GERAL
DOS SRS. ACCIONISTAS A REALIZAR-SE EU 12 DE

JULHO DR 1918	 •
Srs. accionistas—Satisfazendo as exigencias

oriundas da lei e dos estatutos, vimos apro-
sentar-vos o balanço fecha(lo em 31 do maio
proximo passado, que, acompanhado do pa-
recer do conselho fiscal. eutreganrs á vossa
apreciação e criterioso julgamento; não o
Lendo sido apresentado a época determinada

- por motivos independentes da nossa von-
tade.

Em 29 de dezembro proxiino passado, por
motivos privados, renuuciou o cargo de pre-
sidente o Sr. Claudio° Reis, o, acceitando tal
renuncia, convi:Imos para substituil-o o
Sr. Luiz José Antunes, membro effeetivo do
conselho fiscal, nue tem exercido o cargo in-
terinamente. até a proxima asaembléa geral
ordinaria.

	- --

Em 9 do corrente, renunciou o cargo de
director-gerente o Sr. Mario Pinto, de Oli-
veira, tendo sido convidado para substituil-o
o Sr. Antonio ',asaras Garcia, membro effe-
ativo do conselho fiscal.	 -

Faz parte, pois, dos trabalhos da presente
assembléa a eleição dos dous directores e
bem assimn dos membros 'do conselho fiscal o
seus supplentes.
I Todos os compromissos toem sido satisfeitos

-Com rigorosa pontualidade.
1 Foi despendida, em propaganda, em di-
versos Estados, a somma. de 33:7203070. com
grande proveito para 03 nossos interesses.
1 A consideravel alta das H:aterias primas e
bem assim o forte encarecimento da mo)da
hespanhola concorreriim para que os resul-
ta ,os obtidos não fossem mais remunera-
dores.

1 O custo da lata, que é cada vez mais elevado,
nos tem forçado a fazer intensa propaganda
para venda do nosso - producto acondicionado
orn sarcos, o podemos annunciar-lhas que os
resultados dos nossos esforços estão sendo
Coroados do melhor oscito.
1 Em princípios do corrente atino a directoria
contractou com a firma Fulg,encio Aleman,
de Eapinardo (tiespanha), 90 mil kiloa do pi-
Montão em rama, ao preço de 190 pesetas
Cif. por 100 kilos, oraiforme o3 documentos de
'com pra em nossas mãos.
1 'Entretanto, devido á ubita elevação de
preço, a referida firma, usando de , iasivas
diversas, são deu cumprimento ao contracto,
Oecasiosiaudo enormes projuizoa aos interes:es
da companhia.
1 . Resolvemos reunir os documentos precimos
e intentar a acção de perdas e daumos pelos
tribunaes hespanhóes, visto o direito da com-
panhia ser liquido e certo.
I Devido ao desenvolvimento do negocios e

sendo de tola convenioncia aecumular fundos,
a directoria achou prudente não distrib Lir
dividen :os. levando os lucros obtidos á conta
de Lucros Suspensos. 	 .

Foram lavrados, desde o inicio da fundação.,
a r. lm pa Mia , seis termos por , transferencia

de aceões e caução. . ..
a Como é do conhecimento dos Srs. acco-

nistas, a companhia constituiu. por contracto,
a oarigaça,o da entrega do producto de soa
fabricação a dons deoositarios, para venda
em todo o paiz.
1 Entretanto, durante o período que estamos

relatando. °ocorreram (imersos factos quo
Provam de um modo insophisto ave' a falta do'
cumprimento das obrigações contrahiclas.
As infracções teem ido repetidamente cran-
Mettidas com inaudito menosprea ) pelas obri-
gações contra:lidaa para com a nossa compa-
uloa. Fizemos os mais diligentes esforços
para conseguir o fiel cumprimento do con-
tracto, tendo, porém, sido em vão.
1 Já do longa data que não tem sido obser-

vada a troe/eito do,apreços cataboleeidá pela
directoria para vendas do nosso pro luto e
concessões de toda a natureza são offerecidas
aos compradores, com o intuito de obterem a
preferencia, tendo ultimamente e-sas comes-
sOes assumido proporções dei lasiado escoo la-
losas. Essas concessões são puni-Lts pelo nosso
cpntracto o traz nn a circumstancia aggra-
vante de embaraçar os negocios de um dos
depositarios, cujos direitos estão . assegurados
por um contracto fon que esta companhia
aS -uniu o compromisso do seu fiel cumpri-
incuto.

1 E' pensamento, pois, da directoria convocar
unia assembléa extraordinaria, para breve,
afim de relatar eir.minstanciadamente to los
os factos °ocorridos e so/icitar dos Srs. ac-
cionistas - • providencias qno de\ aeão ser
postas em pratica para fazer cessam' de orna
vez para sempre tão desagra,lavel situação.

!IMO, 10 i .1 julho de 1918,--Luiz José Aatu-
aes, presidente.

&Ilhó de 19t8 9243
	 xecie

Os membros do conselho fiscal da Compa-
nhia Colorán, infra assignados, tendo exami-
nado a cscripturaçã.o e mais documentos, sk0
de parecer que sejam approvadas as contas e
balanço que a directoria apresenta.

Rio de Janeiro, 10 do julho do 1918.—Vi-
cente Pereira.—Antonio Laseras Garcias.—:
Dr. Raul Manso Sayito.

Companhia Cone trac tora n
13raol1eira

ACTA DA ASsEmBLÉA GERAL ORDIYARLA, REAL1ZAD.i
EM 28 DE JUNHO DE 1918

Aos vinte o oito dias do moa de junho de
mil novecentos e dezoito, ás quatorze horas,
no primeiro andar do predio nuineao setenta
da rua Julio Cesar, séte da companhia, tendo
comparecido sato accionistas, inscriptos no -
livro de presença, representando quatro mil
o duzentas acções, o doutor Joaquim álaohado
de Mello, presidente da companhia, assu-
mindo a presidencia, declara que, havendo nu-
mero legal, abre a sessão e convida a assem-
bléa a designar o accionista que deve pre-
sidir os trabalhos, nos termos do artigo vinte
• nove dos estatutos.

O accionista Dr. João Teixeira Soares pro-
põe que seja acclaniado presidente o accio-
nista Dr. Pedro A. No'asc,o Pereira da Cunha,
o que é Receito por unanimidade. O Dr. Pedro
Nolasco Pereira da Cunha, assumindo a pra-
sidencia, agradece a distincção dos seus coma.
pardieiros o, para completei a mesa, convida
para primeiro e segundo secretarias. rospecti-
vai:mato, o coronel Artfiur Rosoinburga e o
Dr. Raul Penido, que tomam assento.

O presidente diz que a presente reunião
tem por ihn approvar as contas da compa-
nhia referentes ao anuo findo e elygar os
membros do conselho fiscal que Will de servir
no : mo corrente, polo que vae mandar ler c
respoctivo e 'Ital do convocação, bem como
o relatorio da directoria, balanço e o parecer
do conselho fiscal.

O Dr. Jayme Tigre do Oliveira pede a pa-
lav..a, e diz que, tratando-se do ilocumento?
impressos e publicados na imprensa, julga a
leitura dispensou', pelo que requer se con-
sulte a cala si dispensa a referi(' t, leitura.
Não havendo quem se oppuze,...3o, o presidente
põe a votos o requerimento, que é appro-
vado.

Entrando em discussão o relatorio e contas
referentes ao anno findo o o seguinte pareéor
do co :solho fiscal: ao conselho fiscal or.
Companhia Construtora Brasileira, tendo
procedido ao exame da es ..ipturação refe-
rente ao e . officio de mil novecentos c doze-
sete e encontrando t3 os lançamentos eia
perfeP 1. ordem e de aceôrdo com os do-
cumentos apresentados, é de parecni quo
sejam approvados os actos e contas apresen-
ta 'as pela directoria. Rio do Janeiro, $ de
junho 4. e 1918.— Arthur Rosemb rj. Sal-
vador Felicio dos • Santos.= Jayine Tigre de
Oliveira ') e não havendo discussão, o Sr. pre-
sidente os põe a votos, sendo appravados una-
nimente. Deixaram de votar o director pre-
t te á assembléa e os mumbroa do conselho

•
Passando-se á eleição dos membros do con-

selho fiscal, receberam votos os senhores:
Dr. Salvalor Facha dos Santos, quatro mil e
duzentos (4. .00) votos; corado' Arthur Rosem-
burg. quatro mil o conta e noventa (.5.190)
voto ; Dr. Jayme Tigre oe Oliveira, quotas
mil o cem (a.100) votos •

'
 Dr. Octavio Mendes

de ("fora Csetro, cento o dez (110) votos,
sendo acelamalos os tres mais votados. Para.
stip dentes receberam votos: Dr. Octavia
.Mendes de Oliveira Castro o José Paulo

•
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Soares, quatro mil e cem ( ''.100) votos cala
um : Dr. Raul Penido, quatro mil cento e
vinte (4.120) votos e Dr. Pedro A. NoInsco

,Pereira da Cunha, duzentos e oitenta (aso)
votos, sendo acclamados os tres mais vo-
tados.

Nada mais havendo a tratar, o senhor pre-
sidente s iz que, interpretando os sentimentos
do senhoresaccionistas, incluirá na acta um
voto no pinar pelo fenecimento dos saudosos
companheiros Drs. Arthur de Sá Carvalho e
João Maximiano de Figueiredo. o que é acceito
unanimemente. Em seguida levanta a sessão
para ser lavrada a presente acta, pedindo aos
senhores accionistas permanecerem na séde
da companhia para, tomarem conhecimento
da mesma.	 ---

Reaberta a sessão, é lida e sem discussão
approvada a. presente acta, que vae assignada
pola mesa e pelos accionistas que compare-
csra to á assenilséa. Eu, Arthor Rosemburg,
1° seer( tario, a escrevi e assista).— Pedro
A. Nolasco P. da Cunha, presidonte.—Arthur
Rosemburg, 1° secretario. — anui. Penido,
2° secretario.— Joaquim Machado de Mello.—
Jayme Tigre de Oliveira.— João T. Soares.—
losi Paulo Soares.

SOCIEDADES  CIVIS
YLUMINENSE FOOTBALL CLUB

Em assembléas gemes extraordinarias,
tealizadae em i4 de Junho e 3 de Julho
de 1918, os estatutos do Fluminense
Football Club receberam as modikças
pões que, a seguir, são publicadas.,

s _ Comuta X
'M art.
Em vez de nesta alPital, diga-se, titi

Rio de 'Janeiro.
Supprima-se:
... que com elles tettAam felaola kli-

,testa ou consequente.
CAPITULO II

substitua-se pelo seguinte:
'Art. 2.° Os socios dividem-Se eml
a) effectivos;
iS) honorarios;
C) infantis.	 •
lsaragrapho uniods Os socioá effectie

-Nos dividem-se em:
a) contribuintes;
b) aspirantes-contribuintes;
t) remidos;
.C1) benerneritos.

, Art. 3.° Será socio effective-contris
(minto aquelle que, maior de vinte e um
annos, pagar a mensalidade de dez mil
róis e a jota de cincoenta mil réis.

Art. 4.° Será socio effeetivo aspi-
kante-contribuinte aquelle que, maior de
quinze annos e menor de vinte e uni.
pagar a mensalidade de dez mil réis e a
loja de cincoenta mil réis ou de vinte e
Cinco mil réis; esta de conformidade com
j) art. 1°.

§ 1.0 O atraio , aspirante-contribuinte
Ágosasá de todos os direitos conferidos
• por estes estatutos, exceptuados o da
i brotar e ser votado.	 • &
; § 2.° Logo que o socio aspirante-
Obontribuinte attingir g maioridade pas-
Ilará á contribuinte.

Art. 5.• Será sedo effectivo remido
f aquelle que pagar de uma só vez, em
qualquer época, a quantia de dous con-
tos de réis.

Art. 8.• Será SOCiO effectivo beneme-
pito o sacio effeetivo a quem fór confesI.,
rido aquelle titulo pela assembléa ge-
rai, psw ploalla ds directoria) devido a_

relevantes serviços que' haja prestado
ao club.

§ 1s Na proposta, a directoria fará a
exposição dos serviços prestados pelo sa-
cio.

§ 2.' O socio ou sacies que desejarem
propôr a benemerencia de qualquer con-
socio, falso-hão por intermedio da dire-
ctoria, a qual decidirá preliminarmente
sobre a procedencia da proposta, poden-
do a proposta ir posteriormente á dis-
cussão em assembléa geral, caso os sa-
cies proponentes o requeiram.

§ 3.° O aedo benemerito fica isento
do pagamento das mensalidades a par-
tir da data da assembléa que lha confe-
ris o titulo.

Art. 7.° Será sacio honorario qualquer
cidadão alheio ao club a quem fôr con-
ferido o titulo pela assembléa geral, por
proposta da directoria, como prova de
reconhecimento por relevantes serviços
prestados ao 610 ou ao sport em geral,
independentes de questões da nacionali-
dades.

Paragrapho unicd. O socio honosario
gozará de todos os direitos dos demais
socios, excep tuados os de votar e ser vo-
tado, o está sujeito a todos os deveres,
exceptuados os de pagamento de joie o
mensalidades.

Art. 8.° Será socio infantil o menor
de dezeseis annos e maior de sete, que
pagar a mensalidade de dous mil reis
e a jota de cinco mil reis.

Art.. 9.° A classe de sodas «Infantil
se regerá por um regulamento especial,
annexo ao regimento interno.

Paragrapho unico. Ao sacio infantil
não poderá ser conferido o direito de
frequentar o pavilhão social e reuniões
noturnas, salvo casos excepcionaes .

Art. O. O socio infantil que tive
mais de um anuo de club, sem ter in-
corrido em falta nenhuma, si Mm ac-
ceito socio effectivo-aspirante, pagará
a joie de vinte e cinco mil réis.

Paragrapherunico. O socio nestas con-
dições está sujeito aos requisitos neces-
series aos novos socios, como o da pro-
posta por socios effectivos, e só goza-
rá do favor constante do artigo e dos de-
mais favores prescriptos nestes estatu-
tos si fôr proposto dentro do prazo de
trinta dias de seu desligamento da classe
aInfantila para ser titulado a contar do
lues seguinte ao desse desligamento-.

Art. 11. O numero de socios efecti-
vos, contribuintes e aspirantes-contri-.
buintes é limitado a dous mil e quinhen-
tos. observadas as excepções previstas
no art. 12.

Art. 12. Para o serviço de limitação
haverá uma reserva extra-numerica,
coniliosta de socios erfectivos e efSecti-
vos-aspirantes, que gozará dos demais
direitos que respectivillnente lhe confe-
rem estes estatutos, para o candidato
que:

a) tiver vindo da classe "Infantil" nas
condições do art. 1.•; 	 -

b) possuir capacidade physica spors
tiva capaz de representar o club em qual-
quer ramo de sport, quer por sua noto-
riedade, quer por se ter sujeitado com
approvação aos exames que lhe forem
exigidos pela comrnissão de aporta.
- Art. 13. As vagas que se forem dando
no quadro limitado irão sendo preen-
chidas pelos socios extra-numericos, por
ordem chronologica.

Art. 14. Ainda para o serviço do limi-
tação poderá ser' adrnittido no quadro
extra-numerico, sem as exigencias esta-
belecidos no art. 13, numero de soniOR
igual ao de vagas abertas e preenchidas
no quadro limitado.	 •

Paragrapho unico. Os sodas nestas
condições aguardarão a sua passagem
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para o quadro limitado, da mesma forma
e na ordem dos citados no art. 13.

Art. 15. Desde a data de sua admissão iassiste ao socio quite o direito de:
a) frequentar o. club, adoptar seus

distinctivos e participar de todos os ou- •
troa predicados que se lhe destinem;

b) usar e . gosar de toda a sorte de
exere'cios ou jogos athleticos, bem como

• le todas as diversões que o club possuir
ou organizar;

c) tomar parte nas assembléas geraes,
propôr, votar e ser votado;

d) requerer aio presidenta couve-
cações extraordinarias de assembléa ge-
ral, mediante apresentação de um reque-
rimento • assignachs por cincoenta socios
effeetivos rio minimo, no qual venha ex-
pressamente indicado o motivo da con-
vocação ou por dez socios no caso do § 3°,
do art. 14;

e) requerer, em caso de Rumada tem-
peraria, uma licença constante da diss
pensa do pagamento das mensalidades
por prazo nunca inferior a seis mezes e
superior a um anno, podendo ser orem-
goda essa licença a requerimento do sa-
cio licenciado ou por vem o representar,
não podendo a licença s er suspensa antes
de seis mezes o ficando o sacio durante o
prazo • da licença, privado dos direitos
in.herentes ao titulo de socio;

() propõr series de qualquer cate-
goria, excepção dos honorarios.

Paragrapho unico. Exceptuam-se no
disposto da lettra c onde diz "votar e ser
votado", e na lettra d, os mios aspi-
rantes.

Art. 16. Desde a data de sua admissão
constituem deveres dos socios:

a) após te?' pago a jota, pagar pontuats
mente as mensalidades no principio ah
cada mez entranto;

b) cumprir e respeitar os presentss
estatutos e as disposições do reg:mento
Interno;

c) acatar as resoluções da directoria,
sendo-lhe facultado em caso de desac-
côrdo, o recurso unico constante do
art. 15, lettra d;

d) respeitar os membros da directoria
os seus representantes legaes dentro de
suas attribuições;

e) portar-se com correcção emendo
uniformizado ou com os distin Alves do
club. bem como em todas as osnortuni-
dades em que a sua pessoa tomar o cara-
cter ou funcção de sucio;

1) não usar, durante a sua perma-
tiencia nas dependencias do cluh; em
qualquer genero de reunião sportiva ou
social, distinctivos estranhos ás cóses do
club.

Art. 17. A viuva e filhas solte . 'as do
socio benem prito, quando a familia não
possuir membros varões, terão insresso
no chib e usarão das mesmas prerogativas
das familias dos socios effectieos.

Art. 18. A directoria terá o arbitrio de
adoptar as normas necessarias ao preen-
chimento das vagas abertas por effeito
do art. 14.,

CAPITULO 111

Ao art. 10:
Substitua-se o paragraphd (mico pela

seguinte : •
. Paragrapho unico. A admissão CO

proposte será julgada pela directnria
por escrutinio secreto e não se tornará
elfectiva havendo dou s votos contraries;

CAPITULO ui
Acerescente-se:
Art. 13 A. O proposto e acceito soda,

que não pagar a joia e primeira men-
salidade dentro de trinta dias da respes
ctive acceitação será eliminado e o pros.
POnente incurso no art., 11 (actual).!
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Emenda:
Ao art. 141'
Accrescente-str. — _	 .
...será punido pela directoria t ora

penas... etc.
Em vez de a directoria requererá a

sua (eliminação> em assembléa geral,
nos termos do bart. 1S (diga-se) ... com
pena de eliminação do quadro social.

Ao mesmo art.:
Accrescente-se:
§ 3.° Ao socio eliminado de aceõrdo

tom o presente artigo cabe appellação
para a assembléa geral, dentro do prazo
de 15 dias, da data da communicação,
desde que apresente á directoria um
requerimento assignado por dez socios
inclusive o punido.

CAPITULO Dl

'Ao art. 15:
Substitua-se pelo seguinte:
Art. 15. Serao motivos para a

Dação do socio, etc.:
Accrescente-se:
d) manifestar-so offensivamente aos

credites do club dentro ou fora do re-
cinto social;

e) não acatar deliberações tomadas
em conjunto pela directoria;

f) faltar reiteradamente com o de-
vido respeito a membros da directoria
prn suas funcções.

CAPITULO II/

'Accrescente-se:
Art. 16 A. — Os sedes eliminados

nos termos dos arta. 14 e 15 não pode-
rão ter ingresso no elub como visitan.
tes.,

CAPITULa

Ao art. 17, § 1°:
Modifique-se para o seguinte:
§ 1.° O socio eliminado nos termos

alo art. 13 (actual), ficará sujeito ao
pagamento a mais da totalidade do de-
bito que occasionou a eliminação.

Ao mesmo artigo, §
Em vez do art. 14 não poderd ser

readmitido (diga-se).. dos arts. 14 C.
15 não ixoderdo ser reitdmittidos.

CAPITULO IV

Ao art. 20:
Supprima-se:

. A partir de janeiro do anno de 'mil
novecentos e dezesete...

CAPI;ULO V

'Ao art. 22:
Em vez de annualmente na primeira

'quinzena do mez de janeiro, (diga-se)
...biennalmente durante o mez de ja-

,Petro,

-CAPITULO

'Accrescente-se:
Art. 22. Uma commissão fiscal

rbomposta de tres membros será eleita
íbiennaimente com a directoria, compe-
lindo- lhe apresentar pareceres sobre as
contas apresentadas por essa directoria,
pareceres que serão apresentados ás
cilas assembléas geraes ordinarias que

.:tcznarem conhecimento das contas.

'	 CAPITULO

accreseente-se:	 -
Art. 22 B. A directoria poderá

'nomear pelo que entender os sub-dire-
cte-es necessarios a coadjuvar a com-
missão de sports nos varios ramos de

suas fp:loções.	 -

3?
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CAPITULO V:

Ao art. 24:
Em vez de durante o anho (diga-se)'

durante o biennio, etc.
Ao mesmo artigo, paragrapho unico:
Em vez de primeiro de setembro (di-

ga-se)... primeiro de julho, etc.
Ao mesmo artigo e paragrapho:
Accrescente-se:
...em deante, no segundo anno, a não

ser... etc,
CAPITULO sz

Ao art. 25, lettra B:
Em vez de reorganizar_ e_te.m, (diga-

se) elaborar... etc.
Ao mesmo art. 25:
Accrescente-se:	 •
d-A) distribuir pelos - membros

ommissão de sports, como melhor con-
vier, o serviço especia l dos varios gene-
ros de sport que collectivamente admi-
nistram.

CAPITULO V
Ao art. 29:
Accrescente-se:
c) ter a seu cargo o archivo do Club.,

CAPITULO V

Ao art. 30:
Modifique-se para o seguinte:
Art. 30. Ao 20 secretario compete

substituir o 1° secretario, quando im.
pedido.

Ao mesmo artigo:
Supprima-se:

letwas A e D.

CAPITULO V
à0 art. 31, lettra C:
Em vez de a escripturagd... etc., cl!-

'a- se: fiscalizar a escripturago..x,
.11tc•

Ao mesmo art. 31:
A cereseente-se:
1) superintender a cobrança de todos

03 títulos sociaes.

CAPITULO V

'Ao art. 32, lettra A:
Modifique-se para o seguinte:
a) substituir e auxiliar o 1°' thesou-

remo quando para isso solicitado.
Ao mesmo art. 32:
Substitua-se a lettra b pelo seguinte:
b) ter sob sua guarda e responsabili-

dade o almoxarifado do club.
CAPITULO VI

'Ao art. 39:
Modifique-se para o seguinte:
Art. 39. A assembléa geral ordinaria

Se reunirá uma vez por anuo, durante o
mez de janeiro, para apresentação an-
levai do relatorio e contas da directoria
e discussão do parecer da commissão
liseal e iiiennalmente além daquella at-
tribuição para eleição da nova directo
ria e respectiva commissão fiscal.

CAPITULO VIII
'Ao art. 43:
Em vez de haverá um regimento in-

terno que completará.., etc., diga-se:
o regimento interno completará... etc.

Em vez do o contendo relações..., di-
ga-se: este regimento deve conter rela-
çtics... etc.

CAPITULO VIII

'Ao art. 48:
Modifique-se para o seguinte:
Art. 46. A' directoria compete a coibi

facção ou revisão do regimento, o que
deverá ser feito de 1 de janeiro a 3,8 de
bril de cada anuo

CAPITULO VIII

Ao art. 47:
Em vez de julgar necessario adteigase

ções... etc.. diga-se: julgar necessaria(
alterações... etc.

Ao mesmo art. 47:
Supprima-se:
...bastando para isso qUe ktdvirta

socios de sua decisão, por meio de 1174
«aviso», sendo considerado como cum.
prido o disposto na lettra b do art. 251„

CAPITULO VII)
Ao art. 51:
Suprima-se toda a lettra n.
Ao art. 52, lettra b:
Em vez de a divulgação em papeis..4

etc., diga-se a divulgação, por afila.*
na séde do club, em papeis, etc.

CAPITULO II

'Ao art. 57:
Supprima-se todo o artigo, passandod

com modificações, para art. 22 A„,

CAPITULO ix
Ao art. 51, para,grapho mico:*

• Em vez de com mais de um anuo, et.,
'diga -se com mais de cinco luzes, elo,

CAPITULO IX

'Ao art. 63:
Em vez de e só poderão ser reforma-

dos de dous em does annos, entrando em
vigor logo depois de sua pub/iroríto no,
tDiario Official», diga-se só poderão sc?
reformados depois de doas annos e en-
trarão em vigor setenta e duas horkts
depois de sua publicação io aDiarir'.

Onde convier:
Passará a fazer parte do corno dos

estatutos o capitulo do actual regimento
Interno relativo ás assem/11(5as geraes,
isto é, aquella que diz respeito ao fun-
ecionamenin das assernbléas.

Accrescente-se este artigo ao capitulo.,
Art.	 O presidente só terá voto do

desempate, o qual será o de qualidade.
Redija-se o n. 41 deste capitulo pelo

seguinte•
41, a nhum socio será concedida à

palavra . iis de duas vezes sobre o me-
mo assumpto. salvo ao autor da prõ,
posta em discussão e aos membros da
directoria, que poderão usar della o nu-
ene y-o de vezes que a solicitarem

Substitua-se o ri. 42 deste capitulo:
pelo seguinte:

42, os membros da mesa poderão to,
mar parte nas discussães sem deixerem
os seus lagares, executo o presicient.
que, ao fazel-o, h dover4 passar a pres8:.
dencia a um dos secretarios.

CAPITULO tx
Onde convier:
Xmende-se o n. 47 deste capitulo!
Em vez de adventicios: (aspirantes"

Contribuintes e honorarion.
Arerescente-se este artigo ao meszno

capitulo:
Art. As emendas e substitutivas d

Aqualquer proposta serão discutidos con"
juntamente com a proposta, a qual. na
votação, terá preferencie, salvo pedidd
em contrario, approvado pela assem-
blAn

Onde convier:
Disposições transitarias

• O augmento da joia só se tornará ele,
fpetiv0 a partir de 1 de, setembro dd
1018.	 -
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A.Isoloolmção do Hospital
nvangelieo do lal0

do Janeiro

(Extracto dos estatutos)

A associação denomina-se Hospital Evange-
lico do Rio de Janeiro, terá sua sede nesta ci-
dade e reger-se-ha pelo disposto nos seus es-
tatutos o de accôrdo com o estatuido no Co-
digo Civil em vigor. A associação rem por fim
manter o estabelecimento bospitala " situado á
rua Bom Pastor n. 83, no arrabalde da Fa-
brica . !as Chitas, onde serao tratados os seus
associados enfermos. A administração da As-
sociação do hospital será confiada a um corpo
administrativo camposto de 15 membros elei-
tos pela assembléa geral, o qual elegerá den-
tre os seus membros a directoria composta de
presidente, vice-presidente, secretario, the-
soar oiro e proaurador.

E' represantada -activa e passiva, judicial e
extrajudicialmente, pelo presidente.

O estatutos da associarão, urna vez appro-
vados e registrados na fôrma da lei, só pode-
rão ser ..eformados ou alterados depois de
doe oridos tres annos da data da sua appro-
vação.

Os sonos não respondem subsidiariam ente
pelas obrigações sociaes.

A associaçao só será dissolvida por absoluta
impossibilidade de preencher 03 seus fins.
Compete exclusivamente á assembléa geral a
dissolução da associação, mediante uma expo-
sição de motivos apresentada pelo corpo admi-
nistrativo. A assembléa geral elegerá incon-
tinenti uma corninissão especial composta de
cinco membros, inclu-ive um associai° miai-
liar, todos eleitos por escrutiuio secreto e por
maioria absoluta de votos, ficando desde lago
essa conunissão investida de todos os poderes
para a liquidação do activo e passivo da asso-
ciação. Os remanescent es terão o destino que
a assembléa geral determinar, não podendo,
porém, doai-os a instituições beneficantes ou
semelhantes, que não sejam igualmente avara.
golicas.

Rio do Janeiro, 11 de julho de 1918.

Mutualidade Catholica Dra.
BiloiraL

ACTA Dl. ASSEMBLÉk GERAL ORDINARIA REALI

ZADA EU SEGUNDA CONVOCAÇÃO ao DIA 13 DE
MAIO DE 1918

A's 14 horas e 20 minutos do dia. 13 de
maio de 1918, achando-se presentes na séde
social da Mutualidade Catholica Brasileira,

e á rua Theupailo Ottoni n. 21, 25 sonos aspe-
ciaes, conforme a lista de presença, o Sr. Dr.
presidente da Mutualidade Catholica Braei-
laica, verificando haver numero legal para ser
constituida a assembléa, convidou os soeios
presentes a acclainarem o seu presidente na
fórma do art. 65 dos actuaes estataitos.
Acclamado o Dr. Estanislau Luiz Bousquet
presidente da assembléa, este convidou pra
servirem como secretaries os associados An-
tenor Silva . da Rosa e Francisco Ferreira da
Silva.

Depois das orações do costume foi lida e
posta em discussão a acta da assembléa geral
de 5 de agosto de 1917, e não havendo obser-
vações, o Sr. presidente submetteu-a a vota-.
ção, sendo approvada por unanimidade.

Passando-se a tratar dos assumptos cons-
tantes da ordem do dia e que foram objecto
da convocação, o Sr. presidente da assembléa
deu a palavra ao Sr. Dr. M. Augusto de Car-
valho, presidante da Mutualidade Catholica
Brasileira, para proceder á leitura do rola-

atoricre contas relativas ao edardei0 de 1918.
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Terminada a leitura e posto em discussão e
deo 'is em votaçtio o parecer da commiseão
fiscal opinando pela approvação das aludi-tas
Contas, foi o dito parecer approvado por una-
nimidade.

A segunda e terceira partes da ordem do
dia diziam respeito ao preencaimanto de duas
vagas de supplentes de directores e eleiçao
dos membros do conselho fiscal e raspa los
suplentes para o exare cio corrente. Por in-
dicação do Sr. Dr. Celso de Souza, approvada
pela assembléa, procedeu-se a essas olei ões
uni e adancto. Deita a apuraçao. tendo como
esrrutalatior o Dr. Celso Fiorentino II. do
Souza, verificou-se o seguinte resuitado : 	 •

Para supplentes de directores:

Votos
Conego Dr. Benedicto Marinho do Oli-

veira 	
	

20
Henriune Botelho 	

	
20

Pharmaceutico José Constando Bar-
basa da Franca 	

Padre Antonio do Carmello 	
D. aiingoe Gomes Ferreira 	
Professor Oscar Joaquim da Cunha 	
Achilles Pinto da Casta 	
Alberto de Magalhães Machado 	
Capitão llosalvo alariano da Silva....,
litigo da Silveira Lobo 	
Dr. Aristhen Portugal Neves 	
Francisco Ribeiro Maia 	

Em vista do resultado da votaçao o Sr. pre-
sidenta da assembléa proclamai] supplantes de
directores 03 Srs. Drs. Carlos Pinto Seidl
Sy:vio Bressan e fiscaes os Sra. conego Dr. Be-
nedicto Marinho de Oliveira, Henrique Bote-
lho, pharmaceutico José Constancio Barbosa
da Frauca, padre Antonio do Carmello, Do-
mingos Gomes Ferreira e professor Oscar Joa-
quiin da Cunha, o supplenies do fiscaes os sois
immediatos em votos, dando desde logo por
empossados of.. seis fiscaes.

F rmada pelo Or. Francisco Bernardino Ro-
dr;gues e Silva foi apresentada á assembléa a
seguinte indicaçao que, submettida a votos, foi
aparovada ema unanimidade: «Fica o presi-
dente da Mutualidade Catholica Brasileira au-
torizado a permittir as transferencias dos asso-
ciados, que as solicitarem, da cadeira de pen-
sões vitalicias para a de seguros de vida, me-
diante planos e tabellas approvados pelo Go-
verno».

O Sr. Antonio Marques Pinheiro apresentou
a saguins° proposta:

«Considerando que os membros do conselho
fiscal teein dtraito a um premio igual ao que
é abonado aos membros do conselho superior
nos termos do art. 44 a 4° dos estatutos;

Consi .erando que o balanço do anuo social
findo uão :azando menção do excedente a eer
rateado pelos segurados. não pôde ser abo-
nado aos fiscaes premio algum

Considerando, entretanto, que não é equi-
tativo que elles prestem seus serviços á socie-
dade sem remuneração alguma, quando os
membros do conselho superior são remunera-
dos pelas cedidas do presença ;

Propomos :

Que, emquanto não puder ser abonado aos
fiscaes o premio de que trata o"art. § 4°
dos estatutos, seja-lhes concediva a gratificação
do 300$ a cada um no acto da assignatura
parecer fiscal, a começar do anuo social en-
cerrado a 31 do dezembro de 1917..

Usando da palavra, o Sr Dr. Augusto de
Carvalho, depus do fazer algumas considera-
ções sobre a proposta, declarou que, si a as-
aembléa resolvesse acco,tal-a e approval-a,
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lembrava, attentos os interesses da instituiçao,
que essa gratificação fosse annualmente arbi-
tra-ia, por isso que a eleição do conselho fiscal
se verificava Unhem atinualmente, e esoe-
rava que a assembléa tomasse na devida con-
sideração o que vinho do expor. Submettida
a votus foi a referida ropasta approvada com
a emenda do Dr. Augusto do Carvalho.

Afinal o Sr. Dr. Celso de Souza propoz e a
assembléa approvou unanimemente que a
mesa ficasse autorizada a assIgnar, pelos mem-
bros presentes, a acta da reunião. Nada mais
havendo a tratar, foram encerrados os traba-
lhos peio Sr. presidente da aseembléa com as
orações do costumo, o eu, Antenor Silva da
Rosa fiz a presente acta que, com os demais
memuras da mesa, assino.— Dr. E4anis1au
Lttiz Bousquet, presidente.— Anienor Silva
da Rosa, 1° secretario.— Francisco Ferreira
da Silva, 2° secretario.

PATENTES DE IRMÃO
N. 9.994 — Memorial descriptivo da invenção

de «aperfeiçoimentos na constracção
camas», para que vrefrndem privileg,v Rocco
d. Comp.. estabelecidos em Pelotas, Estado
do Rio Grande do Sul.

Refereao esta invenção a carnea e especial-
mente aos dispositivos por cuio meio as loa-
garinas de unia cama se engatam na cabe-
ceira e nas pés, o tem por objecto aperfeiçoar
o simplificar estes dispositivos.

No desenho junto: a fig. 1 é uma vista lon-
gitudinal de uma longari ia da cama em Ruo
está incorporada a invenço.

A fig. 2. é unia vista , o frente do membro
do dispositivo de engate fixado na lon-
garina.

A fig. 3 é uma vista de 'frente, e a fig. 4:
urna vista late..al das partes do dispositivo de
engate destina ,a 4 a serem fixadas na cabe-
ceira e nos pés da cama.

A fig. 5 é urna vista longitudinal fragmen-
taria q ue representa um dos extremos de uma
lougarina ligado à cabeceira ou aos pés da
cama pelo dispositivo de engate segundo a in-
venção.

O dispositivo segundo a invenção, por meio
do qual cala uni dos extremos das duas lon-
garotas de uma cama se engata na cabeceira
e nos pés da cama, é constituido por um es-
tribo fixado na longarina, e por nous ganchos
fixados directamente na cabeceira ou nos pés
da cama, ou era unia chapa fixada na cabe-
ceira ou nos pés da cama.•

O estribo Iit:Vo na longarina é constituído
por uma barra metaifiU c lata curvada por
modo adequado a aaresentar uma parte média
plana ai (fig.i) e duas partes lateraes symetri-
cas a2, a2, que formam angulos agudos com a
parte média ai, e cujos extremos livros a3
são parallelos um ao outro e estão espaçados
um do outro eia uma distancia igual á espes-
sura das longarinas.

A face interna da parto média ai está em
contacto cam a face terminal da longarina L,
e 03 extremos a3 das partes lateraes estão em
contacto com o lado superior e com o lado in-
ferior, respectivamente da longarina, e o es-
tribo é fixado na longada por meio de uma
cavilha ou semellianes C (hg. 5) que passa
por furos a l inhados verticalmente nos extre-
mos a3 e na longarina.

A parte média plana ai do estribo tem duas
aberturas rectangulares b, b alinhadas verti-
calmente urna com a outra, uma das quaos
está situada acima e a outra abaixo da lon-
garina.

As partes do dispositivo fixadas directa-
mente na caboutra (ou nos pés) da casta ou
em urna chapa interniedia d, como se repre-
senta do desenho, são constituidas por dons
ganchos g, g abitados vorLicalmente um com

Votos

Dr. Carlos Pinto S oidl 	 	 24
Dr. Sylvio BreQsan 	 	 24
Antonio Marques Pinheiro 	 	 1
Em branco 	 	 1

Para fiscaes:

20

20
20

5
5
5
5
5
5
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o outro e situados a distancia um do outro
Igual á distancia entro as aberturas b, 6 do
estriba. Os ranchos ou machos q. o tara di-
manseas adequadas a poderem penetrar nas
ditas aberturas b. b e formam com a chapa d,
ou (se forem fixados directamente na cabe-
Mira ou nos pés da cama) com a cabeceira ou
com os nés da cama. recessos r com férma
II rt .-4 no nados a receber sem joro lateral ou
verdeai as nartea do membro fixado na lon-
gasina, adjacentes ao lado su perior do cada
abertura b. b. Para enseitar as lonearinas
nas outras partes da cama basta introduzir os
ganchos q. ? nas ahoetnras b. b e carreear
para baixo nas lonearin as para que os estribos
se prerv'am nos ganchos ou machos.

Em resumo. reivindicamos come pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um dos quatro disnositivos ignaes por cujo
meio as longa sinas de uma cama se lig s m á
cabeeel ra e aos nés, que comprehearle dons
ganchos ou machos fixados em alinhamento
vertical na cabeceira (ou nos pés) da cama,
directamente ou em uma chapa fixada nestas
partes, o um estribo fixado no extremo da
Ione:Mira oor uma cavilha ou semelhante que
passa Ima furos AN extremos onpoztoq do es-
tribo e por um furo na lonearina. sendo este
estribo constituido por uma barra metallica
chata curvada por modo adequado a apre-
sentar uma parto média plana ai cuja face
interna está em contacto com a face terminal
da lonearina, duas partes lateraeq qymetricas
(a2. a2) que formam angulas agudos com a
dita parto média e cuins extremos (03. 03) (tão
para Pelos e estão em contacto com O lado su-
perior e com o lado inferior da lorarina. e
tendo o estribo duas aberturas na parte média
ai pelas quaes se eneata nos dons ganchos ou
soarhos na cabeceira ou nos pés da cama,
substanc'almente como se descreveu com re-
ferencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1918.— Por
procuração. Leclerc ft Comp.

.N. 9.998—Atemortal descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em escovas de ara-
me». siara que vrrtende privilegio Eu?enio
Gandolfi. domiciliado nesta Cidade do Rio
de Janeiro.

Esta invenção tem por objecto aperfeiçoa-
mentos em escovas do arame (isto é. em
escavas que em vez de peitas taam filamentos
metallicos) com o fim de facilitar a constru-
cção destas escovas e ao mosmo tampo nermit-
tir a substituição rapirla e facil dos filamen-
tos metallions gastos de uma escova.

No desenho junto: a fie. 1 é um schema
que mostra a disnasiçsro inicial dos filamentos
tnetsilicos em relação aos arames em que de-
vem ser montados estes filamentos para for-
mar um elemento de construcção de uma
escova segundo a presente invenção. A fir. 2
€3 uma secção transversal pela linha
the. 4. As fies. 3 e 4 são respartivamente
uma vista lateral e uma vista das costas de
uma escova de mão semeio a invenção. A
lig. 5 é uma sanção diametral da fie. 6. A
fig. 6 é uma vista lateral de uma escova ro-
tativa segundo a invenção.

Em uma escova segundo a invencão, a par-
te de madeira (ou de outro material adeona-
do). isto é, a parte chamada costas em uma
escova de mão. o ?mele° em uma escova rota-
tiva, é formada por um numero de secções
toneitioliortee separadas e amoviveis s. ligadas
conjuntamente por parafusos p ou por qual-
quer outro dispositivo adeq ua do. Cada socção
tem euà cada face nela qual entra em contacto
com outra secção em canelura que com a ca-
nelura do sacção contieua Virona um canal
em ene está a'olada e :morada entre duas
sercões contignas das costas ou 10 nucleo uma
secção filamentosa cujos filamentos metalli-

cos f saem para o exterior por uma abertura
proluzida por rebaixos similares feitos nas
duas secções condenas das costas ou do an-
elar) ia escova. E' obvio que as caneluras são
rectilineas no caso de uma escova de mão
(fies. 2 a 4) e circulares no caso de uma es-
cova rotativa (fig. 5 e 6).

Cada lima das secções filamentosas da es-
cova é constituida por dons arames 1-2 tor-
cidos um com o outro, entre os quaes estão
presos os filamentos metallicos 4'. Para con-
struir as secções filamentosas cortam-se do
oramo que tem de formar os filamentos pe-
daços com o dobro do consnrimento que de-
vem ter os filamentos. collocam-se estes pe-
daços convenientemente entre dons arames
mais grossos e nor modo tal que estes arames
dividam os ditos neaaços em duas partes
iguaes, para que de cada pedaço se formem
dons filamentss da escova. Torcem-se os dons
arames conjuntamente para segurar os fila-
mentos dunloq . nue depois da torção ficam
dispostos helicoidalmente em volta dos arames
torcidos. Finalmente dobram-se os filamentos
duelos sobra si mesmos e ao mesmo tempo
actua-se sobre o conjuncto deites para ficarem
todos situados em um mesmo plano. Con-
vem tomar nrn grande com primento de ara-
me.; de supporta, para produzir um compri-
mento grande de elemento filamentoso para
escovas de arame, cio qual se cortam as se-
cções filamenlosas para cala escova.

Em resnmd:reinvindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção
• Uma escova de arame da ,qualquer metal,

cujas costas (escova de mãOk'ou findeis (es-
coava cylindrica ou rotativa)são compostas (ou
é composto) de um numero de secções lonei-
tudinaes separadas e amoviveis, ligadas con-
juntamente por parafusos (ou por outros
meios convenientes), tendo cada secção na
face com que entra em contacto com outra
seroe uma canelura e um rebaixo que com a
canelura e o rebaixo da secção contigua férma
um canal aberto para o exterior no qual está
alojada e apertada entre as duas secções con-
denas das costas ou nucleo uma das secções
filamentosa da escova, cada uma das quaes é
constituiria por dons arames torcidos, entre
cuias esniras estão seguros pedaços de arame
de qualquer metal fino dobrados ao meio
sobre os arames torcidos para formar os fila-
mentos da escova, tudo substancialmente,
como se descreveu com refererencia ao de-
senho.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1918. — Por
procuração, Leclerc ft. C.

LEI ORÇADIPM\TT'A.RIA. DE
1018

~haus° expo.t.a á venda na
thesouravia, da imprem4a, Na.
°tonal sa, 3.000 o exempla"

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917
1,
Acha-se exposta á venda na thesoti-

raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  20$000

Francisco GIraell gz Comp.
Sociedade em Comraandira por Acções

Paga-se do dia 22 do corrente em diante,
das 11 ás 13 horas, no escriptorio da socie-
da le. á rua V semeie de Inhaúma n. 109, o
dividendo de 8$ por acção.

Rio de Janei 9 do julho de 1918: — Os
solidarios: Antonio Americo Barbosa de Oli-
veira. —Franciseo Xavier Graell.	 (•

Companhia Industria de
Penes

ASSEMBLtA GERAL MIMARIA

São convocados os Srs. accionistas a com- i
parecer á reunião da assemblAa geral or-
dinaria que terá logar ás 3 horas da tardo no
dia 15 de julho proximo vindouro. no enrimo-
rio da companhia, á rua Thpophilo
n. 74, i s andar, para a prestaçâo de contas,
conhecimento do relatorio e do parecer do
conselho fiscal, referentes ao armo de 1917,
procedendo-se em seguida á eleição do conse-
lho fiscal e seus supplentes.

Todos os documentos relativos ao fim da
reunião, e de conformidade com o art. 147 do'
decreto n. 434, de 4 de julho de 1391. acham-,
se á disposição dos Srs. accionistas para serem
examinados no escriptorio da companhia.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até o dia da reunião.

As acções ao portador devem, de accôrdo
com os nossos estatutos, ser depositadas no
escriptorlo da companhia.

Rio de Janeiro, 15 de junho do 1918.—.
A directoria.

Praça

Lebrão & Comp. communicam a esta praça
0 ás demais onde mantens transa ecões com-;
merciaes que, tendo feito cessão do seu esta-
belecimento denominado «Confeitaria Co-
lombo), aos Srs. França & Como., firma•
constituida pelos seus antigos interassados,
Antonio Ribeiro França, Antonio Francisco
Corrêa e Elos, José Jorge. transferiram, cru
1 do corrente. a sua sécio para a «Fabrica Co-
lombo», á rua Treze de Maio ns. 27 o 29,
onde continuam a explorar a industria e o
com-nercio de doces de fructas e refinarão de
assucar, aguardando Alli as prezadas ordens 

1dos M.Ils amigos e coromittentes.
Rio do Janeiro, 6 de julho de 1918.—Leôrão

# Comp.
••••••n••

Antonio Ribeiro França, Antonio Francisco
Corrêa e Eloy José Jorge. como snlidarios. 0
Manoel José Lebrão, como commanditario.
cornmunicam a esta praça oco. tendo adqui-
rido. nor cessão, dos Srs. Cobreio & Cosm., a
«Confoitaria Colombo» e suas dependencias. á
rua Gonçalves Dias ns. 32 a 36. constituiran-t
uma sociedade commercial, sob a firma
França & Com p ., para o fim de continuar a
expio-ar o commerrio e industria de conrei-
tarja. compra e venda de liquidos e comesti-
vais finos, começando as suas transacções em
1 de corrente, do conformidado com o con-
tracto archivado na Junta Commercial. sob
n. 77.234.

A pratica commercial e o conhecimento que
Os socios solidarios toem do ramo de negocio
a que se dedicam. desde longa data, como in-
teressados da firma Lebrão & Comp., ani-
mam-ns a assegurar mie as ordens com que a,
sua distincta clientela os honrar serão exe-
cutadas com o maximo cuidado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1918.— Ardo- .
nio Ribeiro França.— Antonio Francisco Cor-
réa.— Eloy José Jorge.

Fabrica de Tecidos Santa
Rosal Ia.

Do dia 10 do corrente cru diante pagam-se
no Banca France.se e Italiana per l'Amerki
dei Siid. os juros das debentures desta 0sbriea
relativos ao semestre fulo em 30 de junho de
19 f 8 (coupon n. 18), com o desconto de 5 %
de imposto de renda, de acctirdo com a lei.

Sorocaba, 3 de julho 4e 1918, — Oetterer,
Speers # Comp.
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Com pa,nhla de 'Segurem •I'ssr-
rem ares 'União dos Proprio-
•tiaaarlos

Itua da Quitanda, s. In
liDIPICIO TROPEIO

47° Dividendo

No oseetotorlo desta companhia pagar-se-ha,
do dia 15 do corrente em diante.das 12 as
IS horas, o 47° dividendo, relativo -ao pri-
meiro semestrodeste amo, It razão de15$,por
acção.

Picam suspensasts tranderenclas de noções
até aqueda data.

Rio de Janeiro, si de julho de 1918.—An-
tonio Moreira da sCosta, /presidente.

Socied a d e 44-Jari oca de Transe
por telaritimus e 'Fitrvittes

40 Avenida Rio Branco»- IP andar a- Sala IV

Adham-se 1 disposição dos Srs. accionistas
todos os documentos necessariosi prestação
de contas de acebrdcecom as .disposiç5es4d0
decreto competente.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1918. —
A directoria.

Caixa Beneficente Benjamin
^guiar

Taeordem do Sr. presidente, faço publico
que fica marcado to prazo de-dorts,mezes,
contar desta data, para a habilitação .dos
parentes do socio José Luiz Gomes á percop-ão
do funeral. na -felina ¡dos estatu tos. Não pro-
curado naquelle prazo, será o funeral pago,
sem direito a reclamação, á pessoa designada
pelo referido socio.

Intendoncia da Guerra, 9 de julho -de 1918.
rp-• Ardendo Xavier da Costa, secretario.

Companhia "Aranufaetorn.
Fluaninense

UBERA RIO BRANCO, 61.
Do dia IS dó corrente em diante-para-seno

escrintorio da companhia, a Avenida Rio
Branco e. 61, do nieiogia ás 2 horas da tar-
de. o 370 dividendo, á razão de 10$ por areao,
relativo ao 1° semestreade 1918. Ficam
pensas as transferencias de acções de hoje até
ittriella data.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1918.—Iodo
de Deos Freitas, 'presidente.

Companhia Auto "PI ação• Centro de Minam

Séde : rna do Carmo n. 43
Deconformidade com AS arte. ro 8° dos

estatutos sociaes em vieor, são . convidados os
Srs. accionistas a realizarem .a 5° e .ultima
prestação de 20 ss ,(ou 405o00) sobre ae acesos
que subscreveram para a lormação do capital
da companhia.

Rio de Janeiro, 40 dejulho de 1918.—A di-
rectoria.

El. A. «Jornal do Etrasits
ASSEMBLÉ.A URAL EXTRAORDINARIA

Convido os Srs. acciodtas a se reunirem
'SM assembléa geral extraordinaria. Re dia 15
do corrente. ás 12 horas. edificio cial,
para autorizar uma operação de credito e
tomar conhecimento dos actos da directoria,
praticados por determinação da anterior as-.sembléa.

Rio, 9 de julho de 1918.--F. if. de Almeida,bresidente.

Companhia, de .Seguros Ter-
asem troa e Ni rt riti11108 T_Tnlieo
Commereial dos ai a.registam

-.Rua Primeiro de Março n. 37
-60e PB/11w~

No escriptorlo da companhia, do dia 18 do
correntoarm diante, das ti ás '15 horas, pagar.
se-ha aos:Srs. acci mistas o 00° dividendo, re-
lativo ao '1° semestre do corrente anuo, á
rase° de -10$ por acção.

Picam scspelsas as traTiSfer011ClaS de acções
.atéiquella data.

Rio de Janeiro, ede julhoae  (918. —Os
directores: Vaconde,de S. Jodo da Madeira.—
1. L. Gomas Lt. .Assumpotio. —.Agostinho .Tei--
weira-de Novaes,

•..Comarca ..tle Sant'Anna alo livramento

Theotonio de Mastro Wraujo, primeiro
notario official do Registro 'Geral 'da
oximarca de Sant'Anna do Livramento:

Certifico, a ,pedido verbal dos inter-
essados, que mo livro numero setenta e
tres de metas' deste cantorio, ás folhas
'cento e oitenta e tres, ve- so, se encontra
4) seguinte: e.Eseriptura publica de con-
stituição tio sociedade .anonyma, que 're-
zem os senhores R. llerrod, C. P. "Wel-
hener, C. E. Bowers, Chas. P. .1Iains,
José 'R.. Ruis., John Happer,,S. P.. Metia,
V. B. Lund e P. 3. O. Reilly. Saibam
quardos esta pulstica escriptura de con-
stituição ae sociedade anonyma virem
alue,' no anno de ITiii novecentos e dez-
oito, aos quatro dias do anez de abril,,
nesta cidade de :Sard'Anna do Livramen-
to. 'Estado do Rio 'Grande do 'Sul; neste
primeiro cartorio, á praça 'General Oso-
rio, ..abi, perante mim notario interino
o as testemunhas abaixo nomeadas e -no
fim assinadas, compareceram presentes

, os -senhores: R. fierrod, norte-america-
no o P. J. O. 'Reilly, argentino. indus-
triem -maiores, solteiros, residentes
nesta cidade e doutor Dattero de Lorena •
zi, brasileiro, maior, advogado, casado,
res : dente mesta -cidade, oste ultimo em
representação dos serihoresaO. P. 'Wel-
bener, norte-americano, Chas. F. Ruins,
norte-americano; C. E. Bowers, indus-
Waes, .casados, 'residentes -nesta -cidade
o José R. Ruiz, hespanhol, viuvo, John
RaPoer, norte-americano. /casado, V. R.
Lund, dinamarquez, casado, e S. P.,
Baba, norte-americano. solteiro,
trines, residentesresidentes em Buenos Aires, Re-
publica Argentina, rsegundo mostrou pe-
las procuraeões que apresentou e que fi

-cam arehivadas neste cartorio, e vão
aranscriptas no fim desta escriptura.
Todos -os. presentes pessoas do meu -co-
mhecimento e do das testemunhas. as-
sim como estas o são de mim notario in-
terino. E pelos menoionados senhores
inc foi dito -perante as testemunhas ene
fi7PRSO 'constar mesta mota o seguinte:
Declaram os senhores R. Herrod. P. J.
O. Reilly, C. F. Welhener, ,C. F. /Tains,
C. E. Bowers. José il. Ruiz. John Balla
per, V. B. Lund e S. P. ,Hahre os sete
ultimes por intermedio de seu bastante
'procurador, doutor Dattero De .Lorenzi:
Primeiro, que teem contratado e ajus-
tado entre si constituirem, como de facto,
por hem desta ~tintura, 'constituem
Uma sociedade anonyme com a ,denomi-
nação de «Frigorifico Wilson do Brasile,
cuia Ode terá esta mesma cidade da
Sant'Anna do "Livramento, e cujo obje-
-ctivo é a exploração do negocio de cara
nes. no mais lato sentido da expressão,
inclusive a exportação de, todas as in-
dustrias correlativas. bem .omo a OX1:110—

ração do neeocio de substancias alimen-
tares em geral; segundo, flue, l,endq

eórdado lixar o capital da sociedade em
&tis mil contos de reis, dividido
em duas mil acções de .um conto de
reis cada umã, teem ajustado, outro-
soa, entre si, conTorme demonstra a
respectiva lista de subscri tição, que
apresentaram, stibscrever o dito capital
pela :firma seguinte: «Os senhores R.
Herrod, C. -E. Roxa ers, C. F. liames, José
R. Hulz, John Ilapper, .S. P. Baba, V. B.
Lund e P. 1 '0. Reilly tomam a seu cara.
go, -cada um, uma acção .no valor de um

-conto ale .réis,- .;cada uma, e O senhor O.
•F. Wilhener toma a .seu ¡cargo mil novo-
cantas ko noventa e duas acções, no valor

, de um conto de réis, cada uma; terceire,
eriu . a sociedade que ora constituem será
_regida 'pelos -seguintes estatutos: Esta-
lutos da sociedade anonyma Frigorifico
Wilson alo Brasil. -Capitulo um. Deno-
:minação da sociedade. Domicilio e du-
'ração. Artigo um. A denominação aia
sociedade anonyma, que se ha de reger
'pelos presentes estatutos, .será Frigori-
:fico Wilson ;do Brasil. Artigo (dons. .0
-domicilio ' tla sociedade .é s cidade -de
'Sant'Anna al6 -Livramento, Estado do lilio
Grande do Sul; poderá -Lambem a , com-
panhia ter diliaes, agencias ou represen-
lações '.em qualquer ¡outro ponto ,do paiz
rou mo . estrangeiro. Artigo tres. Aadura.
ição Ida 'companhia será ale cem annos,
contados ala data , da mscriptudra -publica
de /sua ¡constituição. 3)ito prazo poderá
ser ,prorogado. Capitulo dons.. Do obje-
cto. Operações • sociaes. Artigo nuartoa
A *sociedade !tem por .ebjecto .at explora-
'00 do 'negocio de ,carnes, 'no mais lato.
sentido da expressão, [inclusive .a
kração ale todas as endustrias correlatia
'yes, !bem .como 'a -exploração do negocias
de subetanoias Stimentares em geral.,
Paragraphse unico. A sociedade ,:poderá
'-oeoupar-se kle: a) .fundar, Anstallar -a
explorar matadouros, tfrigorificos e os.
'tabelecimentos industriaes destinados a
'elaborar e' conservar, -por qualquer pro-
cesso de atue sejam -susceptiveis, as mar-
,nes e demais :productos provenientes. da
:matança de gado -de toda a frespeede; .b)j
.construir o explorar por conta propria
eu por conta de pessoas juridicas de di-
reito publico e privado ou de indivia
duos, -estabelecimentos para -o prepare,
esfriamento e congelação de substancias
e productos -alimentares -em geral; c)i
monstruir ou installar, por conta propria
ou' para terceiros, -machinas e appare-
lhes destinados ao preparo de carnes ,ch
seus derivados; ti) comprar, vender,
importar ou exportar gado em pé 011
abatido, bem como os productos do mes-
mo, quer em estado natural, qu( • ma--
nufacturados do qualquer fórma;
comprar, vender, dar e tomar em 'locam
ção ou arrendamento, permutar, adqui-

'rir ou alienar bens moveis 0.1 inIMOVeig;

,n 'celebrar contractos de transportes'
terrestres, fluvial ou .maritirno; exercer
por conta pruria, ou de terceiros, a
mesma industrie de transportes para ga-
dos em pó ou abatidos, seus productos e
sub-productos, e para substancia ali.
manteres em geral, podendo construir
navios,' -vagões quaesquer outros
vehiculos 'destinados ,á exploração do.
ditos 'transportes; g) adquirir . e "exa
piorar ifazendas , de criação. -e proa
priedades agricolas, assim como exer.
cer as respectivas Industrias deriva.
das; is) construir e ,explorar, por .conta
propria ou de -terceiros, embarcadouros,
dicas; fazer, emfim, quaesquer
veies destinadas ao embarque ou desem-
barque, carga ou descarga cie gados em
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vados, bem como de toda a, (filme de
substancias alimentares; i) solicitar
dos governos da União,. dos Estados ou
das municipalidades, o exalorar qua/r
quer concessão que tenha po • fim a imr
portação, exportação . ou. , matança de gaa
dos, bem como a manufactura de seue
productos e derivados; j) promover ta
incorporação do emprezas, analegoà„
subscrever acções, e obrigações das mesS
masa k) construir o dar em locação.
quaesquer edificios para seus empregados

• e operados, encarregar-se, outrosim, de
fornecimento de todos os elementos nous;
sacies á subsistencia do mesmo pessoal 9.
do suas familias; 11 solieitara adquirira
explorar e transferir patentes de ¡avarie
Oes, marcas de industrias e de comrnere.
cio; Ina realizar o praticar,. finaluientea
todos os actos juridicos que tenham conr-
flexão directa ou , indirecta com os fine.
sociaes. Capitulo troe — Do capital' —
Artigo cinco. O capital da companhia e'
de dous mit contos- de reis, dividido em
duas mil anões' orninativas, de unt
conto do reis, cada uma, podendo, tain-
bem, ser einittidos . titules multiplosl,
comprehendenclo cada titulo dez ou
mais, até cem acções. Artieja. seis. A
primeira entrada será de vinte por centé;
do valor nominal, das. acções, realizada
no acto da subscripção; a segunda será,
lambem de vinte por cento, aos trinta
dias da data da; constituição; os sessenta
por cento restantes serão realizadoS
quando a directoria marcar. Artigo sete,'
Os- titules- representativos, des aoçõeia
rão assignados- por deus dt peçtores dás
companhia. Artigo oito. A trainiierene
cia das accões semente poderá ser. offe..
dilecta mediante termos especial, que
será assignado pelo, cedente, peio cós-
cionario ou por. seus, procuradores, ó
por uni dos directores., Artigo. nove, NO..
caso de transmissão a titulo de legado,
de successão, de arrendamento ou dti
acti udicacao. o termo sio transferencia

- sélnente poderá ser lavrado,, á viela de
docementns comprobativos com os rea
quisitos , marcados em, lei. Artigo . dez-.;
O accionista que não pagar as quotae
das nações subscriptas. na época. mar4.
cada pela chamada, in-errerá -na muita
do dous por cento ao inez, soam: -o valos.
da entrada não realizada; "ndecorridos
trinta dias' do vencimento daquollq,
prazo, não, tendo sido realizada, a en-:
trade, com os juros correspondentes, tn
directoria proe.ederá , ao' leilão, na ferina
das disposições da lei. Artigo onze. O
subscriptor do acção nãoi integrada-, can.;
Urinará, no caso de MIT° a que se
fere o artigo anterior,, solidariamente
reeponeavel com o successor, pelas. qtuej

•tas que forem. devidas.. até a respectiva
integração. Capitu*. quatro—Da
nistração — Artigo doze. A companhia
será administrada por uma dire.i
ctoria, composta. da trais,. inembroe
effeetivos, eleitos., por tres. armas. Uni,

• deites será; o. presidente. outro. o. vice4e
presidente e outro. o. s.ecretarioaOa. praaie
prios directores, entre si,. farão essa,
escolha. Conjuntamente_ com os tua
rectores offectivos, serão eleitos doures
aupplentes. por trea anime tain'oem. ntia •
ize outros, directores e supplentes, podem,
eer reeleitos. Artigo' trese. A directorie.
tem amplos poderes para- resolver ' é:
executar todos os actos o contractos que,

--de accôrdo com o disposto no capitulo
dois„ artigo quatro, destes estatuto,
constituem os fins o as operações sociaesi.
Em. geral, cabe á directoria praticar' todos
os actos que não forem expressamente

,reservados á ssemblea geral, podendO
. fazei-o por meio do manda(arlopa

indo-se nos seus podres os de: a) trans-
igir, renunciur direi' o a ha— thecar e
qmp —iliar .tens sociaes;, b contrahir
ols • igaçõ. •. ali l ar bens e direitoe,firmar.
comprem. Los.. Artigo quatorz e. Ao pre-
sidente cabe a representação da diree.
ctoria da sociedade, tanto em juizo corno
fera delle. Artigo quinze. Cessarão as.
funcções do director; psimeiro, pela. ex-
piração do tempo da nomeação; segundo,
pela ' morte: terceiro, p eia renuncia, ao,.
ceifa pela directoria; quarto, por delibe-
ração da assemblée geral, tomada por
dous terços dos votos presentes, qiiinto,,
por fallencia do administrador ou por
condemnaçtio- á . pena infamante; sexto,
por abandono de cargo, sou causa justi-
ficada, a, juizo da directoria. Artigo dez-
eseis. 0" presidente, nos seus impedi-
mentos; temporarios ou quando incorrer
em qualquer dos- casos do artigo quinze,
será eubstituido pela vice-presidente, oi
qual, nos mesmos casos, o será pelo se-
cretario. Artigo, dezeseto. Faltando um,
só dos. directores, por ausencia ou . qual-
quer outro impedimento, temporada. qual
não passe alem do trinta- dias, não se,
fará convocação do supplente. Artigo,
dezoito. As decisões . importantes da di-
rectoria constarão. dé acta lavrada em
um livro especialmente, destinado a- esse-
fim. A acta será. assignada pelo presi-
dente e pelo secretanio. Capitulo cinco.
Do conselho fiscal., Artigo „dezenove, O
conselho Beca1 compor-se-ha, de. troo
momeros effectivos e sonplentes em igual
numero, eleitos pela assemblea geral or-
dinaria Seus deveres são os definidos,
em lei. Capitulo seis. Das assembléas go.
ries. Artigo, vinte: A assembléa geral ora
dinaria reunir-se-ha erra legar, dia e-
hora designados pela convocação da di-
rectoria, no mez . de junho, o mais tardar,
de , cada armo. A assembléa, tomará cos..
nhecimmato, das- contas, da directoria, que
serão prestadas mediante asa'esentação.
de arelatorio,, cópia. do balanço e- prévio,
parecer do conselho fiscal, e elegerá os.
membros do . conselho, fiscal. Paragrapho
unico. Cabe tambem, á,. asseinblea, geral
ordinariaa eleger os directores e sue-
plentes. Artigo vinte e um. O: an-
no. social: coincidirá com o anno. ci-:
vi'. Artigo vinte e- dons.. A convoca
vão ara a assembléa geral ordina-
ria f r-se-ha pot, meio de annunoios
pibli ados com dezesete dias da antena-.
&meia pelo monos da data: assignada.
para a reunião, fazendo-se constar. nos,
aenuncios a meteria. da ordem do. dia.
Artigo vinte- e tresa A. assemblea ex.
traordinaria- poderá" reunir ase median-
te convocação da directoria, quandb es-
ta.. o entender- conveniente; e Lambem&
a pedido ou por . convocação dos aedo-
r.5etas na ferina dee, prescripções da lei.
AO ieo vinte o, quatro. Paru que- a asse
aembleia geral' possa constituir-se . e- va-
lidamente, deliberar, é neceseario que•
es t ejam presentes , accionistas que re-
presen•em! um; quarto. do capital socialt,
pelo, menos.. Paragrapho primeiro Si
e?..sa numero, não se , reunir no- dia. desta-
gaado em primeira:. convocação, far-se-
ha nova coevocacão: com o preze de doze
dias, declabindoeso nos annuncios que
a, assemleea. ao considerará., constituida.
e deliberarí . qoalquer- que seja o, nume-
ro: do, acções : ren l 'ASent&daS.- ParagraPho-
segundo. Tratando-se de: .modificação
ou alteração dos estatutos e , emissão: do,
c briga.ções, observar-se-hão: as- dieposi-
Oes eepeciaos, da lei. Paragrapho. ter-
ceiro. O prazo estabelecido no. artigo,
vinte e deus para a convocação da asa.
senabléa ()Minaria servirá tambem para.
a convocação da assembléa. extraordinae
ria e o prazo. estabelecido' to paragra-
.pho juireeiro deste artigo é commum. ã,
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ambas lie assembléas. Artigo vinte 6.cinco. As . deliberações serão tomadat
por maioria, de . votos,, dando cada. acção11
direito a, um voto. Artigo vinte e seis::

accionistas poderã,o se fazer represa
sentar nas, reuniões de assembléa gerai?
por. procuradores, que sejam aceionissa
tas. não. podendo, entretanto, a repreee
sentação ser feita pelos administradoa
res ou fiscaes: Artigo vinte e- sete. Ace,
presidento ou, no seu impedimentos
&melte doa directores que o estiver sub a

-etStuindo legalmente, caberá a prenda,
Cendal da assemblea geral, tendo direi..'
to a votar- e cabendo-lho- decidir no casas
de- empate: O: presidente , nomeará uma
secretario e um- escrutador. Artigo. vin-s
te e oito; As deliberações das assembléas,
consterão do uma aota . lavrada, em lia.
vro a esse' fim , destinado, a . qual será as-,
signada• pela. mesa, mais.: dons dire,ctoa•
res e fiscaea presentes, ou na falta dessa
tes por- dons accionistas- designados pela,
aer. emblea . Capitulo^ sete. Dividendos.,
Artigo vinte- o nove. Os lucros liquidas
s'rão dis tribo idos- conforme- o • resolvem
• assembléa. geral. Artigo trinta. Os' dia
videndos não reclamados prescrevem na
prazo de , fases- annos; a . favor da compa-
nhia, contado o prazo . de data em que os&
dividendos tiverem] Beate á, disposição'
dos accionistas, Capitulo oito, Diesolu-
oeo. Liquidação, Artigo trinta e • uma
A sociedade poderá. semente se disser-
ver, por alguns , dos casos: previstos nee
lei, cabendo , á . aseembléa geral, delibe-
rar sobro o: modo, de liquidação,, nomean
liquidantes, e: fixar-lhe remunerações.,
Livramento„ dezenove; de março de mai
novecentos o! doseie:a, —.. l, Rerrod.

— C.. F. Bom.,
ers..	 Citas.. F. liteiras: — José lis,
Ruir_	 john, itapper.. —..S. 12-. Llahraw:,

V._ 11,.. !Ana.
Quarto, q OU , 80; aproveitando, da- faculdas-
do- consagrada, no mitigo setenta e dousa
paragrapho. terceiro sim deoreto numeroe
quatrocentos o; arinta - e; quatro,. de mia,.
tro da,jultio de mil oitocentos o. noventas'
e um. ,proccdciii. deide já á. nomeação, da",,
primeira administração, e do. primeiro,.
Conselho, fiscal. e assim declaram . ter de-
liberado entre si, unanimemente. 110111eZer
as seguintes pegaoas: Para diretores
C.. F. Wel/leme, C.. Fa Ilidiu- e C. Esa.
Bowers, industrities residentes; nesta ci-
dade de Sant'Anna do Livramento. pares.
supplentes, doe directores:: R.. Herrod'
P. J. O. Reilly, industriaes, residenteé,
nesta cidade. Para. membros' oonse t hd,‘,
fiscal: Banigno- Lardiez, Ol'enn Aftertinte,
e- Price Waterhouso, C. Para supelentosl
do conselho José, Alberto , Wicara.,
Bela A. Teilmarim eH.PIS Rica.. E. erne
seguida,. me apresentaram o conhecimen-
to, de. deposito da, decima . parte, em' diss
nheiro., do, capital subscripto. cujost dl ..
zeres- transcrevo .: Numero, noventa) e, ee-,-
te. Visto. — Cunha:. Exereioio de . mil'

' novecentos& e dezoito,. Réia, Duzentos:,
contos. NA. folhas- do- caixa fica debita.
de o, actual thesoureirm pela quantia. da-,
duzentos. contos. de réis, recebida, do.
4Friganifigo. Wilson. do. Brasil,, socieda-s
do anonasma. em constituieão, preivonie,n-a
te do deposito feito da. decima, parte- do,
capital subscripto, na ferina. do dispostrE
no 'artigo. sessenta e. cinco de. decreto ;nua.
mero quatrocentos e trinta e, quatro,. do,

,venta e um. Alfandega de Sant:Anna. d
quatro de julho de, mil, oitocentos e nol.?

'Livramento:. tres' do abril' de. mil noveea
centos , e dezoito. Q tb escurei ri). Goi-a,
lherme- Dias- Fiiho. — O' escriaturarioaa"
Alberto De Lorenzi: São do teer seauinsd
te' as procuracões Traducção de- um- doee
comento eecrinto em língua hespanholo.,,,.
e• cujo conteúdo , o que segue: Numero,
setecentos' o' trinta' e- dopa mUi (mate.,
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'centos e setenta e oito. Sello das armas
da Republica Argentina. Sinete circular
em tinta violeta, dizendo: Emflio Valle,
eseriVão, á margem, ao alto, impresso,
um carimbo que diz um peso, armo do
mil novecentos e dezoito. A' margem op-.
posta: Folha tresentos e dezesete. Es-
criptura numero noventa e seis. Na ca-
pital da nação argentina, aos vinte e dons
dias de março de mil novecentos e dez-
oito, perante mim escrivão autorizante,
comparecem os vizinhos, maiores, senho-
res José R. Ruiz, viuvo, senhor João

(John) Happer, senhor Guilherme B.
Lund, que assigna V. B. Lund, os deus
jultimos casados, e senhor Simão P.

solteiro, domiciliados todos na
rua Reconquista numero tresentos e-qua-
gorze, meus conhecidos e em presença
Idas testemunhas ao fim assignadas de-
claram: que conferem poder especial ao
doutor senhor Dattero De-Lorenzi, habil,
residente em Sant'Anna do Livramento,
Estado do Rio Grande do Sul, Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasil, para
que em nome e representação dos ou-
torgantes intervenha em todos os actos de
iconstitielção e organisakãe
de accôrdo com a legislação do Brasil,
kia sociedade anonyma «Frigorifico Wil-
son Brasil>, cuja séde social será a re-
tferida cidade de Sant'Anna do Livra-
mento. Em virtude do que, o autorizaria
para outorgar e assignar as oscripturas
que forem necessarias, publicas ou par-
ticulares, apresentar-se ante as autori-
dades competentes, solicitando appro-
vação- dos estatutos da sociedade e a au-
torização para o seu funccionamento le-
gal. tomar parte na deliberação e san-
cção de ditos estatutos e na eleição das
autoridades administrativas da mesma.
subscrever o capital que fArresponda a
cada um dos outorgantes na referida so-
ciedade, exercendo todos os poderes ne-
cessarios e em direito permittidos, ten-
dentes .ao cumprimento 'deste mandato,
que poderá subestabelecer no todo ou
em parte. Em fé do que, lido que foi'.
ratificaram o seu conteódo e o assi-

nam juntamente com- as testemunhas
Senhor Samuel P. Aranz e senhor Os-
car F. Gamlaino, visinhos, babeis. do
que dou fé. — José R. Ruiz. — John
Ilajsper. — V. B. Lund. — Simão P.

— Samuel P. Aranz. — Oscar F.
%albino. Ha mil seio. Ante mim, Emi-
lio de Volte. Concorda com o seu ori-
ginal passado ante mim no registro 'nu-
mero cineoenta o oito de meu protocollo.
rara o mandatario expeço o presente,
que-seno e assigno na data e legar su-
pra indicados. Emilio de Vaie. Está in-
utilizada uma estampilha do valor de
eincoenta centavos, com o sinete do es-
crivão Emilio de Valle. Sobre uma folha
'de papel official, com o seio das armas
da Republica Argentina, um carimbo
impresso com os disticos: cinco pesos.
amo de mil novecentos e dezoito. Nu-
mero vinte e oito mil quatrocentos e
sessenta e cinco. Certifico que o senhor
Emilio de Valle é escrivão publico da
Capital da Republica e que o seio, as-
signatura e rubrica que o antecedem são
os que usa em todos os NUR actos. Bue-
nos Aires, vinte e tres de março de mil
novecentos o dezoito. — Jorge L. Du-
puis. A' margem o sinete da Secretaria
ela Primeira Caneiro de Appellações
Civis da Capital Federal Argentina, o
,que subscrevo o presidente da Exma. Pri-
Ineira Camara de Appellações no Civil
lia Capital da Republica. _certifica que o
senhor Jorge Dupuis é secretario desta
!Camaro e que o «certifico> por elle feito
,eatá em devida Muna.. Buenos Aires,

vinte e tres de marçO de mil novecentos
e dezoito. Sinete da' Secretaria do Mi-
nisterio do Exterior. — João R. Villegas
Oromi. chefe da mesa de entradas, le-
gislações e expedições. Segue-se o reco-
nhecimento da firma supra pelo senhor
consul geral do Brasil cru Buenos Aires.
Contém os sellos de lei e os sinetes do
consulado do Brasil em Buenos Aires e
da Alfandega de Sant'Anna do Livra-
mento, cujo inspector reconheceu a fir-
ma do referido consul geral.> E' o que se
continha no referido documento que bera
e fielmente traduzo Para a lingua verna-
cula a. que me reporto sob a fé do com-
promisso assumido. Sant'Anna do Li-
vramento, clous de abril de mil nove-
centos e dezoito. — EllriC0 Maciel, tra-
ductor cad boca. «Por este particular
instrumento ..de procuração, por um de
nós feito e por todos assignado, nesta
cidade de Sant'Anna do Livramento, Es-
tado do Rio Grande do Sul, nomeamos e
constituimos nosso bastante procurador,
ao advogado, doutor Dattero De Lo-
renzi, brasileiro, maior, casado, resi-
dente nesta cidade, para a- fim especial
de nos representar em todos os actos de
constituição e organização definitiva de
accôrdo com a legislação brasileira, da
sociedade anonyma Frigorifico Wilson
do Brasil, cuja séde será esta mesma
cidade de Sant'Anna do Livramento,
para o que poderá o nosso mandatario
utilizar-se de todos os poderes admitti-
dos em direito e que necessarios forem,
taes como assignar a escriptura publica
ou escripturas de constituição de socie-
dade, petições, guia de deposito, reque-
rer e gestionar perante a autoridade
competente a approvação dos estatutos
da companhia, e respectiva autorização
para o seu funccionamento legal no paiz,
ficando, outrosim, o nosso mandatario
especialmentz, habilitado a tomar parte
na eleição da directoria e do conselho
fiscal, podendo finalmente substabelecer
esta em quem convier. Sant'Anna do
Livramento, vinte e dons ,de março de
mil novecentos e dezoito. — C. E. Bow-
ers. — C. P. Velhener. — Chas. P.
Beim. Reconheço verdadeiras as firmas
supra, do que dou fé. Em testemunho
da verdade, (estava o signal publico?.

O notario interino, João Ignacid Ce-
rilhanes. Livramento, quatro de abril de
mil novecentos e dezoito. Estavam de-
vidamente inutilizadas quatro estampi-
)has, uma do sello federal do valor do
deus mil réis e tres do sello estadual no
valor de mil e tresentos réis. E por ser
isso o que tem ajustado fe contractado
entre si, no tocante á constituida socie-
dade anonyma; Frigorifico Wilson do
Brasil, me pediram lhes fizesse a pre-
sente eseriptura, por me ser distribuida
pelo bilhete de distribuição do doutor

, juiz de comarca. Lida em seguida que
lhes foi, em voz alta, perante as partes
e testemunhas, acharam conforme e ao-
ceifaram e outorgaram do que dou fé, e
assignam com as testemunhas a tudo
presentes, senhores Luciano Cunha e
Arfio Mazzei, maiores, casados, empre-
gados no commercio, residente nesta ci-
daue, perante mim Jogo Ignacio Ceri-
Manes, notario interino, que a escrevi.

, — R. Berrod. — P. J. O. Reilly.
Dattero De Rorenzi.-- Luciano Cunha.

Arfio fffazzei. Eatá conforme ao orla,
ginai, ao qual mr reporto neste pria
meiro e dou fé. Eu, João rgnacio Geri-
'banes, notado interino que o subscrevo
e assigno em:publico e ramo. Era teste-
munho da verdade (signal ,publico)

O notario interino. lodo Ignacio Ce.

rilhanes. LivramentO, quatro de abril de
Mil novecentos e dezoito. 'Estavam col-
locadas e devidamente inutilizadas sete,
estampilhas, sendo cinco do Estado, do
Rio Grande do Sul e duas federal, no
valor de sete mil réis. ,Por me • ser - re-
querido, fiz escrever a presente certi-
dão, que vae conforme o original. Eu,
Theotonio de Castro Alaujo, notado, a
subscrevo, e assigno. Livramento,4.27,,de
maio de 1918. — O notaria, TheotOniO‘
de Castro Araujo.

Em tempo: Resolvo a entrelinha, a
folhas duas, que diz: José R. Ruiz,
Johon Happer, S. • P .1-jahn. Dou fé.
Eu, Theotonio de Castro Araujo, nota.,.
rio, que escrevi e assigno em )ublico o
ramo. Em testemunho da verdade (es-
tava o signa' publico). — O notario,
Theotonio de Castro Araujo.

N. 8.747.— 4a via. — A primeira via
é de igual teôr, foi nella pago o respe-
ctivo solto de archivamento e ficou ar-
chivada nesta Secretaria da Junta Com-
inercial de Porto Alegre, 21 de junho de
1918. — O secretario, Ignacio Loureiro
Chaves.

ClubidPatek Philippe
CARTA. PATENTE N. I.

Pela loteria da Capital F•eit
,..dera.1 de hoje foram cone
te piarias as seguintes
soripções

lnscripoo n. 580, correspondente
aos tres algarismos fines do p rimeira premio
—IN. 43.580.

inscripoo o. 089, corresoondente
aos Ires algarismos finaes do segundo premio
— N . 63.089.

Inscrip0 o. 988, correspondente
aos Ires algarismos fines do terceiro premio
— N. 2.988.

ílio de Janeiro, 10 de julho de 191B.
O FISCAL DO GOVERNO:

Dr. &Rijo lelicio dos Saltos.
•n•••nn•41

N. B.— Qualquer mercado-
ria de nosso estabeleeiniergto,
desde o valor de 170 pó , leser adquirida nos Clube P
'TEIi-P1--IIIALF`=, por meio
de pagamentos feitos sema-
nalmente.

preço destas prestaçõi.ep
varia de 1% até 109 conforme
o valor da mercadoria esco-
lhida.

ti~
Gondol() & Labouriau

RELOJOEIROS
81, nua da Quitandas el


